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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

e 30° da Wepublica,
, .	 WENpESLAU BRAZ P. GoluEs.:

Alexandrino Faria de Alencar.

-
Re 'gulantect..) da Escola Naval a que se refere o decreta

11. 12.965, desta data

TITULO I
Organização da Escola

- CAPITULO I
Tm ESCOLA E SEUS FINS,

Art. 1.° A Escola Naval tem por MU a instrucção e ã
éducação militar maritima, theorica e pratica dos jovens que
se destinarem-ao • serviço •da marinha de guerra e obtivererfl
praça de aspirante a guarda marinha.

• ,Art. 2.° Os cursos de marinha e de machinas, outeora
seguidos em separado por candidatos que 'se propunham ser-.
vir fio Corpo da Armada ou no Corpo de Engenheiros Machi.•
nisras, continuam a- ser -estudados . em oonjunto pelos aspiran-
tes a guardas-marinha que, de accórdo com o que dispuzer,
o presente regulamento, sujeitem-se ao que o Governo, de
fúturo, determine.

Art. 3 ..°.A Escola Naval tem como objectivo principal a'.
formação de um corpo unico de officiaes i de Marinha, gota-,

, Á*). BOnedsiz-.1e, pQxjer hjdQ Uri 	   

DECRETO N. 12.965 — ou 17 DE 1311IL DE 1918
-

Modifica o actual regulamento da Escola Naval	 • .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasif,',
fisando tia autorização contida na alinea X art. 1° do decreto
u. 3.316, de 16 de agosto de 1917, resolve approvar e mandar,
executar as modificações feitas no regulamento da Escola
Naval annexo ao decreto n. 10.788, de 25 de fevereiro de 1914,
alterando de quatro para cinco annos o respectivo curso e
dando outras providencias julgadas necessarias, conforme
consta do regulamento que a este acompanha, assignado pelo
almirante reformado Alexandrino Faria de Alencar, ministre.
de Estado dos- Negocios da Marinha.

fio d6 Janeiro. 17 de abril de 1918,. 970 da Independenei.$



Segundo mino	 "(a bordo)'
Serviço do quartos nas =chinas e no convé':

—;Continuação dos exercicios praticos sobre nave-
gação estimada e arte do marinheiro — Educação
cívica Disciplina, leis e deveres militares —
Conferencias, lições o estudos praticos, pelos in-
strtictores do navio•

Terceiro cimo	 (na 'Escola), ",?.•	 • - 1Vezes dei
45 m.

por semana
1' cadeira — Trigonometria espheriea—Curso

pratico de navegação, precedido do estudo de no-
ções de astronomia,-pelo lente cathedratico 	

Observações, pratica de instrinnientos e eal-t
CUlOS nauticos, pelo instructor 	

2' cadeira — Machinas maritimas a vapor com
movimentos alternativos — Propulsores, helices,
pelo lente eathedratico . 	

Machinas auxiliares das Motoras, pelo instru,
ctor... . 	

'3' cadeira — Electricidade o sua á applicações
' Marinha, pelo lente cathedratico 	

Installacões electricas, pratica de medidas ele-
etricas e exame das machinas electricas; pratica
da radio-telegraphia, pelo instructor...... .. ; .. - 	
,	 1 aula — Levantamentos topographicos e de-.. 	 -
senho respectivo, pelo	 	

2" aula — Arte do marinheiro .(einbarcações
miudas ,— Arqueação dos navios Typos de bom:
bas empregadas a bordo — Esgotos — Alagamento'
e collectores de. ineendio	 VentilaçãO•
mento e refrigeradores — Installaçãe . dos appare-
lhos motores), pelo instructor. ".;

3' aula --- Pratica da liugua ingleià . ou
teehnologia naval ingleza ,49u

Éructores_,.., ra pg 	 e • .2,2'• •-• e:"...:*";'• • 

3 ,
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posta de officiaes combatentes e officiaeá maehinistas, pro-
yenáentes da mesnia...prigem, com o mesmo preparo technico
o stientifico, e com uma capacidade profissional sufficiente
• permittir que o Governo tis especialize, quando assim jul-
gue conveniente.

Art. 4. 0 Para attender aos serviços da marinha inc.,r.
'Pante nacional, durante. o anno lectivo, de dous em dous me-
xes, terão logar na Escola os exames para os candidatos ás
Cartas de pilotos maritimos e machinistas precisos a estes
AeSmos'serviços.
. Art. 5•0 Os aluirmos da Escola Naval serão internos
ni numero limitado pela lei que fixa .annualmente a força

paval.
Art. G.° A Escola Naval fica directamente subordinada ao

Ministro da Marinha, autoridade com a qual deverá correspon-
der-se o director sobre todos os trabalhos escolares e quaes-
quer outros assumptos que exijam sua resolução.

Art. 7.° Como qualquer outro corpo ou estabelecimento
naval, será tambem a :Escola sujeita a Inspecção administra-.
uiva do Conselho do Almirantado ou daquelle que suas vezes
ligee
•

. DO ENSINO

Are. 8.° A instrucção dos aspirantes será feita, quer à
bordo quer em terra, sob criterio rigorosamente eScolar, e
'ponstará de cinco annos lectivos, divididos do seguinte modo:

40 -armo	 Oito luzes na Escola e dons mezes a bordo,
11 viagem..
. 20 anno ,-- Oito inezes na Escola e dons inezes a bordo,

'ta viagem.
30 anno	 Oito•mezes na Escola e clous meios a bordo,

:cm viagem.,
4° anno	 Oito mezes 'na Escola e dous inezes a bordos

Pin viagem.,
50 anno	 Doze mezes, em turma, a bordo do- navio dà

esquadra que o Governo escolha para este fim.
Paragrapho unico. Os estudos do 50 anno serão de a.p.

írlicação e com o objectivo de habilitar os guardas-Marinha,
sob a.:firme direcção de officiaes de valor .e ainda sob o cri-
'Ledo escolar, a conhecerem o material com que vão lidar do-
/vante a sua vida profissional e a saberem utitizai“) cem a
devida efficacia.

Art-. 9.° As matarias de ensino na Escola serão distribuia.
das e 'professadas, na:ordem, e pelo modo seguinte:

Primeiro mino	 s (na Escola)'

:Primeiro dolo — (a bordo)
Pratica da navegação estimada e arte do Ma-

rinheiro —Noção geral do navio de guerra
Historia resumida da Marinha brasileira — Lições
e estudos praticos pelos instruelores do navio., 	 •

	

Segando cano	 (17: Escola)

1' cadeira — Noções de mecanica radonal
Mecaniea applicada á manobra dos navios, ás ma-
chinas a Vapor e aos aviões-'Noções sobre resis
tenda dos materiaes, pelo lente cathedratico 	 •

Repetições e applicações praticas, pelo instru-
olor, 	 .

	

2* cadeira — Elementos de thermodynamica-- 	
Estudo das caldeiras e distilladores empregados na
Marinha	 Combustão, tiragem e combustiveis,
peto lente cathedratico 	

- Alimentação, conducção, conservação, -circula-
ção, .accidentes e avarias nas caldeiras, pelo ia-
instrutor . 	
. 30 cadeira — Chirnica elementar, seguida .de

estudo sobre polvoras e 'explosivos, pelo lento ca-
thedratico 	 ..

	

...	 ..
Experiencias e trabalhos praticos no labora.-

torio, pelo instrutor -	
V' aula — Arte do marinheiro (Trabalhos do

'de marinheiro e de peso — Ancoras, amarras, ca-
brestantes, guinchos e bolinetes — Cabreas, lan-
chas e pãos de carga . — Palões e alojamentos ---
Sondagem, pharolagern e 'balisagem --Signaes te-
legraphie,os, opticos e acusticos), pelo instruetor 	 i

2" aula — Desenho da machinas (duas vezes do

	

m. cada uma), pelo instructor 	 	 3
3" aula — Pratica da lingua franceza e te 	

ebnologia naval franeeza, pelo 	 2
• .	 .

	

Total ......... ..	 • 'e ' •	 23

Iroras pot
semana

Trabalhos de o f f ie inas — Serviço de caldei-
reiro dá cobre, torneiro e ajustador (vezes de tres
horas ou de duas horas, cada uma), sob a direcção
do respectivo' encarregado 	

CAPITULO II

Vezes dei
m. '

por semana

n••

3

_RA
	

9
yezes de

45 rn.
por semana

•°— 14 cadeira — Noções do geometria analytica
'de calculo differencial e integral, precedidas do es-
tudo elementar de algebra, das equações do 2 0 gráo
tna deante, pelo lente cathedratico 	 	 3

.ab

	

	 Exerdolos e applicações praticas, pelo instru 	 w.
ttor• . • • •  -

2° cadeira— physica e suas applicacões
rinha, pelo lente cathedraticq 	 1

Verificações experimentas e medidas, pelo-
ãnstructor. •

1 4 aula	 Navegação estimada, precedida do
;estudo de trigonometria reetilinea, pelo instruetor., 	 2

2' aula — Arte do marinheira	 (Typos da
'navios fi-• 'Classificação destes typos	 Nomen-
¡criatura e termos de marinha — Mastreação e acces-
borios	 Estructura do casco — Leme o aceesso-
jpos	 eignaes por bandeiras e semaphoras, pelo
à.ustructor. . .	 1•	 -1	 2

3' aula — Nomenclatura detalhada das ferra-
:tontas e machinas, • ferramentas empregadas na
$narinha de guerra — Noções de machinas e cal-
deiras — Pratica nas embareaçÕes affectas ao ser.,. •
Wiço da Escola, pelo instructor 	

4" aula	 Desenho linear, de aguadas e do
-"DroJecções ,(duas vezes de 70 cada uma) pelo

t
watructori,	 3 ;

Totar• • 9-1. * • • ti. • e •:•-	 • *.‘ • • • :• . ,7-9-•;	 20
•

noras pot
semana,•

Ii'rcibalhos de cli icinas	 Serviço de ferreird, •
idá 4aldeireiro. de. ferro e de-ajustador . (vezes de 3
toras ou de 2 horas cada urna), sob a direcção. dQ
pnectási.t„noineisasku	 MrreT~~-fri.V.r,ref•rt I

•



2

23 .

Horas por
semana

Vezes de
45 m.

por semana -
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411 aula — Noções de historia natural e physio-l; Urgia do corpo humano — Primeiros soccorros
! caso de accidentes, por um instructor, medico da

Ármada • 	•••	 ****	 * *** • ** * • •_•• • ****** • * • * 	 !...-2]

Total  -

, Trabalhos de Oficina — Repetição dos trabas
hos feitos (vezes de tres horas ou de duas horas
cada uma), sob a direcção do encarregado raspe-
ctivo• 8 8

Terceiro aná	 '(a bordo)'
Serviço 'de quartos nas machinas e no convés

s—Pratica da navegação observada — Estudo sobre
organização e economia interna do navio — Pra-
tica dos serviços de bordo, inclusive o de fazenda
—Lições, conferencias e trabalhos praticos, pelos
instructores do navio.

Quarto anuo	 (na Escola):

1 a 'cadeira — Artilharia, precedida do estudo
elementar de balistica; na linha de tiro, no gabi-
nete, nos navios da Escola ou a bordo do qualquer,
navio da esquadra, pelo lente cathedratico 	 1	 '3

Pratica de tiro, pelo instructor 	 ,	 2
2' cadeira — Turbinas maritimas e motoras a

'Combustão interna, pelo lente cathedratico 	 ,	 3
Machinas de comprimir, hydraulicas e de res

frigeração, pelo instructor 	 '	 1	 3
. ia aula — Arte do marinheiro (Manobra dos.

navios a vela e a vapor — Abalroamento, encalhe,
'agua aberta, incendi°, naufragio o salvamento --
instai/ação dos apparelhos de arti1haria — Assis-
toncia maritima — Policia da navegação =sitiam
c fluvial), pelo instructor 	 ,	 2
- 2° aula — Torpedos, minas—Minagem e contra.

minagem; navios empregados para este serviço,
pelo instrutor. 	 -	 1	 2

3, aula — Pratica da lingua ingleza ou liespa-
nbola e technologia naval ingleza ou hespanhola,
pelos- instructores. . 	 	 s....

li' aula — Noções de direito constitucional, se-
guido do estudo da Constituição Federal, pelo in-
structor. s: .., 	 :	 2

Total. i . 	  , G .0-7-1" ..r.i.:::—.—: : . •-ii *I	 19

Horas por
semana

'Trabalhos de Oficinas — Pratica dos traba-
lhes de fundição, montagem o modelação (vezes do
3 horas ou de 2 horas cada uma), sob a direcção
slO encarregado respectivo 	
s

Quarto anno — (a bordo)

Serviço de quartos no convéz C nas machinaS
e— Pratira de tiro ao alvo com os canhões — Pra-
tica de navegação observada Pratica especial
nas machinas electricas e secundarias.

Quinto mino — (a bordo)

Os guardas-marinha alumnos, sob a direcção de instru-
tores nomeados com este fim, recordarão os estudos theoricos
e farão trabalhos e estudos especiaes sobre maehinas, nave-
gação, levantamentos hydrographicos, manobras, artilharia,
electricidade.

As provas orces obedecerão a um programma préviamento
organizado por estes instructores, e as provas escriptas con-
starão do seguinte:

Navegação: Apresentação da derrota das viagens que o
navio tenha feito durante o anno, inclusive calculos de com-

'pensacão de agulhas, regulamento do chronometros e outros
que, porventura, o instructor lhes determine.

:	 Hydrographia: Levantamentos hydrographicos, precedi-
dos de ligeiros estudos sobre geodesia e hydrograptila.

Artilharia: Apresentação de diagrammas dos exercidos de
tiro ao alvo e de urna descripção geral de toda artilharia

...a,pdal.na e MotallacOes accessorias,e •

------
Machinas: Descripção das officinas do navio e preparo

de uma descripção original sobre suas machinas e caldeiras,
pedes do esgotamento, alagamento, etc., etc.

Electricidade Apresentação de uma descripcão sevai
do systerna electrico mais adeantados seu funccionamento e
conservação.

Aviação — Os guardas-marinha receberão quando °opor.-
tuno e onde for conveniente instrucção 'sobre aviação-

Os programmas organizados pelos instructores serão an-
tes sujeitos á apreciação do ministro da Marinha.

Art. 10. Além do trabalho quotidiano lias °Moinas, es
alumnos na Escola farão, em commum, e em todos os anus
seguintes, exercicios geracs:

Pela manhã:

Gymnastica e natação, todos os dias da semana.-
'A' tarde:
Esgrima de florete e espada, uma ivez per semana.
Esgrima de bayoneta, uma vez por semana.
Exercicio de infantaria, urna vez por semana.
Exercicio do artilharia do campanha e metralhadoras,

Uma vez por semana, no parque de artilharia da Escola, nos
nasr ios da esquadra ou em fortalezas.

Exercido de escaleres, uma vez por semana.
§ 1.° Estes exercicios serão dirigidos:
Os de natação - e gymnastica, pelos respectivos mestres.
Os de esgrima de bayoneta, pelo ajudante do corpo de

aluamos ou por um dos officiaes da Escola, designado pelo
director.

Os de escalares, por um dos officiaes' da Escola, designa- -
do lambem pelo director, ou pelo instrutor da '24 aula de
3° , anuo, quando taes exercidos forem i feitos em evoluções.

iOs de esgrima de florete e espada, infantaria e de arti-
lharia de campanha, pelos respectivos instructores.

§ 2.° Todos t stes exercicios, quer os realizados á tarde,
quer os feitos pela manhã deverão ser conduzidos com a no-
cessaria moderação afim de evitar cansaço demasiado aos
aluirmos.

Asti li, Uma vez por semana, á tarde, haverá alterna--
damente uru dos seguintes exercicios:

Ex,ercicios de movimentos ou manobras com o navio ao
serviço da Escola, sob a direcção do instructor da 1' aula do
quarto armo;,
. Exercicios nas machinas dos torpedeiros ou navio a va-

por ao serviço da Escola,- e, na falta destes navios, nas lan-
chas a vapor da mesma Escola, servindo como foguistas os
aluamos do '1° armo, como ajudantes machinistas os do 2°, e
como machinistas os do 3° e is° annos, sob a direcção dos
inslructores da 3 4 aula do 1° armo, da 2's cadeira do 20 anuo
e da 2' cadeira do 3° anno; exercicios do artilharia de cam-
panha.

confeccionados pelos lentes das cadeiras, pelo actuaes .pro-
lessor.es, emquanto os houver, e pelos instructorcs, nas ma=
terias- gue esse conselho. indicar,: 	 de modo • ue,' por :todo?,

•Art. 12. A distribuição do tempo para ensino theosioo -
e pratico das ma:erias estudadas na Escola será regulada
pelo director, de accOrdo com a tabella que annualmente for
organizada, segundo o disposto neste regulamento, que a-esso
respeito ouvirá o Conselho de Instrucção naquillo que lhe
competir, devendo, porém, ter em vista: '

1°, que cada Ilação não exceda de Iirs 'minutos; .
9	 2°, que o intervallo entre duas licções consecutivas não':

seja menor de 15 minutos;
3°, que os exercicios não se prolonguem por mais de 4

•

 5"
minutos e que os trabalhos praticos não se prolonguem por
mais de hora e meia, excepto os de officina, a juizo do di-
rector e do respectivo iustructor.

§ 1.° Nesta tabella o director especificará o numero de
lic'ções fixadas semanalmente para as matarias determina-
das por este regulamento, e bem assim as licções.que o Con-
selho de Instrução, do mesmo modo determine para as ou-
tras matarias, exercicios e trabalhos por elle não marcados.

§ 2.° O ensino das cadeiras só poderá ter legar no se-
gundo tempo de que trata o art. • 45 deste {regulamento.

• Art. 13. A juizo do director e por proposta do mestre
de gymnastiea, quando possivels poderão ser pormittidos
como jogos escolares:

A barra, a amarella, o foot-ball, o jogo da bola, o cricket,
o lawn-tennis, o crocket e outros que concorram para desen-
volver a força e destreza dos aluamos, sem pôr em risco a
sua sande.

Art. 14. Os programmas de ensino serão organizados do
tres em tres annos o só terão execução depois do approvados. pelo Almirantado, que poderá modifical-os si julgar couve-
niente.

Paragrapho unico. Estes programmas serão examinalos
e relatados pelo Conselho do Instrucçâ'o a° Almirantado, o
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Iles, com a amplificação precisa dos trabalhos praticos, ao3
alumnos seja ministrada uma base solida de um ligeiro pre-
paro theorico e de um forte ensino pratico, de accôrdo com
o desenvolvimento sempre Crescente dás scienciás navaes.

Art. 15. O ensino será gradual e successivo, não podendo
em hypothese. alguma, qualquer alumno passar de um para
outro anno sem ter cursado e obtido approvação em toda9
as materias do anno anterior.

Art."16. Os alumnos, quando possiVel e houver conve,
niencia, acompanhados dos respectivos instructores, visitarão
as offic,inas do Arsenal, fortalezas, fabricas, laboratorios
navios, devendo os commandantes e directores de cada um
desses estabelecimentos concorrer com as suas explicações
para que taes visitas se tornem de verdadeira utilidade.

Paragrapho unico. O director promovçrá, nos dias fe-,
riados ou domingos, excursões em lanchas a vapor, guarne-
cidas exclusivamente:por . alumnos, sob a direcção de um fies
instructores da parte pratica de machinas.,

CAPITULO 11£

SUTERIAL PARA f) ENSINei

'Art. 17. Para instrucção theorica e pratica dos alumno4
;1-laverá. na Escola:	 •

Uma bibliothecá e urna sala para leitura annexa á meg4
\jala bibliotheca;

.Um gabinete de physica;
14gi . Um gabinete de electricidade;

Um laboratorio com os necessarios apparelhos e reacti -i
N'OR para as manipulações chimicas e pyrothechnicas;

• Um gabinete com instrumentos do topographia, de geo,.
Uesia e hydrographia;

Um observatorio astronomico com espaço bastante para
as installações dos 'instrumentos astronomicos, de navegação

, o reeteorologicos;
• Um gabinete de mecanica applicada e machinas simples;

Uma completa officina perfeitamente montada, para
Dastrucção pratica das machinas;

Uni gabinete de torpedos e minas;
Canliõe de diversos typos e calibres convenientemente

installados para exercicios de tiro ao alvo e um gabinete para
os apparelhos electro-balisticos.

Uma sala contendo modelos de navios, machinas, cal-
leiras, canhões, espoletas e tudo mais que possa interessa
o ensino.

Uma sala com todo . armamento portatil, objectos para 0,
flsino de natação, esgrima, gymnastica e jogos escolares.

Canhões de campanha com os respectivos petrechos, re-,
paros, palamentas e munições para exercidos e pratica
do tiro.

Um ou mais tubos para o lançamento de torpedos e urna
$nachina de comprimir ar com accumuladores para p carro-
Xamento 4os mesmos torpedos.

Escaleres, era numero sufficiente, para evoluções a vela
g remo.

. _ ' Lanchas a yapor para exercidos dos alumnos . e outros.	 .
serviços.

Torpedeiras, navio ou navios destacados para P serviço.
-da Escola.

Art. 18. Na confecção do horario se terá muito em vista
n distribuição dos tempos ás aulas que tiverem de fui:lecionar,
fora da Escola.; 	

.	 .

APITULO

PAR "MATRICULA

-- Art. 19. Serão sómente matriculados ita Escola Naval
Muelles a quem o ministro da Marinha mande dar praça de
aspirante a guardas-marinha. •

Art. 20. Ninguem 'será admittido 'á matricula na Escola
Naval, sem provar:

1 0, que é brasileiro, salvo si o• Governo permittir a ma-
lricula na Escola de um determinado numero de alumnos do.
Uemais paizes americanos;

2°, que foi vaccinado com resultado aproveitavel;	 .
r - 3°, que a sua idade está compreliendida entro 14. e 1t3
011305, inclusive;

40, que, além de não ter defeitos physicos, dispõe de sande
robustez necessarias á vida do mar;

, 5°, que tern praticado em officinas mccanicas nos offi
tios de torneiro' e ajustador e que foi submettido a urna prova
pratica, ()Moinas, porém, que hajam realizado, já, trabalhos
desse genero para o Ministerio da Marinha.

k

6°, que, finalmente, está approvado no Collegio D. Pem
dr0	 D.Q ejlegisl D.1111Vir, uos. ç çjtisçalizadas pe,Ig

Governo ou perante mesas examinadoras, nomeadas 'pelo mi.4
nistro da Marinha, nas seguintes materias:

Portuguez,;francez, inglez e liespanhol (leitura e tra,
ducção facil),' noções de cosmographia, geographia o historia,
arithmetica e algebra, • até • equações do 1 0 grão, inclusive, o
geometria plana e no espaço.

Paragrapho • unico.. Toes . exames,. 'quando prestados pe-
rante mesas exaniinadoras na escola, estas, tanto para o do
linguas, de cbsmographia, geographia e historia e mathema-
ticas, serão compostas de Ires docentes, na occasião deSi,gna-
dos pelo Ministro da Marinha.

• ' Art. 21. Os exames de geometria plana e no espaço,,
embora feitos em qualquer outro estabelecimento de ensino,

'bem •cerno os de arithmetica ,e algebra, até equações de V'
grão, serão novamente repetidos na escola e c.onãtituirão o
verdadeiro concurso de admissão oi.i exame vestibular para
admissão em seu curso.

Paragrapho unico. — Neste caso a commissão exami-
nadora para taes -matarias compor-se-ha de um docente
corno presidente e de quatro examinadores, do mesmo modo
designados, na occasião, pelo Ministro da Marinha.

Art. 22. Os exames de preparatorios terão logar no
mez de março e os de concurso no mez seguinte, constando
ambos de duas provas, urna escripta e outra oral.

Paragrapho muco. O ponto da prova escripta em todos
estes exames será commum para Iodos os alumnos e tirado
com duas horas de antecedencia, e o ponto da prova oral
será pessoal e tirado com o mesmo tempo de antecedencia.

• Art. 23. Nestes exames a approvação simples será com-
putada como grão 3; . a approvação plena como grão 7,5 e a
approvação distincta corno grão 10.

•Paragrapho unico. Nos exames de concurso urna média
inferior a 3, na prova escripta, •inhabilita o candidato ao
exame da prova oral.

Art. 24. Terminados todos os exames, a directoria da
escola procederá á classificação dos candidatos approvados, a
qual será feita pela ~ma dos gráos 'obtidos nos de con-
curso.

Art. 25. A inscripção dos candidatos á matricula será
feita em livro especial mediante requerimento feito ao di-
rector, assinado pelo pae, mãe, viuva, tutor ou correspon-
dente dos mesmos candidatos e instruidos dos documentos
que comprovem todas as condições do art. 20..

Art. 26. Os signatarios dos requerimentos dos candida-
tos á matricula deverão declarar:

1.° Que se obrigam a indemnizar ao Estado os prejui-
zos e d'anmos causados á Fazenda Nacional pelos alumnos,
assim' corno a completar trimensalmente as peças de farda-
mento e demais objectos que forem marcados no enxoval e
se estragar ou' extraviar. --

§ 2.° Que acceitam a responsabilidade do pagamento an-
nual á Escola Naval da quantia de 2001, paga adeantada-
mente e de uma vez, ou paga por trimestres adeantados,
dentro do Prazo lectivo.	 .

Art. 27. As matriculas serão abertas depois de termi-
nados os trabalhos do anno lectivo" e que se zonheça da exts-
tencia do numero de vagas, de accérdo com a lei de fixação
da força naval para o exercido seguinte, e *se encerrarão em
31 de janeiro.

Paragrapho unico. Na séde da escola os requerimentos
de Matricula serão feitos. no proprio director e a elle en-
tregues desde a data da abertura até o respectivo encerra-
mento, e nos Estados serão dirigidos, instruidos com as cer-
tidaes de que trata o art. 20, ao Governador ou presidente,
que os remetterá ao director da escola em tempo de chegar
ás mãos deste até a data do encerramento.

Art. 28. E' condição exclusiva de preferencia á matri-
cula a melhor collocação na classificação feita de accordo
com o art. 24, cabendo aos classificados que tenham o dl-
nloma de agrimensor pelo Collegio Militar, sempre, um terço
das vagas existentes.

Art. 20. Em condiçõis do igualdade, porém, será dada
a preferencia aos filhos dos Estados de que não haja ainda
nenhum alumno, matriculado na escola ou 'que os tenha em
menor numero.

Art. 30. Para o preenchimento da condição esiatuida
na /°, condição do art. 20, serão os candidatos á matricula
inspeccionados por tuim junta de sande, sob a presidencia do
vice-director da escola e composta de dous rnedicos do ser-
viço na mesma, a qual terá em vista as regras estabelecidas
nos arts. 31 a 31 deste 'regulamento.
• •Paragrapho unico. Da opinião desta junta, poderão os
candidatos conaiderados corno incapazes do serviço para a
tvida do mar appellar para o (là unia outra, cujo juizo será.
então irrevogavel, e que deverá ser composta do Almirante
director da escola, como presidente, do inspector , de Sande

(Naval o de deus medicos, offieiaes superioyo, par.% is$u. (IQ-4
piEnaclo velo kninisirn da. INIar.inha,,
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• Art. 31. 'São defeitos physicos e enfermidades que

.inutilizam para a vida do mar:
Caehexia -reconhezicla, diatbese ou predisposição;

• inielligencia fraca ou desordenada;
Molestia cutanea ou transmiSsivel;
Curvatura anormal da espinha' dorsal, torticolis ou qual-

quer enfermidade;
Inactividade de qualquer das extremidades ou grandes

articulações seja •qual fôr,a causa;
Epilepsia ou outras nevroses, dentro do cinco annos;
Enfraquecimento da audição ou molestias dos ouvidos;
Corrimento nasal chronico, ozena, polypos ou grande

hypertrophia das amygdalas;
Embaraço da palavra, a ponto de impedir o. cumpri-

mento dos deveres; •
Molestias do coração ou dos pulmões, ou indicação po-

sitiva do propensão para affecções cardiacas ou pulmonares;
Tremia completa ou incompleta ou testiculo detido em

seu trajado descendente;
Varicocele, sarcocele, 'hydrocele, estreitamento, fistula,

temorrhoides ou vences dos membros inferiores;
Molestias dos orgias genito-urinarios;
Ulceras chronieas, unbas encravadas, grandes joanetes

ou outras deformidades;
• Perda de muitos dentes ou dentes Én geral doentes. \-

Art. 32. A estatura e o perimetro thoraxico de cada
candidato _podem • ser respectivamente menores de 1' 1,55 e
0%80: mas devem estar de harmonia com o desenvolvimento
do corpo, de maneira a-fazer crer que aos 20 annos rminpie-
tos sejam estas exactamente as dimensões para taes medidas
do corpo.

Art. 33. Os candidatos á matricula devem ler correcta»
mente a olho ná e sem b menor esforço os caracteres typo-
graphicos de rillm 22,5 da escala de Snellen, á distancia do
12 metros com a visão binocular e a seis metros com a visão
monocu lar.

Art. 34. Devem possuir tambem perfeito senso cbro-
manco, isto é, faculdade completa de distinguir as abres, fa-
culdade que será posta á prova á luz natural e á luz diffuáa
com os coloridos (processo Holmgreen) e escala^ chromatica
do Weeker, e em ambiente escuro, com pilardes coloridos de
intensidade differente.

Art. 35. Findos os exames, o director da escola man-
dará proceder immediatamente á classificação de que trata
o art. 24 deste regulamento • e de accOrdo com as preferen-
cias e igualdades estabelecidas nos seus arts. 28 e 29 en-
viará ao Ministro da Marinha a relação respectiva,

. Art. 3. O ministro da Marinha, á vista dos dados que.
lhe forem ap1. esentados, si não tiver motivos de ordem reser-
vada que o permiltam excluir qualquer randidato da liata
remettida, designará ao director da escola, os 'que deverão
ser adinitlidos á matricula e ter a respectiva praça.

§ 1" Feita essa escolha e após o assentamento da praça;
sendo possivel, serão os aluamos mandados embarcar em um
navio, a vela ou a vapor, durante o tempo que fôr determi-
nado pelo ministra , liara que este, de accôrdo com as infor-
mações ministradas, então pelo' commandante, immediato
médico do navio, possa avaliar da aptidão e gosto desses . as-
pirantes para a vida do mar.

R 2 Os aspirantes que, por informação dessas autorida-.
dos e a juizo do ministro da- Marinha, forem' julgados inca-
pazes para os serviços e trabalhos de bordo, serão immedia-
tamente eliminados da matricula.

Art. 37. A matricida' nos annos successivos dos cursos
será feita pelo secretario da escola, independente de petição
ao director, bastando, apenas, approvação em todas as ma-
tarias do -armo' anterior.

Art. 38. Os candidatos inseriptos á, matricula que não
se apresentarem a exame no tempo determinado perderão
'o direito a essa matricula. •

Art. 39. Os candidatas admittidos que não se apresen-
tem na escola no dia marcado, nem justifiquem a sua au-
saneia dentro de Ires dias, serão, por proposta do director
e decisão cio ministro da Marinha., substituidos pelos que se
seguirem na lista das crãssificações, logo debaixo do ultimq
admi tildo

CaPITIJLO V

nEGIMEN DOS CURSOS

• 'Art. 40. O anno lectivo para todos os cursos começará
Tio dia 15 de abril e terminará a 15 de dezembro. •

; § 1.° De 15 de dezembro a 15 de • janeiro deverão ter
gar os exames da escola..

.	 § 2.° A viagem do instrucção annual de que trata o ar-
tigo 71 deste regulamento será •feita de 15 de fevereiro . a'3/.

de março, ficando' destinado para as férias dos alumnos os
periodos comprehendidos entre 16 de janeiro a lí de feve-reiro e 1 a 14 de abril.

Art. 41. Durante o anno lectivo sS serão feriados, além
dos domingos, os djas de gala, do luto nacional ou outros de,
°ratados pelo Governo da _Republica.

Art. 42. O director, na primeira quinzena do mez de
março, convocará o conaillin de instrutição para determinar o
disposto no art. 12 do razulamento, e nesta mesma quinzena,
depois ,de conhecida semelhante determinação, mandará or-
ganizar a tabella de que trata o § 1° desse mesmo artigo.

Paragrapho urde). Nessa quinzena, uma :vez -passado
o periodo regulamentar, serão apresentados approvação
ch) Conselho de Instrucçao os programmas de ensino, tio mo,
da a serem adoptados Pelo Almirantado antes do começo do
afino lectivo.

• -Art. 43. As férias do corpo docente começarão no dia
em que terminarem todos os traballioá. do anilo lectivo o
terminarão a 15 de abril, sendo interrompidas pelos exames
da segunda época, si as houver, e por qualquer necessidade
do serviço publico urgente e inadiavel.

Art. 44. A secretaria da' Escola trabalha com a admi-
nistração desde o principio até o fim do anno, mas, pelo
tampo das férias escolares, poderá O director conceder aos
SOIM empregados, alternadamente, 15 dias de licença. -•

. Art. 45, O tempo lectivo será, assim distribuido
1° tempo, das 7 ás 8 horas;
20 tempo, das 9 e 30 ás 14 horas e 30.
3° tempo, tia' 16 ás 17 horas ou' até o pOr do sol, si

for necessario.
Are. 46. O Governo poderá. adiar a abertura das aula3

e prorogar o encerramento deltas, quando as eircurnstan-
cias o exigiram .

CAPITULO VI

FREQUENCIA E rALTA • DOS .AUJArNos

Art. 47. O 'porteiro, coadjuvado pelos conlmuos, obser-
vará diariamente a frequeneia dos alumnos, notando-lhes as
faltas em uma caderneta, que, no fim do cada lição, será
examinada, corrigida e rubricada pelo respectivo docente
na pagina do dia.

Art. 48. Incorre em falta não justificada :
.1", o alumio que não comparecer á I lição exactamente

hora mareada no boraria;	 I •
2", o alitrono que. Saltir da aula sem permissão do do-

cente ou declarar ao mesmo não ter pre parado a lição mar-
eada;

3°, o alumno que por má conducta f r mandado retirar-
se' da aula por ordem do docente.	 •

Art. 49. São justificadas as faltas occorriclas: 	 •
• 1°, por motivo de molestia devidamente comprovada;

2°, por impossibilidade de travessia até a Escola,. na oc.:.
casião em que nella se deva apresantar.

Paragrapho unico. A justificação será feita ao director
no decurso de Ires dias, mediante communicação eseripta do
pae, mãe viuva, tutor ou correspondente I do atuamo.

Art. 50. Em caso de molestia, poderá o director mandar
inspeccionar o enfermo por um dos medicos do estabeleci-
mento.

Art. 51. As .faltas dadas em qualquer cadeira, aula ou
exercido serão computadas por inteiro.

Paragrapho unico. Em caso algum aerão sominadas as
faltas dadas em lama com as faltas dadas em outra cadeira,
aula ou exereicio.

•Art. 52. Encerradas as aulas em cada curso, o secreta-
rio da, Escola publicará no estabelecimento um mappa au-
thenticado com a sua assignatura 'e contendo o nome dos
alumnos habilitados para os exames.

. Art. 53. Oito dias antes do encerramento da saulas, em
'cada curso, os membros do corpo docente enviarão ao di-
rector da Escola . o programma dos pontos para os exames
das materias que leccionarem, .isto segundo o disposto neste
regulamento..

Art. 54. Ilaunido o Conselho de. instrução. no dia d-
ignado pelo director, que não excederá de 10 de novembro.

ser-lhe-hão apresentados -"os programmaslIparciaes 'de que
trata o artigo anterior.

Art. 55. nous dias 'depois da sessão a que se refere -ti
artigo anterior será apresentado em detalhe o plano dos
exames, os quaes começarão no primeiro dia util depois do
15 de novembro.

Art. 55. Taes planos serão affixados no estabeiceimens
to para conhecimento de todos os aluirmos:,

Art. 57. O director designará as tvrinas ile• examina&
dos para ,cada dia e a otdem que se devera seguir nos exames
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assim como deliberará sobre quaesquer outras medidas In,
dispensaveis á marcha regular dos mesmos:, -

„ CAPITULO VII

DOS EXAMES	 •

Art. 58. As notas numericas mensaes aproveitamen..
to 'contar-se-hão de O a 10, nos estudos das cadeiras e de
O a 5 nos das aulas. Nos exercie,ios geraes, trabalhos prati-4
cos a cargo de instructores ou mestres, estas notas serão de
O a 3.

Paragrapho unico. Os grãos correspondentes ás appro-à
vações, nos exames, irão de 4 a 10, para as cadeiras, deno..
tando os grãos 4 e 5 approvação simples, 8, 7, 8 e 9, appro-4
Nação plena e lo distincção; os gráus 1; 2 e 3 indicam re,s
provação,.

Nas aulas o gráo 1 indica reprovação; 2 simplesmente]
3 e 4 plenamente e 5 distincção. Nos trabalhos praticos e
exercicios geraes, a cargo dos instructores ou mestres, 1 In.
dica simplesmente, 2 plenamente e 3 distincção.

Art. 59. Os alumnos que, por informações dos raspe-
divos encarregados, não hajam, no fim do anno, dado mos-
tra!, de habilitação nos trabalhos das officinas, a juizo do
'director da Escola, perderão 1-0 pontos ou grãos na classi-
ficação.

Art. 60. Para que o alumno seja considerado reprovado
preciso que, de facto, nas cadeiras, elle obtenha dos ex-

aminadores uma media igual ou inferior, a e que, nas au-
las cila seja igual ou inferior a 1.

Art. U. Cada commissão examinadora se comporá de
tres membros, entrando sempre em sua composição o docen-
te que tiver regido a materia.

§ 1.° Os presidentes de todas as commissõss examinas
ilciras serão sempre lentes cathedraticos:

§ 2.° Os preparadores não poderão fazer parte das com,
Missões examinadoras.

Art. 62. Os exames das cadeiras constarão de duas pra."
yas, uma escripta e outra oral.

§ 1.0 As provas escriptas de cada cadeira serão feitas
'em primeiro togar e em commum Para todos os alumnos
dessa cadeira.

§ 2.° As provas oraes serão feitas por turmas de alurnnosi
cujo numero será marcado pelo Conselho de Instrucção.

§ 3.° Cada uma das provas, escripta e oral, será di4
Vidida em duas partes, trina theorica, outra pratica, sob
ponto tirado á sorte pelo examinando, na presença de um
docente, designado para este fim, na ordem de antiguidade.

§ 4.° O ponto para a prova escripta de cada cadeira
será tirado á sorte com duas horas de anteeedencia e será
coir.mum para todos os alumnos dessa cadeira, e o ponto
para prova oral será singular para cada alumno da turma

tirado igualmentõ á sorte com a mesma antecedencia. •
Art.. 63. Os exames das aulas serão sómente oraes e

preEtados sob pontos -tirados á sorte no acto de exame.
paragrapho unico. Nas aulas de desenho o alumno

que tiver média inferior a um, antes de ser admittido á
prova oral será submettido á urda prova graphica sobro
9 assumpto ensinado durante o anno.

Art. 64. Nos exercie.ios e trabalhos praticos dos arts. 10
ks 11 a approvação será conferida pela média das notas ob-
tidas pelos alumnos, durante o anuo, nesses exercicios e tra-
balhos.

Paragrapho uniao. O atum° que em qualquer destes
'exei cicios ou trabalhos tiver média inferior a vm será sub-
rnettido a urna prova pratica ou prova oral; conforme a na-
tureza do trabalho Ou exercicio de que se trate; prova esta
que será prestada perante uma commissão de tres examinado-
res, Lambem presidida por um lente cathedratico.

Art. 65. Os pontos não poderão conter materia que não
lenha sido leccionada durante o anno, ainda que faça parte
do programma de ensino.
_ Art. 66. O tempo concedido para o exame escripto será
tie tres horas para cadeira de curso, e o de prova oral de uma
bora, no maximo, para cada alumno, competindo nesse caso
20 minutos para cada uma das arguicões .

Art. 67. Findos os exames proceder-se-ha ao julgamen-
to, e este será, si algum examinador o exigir, Ror votação no-
minal, da qual será lavrado termo.

Art. 68. Não será permittido mais na Escola o julga-
mento por escrutinio secreto.

Art. 69. O resultado dos exames será no mesmo dia lan-
çado em livro proprio, na secretaria da Escola, ass igna-
clo pela commissão examinadora, que não poderá adiar a
sua assignatura e jámais poderá ser alterado.

Art. 70. As notas conferidas pela média de aprovei-
tamento nos exereicás e trabalhos referidos nos arta. 10
o 11 serão lambem exaradas no mesmo livro, por termo
especial assignado pelo secretario e pelo docente que as
tiver conferido..

Art. 71. Não será permittido exame de qualquer das
cadeiras ou aulas, sem que o alumno tenha effectivarrien-i`
te cursado durante o anno esta cadeira ou aula.

Art. 72. O Governo permittirá exames em março ao9
alumnos que se encontrem nas condições indicadas no ca-
pitulo IX do presente regulamento.

Art. 73. Os exames de março interrompem as, ferias
do corpo docente?	 -	 - - -

ÇAP/TULO NIII

DAS VIAGENS DE INSTRUCÇÃO

'Art. 74: Terminados os exames, os aspirantes deve-4
Ho embarcar annualmente, todos ou por turmas, no na-4
vio ou navios ao serviço ou á • disposição da Escola, afim
de seguirem viagem.

Art. 75. A viagem será obrigatoria, perdendo 20 pontos
o alumno que deixar 'de fazei-a por motivo de molestia com-
provada, segundo as disposições deste regulamento, e durará
o espaço de tempo que medeiar entre a data da terminação
dos exames e a da abertura das aulas.

Art. 76. Durante a viagem os aspirantes terão as aulas
praticas determinadas por este regulamento, sob a direcção
de instructores, cujo numero e serviço será regulado pois
instrucções do Estado-Maior da Armada, approvaslas pe10.
ministro da Marinha.

Art. 77. Esses instructores serão, sempre que for possi-i
vel, os officiaes instructores 'dessas materias nos cursos da
Escola, os officiaes encarregados das incumbencias a bordo,
ou officiaes diplomados pelas escolas profissionaes, sendo que
não poderá ser instructor de machinas em viagem o instru•
ctor que occupe na Escola o cargo çle director de sua officina.

Art. 78. Terminada a viagem o commandante e os instru-
Stores apresentarão relatorios concernentes, já ao aproveita-
mento e conducta de cada um dos aspirantes, já ao modo poe
que foram executadas as instrucções recebidas.,

CAPITULO IX

D:i tONSERV-A-ÇÁO E ELIMINAÇÃO Dx 1IA'flUCUI2
•

Art. 79. O aspirante que nos exames de fim de anue re
reprovado em uma cadeira ou em duas aulas terá baixa de
praça, podendo o governo permittir que repita o anuo, como;
alumno paisano, uma só vez em todo curso, á quelle que esti-
ver em taes condições; si depois fôr approvado e tiver attessi
tado de boa conducta, reintegral-o-ha, então, na praça.

Paragrapho unico. O alumno reprovado em urna só aula;
deverá prestar novo exame em março; si fôr novamente
provado será eliminado da matricula e terá baixa de praça,
podendo nas mesmas condições desta artigo, repetir o ermo
como alumno paisano e ser reintegrado na praça, si fôr ap-s
provado.

Art. 80. O aspirante reprovado em algum dos exercicio g .
ou trabalhos praticos nos exames de fim de anno ou de fim
de curso deverá repetil-os em.março.

§ 1. 0 Si, porém, fôr de novo reprovado, poderá matri-
cular-se no anuo, immediatamente superior, mas não fará
exame das materias deste animo emquanto não fôr approvado
no alludido exercicio ou trabalho.

§ 2.° Si ainda assim fôr de novo reprovado perderá deZ
pontos na classificação do anno em que estiver.

§ 3.° Si em março fôr de novo reprovado será eliminadO
da matricula.

Art. 81. O aspirante que por motivo do Molestia com..
provada pela junta organizada para esse fim (com appella,
ção do director para a opinião da outra junta); deixar de fasss
zer exame no fim do anno, será submettido a exame eril¡
março.

Art. 82. Será considerado reprovado, o por consequen.f.,
eia com baixa de praça e eliminação da matricula:

1°, todo o aspirante, que, por qualquer motivo, deixar dOi
fazer exame em março;

2°, todo o aspirante que entregar a prova escripta ent;
branco ou, sob qualquer pretexto, não responder aos exami.si
nadores na prova oral; .

3°, todo aspirante que por occasião da prova escripta
graphica recorrer a apontamentos seus ou alheios, ou accei-,
tar auxilio estranho verbal ou escripto, relativamente áe
questões formuladas pelos examinadores; •

40, todo o aspirante que, designado para exame, não coma:
parecer a tirar ponto, nem justificar seu não comparecimentO,
dentro de 48 horas, por meio 'de attestado medico;

50, finalmente, todo aspirante que' depois do tirar pontOl,
não comparecer a exame, salvo o caso de enfermidade pro-
vada desde logo, pelo medico da escola o affirmado peltS'
Junta composta geguaclo as disposições deste regulamentokS.



abbado 27
^~~.	

MARIO .OFFIGIAL;	 '	 Abril de 1918, 5937•--ee~2eeees¡ee"e--.-_
bor'a appellação do -director para •outra junta, si julgar can-
yeniente.

Paragrapho unico. No caso expresso dos §§4°0 5° dosso
artigo poderá o director, unia vez justificada a ausencia, per-
mittir que o alumno faça parle da ultima turma de exami-
nandos.
.-" Art. 83. Todo aspiraria que na mesma cadeira ou aula

dér 40 faltas justificadas perderá. a matricula, podendo re-
petir o anno, uma vez em todo curso, como alumno paisano;
mas, si der 15 faltas não justificadas, será eliminado da ma-
tricula pelo director, que sujeitará, antes, este seu acto á ap-
provação do ministro . da Marinha.

Art. 84. Os alumnas que cursarem como paisanos ficam
sujeitos á disciplina do estabelecimento..

CAPITULO X

DAS CLASSIFICAÇÕES'

• 'Art...85. As classificações dos aspirantes, no respectivo
orpo, serão feitas de anno para anno, tendo-se em vista:

1°, as-médias e grãos das approvações obtidas não só no
Ultimo armo, que cites tiverem cursado, como tambem nos
anhos anteriores;

2°, os grãos animadas ao comportamento durante o anno
nk Escola, assim expresso:

Conducta examplar, 10; canducta baa, seis; conductir
,aular, Ires; conducta má, zero;

:3", os grãos concerneutes ao comportamento e ao apro-.
'eitamento durante a viagem de instrucção annual, segundo

Os modos ora indicados: -
Aproveitamento excellente, .10: aproveitamento bom, seis;

Aproveitamento regular, tres; aproveitamento nenhum, zero;
penducta exemplar, 10; conducla boa, O; oonducta ragular,
Ires; conducta má, zero.

Paragrapho unico. Os grãos referentes ao aproveitamen-
to e ao comportamento na viagem serão, dados pelo director,
tendo em consideração, quanto a estes, as, informações presta-
das pelo commandante ou commandantes dos navios em que
tenbam feito esta viagem.

Art. 80. Aos, aspirantes que, por qualquer motivo, presa
tarem exame em março, se descontarão 10 pontosana
ficação do armo em que estiverem.

Art. 87. A classificação de nano para anno será feita de-
pois de terminada a viagem do instruccrio.

Arta 88. Em todas as classificações acima de grão 3, à'
fraoão 1/.3 e as superiores a esta serão computados como
tuna unidade na apreciação das médias. As inferiores a %-
serão desprezadas para a apuração dos grãos, mas attendidas
para a elassificaçao.

Art. 89. As classificàeões serão publicadas em ordem do
dia, podendo o atuamo que se julga-, prejudicado reclamar
contra a lesão cie seus direitos, recorrendo para o ministro da
-Marinha dentro do prazo de 30 dias.	 •

CAPITULO N.1

DO CORPO D11' 'ASPIRANTES.

. Art. 90. O corpo da aspirantes ó crinstituido por todo
s alumnos da . 4scola, Loa o commando do vice-director.

Art..91. Os aspirantes ficarão sujeitos ao Codigo Penal,
no tocante aos crimes estie praticarem, e ás penas estatuidas
no. presente regulamento, quanto ás • faltas disciplaaarea que
commetterem.

Paragrapim unie0. Quando embarcados lhes serão appli-
'caveis as disposições ião só • do Codigo Penal corno lambem
do ening° Disciplinar.

Art. 92. Os aspirantes terão direito*:
- 1°, quando 'uando ! aquartelados, ao soldo e ás rações estabeleci-

as nas tabellas em vigor;
2", quando embarcados, á ração de porão e aos venci-

mentos estabelecidos nas leis em vigor.
Ar!. \ 93. Os aspirantes urna vez approvados em todas as

Matarias do 4° anuo, cinco dias depois de terminados todos
os exames, quando feita a classificação que os calloque por
ordem de merecimento, serão promovidos a guardas-mari-
nha.

• Art. 9-1. Será computado como de serviço militar, para
iodos os effoilos legues; o tempo que os aspirantes estudarem
com aproveitamento, ists a, 'sem repetição do anio.

Art.- 95. Nenhum ..r.spirante poderá ter. baixa a pedido',
bem indenmizar as dasaezas feitas pelo Estado, servindo da
base para o calculo ó ang eiente da divisão da quantia por
lle dispendida durante cada anno que o alunina tiaer r ur-

Sado, pelo numeroade r.l umnos matricaholos nossos annos.
'Art. 06. Si n Governo Per qtranner eircumstsnela resol.

tket reformar 'este. regalanenta, augmealarila 9 numero . de.

annos de estudos, alterando qualquer 'concessão por elle feita;
ou alterando o modo de acquisção dol posto de guarda-mara-
nha, tiles disposições serão obrigatorias para todos, sem que
a nenhum assista o direito de reclamação alguma.

Art. 97. Os distinctivos para o I Corpo de Aspirantes
constarão:

1°, para o 1° anno de estreitas bordadas a ouro, do 0m,020
roillimetros de diametro;

2°, para o 2° anno: de ancoras bardadas à prata, de 28
millimc tros de comprimento entre os extremos da cruz e do
annete, tendo no centro da haste, sobreposta, uma ,estrella bor-
dada a ouro de 12 rfaillimetros dc diametro;

3°, para o 3° anuo: de duas ancoras cruzadas, bordadas'
a-prata com as mesmas dimensões da primeira, e 35 millime-
iras de abertura entre as cruzes, tendo no ponto de inter-
aecção, sobreposta, uma estrellaa bordada a ouro, de 12 mil,
limetros de diametro. 	 •

a°, para o 4° armo as ancoras serão bordadas a ouro.
.Art. 98. Os uniformes dos aspirantes serão os determi-

nados no plano em vigor para os offidaes da Armada.
Art. 99. A - divisão do Corpo de Aspirantes bem 'corno ta

especificação de. enxoval que devam possuir será feita e or-
ganizada de accardo com o disposto no regimento interne da
Escola.

CAPITULO XIII

DAS PENAS E RECOMPEN
I

SKg

Art. 100. A conducta dos alumnos deve ser obj ecto da
mais solicita attencão e cuidados por parte de, todas as auto-
ridades do estabelecimento.

Art. 101. As penas a que estão surdos os alumnos, cai

'exercido;
3', retirada da aula ou exercido coin ponto Mareado;

.	 4°, impedimento na Escola;
5°, reprebensão motivada em ordem do dia;
6', prisão simples por um a oito dias, em reclusão apró-

priada;
7*, prisão rigorosa por 10 dias, em reclusão apropriada;
8', exclusão da Escola.
Art. 102. Qualquer membro do corpo docente tem com-

patencia para impor aos alumnos, .por faltas praticadas du-
rante a aula, exercida ou trabalho pratieo, as penas constan-
tes dos ns. I, 2 e 3 do artigo antecedenta.

paragrapho unico. Quem infringir ra pena da re,tirada
aula; exereicio ou trabalho pratico com', ponto marcado de-
verá, assim qae findar a mesma aula, ekercicio ou trabalho,
dar parte ao vice-director, ou, na ausencia, n quem suas ve-
zes fizer, não só de seu acto como lambem do motivo que O
determinou, afim de que, por intermedio de um ou outro, te-
nha o director conhecimento do que houver (recorrido'. '

Art. 103. Todo o alarmo que, escrevendo sabbatina, (ba-
nia -ou qualquer outro exercicio. , recorrer a apontamentos
seus ou alheios, ou acceitar auxilio astrantio, verbal ou es-
cripto. relativamente ao ponto arguido, além da nota zero no
trabalho plagiado, será, attentas as aircumstancias, passivat
ee alguma das penas eslatuidas no art. 101,- com excepção
apenas da exclusão da Escola.	 •	 !	 •

Art. 105. O vice-director poderá reprehender qualquer
alumno e ordenar a prisão,- no caso de transgressões discipli-
nar 2s, dando oppartunamente parte ao director, para que este
aeternf_ne -o -tempo da mesma prisão. •

a Art. 105. Em acto flagrante de 'falta; commetlida contra
a ordem, a disciplina ou a moralidade, os otficiaes de serviço
na Escola acatarão advertir os trausgressares ou prendel-os,
assitri taso alojamento, como em algumas daa salas do estabele-
cimento, á ordem do director, si a falta- fôrlgrave, dando parto
por escripto, com especificação clara sobre a natureza e' im-
portancia da falta ao vice-director do qual houver occorridoa

§ 1.°. Si, porém, o correctivo empregado consistir ent
s'mples admoestação, bastará communicaçao verbal para ul-
terior deliberação do alludido vice-director.

- § 2." Antes do cumprimento do qualquer pena, fóra
caso de flagrancia, ao alumno será permita-ida unia eaplicaa
çao pessoal 'perante o director.

• Art. 106. Tres prisões rigorosas em Um annd aUjeitani
'o atuamo á pena de exclusão.

• Paragrapho unico. Independente destas prisõe9, 5 penS
'ee exclusão poderá aer imposta, quando a juizo do ministro;
si falta comnietida fôr de tal monta que torna a presença do
infractor nociva á disciplina e á boa ordem do estabeleci-

!mento.	 •
Art. 107. As penas de reprebensão motivadas em ordem

do dia, impedimento na Escola e prisão simples e rigorosa-
são diacompetencia dia director, a a pena de exclusão, yriva .4 ,
Uva do ministra da Marinha.,	 •

gabai, são:
1, reprehensão particular;

reprehensão em presença elos alumos na aula oil nO
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' § I. A prisão rigorosa, como qualqUer' outra prisão, não
'dispensa o alumno de comparecer ás aulas, exercicios, traba-
lhos pratioos e estudos em commum.

§ 2.°•Todas as penas infligidas aos alumnos serão regis-
tradas em livro proprio a cargo do ajudante do corpo.

§ 3.° Ao alumno paisano, que estiver cumprindo a pena
de prisão no estabelecimento, abonar-seaha ração igual á
'dos aspirantes.	 -

Art. 108. Todo o alumno que estragar ou lançar ao mar
moveis, instrumentos, utensilios ou, em summa, qualquer

'objecto pertencente ao Estado, sobre ser obrigado a indemni-
zar a Fazenda Nacional, incorrerá, segundo as circumstancias,
em alguma das penas comminadas no presente capitulo.

Art. 109. Em recompensa, e como distincção publica ao
merecimento e á boa conducta do aspirante que em cada anuo
do curso venha a occupar o primeiro togar na respectiva
classificação, se lhe concederá o uso de duas estreitas de ouro,
de propriedade e feitas a expensas da Escola, de 0m,02 de
.dlametro, collocadas, uma de cada lado, da gola dos dolmans.

Paragrapho unico. No principio do armo lectivo, caso o
• 'aspirante que as tenha adquirido não continue a occupar o
logar que permitta o seu uso, este as entregará ao comman-
dante do corpo de aluirmos, para que, por sua vez, de novo
AS entregue áquelle que venha a ficar em semelhante togar.

Art. 110. Ao aspirante que occupe o n. 1, na classifi-
t-ação para promoção ao posto de guarda-marinha, se per-
mittirá a concessão da medalha Greenhalgh.
. Art. 111. O aspirante que em todos os annos tenha sem-
pre oocupado o n. 1 das respeétivas classificações, terá o re-
trato collocado em sala especial do estabelecimento.

. Paragrapho unico. O aspirante flue obtiver melhor nota
em francez e inglez e que de nardo com as informações do
director e dos professores destas linguas se tornem merece-
dores de uma distincção por este 'motivo, terão direito na
classificação geral a que se refere o artigo deste regulamento,
a um accrescimo de 20% sobre os pontos por elle já obtidos.

Art. 112. Aos sabbados, á tarde, o ajudante fará a lei-
tura de todos os artigos deste capitulo, em formatura do
corpo de aspirantes.	 • •

•
CAPITULO XIII

fioã GUARDAS-MARINHR

Art. 113. Os aspirantes, uma vez approvados em todas
as matarias de ensino do 4° anno, serão nomeados guardas-
marinha e mandados embarcar no navio que o Governo haja
escolhido para a viagem de applicação de que trata o artigo
do presente regulamento.

Paragrapho unico. O objectivo primordial de semelhante
viagem é o de proporcionar aos guardas-marinha um conhe-
cimento mais pratico e mais completo sobre navegação, ma-
chinas, artilharia, torpedos, minas e, em geral, sobre as ar-
mas e apparelhos ultimamente empregados na marinha de
guerra.

, Art. 114. Os guardas-marinha, logo promovidos, serão
immediatamente desligados da Escola e ficarão sujeitos a ju-
risdicção do Estado-Maior da Armada, sob cuja autoridade e

•inspecção ficará o navio onde embarquem.
Art. 115. Os guardas-marinha aluirmos estarão sujeitos

tanto ás disposições do Codigo Penal como do Codigo Disci-
plinar.

Art. 110. E' computado como tempo de serviço militar
para todos effeitos legaes o tempo que os guardas-marinha
permanecerem neste posto.

Art. 117. Para o ensino neste anno do curso haverá à
bordo:	 ,	 .

1°, Mu instructor de navegação;
2°, um instructor. de hydrographia;
3°, um instructor de artilharia, torpedos e minaá;
4°, .um instructor de machinas e electricidade:
50, um instructor de apparelho, manobra e signaes;
6°,- um instructor, si preciso for, para u estudo praticó

de 'outras armas submarinas e armas vereas.
§ 1.° Estes instructores serão nomeados com antecipa-

arta conveniente aos seus estudos, devendo a nomeação re-
eahir em officiaes da' Armada que possuam dip!smas das Es-
colas profissionaes, ou que tenham estudado no estrangeiro
lues especialidades, e official inachiWsta que seja dos mais
distinctos do quadro.

.§ 2.° No ensino que ministrarem devem observar rigo-i
rosamente o disposto nas instrucções annualmento dadas pelo
ministro 'da Marinha, para esse fim- entregues ao comman-
dante do navio,' que será o superintendente e o director dos
estudos a bordo ,exercerá no dito navio as mesmas attri-
jmigõea que este regulamento confere ao director da aas

Are. 118. Estas instrucções devem indicar:*
• 1°; a , ordem 9 a patairezip, 112 ' se,.n.yjNd	 tudw-r0-.

.11E111	 •	 .'

.,„	 ...„.	 .
20, o • esenvoivimento, nraior, ou menor, Ir.e os instru,"

dores deverão dar ao ensino das materiaS do anno;
30 o prop,ramma das horas de ensino; d . ! estudo e das

oue fórem destinadas para os exercidos militares, observa-
(iões e serviços de diversa natureza, a que possam ser obri-
gados Os guardas-marinha a bordo;

4°, os trabalhos, plantas, derrotas, relatorios, registros
de observações mateorologicas e oceanographicas, descri-
pções e quaesouer estudos que os guardas-marinha devam
apresentar no tini da viagem como provas de saias anfidões;

. 5°, o assumpto das informações que o eommandante do
navio e instructores devam dar aos guardas-maainha no fim
da viagem, assim como o das' que o conanandante deva dar aos
mesmos instructores:.	 •	 •	 •

6°, os trabalhos que os instructores devam offerecer ao •
Governo, tendentes a melhorar cada vez mais a instrucção
pratica dos guardas-marinha;

7 0, os portos, arsenaes, estaleiro:, fabricas officinas e
'quaesquer outros estabelecimentos ornares e maritimw ,„ que
os guardas-marinha devam visitar, acompanha-tos dos raspe-.
clives instructores;

8°, a maneira pela qual devam, estes guardas-marinha
ser examinados em todas as matarias de seus estudos;

9°, • tudo mais, emfim, que for da reconhecida utilidade
á instrucção e á disciplina -dos guardas-marinha .

• . Art. '119. Finda á via gem; 'que 'ourará O tempo' oeter-
minado pelo ministro dá Marinha, mas que não deverá ex-
cader.de sete mezes, (de 15 de abril 'a 15 de nov .:;mbro), serão
os guardas-marinha obrigados a exames de todas as materlas
estudadas a bordo, exame que deverá ser feito na escola, pelos
iátructores que no navio tenham estado na regencia das re-
feridas materias; • semelhante exame poderá lambem ser
feito a bordo, caso seja isto da conveniencia para o ensino.

Art. 120. O immediato dc navio, ou um afficial que o
Estado-Maior designe para este fim, será o encarregado dos
guardas-marinha e o responsava' para man o aommandante
pela disciplina, cumprimento e obrigações, detalhe e dis-
tribuição de serviços, a que os ',mesmos fiquem inteiramente
sujeitos.

Art. 121. O commandante do navio é o res:Jonsave l pela
effectividade da instrucção e pelo grão de peeparo que ti-
verem adquirido os guardas-marinha, e de toda marcha desta
instrucção e treinamento, em circumstanciado relatodo, in-
formará ao ftEstado Maior da Armada.

Art. 122. Os instructores são obri gados a dar a cada
guarda-marinha unia nota de O a 10, nue indhiae o gráo de
aproveitamento por estes obtidos nas materiaes estudadas a
bordo.

Art. .123. O processo-a seguir nos exames • deste anno
será o. Mesmo que o adoptado na Escola Naval para os exa-
mes das cadeiras, isso tanto nas provas como 'no calculo das
médias respectivas.

Paragrapho unico. As notas dos exames juntas á nota
de applicação de que trata o artigo anterior a este - serão to-
madas para a revisão da classificação feita fia escola ao serem
promovidos. Tal- revisão será então' feita pela' ins pector:a da
Marinha.

Art. 124; A viagem de instrucção -é obrigatoria para os
guardas-marinha, não podendo o guarda-marnha ser -Corra
firmado no posto nem. admittido no respectivo nuadro sem
tel-a feita.

Art. 125. Os officiaes instruetores. para facilidade do
ensino, serão dispensados do serviço de quartos. a bordo. quer . •
.em viagem, quer no por•o', e do serviço de divi4ão, no porto.

Art. 126. Os guardas-marinha servirão de auxiliares
nos quartos e no serviço de divisão a bordo e (inachinas e con-
vez), de acCordo com o detalhe feito pelo .commandantenavio,

Art. 127. Si em viagem, por motivo de roo;eStia, de de-
tenção ou de morte, houver falta, impedimento ou vaga do
qualquer lente ou instructor, o commandante do navio em
que estiverem embarcados os referidos guardas-marinha
fará substituir o que estiver impedido ou fallecer por uni dos
officiaes mais aptos. •

• Art. -128. Os guardas-marinha que tiverem conseguido
uma somma total de grãos igual ou maior do que 50 % do
maximo posaivel das notas a dar, serão considerados optos á
promoção a 2° tenente; aquelles, porám, que não consigam
semelhante numero de pontos, serão considerados como re-
provados e obrigados á arma nova viagem de instrucção, cuja
duração será calculada pelo ministro da ,Marinha. . •

Paragrapho unico. •Após esta nova viagem serão 03
guardas-marinha sujeitos a novos exames, firrlos os duaeg.
se não forem devidamente approvados, a juizo do Governo,
serão demittidos do serviço da , Armada., ou obrigados a nova
;viagem, até que consigam os pontos exigidos para, a ap- -
provação. .	 •

Art. 129. Os guardas-marinha que tiverem perdido	 •
:viagem por motivo de moleatia comprovada —Quando se alara-,
sentem embarcarãoem navios promptos. e • farão a viagem
co4R a tUrEQâ CSIálçt ÇU0. glanI . 20rondWa T araQ 119$
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ul timos "togares de :sua turma,
grãos que tiverem obtidos

DO PESSOAL DO ENSINO ' 	 •

CAPITULO XIV

—
classificados entre si pelos •	 paragrapho unieo. Quando forem i guaes todas as cir.

nimstancias acima - mencionadas, precederá e que tiver idadl
maior, e, sendo ainda iguaes as idades, decidirá a sorte.	 -

Art. 142. .Os instruetores e os'preparadores, em todos a(actos escolares,, usarão dos uniforinc-s corres pondente aolpostos que tiverem no corpo da Armada ou no corpo dçs uaieliinistas, si pertencerem a este

DIÁRIO OFFICIAL	 'AlLile{222.21aLle

Art. 130. O corpo docente da Escola Naval compõe-se
V. e lentes cathedraticos. de instructores e de preparadores.

•§ 1.° Os legares de lentes cathedraticos, instruetorès
b de preparadores só I poderão ser exercidos por offic . aes da
S'Srmada, excepção feita para os insirticiores e lentes de ma-
chinas, que poderão ser exercidos tambem por officiaes .eir-
genheiros machinistas, de reconhecida competeacia sobre o
assumpto.

§ 2.° Os Jogares cle instructores e pre paradores só DO-
(lerão ser exercidos por 1" tenentes, capitães-tenente ou ca-
pitães de corveta, com o tempo de embarque completo; que
sejam diplomados por uma escola profissional sobre as es-
pecialidades para que forem nomeados ou tine tenham es-
tudos especiaes e adquirido comprovaáa competencia sobre
D s mesmas.

Art. 131. Os instruetores e preparadores, servirão du-
rante cinco annos, podendo ser uma NeZ reconduzidos aquedes
que„a .juizo do ministeo da" Marinha, precedida informação
do director, se distinguirei)] DO exercido de seua cargos.

Art. 132. Os instructores e os preparaduees são passi-
ycis de demissão na falta de cumprimento dos deveres a seu
cargo, quando julgue de conveniencia o ministro. ou por
outra circumstancia especial allegada pelo lente cathedra-
tico junto ao qual servirem, provada por inquerito ordenado
pelo director, que levará o facto ao conhecimento do Ministro
da Marinha.

Paragraplm unico. Sob proposta do director da .escola,
Si ministro da • Marinha, si julgar- de conveniene:a para o en-
sino, poderá augmentar o numero de instructores de tantos,
quantos bastem para facilitar melhor a fiscalizaeão da anon-
cação dos aluirmos e melhor ainda guiai-os na sua aprendi-
agem profissional.

Art. 135. Para o desempenho do serviço de ensino na
Escola Naval haverá: *

1",-- 10 lentes cathedraticoa;
2°, 24 instructores;
3",	 3 preparadores.
Art. 1.3 n . Os lentes eathedratieos nue deixarem de com-

parecer para exercer as respectivas funcções por espaço de
um Mez, sem que justifiquem as suas faltas, serão passiveis
das penas de suspensão e multas comndnadas no Codigo Penal,
em seu art. 211, § I.°

Art. 135. 'Si a ausencia exceder de tres mezes, reputar,
ac-ha ter renunciado o magisterio. e esses logares serão jul-
sados vagos pelo Governo.

Art. 136. () lente cathedratieo que, dentro de um mei,
não comparecer para tomar posse sém cominunicar ao di-
rectora a razão justifiéativa da demora, perdera o direito ao
Jogar para que foi nomeado, sendo-lhe a pena imposta pelo
,Overno,

CAPITULO XV

DAS .IIOND1S E PDECEDENCIAS

'st. 137. Os lentes cathedraticos terão. a graduação do
pasto de capitão de fragata.

Art. 138. Os docentes da Escola Naval. °Melete, do
corpo da armada e classes annexas usarão os distinctivos das
respectivas classes, isto é, a volta do galão superior para os
'do corpo da Armada, e os vivos de côr, para as classes an-
nexas.	 •

§ 1.° Quando quizerem usar das honras correspondentes
nos cargos que exercerem e a que se refere o art. 122 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 8.650. de 4 de abril
de 191j, os seus uniformes serão os dos officiaee honorarios,
com Uma estreita de 12mm. bordada a ouro a 4Ornm. acima do
galão superior das divisas.

§ 2.° Os docentes (ille forem civis . usarão dos uniformes
officiaes lionorarios• com, as estreitas collocaJas do mesmo

mod.). -
Art. 130. O uniforme é obrigalorio em Lodos os actos es-

toleres, sendo que, nos actos solemnes de posses-do director,
;vice-director e .membros d magisterio, como nos de con-
Curso, será usado o segundo- uniforme.

• Art. 140; Em todos os actos escolares,, os lentes icem pre-'
tedencia 'sobre os instructores e preparadores.

Art. 141. A prccedencia entre os lentes será contada da
'data 'da posse, sendo esta do mesmo dia. •da data da minisacio, •
e na igualdade da posse e da nomeação. precede a maior gra-
'dilação, e na igualdade desta, a 'antiguidade da patente ou
praça, si as patentes forem da mesma datas • .	 • • —

• •, Art. - 143. Os actuaes lentes cathedraticos, Drofessorél
Substitutos, adjuntos, e mestres, Mie forem civis, conserva-,
rão as mesmas honras e precedencia que lhes garantia o Fe-.g ulamento anterior, bem como os substitutos, professores c)
militares de nomeação anterior á promulgação do presente
regulamente.

• I _

CAPITULO ,à7I

DOS DEVERES DO PESSOAL DE ENSIN

Art. 144. Os lentes serão obri gados, na regsncia de suascadeiras a:
• 1°, comparecer ás aulas e dar, lições nos dias e horas
marcados no horario:

2°, exercer a fiscalização immediata das aulas e do isso-
'cedimento que dentro -deltas tiverem os alumiam, impondo a
estes as penas marcadas no art. 103.

3°, interrogar ou chamar á liceão os alumnos. Quando
julgarem conveiniente, afim de ajuizarem do seis aprovei-
tamento;

40, marcar, com 24 horas de antecedencia, as sabbatia
nas, habilitando o alumno a este genes° de provas para os
exames, e fornecer á directoria, mensalmente, as informações
precisas sobre o aproveitamento dos alumnos, a partir de uus
mez depois da abertura das aulas;

5°, determinar aos instruetores quaes as repartiçõea
eu parte pratica a seguir no desempenho de suas funcçõea e
fiscalizar esse desempenho; 	 -

6°, requisitar do director todos, os objectos precisos ao.
ensino de sua cadeira;

7°, tomar conhecimento do programma case o ministro'
da Marinha tenha approvado para o ensino de sua cadeirg;

8°, limitar-se escrupulosamente ao ensino dentro dos 11-.
Mites traçados pelo . referido proaramma;

e dos pilotos e machinistas mercantes, nas épocas extr
cipiiiia, já ao ensinos jci, finalmente, aos exames dos afumingh
.	 9^, satisfazer as Ordens do director concernentes,

aáorddisfi-parias, afim do que não soffra o serviço, jaesmo nos casos não
-previstos neste regulamento;

10, comparecer ás reuniões do 'Conselho de Instruceão,
quande for convidado peio director, e satisfazer as incumbem.,
cias que lhes são proprias; •	 1

11, comparecer-aos exames para que forem designado(
nos dias e horas marcados;

12, comparecer aos actos para provimento dos Jogares
concurso não só para magisterio, como tambem para quaerse
quer outras provas para que forem designados;

13, determinar a execução dos trabalhos praticos rela-
tivos á sua .cadeira, bem como as exclireões scientificas presa
cisas ao ensino dos alumnos;

14, conferir as approvações que merecerem os aluamos,
os pilotos e machinistas mercantes examinados;

15, conferir nos concursos as notas que merecerem os
cpeurrentes, classificando, por ordem de merecimento rela-
tivo, os que devam ser incluidos na proposta ao Govern4;

16, entregar por escripto na secretaria, afim de ser im-
pressos e distribuidos pelos alumnos, o assumpto ou assura-,
ptc.s th, que tratar quando estes sejam de sua lavra eu não O_
êncontrem nos livros aconselhados,
-	 Art. 145. E' dever dos instruotoresï

1°, observar restricLamente as determina0es dos lente(
a mien] estiverem incumbidos de auxiliar;

aubstituir, em ordem de antiguidade, os lentes oal
tias- faltas ou impedimentos e mutuamente substituirein-sj.

continuando a exercer as proprias funcções;
3", satisfazer as obrigações preseriptas de conformidadas

cora os ns.. 1°, 2°, 3 0, 4°, 7°, 8°, 9°, 10, 11 e 14 do .artigo
leriam. 'e requisitar do director, por intermedio do vice- •
ctor, o que for necessario para o funccionamento der
aulas:

Á", auxiliar os lentes nos trabalhos ' laboratorio o .ph.
servatorio e nas excursões scientilicas, 1 dirigindo-as, estisisold
para 3s5o forem designaeos:

5", proporcionar o ensino . pratico das materisas cujas_ au,s
las regerem, quando por ventura, não estejam itiieMS 16.
cumprimento da ordens dos lentes da escola'.

..Paragrapho unico, Aos .instructores não •	 almêluta -
mente funcção -de professor a quç se refere o . 4a... 44
ã,. 2,2O0,• de 13 de ciclamino' (te 191,Q4-
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- Resempentsam funcções especiaes que são taxativamente
'determinadas pelo presente; regulainentoa stal como a de offi-
gial. de Estado, na escolas. 	 .

'Art. 1 .16. Aos preparadores eabef:	 .

.1°; Comparecer' diariamente antes das horas das- aulas,
ãrias de disper, segundo as determinações dos lentes ,e instrd-
aores, tudo quanto for necessario para as demonstrações,
gtraballios, analyses e exercidos praticos;

2°, demorar-se no gabinete ou laboratorio o tempo pres#
CiSo para o cabal desempenho das luncções a seu cargo;

- 3°, assistir ás aulas • theoricas e praticas, realizando as
demonstrações experimentaes detsrminadas pelo lente ou in-
Structor, por indicação doquelle;

4"; dispor quanto lhe for determinado para as investi-
Ysações precisas ao ensino e' executar os trabalhos praticos que
lhes forem determinados pelo lente, mesmo to periodo das
Sérias;

5°, exercitar os aluamos np manejo dós apparelhos c in-
strumentos, g,uialsos, nos trabalhos praticos, segundo as in-
strucções do lente ou do instructor, e fiscalizar quaesquer
outros que elles tenham de executar ; • ordem do lente e
lustructors no respectivo gabinete ou lanoratorio;

G's zelar pelo asseio do gabinete ou do laboratorio que fi-
a seu cargo,-bein como peta conservação de seus instru-

mentos e apparelhos, endo obrigados a substituir os que se
inutilizarem por negligencia ou erro de offcicio;

7°, ter um livro especial, rubricado pelo director, em que
relacione todos os objectes pertencentes ao gabinete e labo-
..satorio;

8". registrar em livro especial, lambem rubricado s peie
director, todo e qualquer pedido, com a , declaração da data-da requisição, da entrada e da descarga.

Art. 147. Aos actuaes substitutos e adjuntos, emquanto
por vaga, em virtude do jubilação, abandono, desistencia ou

- falleeimento dos respectivos .serventuarios, não forem substi-
tuides, como determina o presenio 'regulamento, por instru-
etores officiaes do corpo da armada, ou por officiaes maehi-
nistas, cabe satisfazer as prescripMs que. lhes eram ,impos-
Os nos artigos do regulamento -anterior, e as que lhe& sejam

• delefininadas por este regulamento.
." Art. 148. E' dever dos actuaes. professores. "-planto

por vaga, em virtude de jubilação abairdono, deáistencia ou
'falleeimento dos respectivos .servehtuarios, não forem sub-
stituidos.. como determina o presente regulamento, por offi-
ciaes. instruetores do temo • da Armada, salisfozer as ¡ires-
gipções para os lentes, no seu art. 144; us, I", 2', 30, 40, 50;

•°,	 , 10, 11, 13 è 14.	 •
Art... 149. E' dever dos mestres obsers- s instrucções

c. erstems. do director e fiscalizar o procedimento dos alumnos
'durante as aulas a seu cargo, informando ao director sobre o
aproveitamento de cada uni, de accordo com o disposto neste
regulamento, „

'CAPITULO XVII
. DAS SUBSTITUIÇÕES NO PESSOAL DO "ENSINO

'Art. 150. Nos casos de falta de comparecimento por mais
.ife Ires 'dias dos' membros do corpo docente aos respectivos
ensinos, se. observará o que está determinada nos seguintes
paragraphos: - •
- § 1.0 Os lentes serão substituidos pelos instrutores, ou

pelos substitutos ou. por_ offie,iae; designados pelo ministro.
§ 1.° O_ actual professor de En raias e o instrutor da, 31

'aula do 1" auuo musuamente se substituirão ou serão substi-
lUidos por um outro instructor. •

• § 3.° O- actual adjunto de desenho e o instructor cucar
reg,ado do ensino da 2' aula do 2° anuo mutuamente se subStis
guirg o, ou serão substituidos por um instructor.

§ 4." Os actuaes . mestres mutuamente se- substituirão ou
'aerão. z:ubstituidos por- uni. instructor.

§ - 5.° Os' preparadores mutuamente se substituirão.
§ 6.° Os instrutores machinistas mutuamente se substi-

ruirão, ou serão sub,stituidos por outro engenheiro' nuichi-
pista' da quadro, nomeado pelo ministro da Marinha.

§. 7.° O instructor medico da Armada será suhsrt,ituido por
Sim outro do emi-po designado pelo ministro.
• Art. 151. Entre os instruclores a ordem de antiguidade,

mijada, desde a data da, posse.
-Art. 152'. Nestas stibstituições, a qualquer membro do

'pensa docente: apenas será permilltdo aecumular ao exercido
propria funcção sua o do, uma só outras

CAPITULO XVIII
NOMEÃÇÕES, VENCIMENTOS, TEMPO DE SERVIÇO, FALTAS E

LICENÇA DO PESSOAL DO ENSINO
'ArC153. - A, honieação para o togar do lente 'cathe.dratico,

LrffiSsul ctor o - preparador, _acra feita por decreto,: preeedendo

para a de lente o concurso de que trata o titulo 20 'deste resi
gulamento.

Art. 154. A .designação • do instructor e do preparador ó:
'de exclusiva competencia do-ministro da Marinha.

Art. 155. Os lentes cathedraticos são vitalicios desde à.
data da .posse, e não poderão perder os seus legares sinão
fórina das leis penses e. das disposições deste regulamento.

Art. 156. Os vencimentos do pessoal de, ensino da ,escola
são regulados pelas leis em vigor e para o demais pessoal
cenforme a tabella annexa a este regulamento.

. Art. 157s Nenhum vencimento será pago pela verba «Es-
cola Naval» a qUalquer membro do magisterio, quando em-
pregado em commisSão estranha ao mesmo magisterio que 9;
afaste do ensino escolar.

Art. 158. Os vencimentos dos lentes militares, indepen-
dem do soldo da patente effectiva a -que Icem direito os que
pertencerem ao Corpo da Armada ou classes annexas, e sem
constituir accumulação, são os determinados pelas leis ens.

Art. 159. Os officiaes, na reserva ou. reformados, que
exercerem no magistério o legar do lente, além dos vencimen-
tos que lhes competirem terso. o soldo da respeotiva patente.

Art. 160. Os actuaes professores , substitutos, adjuntos,
colai-aliarão a pereebeç os mesmos vencimentos 'que lhes.
são garantidos pelas leis em vigor. .

Art. 161. Os actuaes mestres civis perceberão os ven-
cimentos que lhes marcam as mesmas leis.

Art. 162. 'A percepção das gratificações dos- vencimentos.
na Escola Naval terá togar pelo serviço publico 'de mugis-
terio -e. durante as férias.

Paragrapho ilide°. Sem estar no serviço do magisterie,
qualquer docente -só perceberá integralmente os. seus venci
matos si for impedido por serviço publico e obrigatoria',
por lei.	 -	 -	 •

Art. 163. O lente substituto, adjunto; instructor ou ITICS
Are, que além do desempenho • do seu cargo, reger interina- -
mente, em virtude de impedimento ou •falta do respectivo do-',
eente; ap cadeira ou aula que lhe faculta este regulamento, terá.'
direito a um accrescimo igual á gratificação 'do substituido.

Art. 164. Os lentes eathedraticos, professores e os actuaes,
substitutos e adjuntos, que se tornarem invalidos e contarem.,
mais cie 10 annos de 'serviço terão direito á jubilação nos se-
guintes termos:
• § 1.° Os que contarem 25 annos do serviço effectivo
ntagisterio, ou 30 armes de serviços gesses, terão direito (1
jubilação com ordenado por inteiro.

§. 2," Os que contarem 30 armes de serviço effectives-,
ou 36 de serviços genes, terão direito á . jubilação com todos
os vencimentos de acardo com o que estiver estobelecides,por lei.

- § 3.° As gratificações concedidas por antiguidade e ser--
viços prestados 'na fórma do art. 175 acompanharão os yen,
cimentos de jubilado:

§ 4." Si • para o calculo da jubilação concorrerem servi-
ços de magisterio e serviços geraes. farsse-ha o computo pelas -
.;(rina estabelecido. no § 1° do artigo unico do Iecreto legiss-
lativo it. 230, de 7 de dezembro de 1894.

Art. 165. Os lentes eatliedratieos, professores, .os actuaes
substitutos e adjuntos que se jubilarem com menos de 25
annos de axereicio terão direito ao ordenado proporcional ao.
tempo. se forem civis, e-a deus terços `da seus vencimentos
lambem proporcional ao tempo, se forem. militares. 	 .

Art. 166, Os lentes eathedraticos, professores e adjun-
tos contarão como tempo de serviço effectivo no magisterio,
para os effeitos- de- aecreschno de 'vencimentos. ou jubilação:

1°, o tempo de serviço publica em cormuiss5es scientiss.
ficas;'

2°, o numero de faltas por motivo de molestia não exce-,,••
dente de 20 por armo ou 60 por triennio; •

todo o tempo de suspensãO. judiciais quando. asdo-s
cento fôr julgado innocente;

4°, serviço gratuito e obrigatorid por loi;
seiviço da guerra;	 .

6°, tempo de serviço de instrutor, da preparador. e des
magisterio publico. •

Art. 167. O tempo de servieos prestados- interinamente .
no magislerio em estabelecimento offieial, de instrucção, será
levado em conta tambemipara a jubilação e para esses. acsS
creseiroos. 11°

Art. 168. Conta-se para a jubilaçãe e pelo dobro todis
• tempo dm que qualquer membro_ do corpo docente for em-:'
pregado em operações activas de guerra, si não for comp.uss:
lado pssra. outros' effeitos.

.Arta 169. As licenças. de 15 'dias a um anno serão eon-n• -
cedidas aos membros do' magisterio e demais pessoal, de en-s.
sino por portaria do ministro .da Marinha, em caso de
iesti Pioïada	 !NE 9.tttrg	dque fCO1i.j.51./Sr

•
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divel, mediante requerimento informado pelo director da es-
cola, o as de.menos de 15 dias por esta autoridade.

§ 1.° Para os docentes militares a licença concedida por
motivo de molestia dá direito á percepção de dous terços dos
vencimentos até seis rimes e de metade por mais de seis
mezes até um anno, e ror outro qualquer motivo dará lugar
ao desconto da quarta parte destes -dons terços até tres meses,
da metade por mais de tres e até seis, das tres quartas par-
(es por mais de r-is até nove, o de todos os vencimentos dabi
por d.cante.

§ 2.° A licença em caso algum dará direito á percepção
dos vencimentos além dos dons terços do exercicio do cargo,
não se podendo, poréri, fazer desconto algum nos aocresci,-
Mos de vencimentos al tidos por antiguidade.'

§ 3.° Para os c'scer ;es civis a licença concedida por mo-
tivo de molestia dá . tirsito á percepção de o .er.a lo até seis
inezes e de metade por mais de seis . mezes .;stA m anno, e
por outro qualquer motivo dará logar ao de.. .o da quarta
parte do ordenaGo até tres mezes, de metade por mais de ters
até seis, das trz quar ,e; 'partes por mais de seis até nove,
e de todo o ordenado da-ai por deante.

§ 4.° A licença em • :3o algum dará direito á gratifica-
ção do exercicio do cargo, não se podendo porém, fazer des-
conto algum dos accrescimos de vencimentos obtidos !pá.
antiguidade.

Art. 170-0 tempo do prorogação de uma licença coreis-
aida uma ou mais vezes dentro de um anno, será contado do
dia em que terminar a primeira, afim de ser feito o desconto
de que trata o § 1 0 do artigo anterior.

Art. 171. Esgotado o tempo mexiam dentro do qual po-
derão ser concedidas as licenças com vencimentos, a nenhum
tfunceionario será ;permittida nova licença, sem que 'haja
deeorrido o prazo de um anno, contado da data em qae hou-
ver expirado o ultimo.

•Paragrapho unico. O membro do magisterio poderá go-k
2ar oncic lhe aprouver a licença que lhe fôr concedida; esta,
porém, ficará sem effeito si della não se aproveitar dentro
de uni rnez, contado da data da concessão.	 •

Art. 172. Não poderá obter licença alguma o membro
do magisterio que não tiver entrado em exercido do joga
em que haja sido provido.

Paragrapho unieo. Quando a licença, por motivo de mo-
'estia, fprolongar-se além de doas annos, o licenciado, depois
de inspeccionado pela junta medica da Armada e julgado in-
valido, será jubilado, na !erma do art. 163 si tiver mais do
10 • annos de serviço de magisterio, nos termos do ar.t 164 o
no caso contrario perderá o jogar.

Art.. 173. O membro do magisterio licenciado poderá
renunciar o resto do tempo de licença que houver obtido,
uma vez que entrar iminediatamente no exercido do seu
cargo; mas; si não tiver feito a renuncia antes de começa-
rem as férias, só depois do terminada a licença poderá apre.
sentar-se.

• Art. 174. Durante o tempo feriado o pessoal do corpo
docenti. e administrativo, salvo os funccionarios que- estive-
rem no goso de licença perceberão, integralmente os seus
vencimentos, sem embargos de quaesquer impedimentos
(,ceasionaes que occorrerem no armo lectivo.

'Art. 175.- • Os antuaes lentos cathedraticos, os actues
professores substitutos e o secretario da escola que houve-
rem bem cumprido suas funcções nas condições determina-
das pelo art. 165 e seus paragraphos, deste rewalamento, te-
rão periodicamente direito, mediante informação da dire-
ctoria, a um accrescirno de vencimento, nos seguintes ter-
mos:

• Os que contarem de serviço effectivo 10 annos, 5 %; 15
nnnos, 10 %; 20 annos, 20 %; 25 annos, 33 %; 30 annos,

%, de accórdo com o art. 31 da lei n. 216; de 22 de de-
gembro de 1900.

• A porcentagem acima mareada será calculada sobro os
weneim potos da tabella virente na °ocasião de sua concessão.

Paragrapho unico. Os docentes e o secretario de no-
ipeação e posse pisterior á publicação do presente regula-
mento não terão direito á percepção dessas gratificações ad-
Siicsionaes.

Art. 176. Haverá um livro de ponto em que se lan-
ftrão as faltas de comparecimento dos membros do magis-

•,S,Orio rts aulas, ou a qualquer acto de serviço da escora.
Art. 177. incorre em falta, como si não tivesse vindo

aula, o membro do magisterio que comparecer cinco mi-
Pstos depois da hora mareada.

Art. 178. As faltas commettidas em um mez só mderão
War •ustifiçadas perante o direeteE até 9. dia. G do. MU se-

• •	 •	
.

§ 1.° A juizo do director poderão ser dispensadas cai umroez
aY até duas faltas justificadas ao docente a quem exime'

petirem tres licções por semana; }
b) unia falta justificada ao docente a quem ompetiren,duas licções por semana;

• c) nenhuma ao docente a quem competir uma sé licaepor semana.
§ 2.° Si as faltas forem justificadas o não dispensadas,

perderá o docente a gratificação corrêspondente a cada dia
em que faltar se fôr civil; se Ru' militar perderá um terço
dos vencimentos correspondentes tambom a cada dia que
faltar; sé porém não forem justificadas perderão os refe.c
ridos decentes os vencimentos integraes dos . dias corresporiss'
dentes a essas faltas.-

§ 3.° O desconto pelas faltas comMettidas pelos instrIN
ctores será feito na respectiva folha.

Art. 170. A folha de pa gamento do corpo docente, quese remetter a repartição fiscal competente, mencionará as
faltas, -para que se façam os devidos descontos, mensalmente.

Art. 180. As faltas dos docentes ás sess5es do ConsellieS
de Instrucção ou á quaesquer actos ou funceties a que forem
obrigados por' este regulamento, serão contadas como as qua
se derem nas aulas.

§ 1.0 Coincidindo ao mesmo dia trabalho de aula e cor'.
sento, a abstenção de um destes importará em uma falta.a

§ 2.° O trabalho do Conselho de Instrueção prefere a,qualquer outro,
Art. 181. Incorre em falta o docente que, sem justifi-

cação apreciada polo director, se retirar da sessão do Con.d
selho 'de Ipstrucção antes de terminados os trabalt ° th)
mesmo.

CAPITULO XIX !

no CoNSELII0 DE INSTRUÇÃO

Arte 182.- O Conselho de linstrucão COmpôr-se-lia
do director, como presidente;

2°, do vice-director, como vice-presidente:
3°, do secretario da escola, como 'secretario:
4 0. dos-lentes e dos instructores em exercidos de. lentes,
.Paragrapho unico. Os actuaes substitutos farão partedo Conselho de Instrucçã(o quando em exercido do catliedra^

ticos.
Arr. 183. Quando se tiver de tratar de assumpto que •

interesse algum dos actuaes substitutos e professores ou
inctructores o director poderá !convidal-o tiara assist?r: (e.
sessão, tomar parte na discussão e votar.

.Art. 184. Quando se tratar do provimento dos logarea
de lentes o Conselho de Instrucção se Compri sómente dos
lentes cathedraticos e instruetores, no 'exerewio de cathe,
clraticos, e denominar-se-ha, nesse caso, conselho de con..,
curso.	 • .

• Art. 185.- São. attribuições do Conselho de InstrucçãOT
elaminar e relatar os programmas de ensino, para

sujeitai-os á approvaç'ão do Almirantado, approvar os pro-
grammas para exames, organizar os programmas para os eori.,
cursos e , determinar o numero de lições, por semana, para as
materias. exercicios e trabalhes não especificados neste re-
gulamento;	 •

2', designar os compendios a adoptar para O uso dog
alumes nas diversas materias;	 I

3', propôr o que lhe parecer conveniente ¡s, instração
dos alumnos;

4, emittir opinião sobre os assumptos escolares que lhe,
forem propostos pelo director;

'	15 a, interper parecer sobre as consultas scientificas pelo
ministo da marinha feitas á escola;

6', indicar obras, instrumentos, machinas, ferramentas o
modelos a adquirir para a instrucçao dos aluamos e para os
gabinetes, laboratórios •e officinas da escola.

Pararagrapho unico. Para dar cumprimento ao n. 1 deste
artigo, o Conselho de Instrucção nomeará uma commissão, á
qual será concedido o prazo de oito dias . para examinar os .
ditos programmas, ouvir os interessados, se julgar Ouve-
niente, e emittir seu parecer.

Art. 186. Os pareceres do conselho serão tomados per
maioria dos membros presentes, e em 'votação nominal ou
.symbolica, mesmo quando• se tratar de questões de interesse
pessoal, prevalecendo na bypolliese de empate a opinião Mais.
fa-‘eravel a esse interesse.

Art. 187. O conselho funccionará estando presente pelo
menos metade dos docentes, nue une. tenham ._ •i£0.4Q
tomar parte.-
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' Art. 188 .. As deliberações do conselho, quando con-
frarias. á opinião,. do director, não obrigam este a seguil-as.

. Art. 189. O director, como presidente, além do voto nos
pareceres,. .tem o, de deseeni)ate, e o vice-director, qualquer

e. que seja a ela patente, é sempre . o• vice-presidente do
eonselho.

Art. 190. Nos impedimentos do director, o vice-director
assume a presidenda. do . Conselho do Instrucção.

Art. 191. Os avisos para a reunião do Conselho de'
Instruceão serão feitos por eseripto a; cada um dos membros
do mesmo conselho,, designando o dia, a hora e o assumpto,
einão houver nisso inconveniente, e' si este não tiver sido
previamente dada.

Art. 192. As se.ssões do conselho, não se, Prolongarão
Por mais de duas horas, reservando-se a, ultima meia hora
para apresentação e discussão, no caso de urgencia, de
qualquer proposta ou. indicação.

Art. 193. A nenhum membro do conselho será per-
miltido usar da palavra mais do 20 minutos cada vez, nem
mais de duas vezes na mesma discussão, exceptuando-se 0,3,
proponentes de qualquer projecto e os relatores de commis-.
soes, que poderão . usar deita até tres vezes..

Paragrapho unica. O. docente mie se afastar, em sessão, •
das, boas normas. Q. das conveniencias,, será chamado á ordem
até duas vezes pelo presidente, que, si não. conseguir con-,
tcl-o, o convidará, a retirar-se da sala, e, em ultimo caso,
levantará a sessão, danda parte- do °Acorrido ao ministre da:
Marinha, que- o poderá. suspender, até,-lres mezes, conforme
a zravidade do seu procedere

CAPITULO XX

;nr- DO PILOTOS E MXCIIINISTAS PARA À l 'ARINI-a MERC-A-N"TE

Art. 194. De dous em deus mezes, durante o ann6
lectivo, terão togar na Escola Naval os exames dos candi-
dates ás cartas de pilotos. maritimos. e machinistas para a
marinha mercante, sendo no primeiro dia util de cada mez
para os primeiros e tio começo da segunda , cpiinzena para os
ultimos.

Paragrapho uniu). O director providenciará de . modo à
mo, com estes exames, não- sejam prejudicadas as aulas da
escola.

Art. 195. Os candidatos ás cartas de pilotos da 2' e la
lassas de-machinistas e' de ajudantes-machinistas deverão

lroquerer ao. director na, época propria, instruindo seus re-
querimentos com as certidões do idade, de identidade, das,
viagens feitas e do pagamento das taxas e emolumentos re-
lativos á carta que desejarem obter.

Art. 196. Os exames para os candidatos A pilotos mari-i-
fixos constarão das seguintes materiase • ,

Para piloto de 2' classe:. 11
'Noções de geometria plena e trigonometria' ree.tilineaA

aN vegação estimada. -Apparelho (arte do- marinheiro): e manobra do navio.;
Para piloto de la classe:
Noções- de geometria no espaça,. especialmente' estudo- da

(. 1:libera, trigonometria espherica..
In— Astronomia nautiea e navegação astronomica., 	 •Noefies- elementares de machinas.

Policia de navegação maritima. e fluvial.
Noções de direito residamo commercial e InternacionelA
Art. 197.. Nenhum candidato á carta de piloto do 2.*

elegesse poderá fazer os exames acima referidos sem ter
approvação nos exames seguintes, que ficarão sendo conste
derados como os de: admissão) -ao curso de pilotagem.

Portuguez, arithmetica, noções de algebra até equações
é 2° grão, noções de geographia e cosmographia e noções
'Çlementares de desenho linear.
. 'Art. 198. Os programmas das meterias acima mencio-
nadas serão organizados pelo_ conselho de instrucção da
escola. c, uma vez approvados pelo ministro da Marinha, de-
verão ser publicados e distribuidos a todas ,as Capitanias do
Porto para. conhecimento dos interessados.

'Art. 199; As cartas de pilotos só poderão ser conferidas
nepois de feitos estes exames theorieos si, perante uma
nommissão especial, -nomeada pelo director da escola, lim-
e/arem esses alumnos Lerem viajado, effectivamente du-
rante.:

• 24 Me7riS, a, bordo de navios a vaPor eu 18 mezes
Lorde dn navios a vela. para o obtenção de carta de pilotos
mare imos de . 2^ classe.

36 !urzes, a bordo de navios a vapor ou 24 mezes em
sfavios a vapor e 12 mezes em navios a vela, para obtenção
dà carta . de piloto- maritimo cio 1' classe..

• Art. 200. As derrotas comprobatorias dessas viagens
só serão validas si estiverem rubricadas pelo conimandanto
de . navio com quem o candidato houver embarcado si, não
fãir decorrido prazo maior de deus annos, entre a data ."(ia
sua confecção e da sua apresentação, e si , não contiverem os
calculas o trabalhos naturaes em provas semelhantes.

Art. 201. Os exames para os candidatos a machinistas.
eonsterão das seguintes meterias

Para ajudante-machinista:
Noções de physica experimental, caldeiras e vaporiae..

dores. combustiveis.
Noções de ehimica, exclusive chimica organiea, e noções

de niecanica especialmente cinematiea e dynamica.
11Iachinas a vapor (alternativas)
Para machinista:
Noções de electricidade e applicação á marinha.
Turbinas marithnes a vapor.
Motores de explosão e machinas frigorificas.
Noções de desenho de ma-chinas o especialmente

rascunho á mão livre, do peças de machinas, cotados para
Sua execução em officinas.	 •

Art. 202. Nenhum candidato á carta de ajudante-ma
Chinista poderá fazer os exames acima sem ter approvação
nos exames seguintes, que ficarão sendo considerados como
os de admissão ao .curso de machinistas da marinha mer-
cante: .

.Portuguez, arithmetica .pratica, noções de algebra até
equações do 1° grão, geometria. pratica (plana e no espaço),
principalmente questões do quadraturas c cubaturas de so-
ldos geometricos, noções de trigonometria rectilinca, noções
de geographia e cosmographia, noções elementares de de-
senho linear.	 •

Art. 203. Os programmas das meterias acima mencio-
nadas serão organizados pelo Conselho de . Instrueção da
escola.. e uma vez approvados pelo, ministro da :Marinha, de-
verão ser publicados e . distribuidos a todas as Capitanias de.'
Portos para conhecimento, dos, interessados..

Art. 2011. As cartas- de machinistas poderão ser 'confe-,
rides depois de feitos estes exames. theoricos si, perante
unia commissão especial, nomeada pelo director da escola,
provarem os candidatos terem servido como foguistas, ou
praticado em navios a vapor durante um anno, e- trabalhando
em offieinas como ferreiro, serralheiro e caldereiro, du-
rante outro anuo.

Art. 205. Os attestados comprobatorios desses serviços
a bordo e trabalhos em officinas só serão validos si estive-
rem rubricados pelo commandante e chefe de machinas do.
navio em que tiver o candidato embarcado ou servido, e si•
não . fôr decorrido prazo maior de deus . annos entre a data de
suas confecção o a da apresentação. ,

§ 1.0 Os attestados do que trata o Paragrapho anterior
Podem ser substituidos por certidões dos róes da equipagem
dos navios em que houver embarcado o candidato.

§ 2.° Os attestados de trabalhos em officinas serão
authenticados pelos propr1etario de officinas nanes, legal-
mente licenciados pelas capitanias dos portos.

§ 3.° Será considerado 1° maehinista todo aquede que
tiver servido, pelo menos, tres annos como machinista.

Art. 206. ose candidatos a- qualquer das- cartas- de pilo-
tos ou machinistas pagarão na Escola Naval, como taxa- se
emolumentos, por °ocasião dos respectivos exames,. a im-
portancia de 508000.

Art. 207. Os exames para os candidatos a pilotos . a ma-
chinistas da marinha inereanto serão realizados de accôrdo,
COM as instruções annexas a este 'regulamento.

Art. 208.. Aos eandiditos approvados Serão passadas,,
mediante requerimento, as respectivas cartas, segundo o
modelo adoptado por esto regulamento, as quaes serão as-
sigriadas pelo director. da escola e registradas nas estações
competentes, depois de pagos os devidos emolumentos.
• Art. -209. Todo candidato á carta de piloto ou de ma-
chinista, quando inhabilitado, só podãrã prestar novo exame
seis nines depois dó sua inhabilitação, mediante novo paga-
mento das taxas e emolumentos devidos.

Art. 210. 'Os pilotos...o rnachinistas estrangeiros que
faltarem e escreverem o portuguez poderãorevalidar as
rartas que tiverem; desde que cilas sejam authenticadas pelo
respectivo consulado, comtanto que -se sujeitem aos exames
determinados por este regulamento.

Art. 211. No case do artigo anterior,' esses exames
serão feitos perante uma cornmissão examinadora composta
de Cluai ro, docentes nomeados pelo director, que será o pre-
sidente, com dii .eito de voto.	 •

Art. 212., Esses exames serão feitos de conjunto sobre
Lodosas meterias, mas, na prova eseripta. dt,iverruf forniu-
ia - ç stkellGes. g/11re judas Jjas. .em como será permittido



Sabbado 27	 DIARIO X)P.RICIAI; 	 Abril de 1D18 5943

a .qualçaser anuuninador arguir ai candidato, na prova oral,
,em qualquer das matarias que julgue conveniente.

Art. 213. As-notas nestes exames serão dadas por ma-
taria, a inhabilitação em unia -excluindo o ' candidato da
habilitação 31 posse da pespeetiva .carta.

.Art. 214. Os 'candidatos ás cartas de pilotos e machinis-
las que ,apresentarem 'certificados de exames realizados no

ICollegio Pedro II e aios Collegios Militares, :ou nos collegios
fiscalizados pelo Governo, ficarão dispensados desses na Es-
cola Naval.	 a

Art. 215. Os exames:dos candidatos á carta de piloto ou
maellinistas, e dos que quizerem revaliçlação de .cartas, serão
lavrados por termo e . ern livro especial, assignados pelo secre-
tario h pela ,commissão :examinadora:•

,	 .
Os 'es;ames para os candidatos a ,pilolos da marinha mer-

cante serão feitos -em grupos do seguinte aaodo:
1°, portuguez: 2°, aritlimetiea, noeõea	 algebra e MG-

es elementares de desenho linear; 3°, noções de geographia
e cosmographia; 4", noções .de geometria plana e de trigono-
metria re.ctilinea; 5°, navegação' estimada, apparelbo (arte
do marinheiro) e manobra do na'vio; e,", noções de geome-
tria no capino, especialmente o estudo da csphera e trigono-
metria . espherica, astronomia . nautica e navegação adtrono-
mica; 7', noções elementares de rnaehinas, policia de nave-
gação maritima -e fluvial, noções :de direito maritimo com-
marcial e internacional.

Os exames para os candidatos a machinistas da marinha
mercante serão feitos em grupos, do seguinte modo:

1°, portugue; .arithmetica, álgebra, geometria e Iria
gonometria; .3", geographia e cosmographia; 4°, 'desenho lisa
near; 5°, physica e chimica; 6', caldeiras, vaporizadores e
combustivels • 7", mecanica e machinas a vapor. alternativas;
a", electricitlai de; 9, turbinas a vapor., motores a explosão e
nau:ninas frigorificas; 10, desenho e rascunho de machinas.

O exame de rada grupo csOnstará de duas provas, eaeripta
o oral; no do .desenho, .porem, só hovera prova oral com a
parte graphica necessaria, por oecasião do exime oral.

. III •
o papel para cada uma 'das provas esc,riptas será legi-

velmente rubricado por todos os membros .da eannaissão
examinadora.,

IV
Os pontos de exame serão organizadas aela CornmissãO

examinadora e extrabidos da anataria conliau nos respectia
yes programmas.

V, -
As provas eScripta e 'oral terão togar no mesmo dia 'ou

pra dias differentes conforme o numero de examinandos.

VI •
A prova escripta precederá a respectiva oral, sendo .à

alo , cada grupo feita em .commum para todos os inseriplos.

VII
-	 O tempo concedido para a prova eseripta variara de -uma
a Ires amoras, conforme o grupo..

VIII
Os examinandos deverão deixar em cada lauda tuna

margem da largura correspondente ao terço da respectiva
lauda.

IX
As provas constarão de duas partes, theorica,, e pratica

hu applicada, versando sobre h ponto tirado á sorte pelo
primeiro examinando, na tscripta, e, individualmente, na
oral.

X
Terminada a prova scripta, 'serão as provas entregues

no secretario afim de, em presença da commissão, 'encerra-as
cm uma urna propria, sendo as chaves convenientemente dis-
tribuidas e confiadas á guarda dos membros da mesma, os
ouaes, por graphia legitima, rubricarão %as tiras -circumaq-..
gutorias da urna depois de :lacrada. .

\
- Cada examinador receberá, antes do inicio de cada pro

1.va, uma lista rubricada pelo .secretario .contendo os nome.
dos examinandos, afim do consignar .e seu voto ou juizo; essa;
lista .será assignada pelo recipendianio após o seu juizo
emittido sobre o exame tio ultimo examinando da turma.. 	 .,

, XII
O julgamento das provas •scripias, que antecederá semsa

pre á realização da prova oral, poderá ser feito em dia esst
pedal ou no das respectivas provas anates,.

XIII .	 \
As provas escriplas serão analyzadas e julgadas por tos'dos os membros da commissão, 'os quacs por graphia legitima

annotarão os erros e omissões, fazendo-os acompanhar das,
neaessarias observações, seguindo amadas respectivas .assigna:al
luras após o lançamento do voto, jur o huapareeer =atido!
a esse respeito.'

, o juizo ou voto ' singular . dos . eXamitualaras será coai-.
lsignado em cada uma das listas e expresao pelo eonveação:'
Opt (aptima); B (Na); -S (saffrivel) ; M (má); nas provas'
eseriplas taes votos sarlio consignados igualmente nas mar:,
gens deixadas no papel.

XV
AS provas ornes serão Teitas ..poa turmas.

XVI
Terminado o exame de cada grupo, proceder-se-ha ao

julgamento final que será feito por vot 	 Tração anca...	 .
,	 XVII,.	 .	 ., pa l a a .a. a.a.:mento final . de cada grupo tomar-.seahão han

eonsicieriaa;:: as julgamentos ,parcellactoS -de Écnias as provias
que lhe concernirem, as ,quaes deverão influir deeisivamento
sobre esse julgamento !, 1

• XVIII
Será inunediatamante suspenso .fle ' ume h examinando

que fôr encontrado em uso de auxilies não permitlidos pela
.commissão; esse facto será 1.aido aio vont/Minei:ato da 'auto-
ridade superior, fazendo-se acompanhar a fdernincia . das peastishomprobatorias.

XIX
Isti mão de julgamento finai por vf. af„ala franca, o se-

cretario receberá as respectivas listas da co issão h *era
.sua presença procederá ai 'devida apuraCão pa_ votos con-
angnados. Tal apuração será feita tambetn -pela emissão se.-
guida e propria do juizo de cada examinador, após a pra-
Imunda do nome de cada examinando.

l'inda a apuração de votos considerar-se-ha: reprovado
O que obtiver maioria ou totalidade de notas M; approvado
simplesmente o que obtiver maioria ou totalidade de %motas
lg; ap,provado plenamente o ,que obtiver maioria '011 totalidade
de notas li; approvado com ,distincção o que obtiver ariai'oria
ou totalidade de notas Opta

XXI

Nr, caso de impossibilidade material de yerificação
maioria de notas singulares, -a nota final .será conferida pela
nifatia; para esse effeito .considerar-se-hão os votos com ,os
seguintes valores: M igual a 0; S igual ali; B igual a 2
Opt. igual a 3. A fracção do valor igual ou superior a cinco
(Jacintos será convertida -em unidade e addicionada á parto
inteira. Por tal procesaq Será reprovado !o candidato que
obtiver média inferior a 1; approvado simplesmente O que
obtiver média igual a. 1; approvado plenamente quando	 ;
media é igual a 2; .approvado com tlistincção ,quallidq.aWalW
1.5 igual a 3.- .

XXII

Terminada a apuração final será lavrado o tompaefitd•
termo ein livro proprio, sendo o resultado0 immediatamentg
lançado e em seguida assignado pela commissão, jue
pca'ará 'recusar' ou mtardar sua assient04

essencia.._ •

XI
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XXIII

será Derrnittido ã qualquer membro raier expressa de•
claração do seu voto, logo em seguida ao acto de encerra-
ponto do termo lavrado e assignado pela commissão; isso.
porém, em presença do secretario, dos membros restantes da
oinrnissão, e pôr termo especial, sob a responsabilidade. do

assignalura do proponente.

XXIV, -

• prrvas só poderão contribuir para approvação OU ré-
rovação, nunca, porém, para eliminação ou inliihição daS
gemais proyas, ainda restantes.;

XXS5

A: ordem doS 'exames 'obedecerá a iima seriaçãci OU grao
'dilação compativel com a pedagogia racional,:

!TITULO II

Dos concursos na EscoIà

CAPITULO XXI

13-ei PROVIMENTO POR CONCURÉO

Art. 216. O togar de lente cathedratico na Escola Na..
Rol será provido por concurso, para o qual poderá concorrer
todo e qualquer official do Corpo da Armada, ou official do
Corpo de Machinistas, quando a yaga que se der fér a de
roachinas.

Art. 217. Emquanto existir nó magisterio da Escola
'substitutos de nomeações anteriores á promulgação do pre-
sente regulamento, se houver vaga por jubilação, abandono,
desistencia ou fallecimento do serventuario de alguma de
suas cadeiras, o Jogar de lente cathedratico será provida por
accesso do substituto mais antigo, de accordo com o cose
dispunha o ultimo regulamento

CAPITULO XXII

%EGRAá DER-A:E$ DO PROVIMENTO POR. DONCuRso

Art. 218. Tres dias depois da verificação da vaga, inairim
dará o director annunciar na folha de maior circulação a.
abertura da inscripção para o concurso, fixando o prazo de
dons mezes para o encerramento da mesma inscripção.

A publicação do edital será renovada e pelo mesmei
modo repetida em cada um dos ultimos oito dias do alludido
prazo.

Si este expirar no decurso das ferias, far-se-ha o en-
terramento ás duas horas da tarde do terceiro dia util que s0
seguir á terminação daquelle decurso.

Art. 219. No caso de haver mais de urna vaga, o con.•
telho de instrucção resolverá qual a ordem em, que devem
ser postas a concurso.

O prazo de inscripção do segundo começará a correr 15
'dias depois da abertura da inscripção do primeiro e, assim
por deante, de sorte que haja um concurso especial para
cada vaga.

Art. 220. Os concursos terão togar perante o Conselho
de Instrucção, que se comporá somente dos lentes cathedra-
ticos e dos instructores em exercicio do cathedraticos.

Art. 221. Em todos os actos do concurso • presidirá ao
gonselho de Instrucção o director da Escola.

Art, 222. O Conselho de Instrucção apresentará ao Go-
verno os concurrentes que houverem obtido maioria absoluta
'de votos na relatividade do merecimento, para que seja no.
meado um da classificação dos dons primeiros logares_.;

CAPITULO XXIII

DAT3 CONDIÇOES PARA0 CONCUSO

Art. 223. O candidato que quizer inscrever-se irá
Secretaria assignar o seu nome no livro destinado á inseri-
pção dos concurrentes. Neste livro o secretario lavrará para
cada- concurso um termo de abertura e outro de encerra-
mento no tempo proprio, os quaes serão assignados pelo did
rector.

Art. 224. Na mesma ()ocasião da insaripcão poderão os
candidatos apresentar quaesquer documentos que Julgarem
convenientes, como titulo de habilitação ou prova de servi-
toe prestados 4 sciencia e ao Estado, passando-Meg Q $eoretam

rio um recibo, no qual declare o numero e a natureza do Laca
documentos.

Art. 225. A inscripção poderá fazer-se por proouraçãdo
si o candidato tiver justo impedimento.

Art.'226. No dia fixado para o encerramento da inscri-i
pção, reunir-se-ha o Conselho de Instrução, ás 2 horas da
tarde, e, lidos pelo secretario os nomes dos candidatos e os'
documentos respectivos, será decidido, por maioria de votos,
si existem todas as condições scientificas e 'moram nos con.
surrentos, correndo a votação nominal sobre cada um. Nesta
occasião lavrará o secretario o termo de encerramento, quo
será logo assignado pelo director.
• Art. 227. O director fará extrahir pelo secretario duas
listas dos candidatos habilitados polo Conselho de Instrucção,
uma das quaes mandará publicar e a outra remetterá ao
governo.

Art. 228. Findo o prazo da Inscripção, nenhum condi-
'dato será a ella admittido.

Art. 229. Si, terminado o prazo, ninguem se houver
inscripto, o Conselho de Instrucção deverá espaçal-o por
igual tempo, e si, terminado o novo prazo, ninguem apre-
Sentar-se, o Governo poderá fazer, por proposta do Conselho
de Instrucção a nomeação de entre as pessoas que reunam as
condições exigidas por este regulamento. --

Art. 230. Si não for possivel para os actos do concurso
reunir-se o Conselho de Instrucção por falta de numero do
lentes, o director o communicará ao Governo, para ser auto-
rizado a convjdar os lentes jubilados da Escola e os em dis-
ponibilidade gis avulsos na falta destes os lentes de outras es-
colas superiores; e de tudo dará immediatamente parto ao
Governo.

Art. 231. Si algum concurrente for accommettido da
molestia antes de tirar o ponto, de modo que fique inhabi-
litado para fazer qualquer das provas, poderá justificar o,
impedimento perante o Conselho de Instrucção que, si o jul.!'
gar legitimo, espaçará o acto até oito dias.

Da decisão em contrario poderá haver recurso para
Poverno, interposto dentro de 24 horas.

Art. 232. Havendo um só candidato, o concurso serN
'adiado pelo tempo que ao Conselho de Instrucção parecer,
Sufficiente, até 30 dias.

Art. 233. No caso de já haver retirado o ponto, duo.
se-ha outro . em occasião opportuna, observando-se novas
Mente o processe respectivo.

Art. 234. O candidato que, mesmo por motivo de mb4
'estia,» se retirar de qualquer das provas depois do come
çadas, ou não completar o tempo marcado para a prova ora?
ficará excluido do concurso.

Art. 235. As provas de concurso para 'o Jogar dg leptá
eathedratico são:

1°, these e dissertação,
2°, prova escripta;
80, prelecção;

Nova pratica.;

CAPITULO XXIV

DA THESS E DISSERTAÇÃO DE CONCURSO

Art. 236. No dia seguinte ao do encerramento das in4
scripções cada um dos candidatos apresentará na secretaria
do estabelecimento 100 exemplares de um trabalho original
impresso, comprehendendo tres proposições sobre assuroptoa
da cadeira onde se dér a vaga e uma dissertação, tombem
á escolha do candidato, sobre um dos mesmos assumptos.

Art. 237. No dia da entrega das theses, o secretario ta-R
vrará um termo, que o director assignará, declarando quaea

'OS candi .iates que as apresentaram.
Art. 238. Serão exeluidos do concurso os que não aprese

sentarem as theses no dia marcado.
Art. 239. Logo depois de lavrado o termo a que sei

refere o art. 222 o secretario mandará entregar a todos
candidatos um exemplar das theses de seus competidoress
e remetterá um exemplar a cada membro do corpo docentes

Art. 240. O secretario ()Melará igualmente aos candi-i
datos, pasticipando, com antecedendo de 48 horas, o (liai
Jogar e hora em que deve effectuar-se cada uma das prova
do concurso.

Art. 241. Oito dias uteis depois da apresentação daWJ
lheses realizar-se-ha a defesa.

Art. 242. A defesa das theses será feita por arguiçaH
reciproca entre os candidatos, e, no caso de haver um
concorrente, será elle arguido por cinco lentes eleitos pe
Conselho de Instritioçáo.

Art. 213. No caso de arguição reciproca nas theses
gOneurs0 ou de arguia° feita pelos lentes, nenhuma âtoti
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Art. 244. Si o numero de concurrentes exceder do
.10tis, continuará a arguição nos dias seguinte.
• Art. - 24'5. A arguição será feita- segundo a ordem do.

inscripçáo. dos candidatos o em presença do Conselho de
anstrucção.

Art. 246. Concluida a defesa, reunir-se-ha o Conselho
Instrução no mesmo dia, para julgar do -merecimento .

dessa prova, subscrevendo cada- memoro com seu nome, na
relação qoe lhe fôr dada pelo secretario, contendo os nomes
dos candidatoe. as seguintes lotaras: 13, que quer dizer bôa;
8, que quer dizer soffrivel; M, que quer dizer mediocre;

S, não satisfez.
Encerrar-se-hão taes relações em uma urna com Ires

chaves, urna , das quaes ficará com o director, outra com o
secretario, outra com o mais antigo dos 'lentes cathedraticos
que tiverem assistido á prova, sendo depois a urna soltada
cora o sinete da Escola e a rubrjca dos tres claviculariosa

CAPITULO XXV

DA PROVA. ESCIIIPTÀ

• Art. 247. No segundo dia util depois dá defesa. da
these, 'reunido o Conselho de Instrucção, uma commissão de
lentes .eleila pelo Conselho de Instrucção formulará uma
lista de 15 pontos sobre cada uma das materias da mesma
cadeira.

Art. 248. Em seguida, submet.terão ao Conselho de In-
atrucção Os 'pontos que houverem organizado; e, approvados
ou substituidos por este, serão pelo director numerados, es-
caevendo oaecretstrio os numeros correspandentes em pe-
amenas tiras de papel, iguaes .em tamanho -e • forma, 'as
quaes, ,depois de a/obradas, serão lançadas em uma .urna.

Art. 240. Lançará em seguida em ' outra urna tiras da
Papel com os nomes dos lentes que se . acharem preaentes e
dessa urina() lente mais antigo axtrahirá oito tiras, escre-
vendo-se os nomes doa lentes á proporção que forem sor-
teados.
• Art. 25Q. Serão logo-depois admillidos os candidatos; :6
primeiro na ordem de inscripão tirará um numero da urna
dos pontos e, lido polo director em voz alta o ponto corres-
pondente, o teeretario dará uma cópia deite a cada cai-Kit--
01o.

Art. 251. OS candidatos recolher-se-hão immediatame.na
te a..uma sala, onde terão,- para dissertarem sobre o ponto
sorteado, o prazo de quatro horas. e deixando em cada meia
folha de papel uma pagina em branco.

Art. 252. A• cada hora deste trabalho , assistirão dous
lentes dos cito sorteadas, na ordem em que estiverem os
seus nomes, afim de observar-se o silencio necessario e evi-
tar-se . quo qualoner dos concurrentes consulte livros- ou
papeis que lhe possam servir de adjutorio, ou lenha com-
municação com quem quer que seja. • -

Art. 253. Terminado o prazo, serão todas as folhas da
prova de cada um rubricados no verso pelos deus lentes
que tiveaem assistido ao trabalho da ultima hora e pelos
outros candidatos.

Art. 254. Fechada .e lacrada cada uma das Provas e esa
rripto no envolucro o nome do seu autor, serão todas an-
'cerradas pelo secretario em uma urna de Ires chaves. uma
'das quaes será guardada pelo director e as outras duas pelos
lentes . a geio se refere o artigo antecedente.
- Art. 255. A urna será lambem soltada com o sello do

istabelocimento. impresso em 'lacre sobre uma tira de papel
Imbricado pelo director e pelos dons referidos !entesa,

• CAPITULO xxvt

ras prusonooao

!Ara 256. No segundo dia utila depois da prova eaa
calota, reunir-se-ha o Conselho de Instrucção e observara
ve-ha, quanto a esta prova, o processo indicado nos arta. 247,
a 248, menes. quanto ao numero do pontos, que será de 20.

Art. 257. A prelecção se realizará em plenapublicidade
24 horas depois de tirado o ponto, dando-se ao candidato o
espaço de 45 minutos a uma hora para fazei-a, sempre na
ordem da inscsioção. Emquanto faltar um çandidato, os que
:Se lhe seguirem eaarári recolhidos a urna sala, de onde não
possam °uva-o e onde estarão incommunicaveis.
.ArE. 258. No caso de haver .mais de Ires candidatos,
aerão estes &validos em duas ou asais turmas, que tirarão
Pontos d iyersos	 • • -	 - • -

DO JULGAMENTO bos toNcuasos

Arta 273. Concluida a ultima prova, reliniv-se-lia 'o Coda
aelho de Instrucção no primeiro dia util, em sessão 'pu-
blica, e na ;sua presença abrir-se-ha a urna . das provas es-
culpias 'e, recebendo racha 'candidato a que lhe pertence, a lerá
em voz alta, guardada a . ordem da inscriação.

.Art. 274. O candidato que nessa ordem se seguir ao que
éstiver lendo, velará sobre a fidelidade da leitura, fiscalizando

primeiro inscripto a do ultimo. -Si houver um ao candidato:
a fiscalização caberá a hm dos lentes que 9 director designar.,

-Art. 275. Concluida a leitura, a commiss5o de que trata
b art.. 262, em sessão secreta, examinará minuciosamente cada
uma ..das alludidas provas e emittirá parecer sobre dias, de
modo identico ao prescripto no art. 267.. 	 •

Art. 276. O Conselho de Instrucção, opas á leitura desad
parecer, julgará do medas das provas escriptas "na fôrma do
art. 216.

Art. 277. Em seguida h secretario lerá, depois • abi
abrirem todas as urnas, as notas obtidas pelo candidato nas
'quatro provas, mencionando os nomes dos membros que ,as
conferiram, afim de proceder á apuração das mesmas notas.

Art. 278. Terminada a apuração só aerão conaideradoa•
habilitados os candidatos que reunirem Maioria absoluta do
notas boas.	 •

Paragrapho unico. Quando, porém, limivar um só avalia;
dato, o numero de nolaa bom oxig laa s para'a habilitação seria.
dc dons terços.; -
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guioão o .nem a respectiva defesa poderão durar mais de
urna hora.

,Art. 259, 'A diaisão das turma a	 fará Dor, sorte no
dia em quo a primeira deva tirar o ponto.
'	 Art. 260. A turma designada pela soate para 20 .legar

• tirará o ponto no dia da prelecção da, 1', seguindo-se em
tudo as mesmas disposições.	 .

Art. 261. Terminadas diariamente as preleeções, o COD•••
solho de Instrucção 'reunir-se-ha no mesmo dia, afim de
julgar na forma do art.,,246,, para -o que haverá uma tara
ceira

5945 

CAPITULO XXVII

saa PrtoV.ç PRATICW

Art. 262. Dous dias uteis depois da prelecção oral, 1e-
unir-se-lia o Conselho de Instrucção para organizar os pontos
da prova pratica, seguindo o que foi indicado nos a pta. 247 e
248, menos quantb o numero de pontos', que será de 15, e ele-
ger do mesmo modo que se fez para iformular os pontos da
prova escripta, uma outra commissão de tres membros, para
formular a questão, resolver ç fiscalizar • a elaboração da
prova.	 .

Art. 263. A Prova Dratica Consiátirá em experiencins,
analyses, manipulações, manejo de instrumentos, projectos de

'machinas, problemas e applicações nurnericas.
'Art. 261. 'Depois que a eommissão nomeada para essa

.prova verificar que os pontos estão de accôrdo com o disposto
nos arts. 217 e 248, o secretario convidará o candidato ,in-.
scriptcs em primeiro togar para, em !presença dos demais,

• tirar o ponto . que servirá para todos.
.Art. 265. Feito isto, retirar-se-hão os candidatos, e a com-

:missa°, acto continuo, organizará uma questão pratica impor-
tante, relativa ao ponto sorteado, .devendo um dos membros

-da .mesma commissão, depois de sereni cilas admittidos
sala, lôr a questão em voz alta e pausada, para, todos lerem
sciencia deita, seguindo-se immediataménte a sua elaboração. -

Art. 266. A .prova pratica não &irará mais de cinco
-horas, terminará sio mesmo . dia e sarai communi a todos os
candidatos.

Art. 267. A commissão apresentará por escripto ao Con-
selho de. Instrucção sua apreciação sobre o merito relativo
das provas exhibidas, bem assim todas ás circumstancias que

'possam interessar ao julgamento. a	.
Art. 268. A prova pratica • ferá feita simultaneamente

pelos candidatos, providenciando-se do maneira Atm enes
•enhans communicação entre 'si ou com quem quer que seja -

Art. 2d0. O relatorio que cada uni dos candidatos apro-
sentar justificando ars seus calculos e obserraç. será ru-
bricado pela commissão ,e por todos os (nitros c. lidatos.
• Art. 270. Durante a exhibição desta prove, poderão tom,

bem inspeccionei-a os outros membros do Conselho do In-
-strucção que não fizerem parte da cominissão.

,Art. .271. O julgamento sobre o meaito desta prova sera
identico ao das outras, para o 'que haverá uma 4* urna.

'Art. 272. Quando o concurso fôr para a 1' cadeira do
"1" .anno ou para a a • cadeira do 2° anno, não haverá prova
pratica.:

": CAPITULO XXVIII .
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Art. 279. O docente que 'não presenciar alguma das
'Provas não poderá julgar e as suas notas nas outras provas
Dão serão. levadas em conta de julgamento.

Art. 280. A classificação dos candidatos habilitados far-
te-ha segundo o numero de notas boas que cada um deites
baia obtido.

§ 1.0 Si ambos tiverem igual numeros de notas boas, IÊ.o
,si houver empate, -será melhor classificado o candidato

que reunir maioria de notas soffriveis.
§ 2.° Si houver novo empate, será melhor classificado o

candidato que já tiver exercido na escola, com as melhores
referencias, cargo de instructor e especialmente o de instru-
tor das meterias que constituam o argumento da cadeira..

§ 3•° Verificando novo empate, devidirá o director com o
'voto de qualidade.

Art. 281. Feita a classificação, o secretario lavrará em
seguida uma acta, em que se achem •referidas todas as cir-
cumstancias occorridas.,

.Art. 282. No dia seguinte reunir-se-ha o Conselho do
instrucção para, nos ,termos do art. 222, assignar o officio da
proposta.

Art./283. Este •officio será .acompanhado da cópia au-
thentica das actas do processo do concurso, das provas escri-
ptas, do relatorio dos concurrentes, dos pareceres da commis-
São a_que se referem os arts. 267 c 275, e, além disto, de uma
informação do -director, ou de quem fizer as suas vezes, so-
bre todas as circunistancias occorridas, com especial menção
da' maneira por que se houveram Os concorrentes durante as
provas, de quaesquer titules de lisbilitação que tenham apre-
sentado, e dos serviços . que porventura hajam prestado.

Art. 284. Em todos os actos do concurso o director de-
verá exigir moderação e cortezia entre os arguentes, suspen-
der a palavra por algum tempo, advertir e impor silencio
áquelie que se exceder, e mesmo suSpender a continuação de
qualquer acto do concurso, dando immediatamente parte ao
Movem° do occorrido.

Art. 285. Os actos de exhibição das provas não poderão
realizar-se sem que esteja presente a maioria dos membros
do Conselho . de Instrucção.,

TITULO II!

Da Administração da Escola

CAPITULO XXIX

b0 PESSOAL "ADMINISTRATI'VO

.	 Art. 286. O pessoa/ administrativo, civil e militar, do es-
Xalaelecunento se comporá de:

1 director, official general da Armada; •
el vice-director, capitão de mar e guerra ou de fragata,

•que será o commante do corpo de aspirantes;
ofiicial superior, com attribuições de inunediato de

navio;
:1 assistente, que será o ajudante do corpo' de aspiran-

• tes, official superior da Armada;
ajudante de ordens do director, capitão-tenente; 	 -

- officiaes do - Corpo da Armada ou engenheiros ma-
• ehinistas, instructores da escola, aos quaes caberá,

no estabelecimento, o serviço de estado que lhes
for designado pelo director;

fi preparadores; •
maehinista eneaeregado da officina de machinas do

estabelecimento;
3 medicos;t .1 cornmissario;
1 sub-commissario:-

, • j secretario, official reformado . do Corpo da Armada ou
da activa:'

1 sub-secretario;
r1	 official, official reformado do Corpo da Armada,

• ou classes annexas:
.2 segundos officiaes, o'fficiaes reformados do Corpo da

• Armada ou classes annexas•
,• '1 porteiro;	 -
. 4 ajudante do porteiro;
5 'coritinuos;"

conservadores para os gabinetes e laboratorios.
Haverá o seguinte pessoal auxiliar:

1 .1 mestre;--
contramestre;

1 fiel:-
eser,,,nte;

-	 1	 "
• 2 fieis de- artilharia, um serralleiro, ' dons carpinteiros,

,paro Q §erviça .dâ	 cpl.a e mais .tanles fesTeirosi;-

' caldeireiros, serralheiros,:. timadores,
, fundidores, modeladoros e mecanicos

jam precisos a .instrucção pratica -dos
2 enierineiros;
t servente enfermeiro;	 .

machinistas contraetadoe
12 foguistas coutractados;
3 patrões;
1 roupeiro;
1 ajudante de roupeiro;
1 despenseiro;	 -

AO serventes de copa;
(2 copeiros;
1 cozinheiro;
2 ajudantes- de cozinha;
2 corneteiros; •

40 marinheiros contractados..

CAPITULO •XXX

DO DIIIECI'011 DÁ EseoPf

Art. 287. p director é a autoridade superior do estabe-
lecimento.

Exerce superior inspeCção Sobre a execução dos pro-
g•raninias, dos cursos, dos exames, e em geral, sobre todos os
ramos do serviço da escola; regula e determina, 'de confor-
midade com o presente regulamento e ordens do Governo,
tudo que disser respeito á mesma escola; sancciona ou re-
jeita as propostas do Conselho de - Instrucção, orgão consu/-
tativo, em materia de instrucção escolar.

Art. 288. Nos seus impedimentos o director será substisn
tuido pelo vice-director.

Art. 289. O director, como chefe do estabelecimento, 4
Lambem chefe do corpo de aspirantes e o unico responsava
pelas medidas que mandar executar.•

Art. 290. O director é a unica autoridade administrativa
da escola que se communica directamente com o ministro da
Marinlia, e sempre que Jizer subir á presença deste qualquer
preposta, dará sobre ella a sua opinião.

Art. 291. O director só recebe ordens do ministro da
Marinha.

Art. 292. O director, no exercicio de suas funcções, se
columunica directamente com o vice-director no que for con-
cernente ao serviço militar e escolar do estabelecimento.

Art. 293. O director é responsavel tanto pela execução
de todas as disposições contidas neste regulamento, como pelo
cumprimento do • regimen interno- e *ordens que o Governo
julgue conveniente determinar para a- escola.

Art. 291: Além das attributções que lhe são conferidas
por este regulamento, incumbe-lhe: 	 •

I°, corresponder-se directamente, em objecto. de serviço,
com qualquer autoridade civil ou militar, exceptuando-se os •
ministros e governadores de Estac;os;

2', indicar o detalha do serviço militar geral, orclinario e
extraordinario dos officiaes o praças e dos demais emprega-
dos sob suas ordens;

•ubmetter á approvação do Almirantado • os pro-
gramma& acceitos pelo Conselho de Instrucção para o curso
theorico e pratico dos aspirantes e, uma vez approsados:
fazel-os executar;

40 appPo-bar os compendios designados pelo Conselho
de Inárucã.o para o uso dos alumnos nas diversas materias,•
e propór ao Ministro da Marinha a impressão dos que forem
acceitos para o ensino das disciplinas • nos cursos;

50, exercer inspecção scientifica, por si ou por inter- .
medio • de commissões sobre os methodos -de ensino; exercer
•conjuntamente com os titulares das cadeiras e aulas, a pre-
cisa vigilancia para que os , programmas • das licçks não .sejam•
modificados:

. 60, informar ao Ministro •ia Marinha sobre a pontuali-
dade e eorreeção dos funccionarios da escola, inclusive os
do magisterie; •

7°, fazer" tomar o ponto de todo, o pessoal .diariamente;
8", assistir, sempre que julgar conveniente, ao serviço le-

clivo;	 .
9", Presidir aos concursos que je façam na Escola e

noites votar;
.. 10, organizar, 'de accordo com o disposto pelo Conselho

de Instrução, horario 'para as aulas, designar as turmas do
Ísxaminados e estabelecer a ordem a seguir nos. exames; •

11, convocar, presidir, adiar, proroOr e, suspender as
sessões do..Çonse111.Q. d judruc4o,.. quudo juisaR çonvenicete,- .

ajustadores,
guantes se-.
alunmos:
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devendo, no caso de suspensão, immediatamente ecminunicar
RO Ministro;

12,• marear as • horas das sessões do • Conselho de Instru-
e4o, de modo que não seja prejudicado o serviço lectivo.;

13,• aseignar em os membros presentes da referida com-
missão as actas das sessões, fazendo tomar o ponto do au-
sentes ainda que tenham dado aula no mesmo dia:

14, nomear, de entre os empregados da ,administração,
na falta ou impedimento de qualquer delles, quem os sub-
stitua interinamente, communicando ao Ministro da Ma-
rinha si o provimento do emprego não . for de sua com-
petencia ;

15, determinar e ' regularizar o serviço da secretaria e
da bibliothec.a;

16, requisitar para o ensino os instrumentos, apparelhos,
modelos, armas e quaesquer artefactos neeessarios ao IMMO
ensino;

17, autorizar, tendo em vista as respectivas verbas,
acquisição do que for necessario ao expediente da bibliotheca
e secretaria, inclusive a acquisição de livros para o augmeifto
da bibliotheea;

18, communiear ao Ministro da Marinha toda e qualquer
a'aga que se dae, no corpo de ensino da escola;

19, designar, observadas as disposições do presente re-
gulamento, o membro do magisterio que deva substituir qual-
quer outro, no caso do ausencia de algum;

20, informar o Governo sobre 'a conveniencia e van-
tagens da troca de cadeiras e aulas entre lentes e entre in-
structores entre si, sempre que as necessidades do ensino
assim aconselhem;

21, com excepção do pessoal de ensino, dar licença aos
empregados da &cola, sem perda de vencimentos, não exce-
dendo de 15 dias em um armo; • •

22, propõe 'ao Ministro da Marinha quaesquer medidas
uteis ao eneino, de modo que esse acompanhe os progressos
da época, sobretudo na parte profissional;

23, manter e fazer manter, tanto no estabelecimento
corno nos navios á disposição da Escola e a serviço do en-
sino, a maior ordem e regularidade, de modo a ser por
todos observada a mais rigorosa disciplina;

24, fiscalizar o dispendio de todas as quantias recebidas
para as despezas do estabelecimento, despezas que só po-
derão ser feitas sob 'expressa ordem;

25, rubricar os pedidos para as despezas da .Escola
as folhas do pessoal do ensino e demais empregados que
devem mensalmente ser enviadas á repartição fiscal;

'	 26, fazer reverter o saldo do rancho dos aspirantes, 'Si
o houver, em beneficio do estabelecimento . e do proprio
rancho;

. 27, propóe ao Ministro da Marinha, • quando julgar con-
veniente, as modificações necessarias ao regimento interno
da Escola, alim de lei-o sempre em harmonia com o dis-
posto no presente regulamento;

28, dar baixa aos alumnos, participando ao . Ministro da
Marinha • os que por effeito das disposições do presente re-
gulamento tenham de ser eliminados da matricula; •

• 29, impót, correccional e administrativamente, as se-
guintes penas:

a) reprehensão simples e suspensão até oito dias por
negligencia ou falta de cumprimento dos deveres aos empre-

,gados não docentes sob suas ordens;
b) reprehensão em ordem do dia ou prisão até- oito

dias, por desobediencia e insubordinação,', ou por faltas contra
a moralidade . e disciplina, tambem aos empregados não do-
centes sob soas ordens; .

e) prevenir, por officio, aos membros do corpo docente
da falta de cumprimento de deveres por cites praticada no
exercido de seus cargos; e, nos casos de reincidencia ou de
maior gravidade levar ao. conhecimento do Ministro da Ma-
rinha, que poderá punil-os com a pena de suspensão do
exercicio do • rnagisterio por tempo nunca maior de ires
mezes, ouvindo-os sempre sobre as faltas que lhe foram
imputadas;

. 30, informar ao Ministro da Marinha, si chegar ao seu
conhecimento. ter qualquer lente ou instructor curso par-
ticular da meteria que professar no estabelecimento official
ou • daquelle cm cuja mesa de 'exame, por -força deste regu-
lamento, deva funecionar, afim de que, uma vez provado • se-
melhante facto, por inquerito determinado pelo Ministro da
Marinha, este suspenda de um mez a um armo, com a pri-
vação de um terço de siois vencimentos, quando militares, e
de suas gratificações, quPtIndo civis;

• ' 31,"apresentar annuaimenle ao Ministro da Marinha, até
5 de janeiro, um relatorio minucioso . sobre Iodos Os ser-

viços a seu cargo e oecupeepeiael em gerai, bevidea ef.é
doto do 31 de deeelnigeee

CAPITULO XXXI

DO VICE-DIRECTOR
	

•CalN131ANDASITE DC1 CORPO c1C ASPIRANTin

responsavel pela
- Art. 295. O

educação militar p disciplina do referido
Commandante do corpo de aspirantes é o

corpo.
Art. 206. Ao vice-director, commandanto do corpo de

aspirantes compete :
1°, substituir o director, em todas as suas funcções;

. 2°, auxiliar o director, sempre que lhe exigir, ainda es-,
tando elle presente;

3°, comparecer ás sessões do Censelho de Instrucção;
4", receber e transmittir as ordens do director, infor-

mal-o de todas as occurrencias que se derem no estabeleci-
mento, detalhar o serviço militar 'do mesmo;

5°, appliear todo o zelo e esforço para que os empre-
gados que lho são subordinados e os alumnos se conduzam
com toda disciplina;	 •	 I

6", resolver, sob sua responsabilidade, toda questão 'ur-
gente, que não 'possa esperar pelo director, devendo nume-
diatamente dar parte - a este da deliberação tomada.;

7°, premer ao director as providencias que julgar neces-
serias para melhorar o systema de administração, a disci-
plina, o fornecimento e a escripturação do estabelecimento;

8°, apresentar semestralmente ao director uma exposição
resumida des sewiços a seu cargo;

• 9^, verifiearIodos os documentos de receita e despeza re-
lativos á Escola, assignal-os e fazer chegar ás mãos do di-
rector;	 .

* 10, policiar o estabelecimento e fiscalizar todo o serviço;
para que este se faça de conformidade com • que se achar.
preseripto nas ordens do dia, regulamentos e sll'UCÇÕeS da-
das pelo director o pelo ministro;

11, prescrever, depois de approvado pêlo director,
serviço dos officiaes da Armada' que o • teein de auxiliar na
desempenho das funcções de commanclante do corpo;

12, impor aos alumnos e officiaes' sob suas ordens as
penas de sua alçada, de accórclo com o disposto neste regire
lamento e no Codigo Disciplinar da Armada.

'Art. 297. O vice-director é a unica autoridade do esta=
bblecimento, fóra dos 'casos de urgencia, que se communica
verbal e directamente com o director, em objecto de serviço
militar.

• Art. 298'. O vice-director terá direito a alojamento de-
centemente mobiliado e deverá pernoitar no' estabelecimento,
pelo menos duas vezes por semana.

Art. 299. O vice-director, o hl-imediato e o commissario
são os responsaveis pelos valores depositados no cofre da
mola.

CAPITULO XXXII

DO OFFICIAL	 IIWIEDIATo AO VICE-DIRECToR

Art. 300. Ao official superior immediato ao vice-dire-
ctor cumpre :

1°, substituir o vice-director;
2°, aumiliar o vice-director em todas. as attribuições que

lhe são prescriptas neste regulamento;
3°, exercer todas as funcçõeS que pelas, leis em vigor

competem ao official immediato.
' Art. 301. O official superior immediato ao vice-dire-

ctor terá um quarto mobiliado e deverá pernoitar no esta-
belecimento, pele menos. duas vezes por semana.

• CAPITULO XXXIII

DOS INSTRUCTORES AO SERVIÇO DA ESCOLA

da escola
Art. 302. lneumbp . aos officiaes instructores ao serviço

• 1°, auxiliar o director, vice -director, e o immediato na
manutenção da disciplina militar e inspecção do comporta-
mento dos alumnos no' recreio, nos ale Mentos, sala de , es-
tudos, refeitorios e em todo e qualquer' togar a que os mes-
mos alumnos devem comparecer, reunidos;

2°, desempenhar todas as obrigações que ferem
marcadas no detalhe de serviço • organizado pelo vice-dire-
ctor •

'3°, dar, parte ao immediato de tudo 0 1 que nerm.r.,.,•;
4°, inspeccionar 'o estabelecimento 'Dela wap.liA. eatee de

entregar. o seeviçoe
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CAPITULO 'XXXIV,

' De ENGEN/1E1RO MACHINISTA: ENCARREGADO DA OFFiciNti

-	 'Art. 303. Compete ao engenheiro machinista que D iui
XliStro designar .pare encarregado da efficina da escola:

1°, zelar 'pela limpeza„ conservação c efficiencia das ma-
binas e utensilios da officina;

2°, dirigir a execução dos trabalhos que tenham de ser
biles na officina, desde que sejam ordenados pelo vice-di-
reator:

30, inspeccionar as machinas das lanchas o outras que
'existirem no estabelecimento„ providenciando para sua re-.
Paracão quando se fizer necessario;

40, dirigir os trabalhos praticos dos alumnos na officina,
'auxiliando os respectivos docentes, sempre que lhe seja or-
'denado pelo vice-director;

5°, exercer todas as funcções que pelas disposições mai
;vigor competem ao engenheiro machinista, chefe de ma-
chinaa

CAPITULO XXXV,

DO A-SSISTENTE E AJUDANTE DO b)RPO

Art. 304. 'Ao ajudante, além das attribuições analogas
á̀ã 'de ajudante de corpo de organização militar, compete:

1°, fiscalizar constantemente os tiniformesItlivros C mais
Pbjectos pertencentes aos alumnos;

2°, verificar diariamente em parada as faltas dos
mnos o tomar conhecimento das causas, dando noticia ao
te-director de todas as occurrenc ias diarias sobre suas in,
umbencias ;

30, inspeccionar' diariamente os alojamentos, refeitorios
g ;salas de estudo;

4°, ler as ordens do dia, conforme a determinaçã.o do
t e-director, em presença do corpo de aspirantes;

• 5°,' assistir frequentemente ás refeições dos aspirantes;
80, dividir o serviço de ronda, chefes de dia, de copa o

alojamento e inspeccionar diariamente os livros diarics
'de serviço dos aspirantes;

° commanclar os exercidos 'geraes ou a elles
quando for necessario; 	 1

8°, conunandar o corpo de aspirantes, quando em fer--
atura fóra da Escola;

gs, demorar-se no estabelecimento O maior tempo posa

CAPITULO XXXVI

DOS I\IEDIC09

Art. 305. Compete aos medicos
-	 1°, prestar os serviços da 'sua profissão a todos õs
ilividuos pertencentes á Escola e nella residentes;

2°, examinar a quantidade de .medicamentos que receia
'tar, antes da applicação, dando _parte ao vice-director de
tlualquer abuso que encontrar, nao só a este respeito como
em relação ás dietas e mais serviços da enfermaria;

30, fazer a estatistica mensal e annual dos enfermos ti
t eu cargo com as respectivas observações:

4°, examinar diariamente os aspirantes O praças que
'derem parte de doente, communicanclo o resultado ao vi-
te-director;

5°, examinar mensalmente o estado sanitario dos alu-
í-Tinos e praças, declarando, por escripto, • o nome dos que,
por enfermidade, se acharem impossibilitados para O ser-
viço da marinha de guerra;

60, visitar e inspeccionar Os aspirantes em suas resi-e
andas, ou no hospital, sempre que lhe fõr determinado
belo director, á quem cummunicarão.. o resultado de taes
linspecções por intermedio do vice-director;

'1°, dar instrucções e pedir as providencias necessn.rias
uara que o serviço de , enfermaria se faça do melhor modo
'possivel:

- 8°, "participar ao vice-director qua/4uer indicio de moa
lestia contagiosa ou epidemia que se manifestar no estabea
decimento, indicando os meios para atalhar o mal;

9°, revaecinar os alumnos e ás praças,, quando for
p-onvenient e esta medida propbyl a Uca;
_ 10, dar instrucções, por escripto, aos enfermeiros se,

bre a applicação dos remedios, ,dietas e o mais que convier,
ao tratamento dos - doentes;

11, examinar todos os . viveres fornecidos *á Escola, os
juaes só poderão ser aceeilos cem a sua approvação;

1.2, inspeccionar os candidatos á matricula ou ;quaes-t
[Met outras .pesos desig,nadas pelo directas, -

CAPITULO XXXVII

ft) C.OMMISSARIO E SUD-COMMISSARIO

i‘rt.. 306. Incumbe ao commissario :
1°, fazer a escripturação da receita e despeza o mais

serviços que lhe competem, do conformidade com as dis-
posições em vigor.

2^, inspeccionar diariamente o estado dos paiées e o
serviço das cozinhas, pelos . quaes é o 'principal responsavel;
• 3", ter a seu cargo todo o armamento e artefactos para

ó ensino dos alumnos nos exercidos de artilharia, machi-
nas, ferramentas, infantaria, 'gymnastica, esgrima e nata-'
ção, bem assim a mobilia que não pertencer ás aulas, toda
o, trem de mesa o cozinha do estabelecimento e o serviço
concernente á mesa dos alumnos;-

4°, fazer mensalmente o • prot dos aspirantes e de todo
o. pessoal da Escola, com excepção doa membros do magia,
;teria e empregados da secretaria;

1G .,° ter sob sua guarda urna das chaves do corro.
Art. 307. Incumbe ao sub-commissario auxiliar h

commissario na escripturação de cadernetas subsidiarias ci
outros serviços ,de íque o mesmo o encarregue. •

,CAPIT7L0 XXXV/TI

DO SECRETARIO

'Art. ! r108., 'Ao secretario compete:
redigir, expedir e receber a correspondencia officiaii

sob as ordens do director, conforme sua instrucção;
2', receber, informar e encaminhar todos os requeria

mentos feitos a directoria;
2", assistir ás sessões do Conselho - de Instrucção;
.4°, lavrar e subscrever, com . os examinadores o os mem-,

bros do conselho,' 'os termos dos exames dca.k alumnos
netas dos concursos.. podendo ser auxiliado nesse serviço
por um dos empregados da secretaria;

5°, escripturar os livros das actas do Conselho de' In.
strucção e dos assentamentos, já dos „membros do mugiste-
rio, já do pessoal sob suas immediatas ordens;

6°, fazer mensalmente as folhas de pagamento do corpo
docente e dos empregados, da secretaria e remettel-as ã
repartição fiscal; •

7 0, cumprir e fazer cumprir pelos seus subalternos as
ordens do director, distribuir o serviço, que deve ser des-
empenhado pelos referidos aubalternos, podendo, ckorn
.renea do director, prorogar ã. hora do expediente, sempre
que for • preciso;	 -

8°, propUr ao director tudo . quanto , fie' a bem do ser-,
,Viço da secretaria e da celeridade do expediente;

9°, preparar os esclarecimentos que devam servir de
base aos relatorios do director e instruir com os necessaries
decumentos oá negocios que subirem ao conhecimento do
mesmo;

10, organizar annualmente a relação elos aspirantes
matriculados nos armes successivos por ordem de mereci-
mento;

11. conforme instrucções e fiscalização do director, em
livi;ci de receita especial, organizar a escripturação relativa
ao recebimento de todas as quantias que devem t,z er pagas
na Escola, e remettel-as ao Theseuro. :Nacional

'CAPITULO. XXXIX

DO SUB-§ECRETABIO E DO 1° OFFICIAL
• -	 •	 '

± Art. 309.. Compete- aO sub-secretario :
1 0, auxiliar o secretario e silbstituil-o eni , suas faltas

'e impedimentos;
20, escripturar o livro mestre dos aspirantes;
3, fazer a escripturação e demais serviços concerneda

tes ao curso superior de marinha.	 •
Art. 310. Compete ao 1° official
1°, auxiliar o secretario em todos os seus trabalhos

substituir o 1° official mais antigo em suas faltas e impe•- .
dimentos;

2", guardar. e conservar a bibliotheca a seu cargo, apre-
sentando annualmente ao director antes da abertura -das
nulas o catalogo -da bibliotheca, com as alterações que tiver,
soffrido no anno anterior;

3^, guardar e conservar os modelos e instrumentos nãci.
perf encentes ao laboratorio ou 'gabiate, a present ando an-
nualmente ao director, antes da abertura das aulas, o in.-í
•entario do, existente; 	 „

4'. não emprestar- modelo, instrumento ou livre algum•
'ás pessoas estranhas ao estabelecimento; „..-

• ••,‘

_ -
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5°, só emprestar modelo, instrumento ou livros inedtan-
te recibo por prazo nunca maior de 30 dias;

60, dar parte de qualquer extravio de livros, instrumena
pis ou modelos a seu cargo, afim do ene o responsavel iam
demnize o Estado do prejuizo.

CAPITULO XL/

' DOS 'SEGUNDOS OFFICIAE9

Art. 311. 'Ao 20 official mais antigo compete 1.:

:quando ordenado por despacho do director.

lidada todos os papeis que sejam archivados;

torne faeil qualquer consulta;

Moderno em suas faltas o impedimentos;
• 2°, guardar e conservar sob sua immediata responsabia

•

3°, classificar os papeis archivados, do fórma que SO

4°, extrahir as certidões dos documentos a seu cargo,

1°, auxiliar o secretario e substituir o 1° official mais

Art. 812. Compete ao 2° official mais modernO2
1°, auxiliar o secretario e substituir o 2° official Inal$

Antigo;
g°, registrar a eorrespondencia escolar;
3°, inventariar os livros e material da secretaria Opor4

tarja;
4°, auxiliar os demais ()Moines, segundo as determina.:

es do secretario,

etAPITULO, XL/ •

15d PORTEIRO E SEU AZUDANT2.

Art. 313. Compete ao porteiro:'
1°, tomar o ponto dos alumnos hm livro para esse fim

destinado o todos os dias apresentai-o ao .respectivo docente
que o authenticará; : •	 •	 .

2°, declarar diariamente ao Vice-director ames as auw
Ias que não funceionaram;

3°, conservar em estado de asseioo, as aulas, bem como ri
respectiva mobilia e mais material de ensino da escola:

4°, detalhar o serviço dos continuos de conformidade
com. as ordens do secretario.

CAPITULO XLI(

pus' SERVENTE% ROUPEIROS E DESPERSEmos

Art. 314. Aos serventes, roupeiros o despenseiros eunia
pre especialmente a cada um o asseio dos gabinetes, a
peza e boa ordem dos alojamentos, da rouparia e Q serviço da
eópa.

CAPITULO XLIII

DRS.. NOMEAÇõES, VENCIMENTOS E VANTMENS

-Art. 315. Serão nomeados: por decreto, o director, O
vice-director, o secretario, os 1° e 2 0 officiaes da secretaria;
por portaria do ministro da Marinha, todos os outros empre-
gados, com excepção doe serventes, que serão do nomeação do
director.

Os msdicos e o commiseario são dzignados velo ministro
da Marinha.

Art. 316. Os vencimentos doe empregados da secretaria
e outios empregados de que tr,a.ta o artigo anterior são os fi-
xados ia tabella que acompanha o presente regulamento.

Art. 317. Aos empregados da administração são exten-
eives as disposições relativas aos membros do magisterio nos
casos de faltas o licenças. Tae. empregados ficará° sujeitos ao
regimen escolar.

CAPITULO XLIV

DO PROVIMENTO DOS LOCARES DA SECRETARIA

:Art. 318. O secretario sere offelal da Armada da activa
'ou reformado e terá as honras do posto de capitão de fra-
gata e quando reformado perceberá os seus vencimentos de
aceórdo com a lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910.

Art. 319. Os logares de 1° e 2° officiaes serão providos
por officiaes reformados da Armada ou das classes annexas,
sendo de accesso a nomeação para o cargo de 1°, officio!.

Perceberão os seus vencimentos tombem de accdrdo com.
h mesma lei.

Paragrapho unico. Para exercer taes cargos o ministro
póde designar empregados civis addidoe ás re partições do Ma,
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• CAPITULO, XLV

njd DEPENDENCIAS D SOCOU'

_ • 'In 320. 'Além das aulas e sal las para estudo, 'ealaa 13Iin
"acepção do director e dos officiaes, para bih/iotheca e ara
chivo, entre as dependencias da escola, figurarão:

Urna enfermaria com aecornodaeões para • os a§pirantwg
• Uma pharmacia;

aim pequeno paild para munições.

CAPITULO XLVI

DISPOSIÇOES OERAES

' Art. 321. A correspondencia entre o directof WS tiletria
'bros docentes será feita por meio de officio; a daquele com
Q demais pessoal do ensino o .empregados, por portaria.

Art. 322. O director tomará posse do seu cargo perante,
Conselho de Instrueção.

Para esse fim enviará uma communicação a quem esti.4,Yer exercendo o cargo de director.'
Esse convocará o conselho para o primeiro dia ütil

participará ao nomeado o dia e hora em que deverá compre.'
reeer para ser-lhe dada a posse.

No dia e hora indicados, recebido o novos director *
porta da sala das sessões do Conselho pelo diredor em exer-
cido e lentes presentes, tomará assento á direita do presta'
'dente do conselho c, lido pelo secretario o acto de nomeação.
tornará posse, do que se lavrará um termo, que será aesij,
gnado por elle e pelos ditos lentes,

Tomará logo depois o legar que lhe compete e dar-se-c
eia por terminado o acto de posse, que será communicado ae
ministro da Marinha.

Art. 323. Proceder-se-ha de modo analogo em relaçãO,
'ã posse do vice-director, que será recebido á porta do con-
selho por uma conunissao de tres docentes nomeados pele
director.

Art. 324. Os lentes tomarão posse de seus cargos eni
"Sessão de conselho, que será convocada para esse fim em dia
o hora designados pelo mesmo director.

Art. 325. Si em qualquer dos casos dos artigos antece-
dentes não puder reunir-se maioria' do conselho, verificar-1
se-ha o acto de posse com os lentes presentes, qualquer_ que
Seja o numero, o disto se fará menção na acta e se dará
parte ao ministro da Marinha.

Art. 326. Os novos lentes serão recebidos á porta de
-sala das sessões do Conselho de Instrueção por uma commis4
pão de tres docentes nomeados pelo Idirector.

Lavrados os termos, que serão assignados pelo director,
e pelos nomeados, virão estes tomar assento nos logares que
lhes competirem.

Art. 327. Si, apezar do disposto no art. 324, não for
possivel reunir-se o Conselho, tomarão posse os lentes pel
rente a directoria do estabelecimento.

Paragrapho unico. Os empregados tomarão posso pea i

rente o director do estabelecimento. I
Art. 328. No periodo das' férias escolares, a posse dei

director e dos lentes se fará perante a directoria do estabew
leeimento.
• Art. 329. Poderá o ministro da Marinha, como recom-
pensa ao merecimento, mandar um docente vitalieio em via.
gene de instrucção aos paizes mais adeantadoe, concedendo.:à
lhe os meios necessarios á sua subssistencia, transportes el '
pesquizas.

Paragrapho unico. A escolha desse docente será feita pelci
ministro da Marinha, competindo a este dar as devidas ites
strucções.

Art. 330. E' licito aos lentes cathedratieos ou actua.ee
ssrefessores permutarem entre si as cadeiras ou aulas (1110.
regerem, contento que haja requerimento ao Governo e bafou;
macho justificada pelo director quanto á vantagem e á con-s
venienela da permuta.

Art. 331. Não poderão servir de examinadores OR docente/J. •
Que tiverem com os examinandos parentesco até segundo gráct,Y
nas linhas ascendentes e descendentes ou na linha transversal,

Nas questões de interesse particular. não podem votam
conjuntamente docentes que tenham entre si o referido pase
rentesco.

Art. 332. Quando, entre dons ou mais docentes. se veria
ficar o impedimento de que trata o artigo antecedente, stii

Quando o mesào impedimento sã verificar entre o dfsei
será admittido a votar o mais antigo.

sector e algum ou alguns docentes, votará apenas o director.;
Art. 333. Os membros do corpo docente podem exerce

eommissões do Governo, relativas ao ensino, excepto Tio cr
das accumulações. previstas por este regulamento;
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Art. 234. No caso de supressão de cadeiras, aulas e ou-
tros cargos de ensino, os docentes que não puderem perder
os seus logares inão nos termos das disposições que se con-
tém nos arts. 135, 136 e 155 deste regulamento, serão consi-
derados em disponibilidade com os vencimentos integraess

Paragrapho unico. Perceberão ;igualmente taes Venci-
mentos, (Invent e qualquer interrupção que soffrer o ensino das
respectivas disciplinas, por deliberação do Gov3rno.

Art. 335. Os docentes vitalicios que pertencerem ao
quadro activo da Armada ou classes annexas serão transferi-
dos para o quadro extraordinario, conservando as respectivas
patentes e. sendo promovidos sómente por antiguidade.

Art. 336. Os instructores e preparadores em virtude dó
decreto n. 2.023, de 3 de novembro' de 1911 e lei n. 1.860,
de 4 de janeiro de 1908 serão transferidos -para o quadro sup-
plementar:	 ,

Art. 337. Os membros do corpo docente de nomeação e
posse anterior a este regulamento conservam todos os direitos
.que lhes foram assegurados pelas leis e regulamentos ante-
riores, sendo tombem assegurados aos substitutos o access() a
cathedraticos, de accôrdo este accesso dom o que dispunham
os regulamentos anteriores e o que dispõe o presente regula-
mentD.

Art. 338. Os docentes tia Escola - avulsos ou em diseo-
nibilidade, são obrigados a satisfazer as prescripções estabele-
cidas para os lentes no art. 144, deste regulamento em os
ris. 11, 12, 4, 14 o 15, o os dos ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 	 9, 13
e 16, quando assim determine o Governo.

Art. 339. Os prograinmas . das cadeiras e aulas bem come;
o das meterias dos exames serão impressos em avulsos, afim
de poderem ser adquiridos pelos interessados.

§ 1.° Este regulamento será impresso afim de ser igual
mente adquirido.

§ 2.° A renda Proveniente da venda desses impressos
servirá para cobrir as despezas de impressão o a que decor-
rer dos pagamentos das taxas de matricula, quer do curso da
Escola Naval quer de exames para marinha mercante, será
applicada para acquisições de material de ensino, a juizo do
director, do que prestará contas .ao Ministerio da Marinha e
ás repartições fiscaes do mesmo ministerio.

Art. 340. O Governo providenciará sobre os casos omissos
no presente regulamento.;

CAPITULO XLVII

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 341. A medida que, por qualquer motivo, vagareni
os logares que se acham preenchidos por substitutõs, adjun-i
tos, professores ou mestres, serão estes substituidos por in--
structores, officiaes do Corpo da Armada ou do Corpo de Ess,
genheiros Machinistas.

Art. 34.2. Quando vagar o Iogas de professor de. geogra-
phia e historia do Brasil, ora em disponibilidade, este será'
extincto.	 •

Art. 3 ,43. Para entrar em vigor desde já'o presente re-
gulamento, o director da Escola, após approvação do ministro,
e de conformidade com o art. 96 do presente. regulamento,
organizará, desde já, o horario das aulas e adaptará o real-
men dos cursos, de modo que aos aluirmos actualmente matri-
culados na 'Escola seja possivel cumprir todas as disposições
determinadas pelo presente regulamento.

Art. 344. Os candidatos á matricula na Escola, que, por
ventura, hajam prestado exame de allemão, serão obrigados ao
exame de inglez determinado pelo presente regulamento.

Art. 345. No correr do presente anno, a juizo do mi-
nistro da Marinha, poderá ser permitt ida a matricula no curso
de machinas para a marinha mercante, creados pelo regula-
lamento anterior a este, a um determinado numero de candi-
datos que hajam feito provas no ultime concurso realizado.

- Paragrapho unico. A esses alumnos será permittido asis-
. tir todas as aulas e exercicios do 1° anuo do curso da Es-
cola; os mesmos, porém, só poderão prestar os respectives
'exames, si, antes, forem approvados no respectiva concurso..

Art. 346. O ensino do geometria plana e no espaço,
bm como o de algebra até equações do 1" grão, no presen-
te anuo lectivo, será feito pelo instructor da 1' aula do 10
armo, ou pelo lente da 1' cadeira do 1° anuo, conforme o
director, após o consentimento do ministro da Marinhás jul-
gue de conveniencia para o ensino.

Art.. 347. Trinta dias depois de promulgado o presen-;
te regulamento, o director da Escola sujeitará á approva-
ção do min issee as modificações que se tornem precisas ao
regimento interno do estabelecimento.

Art. 348. •;director da Escola neste anuo determina-
rá o-organização dos. programmas de ensino para o 1 anuo
do curso .= c. quando p_reeiso, determinará lambem a orga,

nizaçã.o dos programmas dos concursos de que trata o titu,
lo III deste regulamento.

Art. 349. Os lentes -que Virem militaries 'perceberão,.
além dos vencimentos, sómente • o soldo de suas patentes.

Art. 350. Os instructores .!e preparadores 'perceberão
seus vencimentos de, accôrdo com a lei n. 2.290, de 13 de
dezembro de 1910, e , ..como wepresentaçã'o terão direito
uma quantia correspondente á gratificação dos antigos sub-
stitutos (1003666).	 --

Art. 351. O restante do pessoal da Escola receberá os.
'seus vencimentos de accôr.do rem as leis em vigor.

Art. 352. Revogam-se as d b:posigies em contrario.
tio de Janeiro, 17 de abril de 1917. 	 Alexandrino

;Paria de Alencar.	 -.

Ta brita de vencime ntos do pessoal que o presente regula-i.
mento determina para o serviço da Evolo. Naval

Além de pessoal preciso a direcção . e magisterio cia
E scola, que perceberão os seus vencimentos, segundo as
leis em vigor, os demais perceberão de occArclo com os se,
guintes vencimentos:

SECRETARIA

fl
1 'Secretario.. ..: se . •s•
1 Sub-secretario.s .:ss	

s.- ......-s....s.
	 :

1 1° ()Melai.. ...: :..: .... 	 -,..:
2 2°. ditos.. ... ;.. •  .	 . 	 •
1 Porteiro.. .. .. .• 1.. 	 •
1 Ajudante de porteiro . . s . :.• . .. .:
4 Conservadores.. ,..: ...- s.s• s 	 -
5 Contimus1.. :...., ss: s.. s 	
A Serventes..,-; ess ui:.: tik-t: .. .: ! -

CORPO DE . ASPIRANTES

1 Ipunediato ïofficial superior) 	
Officiaes instructoreS 	

1 Ajudante do corpo (official subalterno) 	

SERVIÇO .SANITA1110

Medicos.. •	 " 1.91•-• • ft • • ft :ft".•":. • .;.7. 70•"ftre.rj."'"•:tH•Jiri:•:£
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SERVIÇO DE FAZENDA

ijW1-11.1t	 . •;CA,"	 Crft•.:070 • • a". • • "ft; • • "AL:* ft •
Sul.)-cominissario.. s

OUTROS SERVIços

1 Engenheiro-machinista, encarregado da 4olfici-r
na de machinas do estabelecimento 	

DIVERSOS EMPREGADOS

1 Irlestre	 -	 7:: .. • .... "":"^:""•-• i"- • • •	 $
1 Contra-mestre.. s.: ..: .. . ...... 1.-......: ... • .... 	 $
1 Fi el • ,. . • .... • .1 tiai lb' 	 . •	 ""	 $

1 Escrevente 	 - .	 $

2 Fieis de artilharia 	 "	 	 .$

1. Armeiro... ..•_	 .. -..	 $
1 Fiel •de torpedos 	

. • .. ....... • O 	 	

$

1 Serralheiro 	 -. 	 	 S-
2 Carpinteiros.. (.... :  ,	 -e	 $

1 Servente-enfermeiro.. .. .. . .. . .......... :":".• e' , 1 : 000toao
2 Enfermeiros	 -	.. .. .. .. , 
4 Machinistas sub-ajudantes s : 	 .	 . :	 $

12 Fognistas.. .S. .. ........ , . -ses .. s- 	 . • .... - . -...s;
3 Patrões.. .. .. 	 -	 -	 ,__,
1 Roupeiro.	 .	 •	 • •„ 	 .....-s. .. • . - .. -n 1 : 2010 '000-
1 Ajudante de roupeiro	 -	 - s; 1 :Nono

lo Serventes de copa 	 -s 
. 1:820100;000000 ,- i Despenseiro.. .. ... .. ..-e....T..-	

6303000 -
12 Copeiros.. .. 4,*	 .4414 .. ' 41 .. 4 	 " 'ft .:
1 Cozinheiro.. .. .. ........ 	 	  1 :8008000 -

2 Comei eiros . . ..	 •-	
90080002 Ajudantes de cozinheiro 	

s . ---.3•'. 	-
	

$

4 Serventes para os gabinetes e laboratorios...., 1:4405000
/10 Marinheiros contractados..'.	 , 

'4 Machinistas -contractados. 	 	  •2 	
.	 .,	 .4 •

8 Foguistas idem.. .	 $
ertca	 iti \511(iiodteilJaneiro, 17.__do. abril de 191.8..-.0x4P1dMQ *'ar

'de

Ord.

.. s .... s	 ... •

Grats

$
4:00 08000 2:0008000
4:0008000 2:0008000
2:80015000 1:4008000
2:4003000 1:2008000
2:0003000 1 :0008000
1:6003000 8008000
1:600000 8003000

1 :440$00i
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DECRETO N. 12.976 . — DE 24 DE ABRIL DE 1918

;Abre ao Ministerio da razenda o credito de 1.000:090$, supple-
atentar ã. verba 29 — Exercidos findes — do orçamento do
mesmo ministerío para o corrente exercido.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
nsando da autorizado constante do art. 162, n. I, da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro do corrente anno, e tendo ouvido
o Tribunal de Contas, na fórma do disposto no art_ 2 0, § 2°Á
n. 2, lettra c, do decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro
de 1896, resolve abrir' ao Ministerio da. Fazenda G credito
de 1.000:000$, supplernentar á verba 20' Exercicios fin-
dos — do, orçamente do mesmo ministerio, do corrente
efireicio.

Rio de Janeiro, 2'i de abril de 1918;. 97 0 da Indepene
dencia e 30° da Republica.

WENCESLAU DRAZ P. GOMES.

'ntanio Carlos Ribeiro' de Andrada

s	 2° brigada 'de artilharia (sede em...).
10° regi tnento;,	 •	 I	 •
5° regimento (COM um grupo destacado em Maít-0' GrOs30),112° grupo de obuzes;
lõ" grupo do montanha (addido)(

-	 •
, Tropa divisionaria

14° reg imento de cavallarian
2° corpo de trem.	 .
5° batalhão de engenharia -

TERCEIRS DIVISÃO,

Guarnece a Capital Federal, onde tem	 Su 40teimando.

Tropd
•

5' brigada de infantaria: [(sédet do tommandd nt- Vida Militar)„:

5° companhia de metralliadoraair\
e 2° regimentos;

DECRETO N.- 1:2.08	 DE 24 DE ABRIL DE 1918' .(*)] ••

Altera o art. 1°, alínea b, do decreto n. 11.498, de 23 de feverelra
de 1915

O PrePident() da Republica. dos Estados Unidos do Brasil,
,,attentlendo , ao que lhe expoz o. ministro de- Estado , da, Guerra,
'resolve, em vista do disposto na lei n. 3.45 14...de 6 de ja-
neirofindo, alterar pela fórma %baixo indicada . o art. 13i,
alinca 6, do decreto n. ,11.408, de 23 de fevereiro de 19151

COMPOSTi;õES DAS' DIVISõES DO EXERCITO'

• PRIMEIRA DIVISÃO
,-

;(Constituida effectivamente só em caso de- mobilizaçãO)'
Guarnece à P.' o 2" regiOes militares; sécia do commando

em Recife,.

Tropa.

1 2* brigada de, infantaria:-
loo, 41', 45°. 46°, 47° e 48° batalhões de caçadores,.
10" companhia de metralhadoras (destacada na Fabrica

tio Polvora oo Piquete)._
2" brigada de infantaria:

12° regimento;,
130 regimento (destacado em Matto Grosso);
8' compannia de metralhadoras.,

P brigada de artilharia:
0° regimento;	 •

' 3° regimento;
J.° grupo de obuzese

l'ropa divisionaria

30 regimento de eavallaria (destacado em Matto GreSs011
:I° corpo de trem (destacado em Sayean);

batalbão de engenharia (destacado em Lopena):0.,‘

SEGUNDA DIVISÃO

Guarnece a8a o A! regiões. militares; séde do commandd
.0m Nitheroy..,	 •

Tropa

3' brigada de infantaria (Guarnece a 3' região; sOde,
do coimando em S. Salvador).:,

'11° regimento:
.	 1°, 42' e ,49° batalhões de caçadores ,(0 ultimo destacado
ta 2, região; .

companhia de metralhadores;
'4:4 brigada de infantaria (séde do comniando

Nittleroy)

500, 510, 54°, 57°, 53° e 59° batalhões de caçactoreS;
9' companhta de metralhadoras.

lleproduz-se por j,er sido Q1.1 ..,_.iCatio Ora ill01700008,

62 br igada de infantaria (séde 'do commando deSt4
e das outras brigadas , na' Capital Federal)A.

-3° regimento;	 •
52°, 55° e 56° batalhões de caçadores

companhia de metralhadoras.
.4:° brigada de cavallaria::

1.° e 13° regimentos.,
3' brigada de artilharia::

1° e 6° regimentos;
30 grupo de °bules; 	 .
20° grupo de montanha' Raddid0U(

TroPd "divisionarid'i

'1° batalhão de engenharia;
30 corpo de trem;
Companhia ferro-viaria (addido):.

Guarnece a G' região;. séde . do cominando em S. Paulde:
r,‘Çe tropas que guarnecem o Estado do' Paraná e que ao
pertençam' à, 7 8 brigada,, ficam addidas a essa unidade, sub-,
ordinadas . ao eommando da cireumscripção, que lambera 2 et
da. brigada,	 •

'7° Jvigada de infantarial
4° o 5" regimentos (este destacadd em Santa Cana/111U,
2" companhia de metralhadoras,

8' brigada de. infantaria:
6^ regimento:
43°,.. 53" e CO st, batalhões de caçadores:
6' companhia, de metralhadoras.,

C - brigada de artilharia:
,}* e 7 3 regimentos.
4° grupo de olmos,

Tropa divisionaritt 1

regimento de eavallari_o-
1° coroo , do trem.
20 batalhão da engenharia,

•
Tropa adtlida "cí

fluetv.):
10" companhia de metralhadoras (n\ 	 do . and

hatalhAo de engenharia ,(em Lorena)'.

QUINTX DIVISÃO

Guarileç') 	 Peg,i;io; Sede 'do pimatandci erii_ JAU,
Alegres,



Tropa",

9.• brigada de infantaria (sede , em Santa Siaria):

7° e 8° regimentos;
• 3° companhia de metralhadoras.- .

10' brigada de infantaria (série em Porto . Alegre):

• ê 100 regimentos;
A' companhia de metralhadoras..

5' brigada de artilharia (Ode em S. Gabriel)

4° e 8' regimentos;
• 60 grupo do obuzes.-7

•Tropa diaisionarfd

45° regimento de cavallaria„
o batalhão de engenharia. , .

• 5° corpo de trema

-	
'Irtopã •addiclá

Batalháo ferro-viario'i •
• coroo de trem (em SaYean).•

.Cavalaria independente

Guarnece a 7' região.
1° brigada (sede • em S. Borja)

-40, 5° o 6° regimentos;
'16° grupo de artilharia..

2' brigada (séde em BUO':
' 7° 8° e 9° regimentos;

17:° grupo de artilharia.;
3' brigada (séde em Alegrele)..f.

10°, 11° e 12 regimentos;.
las grupo de artilharia.;

Tropa destacada na circionscripção 	 Matio Grosso

130 regimento de infantaria;
3° regimento de cavallaria;
50 regimento de artilharia (um grupo).
A tropa destacada em rogiiio que não seja séde de com-

mando de divisão fica directamente subordinada ao. com-
wan.do alumens, o qual é independente do da divisão, de-
yendo, entsetanto, enviar a este mappas e outroa documen-
tos necessarios aos ealculos de mobilização; logo que. esta
seja decretada, começa a subordinação directa ao commando
da diviso.

O corrimando effeetivo das brigadas será do general de

fim,
ou de coronais especialmente nomeados para essel 

. -
O quartel general de uma brigada compor-se-ha de um

basistente e um ajudante de ordens, escolhidos entre os
offiolaes da arma a que pertencer a brigada:,

Os commandos das 4', 5, 6°e 7' regiões accinnulaiii,
om tempo de paz; os commandos das 2', 3', 4' e 5" divisões.;

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1918, 07.° da Indepen..
dencia e 30' da Republica

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.
José Caetano de-Faria.

DECRETO N. 12.984	 DE 24 DE ABRIL DE 1918

Concede a Alberto Alvares de Azevedo de Castro, concessionarlo do
uma estrada de ferro que, partindo de • Cuyalitt, venha, Por
Sant'Anna do Paranahyba, entroncar com a Estrada . de Ferro
de Araraquara, no logar denominado Jangada ou em S. Jose,
do Rio Preto, a suspensão da execu'ção do respectivo contracto
até seis mezes depois do termo do actual estado de guerra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requel'eu Alberto Alvores de Azevedo de
Castro, concessionario, nos termos' do contracto autorizado
pelo decreto n., 12.185, de 30 do agosto de 1915, do privile-
gio para a construção, uso e goso de urna estrada de ferro
que, partindo de Cuyabá, capital do Estado de Matto Grosso,
venha, 'por Sant'Anna do Paraaahyba, entroncar com a Es-
trada do Ferro de Araraquara, no togar denominado Jangada
ou em S. José do Rio Preto, sem onus para o Thesouro Na-
cional, e usando da autorização conferida em o n. LxvII
lei n. 3.454, de 6 do janeiro do corrente anno, decreta':

Artigo unico. E' concedida a Alberto Alvares de Azevedo
'de Castro a suspOnsão s cla execução do referido contracto, em-
quanto durar o actual estaaio de guerra e até seis meus de-
pois do seu termo.

§ 1.0 Essa suspensão não importa em prorogar os pra.
zos, fixados nesse contracto, para o sobredito privilegio
,(clausula I) o para a reversão da estrada á União, conforme
estatua a clausula Will, os quaes continuam a ser contados
sem nenhuma alteração ou interru pção, taes como estão es-
tabelecidos no mesmo contracto.

§ 2.° Do fim do periodo de seis mezes acima referido
contar-se-hão: o prazo de outros seis mezes dentro do qual
deverão ser submettidos á approvação do Governo os es-
tudos definitivos da P secção da estrada (el. V) e o de cinco
annos e seis meus para que seja ultimada a apresentação
dos estudos definitivos de toda a estrada, na fórma da mes-
ma clausula, ficando por esta ferina modificado o disposto
no segundo pariodo da mencionada" clausula V.

§ 3° Faca entendido que a contribuição para as despezas
de fiscalização (el. XXXII) será devida desde a data em que
cessar a suspensão concedida por este decreto, salvo o se-
guinte caso: si convier aCconcessionario fazer a apresenta-
ção dos estudos definitivos . da P secção Ristes de decorrido
o prazo da dita suspensão, as quotas de fiscalização serão
consideradas devidas a partir de seis rnezes antes dessa
apresentação.

Rio cio Janeiro, 24 de abril de 1918, 07° da Independen•
cla c 30° da Republica..

WONCESLAU DRAZ P. GOMES .

Augusto Tavares de Lyra..-

DIARIO OFFICIAL
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Ministerio da Fazenda
Por decreto de 30 de janeiro ultimo foi

posentado o thesoureiro do papel moeda da
Caixa de Amortização, Antonio Barbosa dos
Sautos.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
.7	 DIRECTORIA DE JUST

Por portarias de 25 do corrente mez f
Poram nomeados:

e O bacharel Renato de Carvalho Ta-
ares para o togar de 2° adjunto de

Premotor publico do District° Federal;
O bacharel Alvaro Goulart de Oli-

S:tiata para o legar de 5° adjunto de

promotor publico 'do District° Fe-.
deral.

— Foram designados:	 •
O bacharel Fausto Werneck Fur-

epiim de -Almeida, para servir interina-
mente o 50 officio de tabellião de notas
do District° Federal, durante o impe-
dimento • do respectivo serventuario,
bacharel Ibrahim Carneiro da Cruz
Machado, que se acha no goso de um
anno de licença, em prorogação;

O escrevente juramentado • Virgili0
Vieira de Lima, para servir interina-
mente o 2° officio do registro de titu-
los e documentos cio District° Fadara!,
durante o impedimento do respectivo
serventgario Dr. Duarte de Abreu, que
se acha no goso de 60 dias de licença.

— Viram concedidas as seguintes li-
cenças: em prorogação, por seis mazes,
ao escrivão do 6° districto policial Adol-
pho Bezoin iria para tratamento ele
sande; em prorogaçã.o, por quatro me-
zes, sendo dous com ordenado e dons
com a metade, ao guarda de 1' classe
da Ça%5- de Çorrecgão xleslâ Çapital,

sar Mosto Vieira -de Meilo, para ira.
lamento de saude; e em prorogaçãe,
por Ires mezes, ao delegado do 1° dis-
iria to policial bacharel Jorge Gomes de
Mattos, para tratamento do saude;

—Foi concedida dispensa do lapso
de tempo a Olegario. Sainno de bliran-
.da, para revestir das formalidades le-
gues, sua patente de alferes da 3' com-
panhia do 271° batalhão de infantaria'
da Guarda Nacional da comarca da ca...
pitai do Estado do Maranhão. •

Additamento ao expediente de 23 de
abril de 1918

Ministerio da Justiça o Negocios In-
teriores — Directoria da Justiça •-• 2*
seeçãa — Rio de . Janeiro, 23 do abril
de 1918.	 "

Sr. prefeito do Distrieto Federal :
Em amemoriala presente ao Sr. Presi-

dente- da Republica, a Fede: ação' dos
Concluelores de Vehiculos, desta Capi-
tal, .solicitou os bons .officioa de S. Fs.;
no eentido de serem dirimidas certas - di4



SabbeAlo-z-,7 •

yergencias suscitadas entre essa Federa-
cão e o Centro dos Proprietarios de Ve-
'doutos, a proposito do serviço do
transporte de cargas c mercadorias.

Impressionado o Sr. Presidente, es-
pecialmente com a circumstaucia de ha-
ver conductores de vehiculoe que tra-
balham 13, 14 e 15 horas por dia, no-
meou uma commissão composta dos Srs,
coronel Antonio José da Silva Brandão
e Drs. José de Miranda Valverde e
Octavio. Sequeira de Queiroz para estu-
dar a questão, ver si era possivel um
aceórdo entre as duas classes e fazer
de tudo um re-Iatorio a S. Ex.

Não foi possivel um accerdo completo.
Exandnando cada urna das clausulas

constantes do referido ememorial», o Sc.
•Presidente da Republica notou já serem
algumas das medidas aventaNs objecto
de leis municipaes em plena vigeneia,
taes como:

«a) as concernentes á adopção ohri-;
galeria de buzinas ou tympanos nos ,ve-•
lúcidos de transporte ' (decreto do Exe-
cutivo Municipal, n. 595, de 4 de abril
de 1906);

b) as que preceituam o ti co do cale
gado, paletot, dolman, bonet ou chape°,

• para os •eondue,tores 'desses ve,hicoles
(art. 70, decreto Legislativo Municipal,
de, 31 de dezembro de 1917);

c) as que permittem • a fiscalizarão
por parte daquella Federação, do cum-
primento das medidas por elle .stist.geri-
das, recusadas ante o direito conferido
a qualquer cidadão de lavrar os autos
de infracção', idas-pos(11ns muniei•paes
(art. 49, do regulamento das Agencias
da Prefeitura, decreto do Executivo Mu-
nicipal n. 1708, de '5 1e outubro
tios).	 `-

De outras clausulas do ememosialo
desistiram os delegados 'da FfeLracão,
conforme consigna o relatado já supra-
mencionado, convencida a Federação da
'sua inopport unidade e ineonveniencias

Nestas condições as suas exigencias
cifravam-se, por fim:

a) na limitação do trafego scle volti-
tentos de transporte de cargas ((qualquer
espeeie), das 7 ás 18 horas, nos dias
uteis ou feriados, com as excepdões
mencionadas no «memorial».;
- ./)) na collocação obrigateria de capo-
tas para o resguardo dos conductores
dos vehiculos de carga e mercadorias:
-e). na fixação de I/ horas diarias

para o trabalho dos conductores dos ve.-
hiculos de transporte de cargas de qual-
quer especie, ou de conducção pessoal.

Levadas estas sugestões ao conheci-
mento do Centro dos Prepteetarios de
Vehiculos, este ponderou (1ue, relativa-
mente á fixação das horas de trabalho,
as medidas apontadas pela Federação só
poderiam • ser attendidas Si' o serdes)
osso pago or hora de trabalho Aos

conductores, com excepção Õos de ve-
Mentos empregados em mudanças, acs.
(guies poderia ser concedido o descanso
aos domingos, desde que fosse prohihida
a realização do serviço' de -mudança em
taes dias; e, quanto ás capotes, julgava
o Centro que essa exigeneia só deveria
abranger os vehiculos novos eu os que
soffressent roformas.

A Federação dos Conductoses de • Ve-
Mentos concordou em que o limite das.
horas de trabalho fosse, então, fixado
em , 12 , horas consecutivas, das tl ás ie.
horas, ou das 7 ás 19 horas, com inter-
vallo para-refeição (uma hora), cromo
descanso . absoluto aos domingos, manti-
dos o. convencionados . entre .os.
patrões .e os _empregados, A •Fedei ação •
;julgou, :Untem, .aeceitaxel_; a, g clopeão._

das capotas apenas nos vehiculos refor-
mados, estabelecido, porém, 'o prako ma-
ximo de um anuo para a collocação
obrigatoria dessas capotas em todos os
velticulos.

Ouvidos os proprietarios, ponderaram
elles ser curto o prazo maximo de um
anno, attendendo ás exigencias do mer-
cado, pedindo que a adopção das capo-
tas se fizesse dentro de dons anisas, com-
promettendo-se, pce:éni, no prazo de um
mez, firmado 'o 'accordo definitivo, a Se-
rem collocados guardas-sol em todos os
vehiculos de transporte de carga ou
mercadorias, e, em caso de inicio de li-
cença ou de -.reforma, ser considerada
obrigatoria a adopção do melhoramento
proposto.

A "Federação" não acquiesceu a esse
alvitre, e quanto á limitação das horas
de trabalho acceitava ella o prazo de 12

'horas como tempo maximo de serviço de
cada conduetor do •vehiculos de carga ou
mercadorias,. excluidos os dos demais
asAliculos, e podendo esse serviço de
transporte de cargas ou mercadorias
ser feito por turmas que o iniciassem ás
5 ou 6 horas, conforme a estação do
armo, tendo como limite as 21 horas; fi-
cando, entretanto, aos domingos, os coa-
detetores empregados exclusivamente na
limpeza do material, sem desconto qual,
quer nos seus salarios.
- Considerando as razões apresentadas

I por 'ambas as partes interessadas na
/ questão, inclusive as posteriormente re-

novadas no metnonal entregue Isto Sr.
Presidente da Republica pelo Centro
dos Proprietarios de Vehiculos e Socie-
dade União Beneficente Protectora dos
Cocheiros;

Considerando, ainda, o animo . consi-
liatorio revelado, ao cabo, pelas partes
interessadas, não só perante a eommis-
são a que foi confiada a tarefa de -um -
accordo entee cites como, igualmente,
perante S. EX.;

' Considerando, finalmente,' o sobretu-
do, o interese de ultimar uma situação
de dive\rgencias com facilidade sana-
veis, cedendo equitativamente urna e
outra partes nas suas exigencias;
- Julga o Sr. Presidente das' Repubiica
que, no caracter de medidas •razoaveis,
dentro do criterio da justiça, devem fi-
car assentes, provisoriamente, as se-
guintes, • até que o poder competente
resolva em definitivo':

— Fixação de 12 horas consecutivas
(das 6 ás 18• horas) para o trabalho das
corlductores de -vehiculos de transporte
de cargas ou mercadorias nos- dias
uteis ou feriados; exceptuados os velti-
culos exclusivamente destinados ao
transporte de carne verde, pão, leite,'le-
gumes, gelo, capim, malas de correio,
jornaes, embarque -e desembarque de
malas; os vehiculos que pertencerem ao
Serviço de Limpeza Publica e Parti-
cular ou a qualquer repartição munici-
pal ou federal, bem corno aquelles que.
por leis municipaes, Icem horas deter-,
minadas de transito; faes • os. que trans-
portam meterias estereoraes e os que;
tirados por bovinos, conduzem • macbi-
IliSMOS, pedras ou grandes ferros, ex.-
ceptuados, finalmente; os que forem em-
pregados no serviço de pharmacias e
drogarias e eia serviço publico de ur-
gencia ou de soccorro, comtanto que não
seja excedido ,.o prazo das 12 horas de
trabalho.

11 — A entrega de mercadorias' e car-
gas só poderá ser feita até ás 6 horas da
tarde o os' veldeulos deverão estar reco-
lhidos ás 18 horas.. •

III — Si, por, necessidade de transpor.-
te urgente á grande distancia, o reco...-.
pimento. A9 Yebieuic?.W.Yer.if.ical:

pois das 18 horas, e, no maximo até ás
19 horas (limite que não será ultrapas-
sado), ao conductor desse vehiculo fica-
rá o direito de, no dia seguinte traba-
lhar menos pelo tempo que corresponda
ao excesso de trabalho do dia preceden-
te. Não será, pesem, levado em conta o
tempo excedente si, por motivo do força

, maior, corno . desarranjo no vehiculo,
desastre, internipção de trafego, forem
ultrapassadas as horas limitadas para o
trabalho diario. 	

.

IV — Fica estabelecido o preze de uni
anuo e meio pasa a adopção completa
das capotas nos yehiculos de transporte
de Cargas e mercadorias.

Os vehieulos novos ou os que forem
reformados ' adoptarão, entretanto, im-
mediatamente as ] capotas.
• V — Até que os vehieulos supra refe-
ridos sejam providos das *capotas fica
estabelecido para os mesmos o uso do
guarda-sol, dentro do prazo de uni mez,

-a contar da presente,data,
, VI — Nenhum desconto do salario
será feito aos conductores de veldeutoe
nos domingos, uma vez que elles tenham
trabalhado no dia • anterior e trabalhem
no dia seguinte. 'Aos domingos o ser-
viço dos referidos couductores fica

t adstricto apenas á limpeza do material.•
' esse o pensamento do Sr. Presi-
dente ,. da Republica, dando solução á
questão para a qual foram reclamados
os seus bons officios, corerspondendo•
desta Rima S. Ex. ao appello que lhe
foi feito pelas' partes interessadas na
mesma.	 'O Sr. presidente confia no espirito de
justiça e de . equidade das duas classes e
está certo de que essa solução será res-
peitada provisoriamente, até que o poder
competentè resolva o assumplo em de-
finitivo.

De ordem de S. p.x.„ comniunico-vos
O oceorrido e o resolvido, para es devi-
dos] efefilos.

Sande o fraternidade,. -- Carlos Mo-
wimiliono. •	 .	 •	 •

Idenlico ao chefe de Policia do Dis-
(ricto Federal..

Ir
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Expediente de 25 I de abril de 1918

Declarou-se tio presidente . do l`ribu-
:nal de Contas, em resposta ao officio
si. 69, de 14 de março ultimo, que as
informações acerca do processo da re-
forma do 10 sargento- entte.moiro
da Brigada Policial,. Manoel de Souza
Maltes°, já foram enviadas ao Minis-
lerio da Fazenda com o aviso n. 3.631,
de 22 de setembro de 1917.

- Ilemetteram-se ao presidente dá
Cede de Appellação do District° Fe-
deral'. o aviso do Ministerio da Guerra,.
de '6', do eorrente unos,- afim de serem'
designados os encarregados do registro
civil que, nos lermos dá decreto; nu-
mero 12.790, de 2' de janeiro ultimo,
deverão. fazer parte das junas de alies
tansento deste DistrictO.

— Transmittiram-se, para os, fins
indicados no art. 8°' do. regulamento
annexo ao decreto n 9.886, de 7 de
março-de 1888:

Ao Governador do 1Estado do Md
Cirande do Norte, cópia da certidão ele
obito, referente a Francisco Luiz do
Nascimento, tripo/ante' do Taquaril -
natural daquelle. Estado; .,.	 • ••

Ao Presidente do Estado de Sergipe', .
cópia das certidões,. de ,obito ; referentes
a Floro de . Oliveira Guimarães :. e.: João
Zunquinha . tripolante.s. do Zgaux.
?.-taturaes
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.Ao governador do Estado da Bebia,
'cópias das certidões de . obito referen-
tes a José Alberto dos Santos, João
Dias da Silva e Quirino Coutinho da

tripolantes do Taquary e natu-
raes daquelle Estado;

Ao juiz de, direito da 1' Pretoria Ci-
yel do District° Federal, cópia das cer-
A,idões de obito referentes a Antenor
José Ferreira e José Fernandes Pereira
jyaior, tripolantes do Taquary.

,
Traducção — Notificação de altera-

ção na decigão do Ministerio da Justiça
de 23 de maio deste anno, relativa a exi-
gemia de passaporte para as pessoas
domiciliadas em Estados que só permit-
tem a entrada de subditos dinámarque-
zes, quando munidos de Passaporte.,
Conforme o •clecreto real, do 8 de maio
deste anno, relativo a exigencia de pas-
saporte, determina-se pela presente, as
alterações seguintes, na sobrecitada no-

*tificação do Ministerio da Justiça, de
23 do mesmo mez:

§ 1.° Redige-se como segue.
§ 1.° A obrigação em questão incum-

be as pessoas que são domiciliadas nos
Estados, abaixo mencionados: — Alie-
manha, Argentina, Austria-Hungria.
Belgica, Bulgaria, Egy,pto, Estados Uni-
dos da America do Norte, França, Haiti,
Hespantia, Inglaterra, Italie, Noruega,
Russia, Suecia, Turquia ou em Colonias
pertencentes a um desses -Estados.

§ 2.° A pepultima parte redige-se como
segue: Não sendo o passaporte redigi-
do em sueco, norneguez, inglez, fran-
pez ou allemão, deve ser traduzido no
passaporte todo o texto do mesmo para,
'ao menos, uma das ditas linguas. Esta
notificação entra em vigor immediata-
mente. O que pelo presente leva-se ao
conhecimento de todos.

.Ministerio da Justiça, em .20 de se-
tembro de 1917.. —. Zahle-Lundbrye,-

,Traducção. Notificação das alteraçoes
feitas nas decisões do 'Alinisterio da
'Justiça, de 23 de maio, 31 de agosto,,
12 e 20 de setembro -de 1917, relativas.

exigencia de passaporte, para as pes-
soas domiciliadas em Estados, que só
permittem a entrada de subditos dina-
marquezes, quando munidos de passa-
porte. Pelo decreto real de 8 de maio
do armo corrente e em referencia ao
que determina o § 1°, primeira parte.
da lei de 15 de maio de 1875, que trata
da inspecção de estrangeiros e viajan-
tes, é ordenado cine as pessoas, domi-
Citiadas em Estados que só permittem
a entrada de subditos dinamarquezes,
quando munidos de passaporte, chegan-
do a este paiz, são obrigados a estar
munidos de passaporte de viagem, fi-
cando o ministro da Justiça autorizado
a determinar . os pormenores para a ex-
ecução dessa medida. Nessa conformi-
dade, determina-se pelo' presente o se-
guinte: § 1. 0 A obrigação em questão
Incumbe ás pessoas que estão domici-
liadas nos Estados, abaixo designados:
'Allemanha, Argentina, Austria-Hungria,
Belgica, Bulgaria, China. E gYPto, Esta-
dos Unidos da America do Norte, Fran-
ça, Haiti, Hespanha, Hollanda, Inglater-
ra,- Itália, Noruega, Portugal, Rumania,
Russia, Sião, Suecia, Turquia ou em cri-
lenias, pertencentes 'a urn destes Esta-

2.° 'As pessoas em questão são obri-
gadas, chegando a este paiz, a se legi-
pmarem por meio de passaportes, que
devem satisfazer 'aos quesitos seguiu-
les: Os passaportes só devem compre-
burteç pipa unie4 peSSO8 • aa çrjançasi-

porém, menores de 12 annos, que via-
jam em companhia do competente pos-
suidor do ri t,I,saporte, podem ser inseri-
ptas no passaporte deste, com declara-
ção de nome, idade, togar de nascimen-
to, nome dos paes, etc. O passaporte
deve ser passado pela ss utoridade com-
petente, segündo a legislação do paiz
respectivo e deve conter a declaração
do nome de familia do possuidor do
passaporte, todos os seus prenomes, sua
qualidade, de que Estado é cidadão,
onde tem domic: ii o fixo, e -bem assim.
qual o fim e o t- mpo provavel de sua
demora neste No passaporte deve
se achar coitada uma boa photographia
do possuidor do passaporte. A photo-
graphia deve ser Icariinbada com
o carimbo da autoridade que

entregou o passaporte, de maneira que
a metade do carimbo marque a piloto-
graphia e a outra metade o papel do
passaporte. Em baixo da photographia
deve o possuidor do passaporte na pre-
sença da autorida-J que o entregou, ter
escripto seu nome, e o passaporte deve
trazer uma declaração, assignada pela
dita autoridade, attestando que o pos-
suidor é identico á pessoa, representada
Pela photographia, e que o mesmo de
mão propria assj_ghou o passaporte por
baixo da pholographia. Além disso é
preciso que o passaporte, cujo texto não
deve conter emenda- alguma, seja muni-
do de carimbo ou sinete official da au-
toridade que o entregou.

Não sendo o passaporte redigido em
sueco, norueguez, inglez, francez ou al-
iem)°, deve ser traduzido no passaporte
todo o texto do mesmo para, ao menos,
uma das ditas linguas. Um passaporte
só tem valor dentro do prazo marcado
no passaporte, e não dá ao portador,
permissão para se demorar na Dina-
marca depois do prazo acabado, Entre-
tanto, concede-se as pessoas que subdi-
tos suecos e domiciliados em Skaane,
permissão pare viajarem até este ,paiz, e
para se demorarem em Sellandia por es-
paço até tres dias, sem estarem munidos
de passaporte, quando apresentarem
uma dechfração da autoridade sueca
competente; . attestando aonde o possui-
dor é domiciliado e que é cidadão 'sueco.

§ 3. O passaporte deve ser visado
para viajar na Dinamarca, por um re-
presentante diplomatico dinamarquez
ou por um funccionario consular, para
isso autorizado, no , paiz de onde se pre-
tende viajar.- Os passaportes, que na sa-
bida deste paiz, tambem devem servir
para a volta para cá, precisam para a
volta estar munidos de viso do chefe de
Policia do Estado. O visto é valido para
a entrada neste paiz, dentro de tres me-,
zes não contendo outro prazo. As deci-
sões precedentes não valem para as pes-
soas que são domiciliadas em um Esta-
do, que permitte a entrada de subditos
clinamarquezes sem exigir viso dos seus.
passaportes.

§ 4.° As pessoas que são domiciliadag
em um Estado . (colonia) cujos subditos
não teem, em conformidade com as de-
cisões precedentes, obrigação de estar
munidas de passaporte de viagem, de-
vem, chegando, a este paiz, possuir uma
legitimaçã'o que, ao parecer da autori-
dade eomptente, prove satisfactoria-.
mente aonde são domiciliados.

O que pelo presente leva-se ao cone-
'cimento de todos, accrescentando que
esta notificação, entra em vigor brune
diatamen14	 Zait.12. ‘: •	 ingerdove-

Expediente da-23 de abril de 018
DIRECTORIA Do INTERIOR

Requerimento despachados
Vicente Rodrigues Amado .—Indeferido.
Annibal Braga e outros, estudantes da Fa-

culdade Livre de Direito de Porto Alegre,
consultando si aluinnos dependentes ,de uma
cadeira podem matricular-se no anuo imme-
diato, como permitte a Faculdade de Medi-
cina de Porto Alegre.— O assumpto já foi re-
solvido pelo Conselho Superior de Ensino, ao
qual se dirigirão os consultaotes..si quizerem.

Dr. - 0swaldo Coelho de Oliveira, professor
substituto da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, solicitando a gratificação addi-
cional do 5 Is sobre seus vencimentos.— Não
micte ser attendldo.

Ministerio da Fazenda,
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
•	 Requerimentos despachados
_ Pelo Sr. ministro:

Durisch & Comp., pedindo transfej
-iscada para o seu nome dos lotes de ter-

renos ns. 54a 57, situados á rua Sete de
Setembro, na Fazenda Nacional de Santa
Cruz. Sellado o documento, lavre-se
O termo e expeça-se o titulo.

1 Eugenio Frazão, 2° eseriptúrario dti
Alfandega de Mantlos, solicitando paga-
mento de ajuda de custo. — Indeferido,
á vista do parecer.

Raphael Leite Vasconcellos, ex-auxi-
liar de escripta da Imprensa Nacionat,
solicitando readmissào. — Aguarde op-
portunidade.

—Pelo Sr. director °geral:
Adalkisa de Barros Pinheiro Ouecimi,

Pensionista da Viação, solicitando certi-
dão de titulos. Dirija-se ao Ministe-
rio da Viação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 24 de abril de IDIS

Sr. "delegado fiscal no Amazonas
N. 64 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu em 16 de março findo a
Madeira-Mamoré Railway Company, re-.
solveu, por acto • de 1 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos de im-
portação, nos termos da clausula VIL.
lettra b, do decreto n. 7.311, de 25 de
fevereiro de 1909, e art. ,15 do decreto
n. 8.592, de 8 de março de 1911, me-
diante termo de responsabilidade aorn o
prazo de seis mezes para o preenchi-
mento das formalidades legaes, do mate-
rial que a mesma importar no corrente
exercido, com destino aos seus serviços:
Confirmo, assim, o meu telegramrna de
3 deste mez.

- Dia 25
Se 'delegado fiscal em S. Paulo (*)-f

. N. 257 — Com referencia ao vossd
'officio n. 126, de 23 de março proximO
findo, prestando informações sobre '4
'carta -do Sr. Manoel Rodrigues de Lima,.
a proposito do pagamento de juros do
apolices ao portador do ernprestinio
1917, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, ssue o Sr. ministro, por despe-.
cho de 11 do vigente, resolveu recova.'
mendar a essa delegacia que,' recebido
os coupons, dê recibo ao portador, resga-i

, .(*) Reproduzem-se	 IterC.te sid§
huMiegiQs eçAl. iZorrecções£
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tan.do esse recibo no acto do pagamento,
tendo dispensavel requerimento, bastan-
do que os coupons sejam entregues em
guia datada e assignada pelo portador e
contendo a numeraçi.o dos cOupons e os
semestres a que se • referem, bem corno
o empréstimo a que pertencem.

• —Sr. delegado fiscal no Amazonas (*):
•N. 65 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Tribunal -de Contas, segündo
communieou o seu presidente * em offi-
cio* n. 251, de 6 do corrente inez; resol-
veu, em sessão de 5, julgar idonea e suf-
ficiente a fiança prestada por José Fa-
rias Gesta para garantia de sua respon-
sabilidade e da de • seus prepostos no
cargo • de thesoureiro da Administração
dos Correios neste Estado . e cujo pro-
cesso ora vos devolvo.'

— Sr. delegado - fiscal no Para (*)
N. 63 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro. tendo
presente o processo tranSmittido • com o
'vosso offsicio . n. 35, de 11 de março ul-
timo; relativo ao requerimento em 'que
a firma commercial nessa praça Sydney
Fali sçs Comp. solicita .prorogação, por
mais seis mezes, do prazo maximo que
lhe foi concedido pela inspectoria da
alfandega nessa capital para apreseis-

,. 'Loção dos documentos probatorios ,da
descarga, no porto do destino, das mer-
cadorias embarcadas em transito para a
Republica da' Bolivia, conforme a nota
n. 146,. de 8 de fevereiro do anno findo,

• resolveu, por despacho. • de 11 do cor-
rente, deferir o alludido requerimento.

• Dia 26

;Sr.' inspector da Alfandega do Rio de
'Janeiro:

N. 346 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. - ministro,
attendendo ao que requereu o Lloyd Na-
cional em petição de 20 do fluente, en-
caminhada com o officio n. 723, de 22
do mesmo mez, do Lloyd Brasileiro, re-
solveu, por acto de 24, autorizar o des-
pacho, livre de quaesquer direitos e ta-
xas aduaneiras, de 11 caixas, marca L-
2.525, .ris: 1111, contendo - tubos de co-
re para condensador, pesando bruto

2.954 kilos, vindas de Nova York no va-
por Graceja, destinados ao consumo dos
seus vapores.

N. 347 — Communico-vos, para os
fins -convenientes, que o Sr. ministro,'
tendo presente • o requerimento trens-

• Inittido com o vosso officio n. 2.051, do
6 de dezembro do armo passado, e• em
que Abeilard de Oliveira solicita a no-
meação de uma commissã'n do funecio-
nados estranhos a essa alfandega para,
com a presença do requerente, inquirir
os e'scripturarios que procederam á re-
visão dos despachos livres da Li ght anil
Power e da Sociétsl Anonyme clu (az,
no sentido de ficar constatada a origem
dos elementos que serviram de base á
revisão, resolveu, por despacho de 18 do
fluente, indeferir o pedido e ordenar a
essa alfandega prosiga na revisão dos
despachos.

N. 348 — Remetto-vos a inclusa por.,
faria de 22 do fluente, concedendo tres
•annos de licença ao 40 escripturario Josó
da Silva Pessoa Sobrinho.

— Sr.' director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Justiça e .Ne-
gocios Interiores:

N. 44 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, por
despacho de 15 do' corrente, resolveu
attender ao pedido que .fizestes em
officio n. 39, de 20 de março ultimo, 4

• Directoria. rda .Despeza Publica, no sen-
tido de . ac.rern resebistas	 • bkchare.1_

Honorio Pinheiro Teixeira Coimbra,
.ex-pramotor ' publico desta Capital, as
couti ihuições para o montepio, na im-
porlancia de 21$296 mensaes, a partir
do citado rnez ds março ultimo.

Sr, presidente do Tribunal de
Contas:

N. 177 -- Conforme solicitou a Di-
rectoria Geral de Saude Publica em
'officio ir. 698, de 23 do vigente, peço a
V. Ex. se digne providenciar para
gire o essriptu .rario desse Tribunal Mi-
guel Archanjo Gaivão Sobrinho 'com-
pareça naquella directoria, amanhã, 27
do corrente, ás 12 horas; afim de ser
submettista á segunda inspecção do
saude, para os effeitos de a posenta-
doria.	 C

Reitero a V. Ex. os.,meus protestos
de* elevada estima e 'clistincta conside-
ração.

-- Sr. director da Estatistica Com-

• N. 167 — Junto vos remetto,
aecôrdo com o despacho do Sr, minis-
tro de 20 'do vigente, um officio da
nossa legação em Roma, Sobre a Situa-
ção economica e commercial da Ilalia,
e transmittido, por- cópia, com o aviso
do Ministerio das Relações Exteriores
n. 41, de 17 deste mez.

N. 168 — Rernetto-vos a inclusa
portaria de 22 do fluente, prorogando,
por mais 30 dias, a licença do 30 es-
cripturario Hilario Antonio • Alvares
Coelho.

.— Sr. director da Recebedoria do
Dists'icto Federal:

N. 74 — Havendo a Prefeitura Mu-
nicipal de Petropolis reclamado contra
o facto de pretender-se sujeitar ao
sello federa; o emprestimo por cila
lançado, no valor de 2.000:0008000,
em apolices de 200$, communico-vos,
para os fins convenientes, de accOrdo
com o despacho do Sr. ministro de 25
do fluente, que não sendo a especie
que se trata um contracto da natureza
dos de que cog itam as ordens ns. 17, de
,janeiro de 1911, á Delegacia Fiscal no
Paraná,. e 109, de 13 de agosto de 1916,
á Delegacia Fiscal na Bebia, e sim um
acto de economia Os Estados e regu-
lado por lei estadual. portanto -com-
preliendido na excepção do art. 20 do
decreto n. 3.564. de 22 de janeiro de
1900, não procede a exigencia de sello
proporcional federal por essa repar-
tição.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 66 — Remetto-vos o incluso titulo

de 13 do fluente, nomeando Alcides
Montão encarregado do posto fiscal do
Japurá, nesse, .Estado.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz: •
N. 9 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, por
despaho de O do corrente, resolveu.
apprevar o orçamento da Caixa Eco-
nomica annexa a essa delegacia para o
exereicio vigente, 'o qual foi transmitti-
do com o vosso officio n. 36, de 11 de
março ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 30 — Remetto-vos a inclusa por-

taria de 22 do fluente, concedendo 90
dias de licença a Euthymio de Oliveira
Pereira, , porteiro da alfandega desse-Estado.

— Sr. 'Antonio da Rocha Miranda,
administrador - da Mesa de Rendas de
Salinas, na Tutoya:

N. 31 — Papa que se 'possa resolver
acerca do requerimento encaminhado-
com o vosso officio 11, 1, de 2 de janeiro
ultimo, em .que solicitam a concessão
cle seis inezes de licença,. para trata-
plénto - da. .saude, •• faz-se- nreciS9,

forme resolveu o Sr. ministro por deo-,
pacho de 4 do vigente, indiqueis agente
auxiliar que vos substitua durante a
licença.

• Sr. delegado fiscal no Pará:'
N. 64 — Rernetto-vos a inclusa por-

taria de 22 do fluente, concedendo tres
Mezes de licença a João Henriques . Pi-
res de Castro Rebello, 20 official adua-
neiro da alrandega desse Estado.	 •

delegado fiscal em Pernambuco::
N. 107 — Declaro-vos, para os fins

-convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 5, de; 3 de janeiro ultimo, em
que recorreis da decisão pela qual con-
firmastes a da • Collectoria das Rendas
Federaes de Garanhuns, nesse Estado,
julgando improcedente o auto de infra-
cção do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de .16 de fevereiro de 1u16,
lavrado em 3 de i julho do ftlIf11) passado
contra Brasileiro Vianna pelo agente
fiscal Alcides Bandeira de Andrade, re-
solveu, por despacho de 4 do corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de ace0rdo' com o parecer do mes-
mo Conselho, negar provimento ao vosso
recurso ex-officio.

N. 108 Declaro-vos, para' os fins
convenientes, que o "Sr, ministro, tendo
presente o processo transmittido com e
vosso officio n. 41, de 18 de fevereiro
ultimo, relativo ao requerimento em
que -Antonio Tavares de- Andrade Lima,
escrivão da • Colleetoria Federal
Limoeiro e Gloria do Goytá, ,nesse Es-
tado, solicita a sua permanencia . no al-
lueido cargo, por não ter sido o substi-
tuto do ex-escrivão Pompeu Ferreira
da Silva que requereu a sua reintegra-
ção, resolveu, por despacho de 6 do
corrente, que nada ha que deferir.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 29 Remetto-vos o incluso de-
creto de 17 do fluente. nomeando Flo-
dualdo Celestino de Góes 20 escriptu-
rade dessa repartição.

— Sr. delegado , fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 133 — Dedlarovos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 233, de 18 de agosto do anuro
passado, relativo ao recurso interposto
pela firma Erig vSz. Irmão da decisão
nela qual confirmastes a da Collectoria
das Rendas Federae,s de S. Sebastião do
Cahy, nesse Estado,: multando aquella
firma em 300$, maximo do art. 178,
biltra j, ns. V, XL e XII, combinado com
o .art. 162 do regulamento annexo ao
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916, por infracção do referido re-
gulamento, resolveu, por despacho de 4
do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda,1 do accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, negar pro-
vimento ao alludido recurso e chamar,
outrosim, • a attenção dessa 'delegacia

' para os factos apontados pela fecorren-
te, os quaes devem ser apurados.

N. 13S Beinetto-vos a inclusa
portaria de 22 do fluente, concedendo
tres inezes de licença ia Carlos de Aze-
vedo Lima, administrador da Mesa de
Rendas de Jaguarão, nesse Estado.-

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 258 — Declaro-vos, para Os fins

convenientes, que 'o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
offiçio .n. 132., d 	 de mro, ntUms),
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relativo ao requerimento -de Juan Bel-
Ii, passageiro do vapor 'Meu narro,
eetrado de Buenos Aires em 27 de .se-
tembro de 1917, solicitando seja dis-
pensado da - apresentação da factura
consular referente a 113 112 kilos do
borraeha em - tecidos de. lã, e algodão
pue .o requerente trouxera entre os vo-
'umes de sua bagagem, resolveu, por
atespacho de 10 do vigente, indeferir o
pedido, para o fim de ser mantida •a
tleciaã.o da Alfandega sde Santos.

N. 259 --e Declaro-vos, rara os fins
honvenientee, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado' á Di-
rectoria_ da Receita Publica com o vosso

:officio n. 44, de 28 de janeiro ultimo,
i'elativo ao recurso interPosto por Al-
meida Land 84 Comp. da decisão da
Inspectoria da ;AlTandega de Santos
classificando como "oleado de linho de

ualquer qualidade", da taxa de 1$800
por kilo do art. 559 da tarifa vigente,
o meecadoriae submettida a desmaio
jade nota de imoortação n. 31.963, de
5 de setembro do anuo passado. como
"oleado de linho para forrar salas", da
Laxa de 700 reis por kilo do referido

jeertigo, resolveu, por despacho de 4 do
asorrente; proferido em sessão do Con-
aselho de Fazenda, de accierdo com o pa-
-cucu da maioria do mesmo , Conselho,
rpegar peovanento ao alludido recurso.

N. 260 — Declaro-vos, Para os fins

I
pnnvenientes, que o Sr. ministro, tendo
Presente; o processo -encaminhado á Di-
tectoria da Receita Publica com o vos-
ao officio n. 39, de 24 de janeiro ultimo,
telativo ao recurso inter p osto nor Lion
N, Comp, da decisão da Inspectoria da
Klfandega de Santos classificando como
'aestarnpas emundes", com o abati-
Mento de 50 To sobre a taxa de 2$ da
ae* perle do art.. 601 da; tarifa vi gente, a
mercadoria submetlida a despacho pela

:alota de importação n. 36 ')14,' de 17 do
'outubro do armo passado. "5. que os. re-
correntes entendem estar sujeita á lex.
kie 150 reis por kilo do art. 606 .da co
, ferida tarifa, resolveu, por despacho d

do corrente. proferido em sessão cl
.Conselho do Fazenda. de accôrdo com (
Parecer co mesmo Conselho, negar pro
kvimento ao alludido recurso.

Sr. inspector da Alfandega d
autos:

! ,a N. 261 — Declaro-vos, para os devi
elos fins, que o Sr. ministro. attendend
!ao que solicitoti o Ministerio da . Agia
nultura, Industrie e Commeecio er i
'Aviso de 22 de marco findo, resolve .
por acto do 16 do corrente. permiti; e
por excestção, que a Continental Pie -

aducts C° exporte. 500 toneladas de atila o
ultimai ema destino aos Estados Unid s
Ida America do Norte.	 .

Sr. delegado .fiscal em Sergipe:
a N. 28 — Remetto-vos o incluso (1.-
areio de 17 do fluente, nomeando .A I-
Itonio Fontes 2° escripturario da alfa
lega 'desse Eetado.

1	 . N. 29 — Declaro-vos, Dera os I' els.
lonvententes, que o Sr. ministro, ter to
'apresente o processo transmiltido á 1 i-..
irectoPia da Receita Publica com o vis-

o oficio n. 93. de 18 de setembro do
.lanno passado, em que recorreis da i e-

t

• isão pela qual mantivestes a. da Col e-
toda das Rendas Federaes de Pron iti.,
esse Estado„ julgando improcedant o
uto de infracção do regulamento ri-

l

inexo ao decreto a, 11.951, de 16 de Ce- -
ereiro de 1916. lavrado contra Mar oel
e Apular Mello pelo agente fiscal et-
artpaino Fernandes da Silva Tav. res
abo, resolveu, por despacho de 4 do

torrente, proferido 'em' sessão do C ri-
lho de Fazenda, de accerdo com o a-

hoer -do mesmo Conselho. negar Dr i•--,
tanto ao vosso recurso. c'-ofifeies

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 25. de abril de 1918
Sr. inspector dà Alfandega de Santos:
N. 9 — Remettendo-vos o incluso pro-

c ,sso do restituição de direitos, na•im-
rtancia de 12:597$600, solicitada pela

1. ompanhia Frigorifica de Barretos mi-
jado com o officio n. 103, de 23 de fe-
ereiro ultimo, cie delegacia fiscal nesse
siado, recommendo providencieis afim
e que lhe seja feita juntada do conheci
ento de carga.	 .--

Portarias
'N. 6 — O director da Recita Publica'

o Thesouro Nacional remetes ., ao Sr. col-
ector das rendas federaes de Bom Jar-
lim, Estado . do Rio de Janeiro, a inclusa
utorização de passes, concedida pela

The Leopoldina Railway Company, Li-
rnited, a. 3.535.
.N. 4 — O director da Receita Publica

do Thesouro Nacional remette ao Sr. cot-
lector das rendas federaes de Capivara,
Estado do Rio de Janeiro 'a inclusa au-
torização de passes n. 3.536, concedida
pela The Leopoldina Railway Ccenpany,
Limited.	 .

"Dia 26 •
Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil:
N. 143 — Solicito \vossas ordens no

sentido de ser, por cearia do Ministerio
Fazenda, dada autorização para requi-
sição de passes, afim de que pnesa viajar
nos trens dessa eetrada, quando tiver de
recolher os saldos ao Thesouro Nacional,
durante o corrente anno, ao seguinte- cól-
lector das rendas federaes: João Moreira
de Va,seoncellos, de Pirahy, entre as es-
'tacões de Barra de Piraliy e Central.

'Peço vossas ordens, outrosim, para que
seje remeti ida a esta directoria-essa au-
torização, assim como as respectivas
contas emensaes dns passes concedidos,
afim de que, mediante prévio exame, see
possa , deliberar sobre seu pagamento.

- Sr. director da Estrada de Ferro
de Sapucaby (Companhia, de Estradas de
Ferro Brasileira,) :

N. 14e — Solicito vossas ordens no
sentido de ser, por conta do Ministerio
da Fazenda, dada autorização para re-
quisição de passes, afim de que possa
viajar nos, trens dessa estrada, quando
tiver de recolher os saldos ao Thesorro
Nacional, durante o corrente anno, - as se-
guinte collector das rendas federaes:
João Moreira de Vaseencellos, de Piral-sy,'
entre as estaçcaes de Piraby . e Barre da
Pirahy.

.Peço vossas ordens, outrosim, para que
'seja relnettida a esta directoria essa au-
torização, assim corno as respectivas
'contas mensaes dos passes concedides,
afim de que, mediante prévio exame, se
possa deliberar sobre seer pagamento.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Alagoas:

N. 11 — Em resposta ao vosso tele-
gramma de 16 do corrente, declaro-vos
nus a designação do agente fiscal Jose de
Carvalho Gama rara confeccionar a es-
latistica do imposto de consumo nesse
Estede independe de approvação desta
directoria.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em S. Paulo:

N. 64 — Remetto-vos o incluso pedida
de solto adliesivo dessa delegacia, que
aconmanhou o officio 31. 701, cie 20 do
corrente, da Casa de Moeda, indevida'
nee-de rem 'tido áquella repartição,
afim de o sei novamente feito pop altere,
medio deeLa directoria'.' 	 a-	 "'""

Portarias	 •
N. 11	 O director da Receita Publicti

do Tliesouro Naciorll remette ao Sr. col.-
leotor das rondas federaes de Nova Fri-
burgo,Sstado do Rio de janeiro, o incluso-,
pedido de cintas para aguardente e al-.,
cool, que acompanaou o officio da mesma •
colleotoria a. 45, ae 20 do corrente,. afim

-de ser demonstrado o saldo total das Ines-,
mas cintas.

N. 4 — O director da Receita Publica .
do Thesouro Nacional rernette ao Sr. cola
leetor das rendas federaes de S. Fide-
lis, Estado do Rio de Janeiro, a inclusa
autorização de passes n. 3.537, come-
dida pela The Leopoldina Railway Com.
pany, Limited.

Directoria da Deípeza Pubilog
EXPEDIENTE Do SR. DifIEGTOR
Dia • 26 de • abril de 4918	 ,

Sr. delegado fiscal no Rio Grunde rio
Sal:

N. 168 Reeornmendo-vos provi-
dencieis no sentido de se Sntormar a.
esta directoria si ha inconveniente em
ser effectuado, pelo Thesouro, o paga-
mento da divida, na importancia de
16:711$680, de que são credores Anaya

Trigoaere conforme consta do Processa
annexo ao vosso officio n. 91, elo 10 de
março do 1915.

N. 160 — Devolvendo-vos o incluso
processo, enviado a esta directoria cem .
o vosso officio n. 136, de 2 de junho
ultimo . e relativo ás pensões de monte-
pio pretendidas por DD. Albertina Aze-
vedo dos Santos e outras, * na qualidade
de filhas cio finado gueria da Alfandega -
elo Rio Grande, Manoel Azevedo dos
Santos, declaro-vos não só que D. /li-
bertina é filha e não viuve cio c.ontri- •
huinte, mas tannbem que dos-titulos
D. Arminda e Othilia, não consta o
estado civil das mesioas, devendo . ser
expedidos novos titulos a essas babili-
tendas.

-- Se., delegado fiscal em -Ma.tto
Grosso:	 -

N. 47 — Recornmendo-vos providen-
cieis para que do -credito dislribuido a
essa delegacia para es gastos da verba
5° directivos, pens'enistas, 	 etc.»:
«Montepio. etc.», do orçamento de le18
deste ministerio, seja annullada* o
transferida para o rahesouro a irreor-
tenda necessaria para ai tender, durante
o corrente armo, ao pagam ento ci e s r'en-
seies de montepio e meio-soldo que com-
petem a D. Leonarea Fernandes
Vaeconeellos, a quem -e refere a guia,
sob a. 5, que *acompanhou o vosso of-
ficio n. 39, de 16 de fevreeiro ultimo.;

— Sr. delegado fiscal em Sergine:
N. 32 — Afita de ;serem setes-faltas as

exigencias eonetantes de parecer de tis.'
24. e da ineornreão da fls. 23 v., jun:.o
vos devolee o processo, caseadarnente

annexn no vosso ()freie ne 38, alc.
la de outubro ultimo reletivo á habi-
litação de raontepio cie D. Joanne. Haems
Rollembergs e outros, sfeive e falua] do
2" escripturaten da Alfairlega (N Pelo-
tas, Francisco Rellernbe 'g / ' e t I o.

— Sr. delegadi 1is,a1 Ao Piauby:.
N. 41 — Devols-enae avoe o iaclue-

processe, devidareente autuado. antevi
ao vosso officio a. 52, de ta de março -
ultimo, em que scilicitae:ce a .coneeesee
de credita de 200e para aetender á dos-
peza feita por essa leiectr'a com o aras
gemente- do quantitativo pai a o funeral
do inspector 'de 1" cl-sse da Repartição
Geral dos Telegraphos, Eugenio Anton'o
ao Nascimento,. mon-mundo-voa •-provi-
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dencieis para que sejam satisfeitas as
exigencias do despacho de fls. 9.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 155 - Devolvendo-vos o incluso
processo, remettido a esta directoria
com o vosso officio n. 287, de 11 de
outubro ultimo, o relativo ás pensões
revertidas de meio-soldo In etendidas
por DD. Ozilia Maciel Ramos, Orlandma
Maciel Ramos da Costa e Judith Maciel
do Magalhães, filhas do finado tenente
do 'Exercito Antonio Geroncin 'Pereira
Maciel, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que as interessadas devem ha-
bilitar-se, de accórdo com o disposto no
decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de
1866 e apresentar suas certidões de
idade, bem como as de seus irmãos.

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
voes:

N. 113 - Tendo em vista o vosso
officio n. 13, de 1 de fevereiro ultimo,
com que foi enviada a esta directoria a
guia, sob n. 144, referente á pensionista
D. Gertrudes de Avellar, recommendo-
vos providencieis para que do credito
distribuido a essa delegacia para as des-
pezas da verba 5*, «Inactivos, pensionis-
tas, etc.» - a) «Montepio, etc.», do or-
çamento de 1918 deste rninisterio, seja
annullada e transferido para o Thesou-
ro a importancia, necessaria ao paga-
mento da pensão da dita senhora, no.
corren10 anno.

- Sr. delegado fiscal em Minas Gea
raes:

N. 114 - Devolvendo-vos o incluso
processo, devidamente autuado, annexo
ao vosso officio n. 291, de 14 de de-
zembro ultimo e relativo á divida de
que se julga credor Augusto Celso de
Moura, ex-collector nas rendas Fede-
raes em Sete Lagoas, recommendo-vos
providendeis no sentido de ser satis-
feita a exigencia constante da informa-
ção do fls. 10, prestada pela Segunda
Sub-directoria desta directoria.

N. 115 - Tendo em vista o processo
annexo ao officio da Directoria Geral
de Contabilidade do Ministerio da Agri-
cultura, Industrie e COMMCrpi0 n. 3tat,
de 30 de marco proximo fiado e relati-
vo ás pensões do montepio pretendidas
por D. Albina Jacintha de Castro e ou-
tros, viuve o filhos do mestre da offi-
chia de ferros da Escola do Aprendizes
Artífices desse Estado, João Baptista da
Silva Castro, recommendo-vos provi-
dencieis no sentido de se informar a
esta directoria si por essa repartição foi
ou não effectuado o pagamento do
quantitativo de 20( destinado ás des-
pezas de funeral ou luto.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 182 - Devolvendo-vos o ircluso

processo, remettido a esta directoria
dom o vosso officio n. 49, de 8 de fe-
vereiro deste anno, .e referente á divida
do que se julga credor Fortunato Pe-
reira da Silva Leme, collector das ren-
das federaes em Bragança, declaro-vos,
para os fins convenientes, não só que o
pedido do fls. 5, referindo-se aos juros
do exercicio do 1915, diverge . do do
fls. 3, cujo pagamento já havia, sido
ordenado, mas lambem que da relação
do fls. 7 consta que a divida pertence
ao exercicio de 1916, o que constituo
outra divergencia a sanar.

N. 183 - Afim de serem satisfeitas
as exigencias constantes do parecer do
fls. 26 as, e da informasão do fls. 25 e
20, junto vos devolvo o processo, acom-
panhado 'da respectiva autuação, envia-
do ao Thesouro com o vosso officio nu-

mero 463, -de 5 de dezembro ultimo o
relativo ás pensões de montepio pre-
tendidas por D. .Arminda 'Bento do At-
buquerque e outros, viuvo e filhos do

official aduaneiro da Alfandega de
Santos,' Benedicto Mauricio de Albu,
guerque.

,--: Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 69 - Devolvendo-vos o processa

junto, encaminhado ao Thesouro com o
vosso officio n. 2, de 3 de janeiro uls
timo e referente -O habilitação de mon-
tepio de D. Rosa da Silva Braga, viuvo
do continuo da Mfandega do Pará Boa-
ventura da Silva Braga, reaummendo,
vos providencieis para gue seja corri-
gido o titulo expedido á habilitando,
porquanto o contribuinte feneceu em O
de maio de 1916 e não em igual data
de 1915, conforme consta do titulo su-
pracitado.

--, Sr. delegado fiscal no Amazonas1
N. 85 - Afim de serem satisfeitas as

exigencias da informação de fls. 7 v.,
junto vos devolvo, acompanhado da re-.
spectiva autuação, o processo, enviado
ao Thesouro com o vosso officio n. 63,
de 12 de março de 1915, em que o 2*.
escripturario dessa repartição Benja-,

-min Elyseu de Moraes Avelino recorro
do acto dessa delegacia que lhe recusou
o pagamento de ordenados, quando ter-
minou a licença em cujo goso se achava;

N. 86 -ã- Mim de se dar cumprimen-
to á circular n. 20, de 22 de junho de
1908, junto vos devolvo o processo eis.:
caminhado a esta directoria com o vos-
so officio u. 205, de 10 de maio do anno
proximo passado e relativo á divida
proveniente de vencimentos que José
Manoel Sampaio deixou de receber em
dezembro de 1915, na qualidade do re-.
macios do 3" Posto Fiscal do Alto Puros.

Recommendo-vos, outrosim, providen-
cieis to sentido de ser substituida a
procuração de fls. 4, que não se acha
na devida • forma. .

N. 87 - Devolvendo-vos o incluso
processo, remettido a esta directoria
com o vosso officio n. 545, de 11 de no-
vembro ultimo e relativo á divida pro-
veniente do diarias, correspondentes aos
domingos e feriados, que o trabalhador
das capatazias da Alfandega desse Es-
tado Thiago Apollinaria Wanderley dei-
xou de receber em 1912, recommendo-
vos providencieis no sentido de ser feita
nova liquidação da divida em apreço,
pois que no referido anno houve 60 e
não 66 domingos e feriados.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 88 - Devolvendo-vos o incluso

processo, enviado a esta directoria com
o vosso oficio n. 453, de 29 de selem-
bro ultimo e relativo á divida prove-
niente de alugueis, correspondentes aos
meus do abril a dezembro de 1914 da
casa em que funccionou a agencia do
correio de Villa Thaumaturgo, Depar-
tamento do Juruá, e de que é credor
José Bernardo de Mesquita, recornmen-
do-vos providencieis para que seja cum-
prida a circular n. 20' de 22 de junho
de 1908.

N. 89 - Afim -de que essa delegacia,
mediante requerimento do interessado.
proceda de accordo com. o disposto no
decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de
1889, junto vos devolvo o processo, en-
caminhado ao Thesouro com o vosso of-
ficio n. 34, de 18 de janeiro do anuo
proximo passado e relativo ao pasa-
mento dos vencimentos que Antonio Al-
ves de Almeida deixou de receber de
1 de janeiro a 2 de fevereiro de 1916,
na qualidade de patrão dos escaleres da

• Alfandega dessa Capital.,

-
- Sr. delegado fiscal no Paraná: -‘
N. 70 - Devolvendo-vos o incluso

processo, remettido ao Thesouro com o
vosso officio n. 8, de 17 de dezembro
ultimo e relativo á habilitação de mon-,
tepio de D. Anna Balbina Alves 13rawa
co e outras, viuve e filhas do cariem,
rio dessa repartição, Limão Rodrigues
do Oliveira Branco, recommendo-vos
providencieis no sentido de serem ex-
pedidos novos titules definitivos, por-
quanto o contribuinte falleceu em 8 de
setembro do anno proximo passado, o
não em 7 do mesmo mez e anuo.,

delegado fiscal na Bahia:
N. 113 - Devolvendo-vos o inclusa

processo, enviado ao Thesouro com o
vosso officio n. 10, de 15 de janeiro
ultimo- o relativo á divida proveniente
de gratificação que o ajudante do guar-
da-mór da Alfandega dessa capital, Ra-
phael Ariani, deixou de receber no pe-
riodo de 2 a 12 de dezembro do 1915,
em que substituiu o guarda-mór, de-
claro-vos que, iiios termos de decisão
u. 234, de 26 de abril de 1879, o- lua-,
ccionario substituto tem direito aos ven-
vimentos de seu legar e mais a gratifi-
cação ou porcentagem do togar substi-
tuido, comtanto que esta, reunida .
áquelles, não ultrapasse os vencimentos
totaes do legar substituido, inclusive as
respectivas gratificações de barra, de-
vendo sob essa base ser liquidada a di-
vida em apreço.

- Sr, delegado fiscal em Peruam-
buco:N. 130

- Recommendo-vos providen-
cieis para que o credito distribuido a"
essa delegacia para os gastos da verba
16*, «Delegacias Fiscaes» - «Pessoal»,
do orçamento de 1918 do Ministerio
Fazenda, seja annullada e transferido •
ao Thesouro a importancia necessaria
ao pagamento dos vencimentos, relati-
vos ao periodo de, 1 de março a 31 de
dezembro do corrente anno, que compe-
tem ao 3* escripturario dessa reparti-
ção José Alchies B'oneti, a quem se re-
fere o officio n. 15, de 25 de março
supracitado, da Directoria do Gabinete.

- Sr. director, da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 25 - Devolvendo-vos a inclus.i
conta de José Martins, na importando
de 90$, proveniente de fornecimento o
concerto de moveis dessa repartição,
feitos em março proximo findo, peço-
vos providencieis no sentido de ser no-
vamente classificada a dita conta que s
acompanhou o vosso oficio n. 51, do
O deste mez, visto pertencer á despeza •
á consignação «Diversas despezas) e
não á consignação' «Moveis.

- Sr. director geral de Contabilide-
de do Ministerio da 'Marinha:

N. 8 - Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que doa vaia-.
cimentos do fiel aposentado da Pagado-
ria desse ministerio,' Henrique Sarty,
quem se refere o vosso oficio n. 540,;
de' 21 de março proximo passado, foi,
descontada a quantia de 28$440, corre-
spondente ao ordenado, de 28 a 30 do
setembro ultimo, recebido ttelo mesmo
na citada pagadoria.'

Directoria do Patrimonio Nacional.

EXPEDIENTE DO SR. DMECTOD

Requerimento despachado

Dia 26 do abril de 1918

'C. C. Stoekle. -\ COMPare0 MAU'
- 'directoria para esolaitolitnteem

•
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Recebedoria do Districto Federal .
P -Peinien los despachados

Dia 25 de abril do 1918
• :...trdino Veres Fernandes.—Trans

Lira-se.
'Manoel Jeronymo Cardoso. — Idem,
'Manoel Izabel & Comp. — Idem.
C. Fernandes & Chagas; — Idem.
Teixeira & Vieira. -- Idem.
Margarida Vianna Ritta. —
Consuello Netto Costa Pereira.. r-4

Ideal.	 4

Agapito Fabio Oliveira Luttgards,
Idem. -	

_

João Machado Costa. 	 Idem.;
Domingos josé Pinto. — Idem.:
Manoel Martins. — Idem. 	 —
'Albino Ferreira Leão. --* Idem.
Matheus Placido Teixeira. — rden.-
Clotildes Nogueira Pereira. — Idem.;
-Domingos Gachineiro .Dias. — Idem.;
Gustavo Affonso Farneze. — Idem.
§alvatori Diacovo. Sim, sob recibo.;
A. Pereira Silva & Comp. — Idem.;
Ottoni Almada & Comp. — Idem.
Antonio alartins. 	 Sim, por oito

dias.
Julio F. Caudal.	 Prove o inicio de

-negocio.
Oscar Gadret. — Pague o debito.
M. Bastos & Dias. — Transfira-se•

Imponho a multa de 50$, nos termos do
parecer.

Convento de São Salvador do Monte
Libano. Revalide o selha da petição
de fls. 4.

M. Pereira Sz Comp. Transfira-se.
Dê-se a meia taxa no 20 semestre a taxa
fixa paga no 1° semestre do corrente
anno.

Antonio Gomes. — Faça-se o cancel-d
lamento proposto. — Junte-se a cedi-
dão de divida e volte o processo.

Adelino Rabello. — Pague o debito.
Moreira & Oliveira — Prove o direito-

'de dispor.
A. M. Martins. — Dê-se a baixa. Im-

ponho a multa de 50$, nos termos do
parecer. Junte-se a certidão cancellada
O volte o processo.

Carlota Magos Porto. !--s Nada ha ã
providenciar.

Pedro Nascimento Junior.-	 Prove
allegado.

João Almeida Sezures.	 Encarda
nbe-se.

Motta Drumond: Completem, na
'fôrma legal, o sello do documento de
Lis. 2 a 5.

João Jorge Paulo Proença. • — Resti-
tua-se a quantia de 828800, levando-se
a . despeza pela verba "Receita a annula
lar".

Manoel Souza. i-- Inscreva-se. 	 -
Agostinho Sardinha Bico. — Recosi-,

-sidero o despacho de. 30 de março
mo, para o fim tomai-o de nullo effeitoa

Santos & Filhos. — A divida é pra-a
Cedente contra Manoel Bernardo Valen-
te. Nada ha, pois, que deferir.

Augusto Valentim Almeida. — Aguar,
'de o julgamento do processo pelo Exmo:
Sr. Dr. ministro da Fazenda.

Joaquim Romão Corrêa Noronha.
Transfira-se. Imponho ,a multa 'de
20$, nos termos do parecer.

José Maria Vieira Azevedo. §— Ideni,
Companhia Lithograph ica Ferreira

Pinto. — Inscreva-se e dê-se a baixa
proposta.	 , .

Dr. Francisco Ferreira Velloso.
Dê-se a baixa. Junte-se a certidão can-
cellada e volte o processo.

Maria Barbosa Moreira. — Dirija-se
é. Inspeetoria de Esgoto, querendo.

'Miguel Marques Corrêa. 	 Comple-
te o seno do documento de fls. •	-

Çosta Braga Poippj; je_7 /dera, Idem.

DIARIO tFrieDui
José Joaquim Baptista Leite..	 Pro-

ve o miolo uo •neatieao.
Francisco Moreira Pinto.	 Prove o

inicio de negocio.
Antonio Itaymundo. A divida é

procedente contra Adriano & Comp. Não
ha, pois, o que deferir.

Virginia Rosa Ferreira. — Pague o
'debito.

Agostinho . Lourenço. — Mantenho o
despacho. de 8 do corrente.

Antonio Marques.	 Satisfaça a ex.
igencia.

Elias Lacoste. —' Idem.
Companhia Nacional de Navegaçãe

Costeira.	 Idem.
Enrico Barros Falcão Lacerda.

Idem.
-Domingos José Silva. — Pague a pa-i

tente de registro para o corrente ex-
ercicio, no prazo de 'oito dias. Volte,
depois o processo. -

Felippe Licastro. s-a Prove o inicio
'de negocio.

E. Virei. — Reconsidere o despacho
'do 5 do setembro ultimo, para o fim de
tprnal-o de nullo effeito. Junte-se a
certidão cancellada o volte o processo.

.Gerahlino Rozas.	 Officie-se.
Dr. J. Fortunato Brito. — Annulle-

se a divida de que trata o parecer o of-
ficie-se de accôrdo com o mesmo.

Companhia Docas de Santos. — Idem,
idem.

"Manoel José Teixeira Menezes. --a
Idem, idem.

M. C. Silva.. 	 Idem, idem.
Martins & Bordallo.	 Idem, idem,:
José Bonillio Rodrigues. — Idem,

idem.
Dr. Iforacio Ribeiro da Silva.

idem.
• Rosa Alaria Elisabeth. — Idem, idem.

Gosvinda Sernola. — Idem, idem.
Antonio Corrêa Pinheiro. — Tendo

sido junta a procuração, proceda-se de
accôrdo com- o parecer do 17 de feve-
reiro do anuo findo (fls. 5 a 5 v.), of-
ficiando=se á Procuradoria Geral da' Fa-
zenda Publica.

Aliciei Massei Rojai & Irmão.. — En-
tregue-se, mediante recibo.

José Fonseca & Comp. — Indeferido.
'A mercadoria só pôde ser entregue aos
proprietarios, dos quaes foi apprelien-
dida.

Joaquim Felisberto da Cuhha Souto
Maior. — Annuulle-se a divida, a que
se refere o parecer o officie-se nos ter-
mos' do mesmo. -

J. F. Dantas & Corno. — Imponho
a cada uni dos signatarios do contracto
Junto a multa de 10$, minimo do regu-
lamento om vigor.

Mario Leite Carvalho. 	 Proceda-se
na fôrma proposta.

João Lourenço. — Annulle-se o debi-
to constante da contra-fé junta, offi-
ciando-se é Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, de aceôrdo com o pare-
cer„

Abril de 1018

N. 467—Ao Sr. inspector da. Alfandega do
Rio de Janeiro, pedindo despacho para sete
caixas.

N. 468 — Ao Sr. director' do' Gabinete do
Thesouro * Nacional, encaminl . ando a petiçao
do n. escripturario -José Moitinho dos santos.

N. 69—Ao Sr. Manoel Maria Com s, en-
viando os talões de pagamento dos impressos
pedidos na carta de ;46 de março ultimo.

.11n•••

Ministerio da Guerra
tidui..aa.e tio CO CJç.	 ae li de abril

de 1913

Ministerio da Guerra—N. 152— Rio de Ja-
neiro, O de abril de 1918:-

Sr. director da Contabilidade f4a Guerra:
Ficaes autorizado a acceitar, nos termos cio

'disposto no art.-17 da lei n. 3.454, de O do
janiiiro ultimo, as consignações que, por
officiaes do Exercito e funceionarios civis deste
ministerio, forem feitas m favor da Sociedade
Cooperativa de Responsai) lidado lim'tada «O
Credito Popular», á vista do despacho do mi-
nistro da Fazenda, exarado a respeit.) o publi-
cado no Diario 011icial de 19 de fevereiro se-
guinte, observando-se, porém, quanta ao total
maximo das consignações, a disposição da
nunca a do art. 74 da citada lei.

Saude e fratornida ie.— José Caetano de
Faria.

. (Expediu-se circular ás delegacias Nous.)

Requerimentos despachados

Dia 26 de abril de 1918

Circulo dos Officines Reformados do Exer-
cito o Armada, pedindo que sejam aeceitas
pela Contabilidade da Guerra as consignações
que seus socios queiram fazer-lhe.—Do,feralo,
procedendo-se de accorio com o final do aviso
n. 152, de 9 do corrente, á Contabilidade da
Guerra.

Alvaro ,. de Barros, reservista do Exorcito,
pedindo matricula na Escola Militar.—Sim,
provada a sua qualidade de alumno da Es-
cola Polytechinica.

Euclydes Teixeira, 3° &field do Hospital
Central do Exercito, pedindo gratificação edil'.
eional de 10 *a. correspondente a 16 armes do
serviços.—Não póde ser attendido, em face
dcrart. 132 da lei de dospeza n. 3,089, do 8
de janeiro de 1916.

D. Maria do Carmo Bezeri..a. Cavalcante,
viuva de Antonio Bezerra Cavalcante, ex.-
almoxarife do extineto Arsenal de Guerra de
Pernambuco, pedindo pousio, — indeferido,
visto ter- ficado apurado no processo que o
contribuinte, depois de demitlido por solici-
tação propria, em 23 dejunho de 1891, deixou
de pagar as respectivas mensalidades, inci-
dindo assim o d.reito de sua familia na pena
do art. 20 do decreto n. 04.2 A, do '31de ou-
tubio.de 1890.

Leovigildo de Carvalho, 3° official da Directo-
ria do Saude da Guerra, pedindo contagem de
tempo que serviu no Exercito.—Axerbo-sa
para o computo de accordo com a lei vigente
ao tempo em que se torna opportuno.

Pedro Soares Pinto 1 0 tonante, reformado,
pedindo serem pagos a sua esposa os seus ven-
cimentos.—Sial por meio do procuração, que-
rendo.

D. Luizá França Dias, pedindo pagamento
de vencimentos a que fez jos sou finado ma-
rido, capita° reformado João Baptista dos
Santos Dias.—Deferido.

Francisco da Silva Franco, pedindo que a
matricula do seu filho Mareio do Azevedo
Franco, no Collegio Militar de Barbacena seja
do accordo com as vantagens da lei n.

_ dpeed.6e dejanoiro ultimo cm seu art ... 9 1i. —Gome,

Imprensa Nacional e *Diario Offiela19-

, • DXPEDIENTE ho SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 26 de 'abril de 1918

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 464 — Ao Sr. director da Despesa Pu-

blica, remettendo a conta de "Ufano & Comp.
proveniente de fornecimentos feitos a esta re-
partição.

N. 465 — Ao Sr. Manoel Teixeira do La-
cerda, dando informações sob a assignatura
do Diario do Congresso.

N. 466 — Ao Sr. Eugenio Leuenroth, en-
viando recibos de pagamento de sua ultima
conta.

- -	 -
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paizes em guerra, aggravadas pela crescente fajta de transportes
para os productos de além-mar.Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral eia Genebra;

RELATORIO DO i° TRIMESTRE DE 1917

• O commercio entre a Suissa e. o Brasil durante o 1° trimestre do
corrente anno continuou a soffrer as duras ronsequencias da guerra,
O seu movimento total tendo sido do 2.404.101 kilos e 11.091 relogios,
no valor de frs. G 674.711, contra 7.982 011 kilos e 5.557 relogios,
no valor de frs. 13.000.300 em egual periodo do 1910.

Estas Cifras se subdividem assim : - Importação na Suissa:
4.820.700 kilos, no valor de frs. 3.588.039, no 1° trimestre •deste
anuo, contra 7.005.000 kilos, no valor de frs. 10.225.790, no mesmo
trimestre de 1916, havendo contra nós a notavel differença, do
5.238.300 kilos, no valor de frs. O 637.751, representada, sobretudo,
nas entradas de café, que passaram de 6.818.900 Mios. no valor de
frs. 9.751 027, no P trimestre de 1010, a 1.583.100 kilos, no valor
do frs. 2.009.780, no mesmo trimestre deste anuo, isto devido ás
restricções nas entradas, cada vez mais rigorosas, impostas pelos

II% 1 - Rnadro synthetico das trocas entre a Balem e o 13rasil no I°

A e , portgão da Suissa para o Brasil foi de 577.461 kilos e 11.091
relogio?,, no valor de frs. 3.086.073, contra 017.011 Mos o 5.557 re-
logios no valor do fe.3. 3.374 510, no 1° triruestro de 1016. A grande
differença, que se nota nas quantidades é proveniente da diminuição
de exportação do leite condensado, que so elevou no trimestre do
1910 a 580.200 kilos, no valor de frs. 7,05.950, contra . 291,900 kilos,
no valor de fes. 408.125 no 1° do corrente anuo. As manufacturas de
algodão tanibem tiveram uma regular reducção em suas exportações
einquanto que os machinismos viram as Suas cifras bem aug,inentadas.

A Suissa, pela sua situação geographica, que a faz depender em
sua vida industrial e economica dõ muitos paizes que lhe são liou-,
trophes, é uma das nações neutras que mais toem soffrido com a guerra.
A sua industrio, ameaçada da falta de ruateria prima, teme que o seu
prospero e justo desenvolvimento esmoreça dcante-de um futuro tão
incerto, apesar de todos os meios dirigentes o interessados se dedicarem
com ardor e patriotismo a-suavlsar as difficulclades do momento. A
vida economica continúa ditfic!Ilima; a população acceitando todas as
restricções alimentares, decretadas pelos poderes competentes, sem
murmurar e com verdadeira abnegação.

Consulado Geral do Brasil, 25 de agosto do 1017.-Aleino Santos,
Silva, consul geral.

trimestre de 1917, comparativamente ao do mesmo periodo de 1919

4:vrço

1917	  1.820.700 3.588.039 577.461 , 2.8R0.001 11.091 206.672
1916 	 7.065.000 10.225.790 917.011 3.239.340 5 557 135 170

Differonça 	  -- 5.238.300 -- 0.637.751 ' - 339.550 -- 359.330	 5.534 71.502

IT. 2 - Genro. brasileiros imp,rtados na Saiam no 10 trimestre de 1917, comparados aos do mesmo trimestre do anno de 1919

CENEROS

P TRIMESTRE DE 191G 40 TRIMESTRE DE 1917

Kilos ..Francos Mies .	 Francos

Café 	   6.818.900 9.751.027 1.583.100 2.909.780
Cacáo	 150.200 306 408 i	 81.900 183.366
Fumo 	 78 700 132.210 ;447.400 407.318
Cigarros 	  300 3.441
'Baterias animes 	 3.000 0.960 900 25.000
Chifres 	  13.400 •	 22.378 --	 •
Borracha 	 500 3.360 5.000 41.020
Plumas 'para enfeites.. 	 9.0op
l'roductos pharmaceuticos 	   WM8. •II•••• 1.400 2.655

»	 •	 chimicos 	 ••n•n 7.000 7.000
'

7.063.000
.

10.225.790	 1.826.700 3.588.039

IT. 3 - Ganem exportados dO Brasil 'era a ilnissa no 1° trImestro de 1917

QUANTIDADE E3f •
EILOS

VALOR EM'
FRANCOS

MOEDA ,BRASI-

LEMA

1 Fr.= 800 rs.

1.383.100 2.909.780 2.327:820000
81.900 183.360 146:02000

447.400	 . 407.318 325:8545400
5.000 49.920 39:9365000

900 •	 25.000 20:004000
-- 3.000 2:4005000

1.400 2.655 2:1245000
7.000 '	 7.000 G:0005000

1.826.700 3.588.039 2.870:4315200
7.065.000 . 10.225.790 8.180:6325000

- 5.z38.300 6.637:751 -- 5.310:2005000



69(10 . 801)/05 27
	

DIATtIO OFFICIAL
	

Abril do 4918

1

4-..Chouros o:portados da hino para o Brasil. no 1* UI:nutro do 1917
FR. = 800 rs.

'

Generos alimenlicios

EILOS

--

FRANCOS FÉIS TOTAL EM NILOS TOTAL EM FRS.
-

TOTAL EM riÉIS

phoeolate. 	  2.200 8.046 6:4365800
Leite condensado	 . 	 291.900 408.125 326:5005000 291300 416.471 332:936580C

,
•

Industria textil

41god4o e seus artefactos 	 11.600 653.811 523:0488800
3eda	 »	 »	 0 3.100 250.530 200:4245000
recidos de borracha 	 2.800 58.135 46:5088000
krtigos de palha 	 6.600 171.748 137:3988400
UOnfecções de algodão, lã, linho, etc 	 1.700 73.260 58:0085000 23.800 4:207.484 965:9875200

1~11~111n•••~111111111111~n••

•	 - .

Industria metallurgica

Ceares 	 18.800 27.930 22:3605000
)utras machinas de tecelagem 	 - 2.500 9.135 7:3085000
qachinas dynamo-electricas 	 69.300 184.489 147:3518200

»	 para fiação 	  9.900 20.567 16:4535500
»	 para preparar generos alimenticlos. 56.200 208.300 166:64t.5000

,.	 »	 não eaecifleadus 	 1.500 .	 7.103 5:6825400
gotores hydraullcos 	 10.400 26.075 20:8605000

0	 a.. gaz, a petroleo e á gasolina. 	 42.000 81.129 61:9035200
;arda3 e MIS pertences 	 500

....~111•11111111~.~
5.590 4:4725500 211.100 670.038 456;0305406

. .
Diversos crpparelhos

•

:instrumentos de cirurgia 	
lIpparelhos	 não especificados	 para	 electri-

cidade 	

CO

0.600

2.818

50.738

2:2545400

40:5885800
'imitadores de electricidade .. 	 200 3.358 2:6865400 .
elogios para gaz, machina.s registradoras e - -

calculadoras 	 200 3.973 3:1785400 10.050 O0.885 48:7085000

.
Pape/ e suco applicações •

_
,

stampas. .... 	 4.400 10.939 8:7515200
'apel pintado de mais de uma côr. . 	 300 2.823 2:2588400 1.400 43.762 41:0095600

Productos chimicos, drogas, especialidades
pharmaceuticas

›roductos pharmaceuticos, perfumarias 	 450

.

54.977

-	 -	 •	 - .

43:9810600

„	 ..	 _
,

.
-

.'.6res de anilina 	 23.300 46.377. 365:1018‘ n 00
udigo 	 2.000 .12-000. .	 .,9:.6.0_05000
les de soda, não especificados 	 3.100 44.235 35:3d85000 . 28..- 850 .	 567.589 454:07152Ó0

Ferro em obras

og'ões e fornalhas 	   3.000 , 5.997 4:797000 3.000 6.997 4:7075600

Varios artigos

nrtigos de ferragem e mercearia.. 	 1.000 2.628 5:3025100 .
oias verdadeiras 	 7 3.345 2:67 )5000
hirivesaria e prataria 	 4 3.119 2:4955200
1bras do poreellana 	  2.000 3.025 2:4208000
lorreias para machinas 	 700 10.169 8:1355200 2.714 26.286 21:0280800

.
,

-

Obras de relojoarias •

'eças soltas 50 2.780 2:2243000 -
adros para relogio 	 400 9:009 -7:2075200 -480 11.759 9:4315200

Peças
__,....._

Poças
.	 de 111cl:et, etc. 	 8.998 194.831 99:,8644800
lélogios de algibeira{ prata 	 1.192 25.956 20:74r45800 ..

ouro 	 361 35.375 28:3005000
telogios não especificados 	 540 20.510 10:4085000 11 .091 206.672 165:3310600

,
NAM em kilo 	

........»...... .........................
577.461 3;088.673 2.469:3385100,p	 1,.	 peças.....,,,,x),,.. 	

artgit~~....„„~,~~	
•	 -	 11.991
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PROCEDENCLA

PAIZES

QUANTIDADE

SILOS

PROCEDENCIA
VALOR

_- -
PAIZESFRANCOS

QUANTIDADE:::

SILOS

VALOR
--

FRANCOS

Brasil 	
'India, Ingleza 	
Anierica Central 	
Africa 	
Turquia Asiastiea. 	
Outros Paizes 	

..

•• • • •

3.583 100
56,900
15.500
3.600
3.200

Judia Britafinlea. 	2.909.780	 Brasil.. 	105.740	 'Estados Unidos da America 	26.655	 Africa 	8.889	 Inglaterra 	7.780	 França 	 ...60

'	 13.000
5.000
2.800
1.00)

800
400

119./35
49.920

7.500
8.000
7.400

3.222

1° trimestre de 1917..-
4° trimestre de 1016 	  

1.602.300
2.082.500

4 0 trimestre de 1917. 3.058.904
3.332.000	 4° trimestre de 1916 	

23.000
53.300

195.177
416.273

Differença. 	 -- 420.200 Differença 	273.090 --, 30.300 221.096

Consulado Geral em .A.ssumpção

N. G- Cacáo	 RELATORIO DO P" TRIMESTRE DE 4917

-

PROCEDENCIA

PA1ZES

QUANTIDADE

SILOS	 • •

VALOR'

FRANCOS

Africa, 	   3.089.800 6.276.593
Colombia 	 352.000 829.023
Out os Paizes da America 	 2b0 700 030.404
Brasil 	 81.900 183.360
Judia Inglesa.. 	 40.800 82.097
America Central 	 10.800 25.14g

1° trimestre de 1017 	 3.850.000 -8.027.252
4° 'trimestre de 1016.. 2.450.100 5.133.219

Differença. 	 -1- 1.390.900 4. 2.894.003

•

N. 7 "--- fumo

PROCEDENCLA

PAIzES

QUANTIDADE --

SILOS

VALOR

FRANCOS

Estados Unidos da America 	
Judia Ingleza. 	
Brasil 	

ltalia. 	
America. Central 	   

.	 1.117.600
•	 225.000

147.400
86.700
61.500
54.200 ,

2.013.371
400.225
407.318
453.893
107.347
214.849

(recia 	  34.300• 180.179
Colombia 	 17.900 48.487
Turquia Asiatica 	 13.500 I 89 482

40.700 18.000
Bulgaria 	 13.6001 70.524
Argelia:	  4.5001 13.400
Turquia Europa 	 3.1u0' 13.772
Africa do Sul 	  ..... 1.8001 3.010
Mexice 1.400[ 4.606
Outros paizes da America 	 7001 2.810
Diversos paizes 	   -	 1.300! 1.961

4.793.200
I•••••

4.043.237I° trimestre de 4017. 	
4° trimestre de• 2.276.400. 4.279;632

,I7•••••

Differença 	 - 433.200 -- 236.395

NAVECAÇSO •
• •

Durante o primeiro trimestre do corrente anilo, conforme registra
o mappa annexo, entraram nos prtos deste districto consular, pro-
cedentes do Brasil 57 embarcações, lota ndo115.917 toneladas, t ripo-
la.das por 1.307 homens. do equipagem, das tivaos seis nacionaes e 51
extrangeiras, e•salliram, 'com destino a portos brasileiros, seis navios
nacionites c m 3.976 toneladas liquidas e 160 tripolantes, o 49 de
outras nacionalidades de aceordo com os quadros inclusos, ns. 4 o 2,

Comparando este trimestre com o movimento dos precedentes.
quer das embarcações entradas e sabidas, respectivamente, e para
putos brasileiros, verifica-se uma eonsideravel diminuição cujas
consequeneias obedecem aediversos motivos:j primeiro o principal,
ter, como lá se manifestou n'outros relatoriqs

'
 sido suspensa a

de navegação deste porto para o do Matto Grosso, anteriorinente
feita peias tres companhias de navegação, "flarthe", •" Vierei Mios"
e Cavassa Filho & eia".

CO3111E11E10

O valor das mercadorias transportadas desta. Capital para Porto
Murtinho e Corumbá, ascendem a dezeseis mil e sessenta e oito libras
esterlinas e foram todas alias transportadas pelas embarcações extran-
geiras.

Deve-se observar que todos esses prediletos .são do mera re-ex-
portação, trazidos do Rio da Prata pelos negociantes -desta praça o
por estes ,vendidos aos do Matto Grosso, por preços altamente supe•
riores, calculados em 30 °/0 -mais do que se poderia obter no lagar de.
origem.

Nãoliouve neuhuma meradoria importadà,ou exportada pg
navios nacionaes.

A importação dos generos lbrasileiros, segundo os dados estatiS4
ticos, foi de mil cento -e dezesete libras esterlinas:

E'lamentavel saber-se que, _por falta de guardas mas linhas 11,.
mitrophes entre o Para,gnare Brasil, nas margens do rio Apa, Serrh
de Amainhay e da Maracajá, o Estado perde solamas enormes, pele
fali). de percepção de direitos Ao forte commerele que sustentas Os

' dois paizes desviados pelo Contrabando. E' por esta razão que	 •

'
As causas principaes que induziram 4sis emprezas inaritiinas

tomarem semelhante resoluerio, foram a estrada de ferro Noroeste,
que liberta inteiramente' o i'ximinereio de ,Corumbá das ,exigencias,
dificuldades e exhorbitantes preços de transportes daquellas ,ctkmpa-
unias maritimas. ; •

Actualmente ha 'duas emprezas que fazem o trafego, sendo uma
o Lloyd Brasileiro e a 'biltra a de Nieolas Milianovieli, tendo sotrrido
ilestes ultimes tempos uma sensiveldiminuiçao,Itomo se pôde observar
do competente inappa n. 1, e isto devido a mura, das causas que
muito tem contribuido para à paralysação da vida em todos os seus
ramos, que é o estado pelo qual está atravessando o mundo !Inchado
por tuna guerra phantastica.



5962 Sabbeao 27	 MARIO OFFICIAL	 Abril de 1918

formações da estatistica deste paia não exprimem com fidelidade o tn--
terc,ambio que ha entre as duas Republicas, quando diz que a impor-
tação do israsil é de £ 11.117.0.0, pois, sabe-se como jt foi meneio-.
nado no velatorio.anterior, que á o numero . de gado introduzido no
Paraguai, trimestralmente, a.ttinge de 20 a 25'.000 cabeças.

Não sóincrite no norte de nossa fronteira existe nin grande inter-
cambio por contrabando, senão que no sul entre o Estado do Paraná
e Villa Encarnacion ha um comi:lerei° clandestino que chega a -
respeitavel imp ;rtaricia de doze mil libras osterlinas por trimestre.

respectivos emolumentos consulares, .no Vice-consulado em Villa En-
carnacion. .	 ,

Actualmente, que às relações coth . os paizes europeus estão Intel--
ramento,, suspensos -seria 6 momento . opportuno de .aproveitar para,
fazer conhecer certos genoros de nossa producção, como o ossucar,.
arroz, farinha, etc., etc, que teriam Nen access° aui, com a exid7
bição, por meio de mostruarios e indicação de preços que esta repar-
tição consular poderia occupar-se, tendo o aux 1:o du ioverno.
• Consulado Geral em Assumpçào, 1 .de junho- d 1917. Confere ---

Raul Vachial. Conforme. - Mai ia de .4xnedo, consul..As embarcaçDes que fazem esse trafego se esqui: am de pagar os

.	 .

14. 1 - Mapa da navegago' entre 'o Brasil . o O . porto do Assumindo no 10 tri2nestro ds /917
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EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO •

Réis ouro Pesos ouro
Brasileiras 	 3.976 160
Estrangeiras 	   10 4.168 344 smog000 5.585.-

Sotnina 	 10 8.141 504 9.9805000 5.585.-
SAIIIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

Brasileiras 	 o 3.976 •	 160
Estrangeiras 	 10 4.168 •	 344	 - •

Soma& 	 16 8.141 504,	 .

I : VALOR EXPORTADO

Réis ouro Pesos ourb

• 1.13-•..4s. st • 80:338.-

140.4255 80.338.-i

- 1n'. 2 - Idappa do.movimento da navegação entre o Brasil e o raraguay no 1° trimestre de 1917

ENTRADAS
	

SAIIIDAS
• •,

poRTos
NUMERO

DE NAVIOS
TONELAGEM EQEQUIPAGEM

DE NAVIOS
NUMERO

TONELAGEM

.......
.
EQUIPAGEld

Assjimpção
Villa Concepcion 	
Villa . Encornacion

Soturna 	
•

1
• 	

--,
'

16

9
32

8.141
3.745
4.028

501
321
482

16
9

30

.	 8.144
3.745
4.028

501
321

, 460".

57. 15.917 1.307 .55 15.917
_

.	 1.285

14. 3 - Navegagio - Movimento do janeiro, fevereiro e março no porto de Assumpção

EMBARCAÇOES A VAPOR
	

EàIBARCAÇOES A VELA - •

ENTRADAS SABIDAS ENTRADAS SABIDAS

PASSAGEIROS PASSAGEIROS
BANDEIRAS

•
1

zi2

II

621
E.'

o

O
z

El0
.
BANDEIRAS	

.
o
c.
o
E
z

g)••
o .
"a=o

 .	 cç
-	 R

4

ra

e)

g

;.

.2 *r
4-
o
.

E'l

N
.2
,-,

N
.2
,-.

•

-

57 ã .§
I-4

-,
W

H

•
H

Paraguayas 	 322 23.071 319 22.104 Paraguayas 	 432 16.979 432 '18.979Argentinas 	
Uruguayas. 	
Brasileiras 	
DoliVianas 	 '	

4
4
-

11349.917
1.527
1.274

-

3.995 1.437 3
4
-

122 52.9i8
1.121
1.280

-

3.843

•
1.130

Argentinas
Uruguayas 	
Brasileiras 	
Bolivianas 	

35
-
-

2

11.739
-

850
_...

-

..

34
--

2

11.381
•	 -

1.100

_ 3.995 1.437 3.813 1.130
. -

Sornas 	 5.432 4.973 Somnias.. ..... , . 489 29.508 468 29.180
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Uma
» 0/8
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o

(4)	 •
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Kilo 18 17 17
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N. 2 A - Preço corrente e quantidade dos ganem exportadoe deste porto para os do Brasil no 1 0 trimestre de 1917

GENEROS
. PESO

OU MEDIDA
QUANTIDADE

EXPORTADA
VALOR EM PESOs

OURO	 .

- .
•JANEIRO	 •

,	 .

,

FEVEREIRO	 •
,

‘..Á.npannn~

MARÇO

'
..	 n

.	Alfafa
Alhos 	

Lios
»

29.663
'	 2.480

1.741.00
330.00

0.100 kilos
020	 o	 .

O mesmo
))	 )1

O mesmo
)11	 1)

Artigos de amuem 	 » 7.006 4.920.00 -- -r- _-
Batatas. 	
Farinha do trigo. 	
Ferragens 	

11

O

o

15.943
574.356

14.129

1.108.00
50.885.00
2.507.00

020 Mios
025	 0

.-- t.

O mesmo,
11	 1)

--

O mesmo
__

1)	 ))
Kerozeue 	
Malta 	

Litros
Kilos

120.200
10.140

10.752.00
500

0.150 litros
--

O mesmo
----

O mesmo
--

filho 	
Productos chimicoQ 	

»
))

32.0.9
11.396

--	 1.759
. 839

0.12 kiloS O mesmo
-

O mesmo •
-

ia/ de Cadiz 	
Vinho 	

e. O
)1

90.080
18.601
\

1.052.00
3.882.00

0.06	 o O mesmo
•

1

O mesmo
--

MAI de 1918 • 5963- . •

N. 4-Cotação du sezn'ntss gemeres em . pssuperazwyos

PRODUCTJS

Couros seccos 	
)1	 salgados 	

• capivara 	

• veado 	

cabra 	

Chifres de vaCco 	

Lã de ovelha 	
Nina de garça 	

n de avestruz 	

Banlia de vacca 	
Producto's agricolas 	
Polvilho 	

Alfafa 	
Ave- lã de côo° 	

Farelo. 	

Azeite 	

Farinha 	

Amendoim 	

Milho duro . 	

» branco 	
• pisado 	

Tabaco pito 	

» média. 	

nervo 	

» molda. 	

Madeira cedro 	
Curupay 	

o Lapacho 	
))	 Petereby 	

lbyrapytá 	

byraró 	

Palmas negras 	

Postes quebrados 	

Roliços

Extracto potit gra.m 	

»	 quebracho. 	
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Ministerio da Mai:inlia
Por portarias de 26 do corrente;
Foram exonerados:
O capitão de corveta Luiz Pereira

Pinto Gaivão, do cargo de commandanto
da Fortaleza de Santa Cruz, em Santa
Catharina, conforme solicitou;

O _capitão de fragata .Luiz Perdigão.
. ihe cargo -de adjunto da primeira secção

Estadd Maior da Armada. e
— Foram nomeados:
O capitão de fragata Luiz PerdigãO

para exercer, interinamente, o cargo do
immediato do encouraçado &Ia Paulo; --

O capitão-tenente José Joaquim Mal-
tos de Azevedo para. exercer, interina-
mente, o cargo de iminediato do contra-
torpedeiro Rio Grande do Norte;

O capitão-tenente Augusto de Azevee
do Marques para exercer, interinamente,
o cargo de commandante do destaca-
mento militar da Marinha na ilha de
Fernando de Noronha. .

— Foram concedidos Ires mezes de li-
cença, na forma da lei, ao segundo offi-
dal da Directoria Geeal de Contabilida-
de da 'elaririlla Jose Menezes da Costa,
em prorogação da que lhe foi concedida
em 31 de dezembro do anno proximo
findo, para tratar de sua sande onde lhe
convier.

Directoria do Expediente
Cx-PEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de abril de 191S

Sr. ministro •cia Fazenda:
N. 992 — Rogo vos\cligneis de provia

deliciar no sentido de ser effectuado
Thesouro Nacional o pagamento do In-
cluso processo de exercicio findo -nu-
mero 6.431, na importancia de 56$, de
que são credores Ramiro M. Césio S:,
Filhos.

N. 993 — Solicito vossas providencias
no sentido de ser paga no Thesouro Na-
cional a quantia de 407$, de que são
credores Casar Santos de Comp., confor-
Me consta do incluso processo de exere
cicio findo sob n. 6.429.

N. 994 — 'Pransmittindo-vos o inclusci
processo de exereicio findo n. 6.436, na
importancia de -100$, de que é credor o
Dr. Jose Gomes Murta, rogo vos digneis
de providenciar no sentido de ser alta-
chiado o. respectivo pagamento no The-,
souro Nacional.

N. 1.995 — Solicito-vos provideli-
das afim de ser o porteiro da Escola
Naval de Guerra, Honorio Julio de Mi-
randa, indemnieado, de accordo com
os inclusos documentos, da importan-
do de 5914, á conta da verba «1—En-
sino Naval e— Material), do orçamento
de 1917,:-quota de. 600$ para despezas
metidas e asseio de casa.

N. 1.996	 Tenho a honra do solia
vossas providencias afim de ' ser

inderenizádo - o capitão-tenente com-
misserio : Alfredo Rodrigues Teixeira da
quantia de: 83$300, de aceórdo com o
documento junto, de despezas metidas e
asseio da Superintendência dc Navega-
ção, realizadas cai dezembro proximo
passado, devendo a despeza correr á
conta' da verba el2" — Superintenden-
eia cle Navegação — Material», do or-
çamento . de 1917, contemplada com 3
(Anota - de 1 :000$000.

N. 1.997 — Tenho a honra de soli-
citar-vos providencias no 'sentido de
ser effectnado o pagamento da inclusa
nota' ri. 320, na importando de reis
228:698$900, referente a uma conta. de
Alberto de Almeida & Comp., ires de
Mayrink Veiga & Comp e uma tio Oscar,

â .Ç.Q113..aes axigeitnuito gg

posito Naval, devendo a 'despeza correr
á conta do credito aberto pelo decreto
n. 12.677, de 17. de outubro ultineo.

N. 1.999 — Tendo sido satisfeita a
exigencia constante do aviso desse mi-
nisterio n. 95, de -19 de julho ultimo,
tenho a honra de passar ás vossas. mãos
o incluso processo de habilitação de
montepio de D. Sophia Condida de
Santa Rosa, viuvo do 2° pharoleiro,
Tilo Daniel Gamboa, e, bem assim, to-
dos os papeis referentes . ao assumpto.

— Circular — Aos Srs. chefes das
partições de Marinha:

N. .1.998 — Tendo resolvido que_
nenhum pagamento seja effectuado por
bordo dos 'navios da esquadra ou esta-
belecimentos do marinha, aos officiaes
e sub-offieiaes, sem que constem nas
respectivas cadernetas as notas de li-
quidação procedida pela Directoria Ge-
ral de' Contabilidade deste ministerio,
assim vos declaro para os devidos ef-
f eitos .

— Sr. Francisco Eugenio Leal, M. D.
presidente da Associação Commercial
do Rio de Janeiro:

N. 2.000 — Tenho a honra de ac-
ousar recepção do officio de 19 do cor-
rente mez, em que V. Ex. em nome da
Associação Commercial do Rio de Ja-
neiro offerece aos nossos homens do
mar, prestes a partir, vinte e sete vo-
lumes contendo cigarros, charutos e
fumo desfiado.

Este acto generoso traduz perfeita-
mente o • laço de profunda sympathia
que existes entre o commercio e os ho-
mens de mar que na labuta diaria se
unem no interesse. commum da Patria,
trabalhando pelo seu progresso, pela

	

sua civilização e sita riqueza.	 -
Em nome da Marinha de Guerra Na-

cional peço a V. Ex. que seja o inter-
prete, junto ao commercio desta praça,
da minha gratidão pela carinhosa da-
diva, proporcionando aos marinheiros
que vão partir para longinquos mares.,
no cumprimento do seu dever, momen-
tos de doce recordação, quando nas ho-
ras de folga, aspirando o perfume do
producto do nosso rico solo e sentindo
no evoluir das ondulações do fumo, a
projecção viva da imagem da Pateia
amada de envolta com as saudades dos
bons amigos do cominereio.

Requerimentos despachados

Trancoso, Ribas 4; Cemp. e— O orça-
mento não permitte.

João Camuyrano & Comp. Não
'convem. (Officio n. 137, Arsenal de Ma-
rinha.)

Gonçalves da Costa. —Com-
Pareça . na Directoria do Expediente
afim de completar o sello da petição de
11 do corrente.

Pedro Dias Aras. — Sim, entregan-
do ao Arsenal todo o carvão ou mate-
rial que será pago por ajusto prévio.

Basilio Camara. e— Compareça na
Directoria do Expediente. (Requeri-
mento de .20 do abril de 1918.)

•n••n••nn•

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

- wirectoria Geral de Viação
Primeira seção

Expediente de 26 de abril de 191'

Sr. director da Estrada de Perro Itapura
a Corumbá:
• Em solução ao officio em que prestastes
ferineeãO e0bre et pedido	 eeciedadc Me_

cional do Agricultura, no sentido desce dada,
nas tari*as dessa Estrada, uma nova classi-
ficação ao enxofre, declaro n ` , • gel es auto-
rizaeo a classiticar essa merca • a tabolla.
le 13, conformo propuzcstes no referi :o officio
(aviso n. 8).

— Sr. inspector Federal de Viação Mari-
timo e Fluvial:.. • 	 .
•Em solução ao, officio em que prestasteis

esclarecimentos sobre a solicitação da Se-
Sociedade Nacional de Agricultura, no sen-
tido de ser dada nas tarifas das emprezas de
Navegação uma nova classificação a) enxofre,
declaro que este ministerio fica scionte do -
que a tal respeito foi resolve i° pelas compa-
nhias , de navertação.fiscalizadas pelo Governo
Federal (aviso n. 10).

,Sr. director -da Estrada de Ferro Oeste
de Minas: -

Em solução ao vosso oficio n. i5 D, do 8
do corrente, no qual informastes sobre o pe-
dido da Sociedade Nacional de Agricultura,
no sentido de ser da ea nas tarifas dessa es-
trada uma nova classificaçeo ao enxofre, de-
claro que deverá ser mantida a taxa da tarifa
em vigor, approvada por portaria do 15 do
outubro de 1916 (aviso n. 17 V/1°).

— Sr. presidente da Saciedade Nacional de
Agricultura:

Em solução ao vosso oficio n. 40.728, do 31
de agosto do armo proximo passal°, cabe-me
declarar-vos, para o vosso conhecimento e
fins convenientes, epie,relativamento ao trans-
porte de enxofre nas estradas da.ferro e em-,
prezas de navegaoão,foram mandadas adoptar
as providencias . do que tratam os officios,
cujos cópias inclusas vos remeto) (aviso
n.,35).

— Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o oficio n. 1.413, de 23 do corrente
rnez, do director da Estrada do Ferro Central
do Brasil, em que solicita isenção de direitos
para material destinado áquella estrada, atira
de que, extoninando o pedido constante do
referido oficio, vos digneis resolver a res-
peito, tendo em vista o disposto no § do

, art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 do dezembro
de 1013, revigorado pelo art.74 da lei n.3.440, ,
do 31 de dezembro cio 1017 (aviso n. 78). 	 •

—Sr. ministro da Fazenda:
Em resposta ao vosso aviso ti. 01, de 8 do

mez findo, transmitCindo o pedido da Conecto-.
ria de Vassouras no sentido de ser permittido
aos agentes fiscaes dos- impostos do consumo
viajarem em trens de carga e lastro, tenho a
honra do passar ás vossas mãos, por copia, a
informação prestada pela directoria da Es-
trada do Ferro Central Brasil a respeito
do assumpto (aviso n. 70).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central,
do Brasil: .	' •

.A vista do que requeren o condutor .de
trem de 3a classe dessa estrada, Luiz Thomaz
Dias; sobre o .que informastes em oficio n.798,
do 15 de março proxitno findo, resolvo. do
acc6rdo com o parecer do consultor juriulico
deste ministerio autorizar o pagamento ao
dito conductor semente do respectivo ordee
nado a contar de 19 do maio do anuo pro-
alai° passado até 5 de janeiro ultimo (aviso
n. 237).

Sr. director da Estrada de Ferro Central da
dó Brasil:

De conformidade com o disposto no a. VII
paragraplio unico do art. n. 132 da lei
n. 3.08e, de 8 de janeiro de 1916, e a vista
do que informastes 'em oficio te 1.31e, de
10 do corrente inez, autorizo-vos a abonar a
Olivier Caetano da Silva, mostrando-se legal-';
mente habilitado, a gratificação tollicional de
mais 29%, além do igual abono que percebia -
o finado tuachinista de l a classe dessa estrada,
elatioel de Freitas Brandão, sobre 03 venCi.n

•

•

T

en:olsacirouerti:lic:	 partirrjuracelloil
abril de 1911, até 27 de janeiro de 1912, nos
termos do aviso n, 012, do 18 do novembro

v.e 910, 
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Completado trinta annos de effectivo serviço
(aviso n. 253).

Em soluçais, ao oficio em que prestastes
informaçan sobre a solicitaçã,o da Sociedade
Nacional de Agricultura, no sentido de ser
dada nas tarifas dessa estrada uma nova
classificação ao enxofres, declaro que podei4
conceder o abatimento do 30%, na tabella 5,
para o enxofre em pedra em expedição su-
perior a 2d0 kilometros, conformo propuzestes
o de accardo com a parte final de vosso refe-
rido oficio (aviso n. 259).

Requerimento elespaeliadõ
Rosa Maria da Rocha. •por seu procurador;

,Taciano da Rocha Baptista, pedindo o abono
da gratificar:o addicional a que tinha direito
seu falecido naarido Joa i uim de Amai la Re-
cha.-Compareça na I° sução da Directoria
Geral de Viação.

.cww44

Segunaa seeeão
Expeiiente de 22' (te aarii de 1919	 -

Sr. presidente do Estado do Rio de Janeiro:
Em resposta ao Vosso offici0 n. 101, de 17

do correnhemez, em o qual solicitaes que seja
aposto á di:pasiçlo desse governo, para servir
tia com missão do construeção de estradas de
rodagem do Estado, o Sr. Armando Carreira
Lassance, 3° escripturario da Inspectoria Fe-
deral, das Estradas, tenha a honra de decla-
rar-vos que este ministerio não terá duvida
em attender ao polido, desde que o interes-
sado roqueira nos termos do art. 132 da lei
de orçamento para 1916, incorporado á legis-
laço em vigor (aviso n. 4/V 2).

Dia 25

Sr. inspector federal das Estradas:
Delaro-vos, para os devidos afeitos, que,

attendendo ao que requereu Manoel Lopes
Ferreira de Omena, e á vista das informações
constantes do vosso officio n. 208/S, de 27 de
março ultimo, resolvo autorizar a The Grea,t
Western of Brasil Railway Company-, Limited
a firmar com o requerente um accardo, que
será subrnettido a approvação do Governo
para a construção de um desvio destinado á.
serventia da Usina . de São Simão, entre as
estações "de Muricy e Niche, da Estrada de
Ferro Central das Alagêas, devendo ficar es-
tipulado no sobredito termo que o alludido
desvio ficará pertencendo á, estrada o descri-
minadas as obrigações correspondentes que
tocam a cada unia das duas partes contra,
dantes (aviso u. 91/V 2);

Toado em consideração o objecto de vosso
officio n. 214/S, de 30 de março ultimo, re-
solvo recommendar-vos proviiencieis para
que seja aborta ao trafego provisono. quanto
antes, o trecho da Estrada de Ferro de Goyaz
já construido entre Catiara e Salitre (aviso
n. 92/V 2).	 -

Requeri/menta, itesiinehodac
Alberto Alvares de *Azevedo de Castro.

- Compareça nesta directoria para pagar o
sello de um decreto expedido a seu favor.

,	 •

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção:

Requerimentos despachado$ •
Dia 25 de abril do 1918

Companhia do Porto o da Estrada do Ferro
nordeste de S. Paulo. - Compareça na
1 secção da Directoria Geral de Obras Pu-
blicas para pagamento dg sello do decreto que
tem de ser expedido a seu favor.

D. C. !alugam, pedindo redacção do taxas
de armazenagem para mercadorias que ad-
quiriu o foram descarregadas eu vapor ex-
alemão	 indeferido. '	 •

Dia 126	 •

Manoel Pereira de Souza, 1° oscripturario
do quadro extraorlivario da Fiscalização do
Porto do Rio Gratule do Sul, pedindo reinte-
gração no seu primitivo cargo p restabeleci-
mento de vencimentos.-Não ha que deferir.

Gabriel Duka, conlurtor de 2 a classe do
quadro extraordinario da Fiscalização do Porto
do Rio Grande do Sul, polindo reintegração
no seu primitivo carga e restabelecimento de
vencimentos.-Não ha ene deferir.

• Direcíoda Geral de Contabilidadd

	

Primeira senão	 •
Expediente de 23 de abril de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga a quantia de 00$, a cada um
daa creiores: Francisco de Almeida Chagas'
Francisco Vianna de Oliveira, Manoel José Ti-
burel°, Avelino Bastos Paes Leme, Alfredo
Carlos de Souza, Marcos Amorim do Vale, e a
de-a01, aos credores: Francisco Vicente da Sil-
va, Firmino José dos Santos, Avelino Alves do
Nascimento, Au,gusto Sampaio do Britto, An-
tonio Luiz e Jtazé Antunes da Costa, em que
importam as inclusas contas constantes da re-
lação annexa, do transportes effectuados em
março ultimo, por exigencia de serviço na Ite.
partição de Aguas e Obras Publicas.

A despesa, no total de 720$ correrá, por con-
ta da Sub-consignação «Matarial- titulo-
Conservação e custeio da rêde do distribuição»
-da veaba 8', art. 429 da vigente lei orça-
mentaria (aviso 11. 1.619).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias: de
3095 ao Banco Alliança ; de 401$ a Honorio
Ribeiro ; de 120$ a Manoel Antonio da Costa ;
de 2505 a Lucilia Claudio da Silva ; de 20)$•
a Joaquim José da Silva Castro '• de 60a a.
Francisco Telles Barbosa " de 350$ a Lima M.
Santiago O do 3005 o Julins Sanar, em que
importam as inclusas contas relacionadas de
alugueis de predios no moa do março ultimo,
pa-a os eseriptorios da Repartição de Aguas c
Obras Publicas.

A despesa, no total de 1:981$, deverá ser
escripturada na Sub-consignação «Material-
titulo-Conservação e custeio da rale de dis-
tribuição» da verba 8a, art. 129 da vigente
dei orçamentaria (aviso n. 1.60).

Dia 24
'Sr. ministro da Fazenda:
Dignas-vos ordenar que, no Thesouro Na.;

ciou', saiam pagas as inclusas contas do Lloyd
Brasileiro, na importancia de 4:6a1a70a, pro-
venientes de iranspartes de pessoal da Repar-
tição Geral dos Tolegraphos, no anno pas-
sado.

A despesa correrá por conta da consigna-
ção que, sob o titulo-Transporto de pessoal
-da verba 3a , art. '74 da lei orçamentaria
do exercido de 190, se destina ao necessa-
rio ao serviço (aviso n. 1.651).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro fia-
danai, saiam pagas as inclusas contas: dei?.
R. Moreira & Comp., na importancia de
)$700; de Arnaldo Braga & Comp., 102a200;
de Villas &ias & Camp., 9$000; de Dias Gar-
cia & Comp., 13a200; de A. Placido Marques
&Comp., 2565130; de J. L. Costa & Comp.,
69548 1), e de F. Cesta & Comp., •7$, prava-
nientes de material adquirido peta Raparti-
çào Geral dos Telegraphoa, no anuo passado.

A despeza, na importancia total de 4k7$010,
correrá por conta da consignação que, sob o
titulo-Sul-directoria do Expediente, da verba
5*, art. 74, da lei orçamentaria do exercida
de 1917, se destina ao necossario á Sub-
directoria do Eanoiliente (aviso n. 1.652).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouco Na-
cional, Seja paga a J. La Gosta & Comp. a

quantia ele 60a5, em mia importa	 inclusa •
conta de fornecinientoa -ss Inspeetoria
Federal de Viação Maritinat o Fluvial, ern
fevereiro proximo aaasado.

A despeza, deverá: ser aseripturada na consi-
gnação «Material» a-. Transparte, pa.asagalia,
custeio de urna lanchoa-expa l iente, etc.», da
verba 12", art..-129, da vigeman lei orçamen-
taria (aviso n.

Dignae-vos ordenar quo, no lamaceiro Na.-
cional. sejam pagasas Seguintes quantias en
que importam as inclusas contas provenientes
de fornecimentos feitos,' no amo passado, á
Repartição Geral dos Telagraphos, para os
serviços em execução na ma Ilagellada pela
auca 1 a Azevedo Alves, Rodrigues & Comp.,
46$ ; a Mayrink Veiga & Comp., 1:3185309
a J. L. Costa & Comp., 545,3a0 ; a F. P.
Braga & Comp.. 12a, e a Fontes Garcia
& Comp., 14:280$000.	 •

A despesa, na importanda total do réia
15:7a0$900, deverá correr por conta do cru- --
dito aberto pelo decreto n. 12.410, do 7 de
março de 1917 (aviso n. 1.651).

Dignae-vos ordenar I que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Rodrigo Vianna Junior a,
quantia de 220$, em que importa a indaga
conta de fornecimento feito no corrente atino
a InSpectoria de Esgotos da Capital Federal.

A despeza devera ser escripturada na sub- •
consignação aAcquisição e conservação de
apparellios e moveis», I da verba 9°, arta 129
da vigente lei orçamentaria: (aviso n. i ANS).

Dignae-vos ordenar que, so Thesouro Na-
cional, sqja paga a inclusa ciasta, da Compa-
nhia Paulista de Estradas de Ferro, na int-
portancia de 319$800a proveniente de tran-
sporte effectoado mio corrente anuo, em pro-
veito da Estrada de FerroItapura.a Corumbá,
correndo a despeza por conta da consignação .
«Eventuaes», da verba 6', III, art. 429 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 4 .06).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, sejam pagas as quantias, do 581500, á.
Casa Leuzinger; de 271$; a Brasilianisclie Ele-
ktricitats Gesellschaft, e de 00$ ao Jornal do
COMincrCÍO, em que importam as inclusas con-
tas de fornecimentos„ serviços telephonicos e
assigualura, do Jornal do COMMenio, no cor-
rente atino para a Inspoctoria de Esgotos da
Capital Federal.

A deapeza na importancia total de 9155100
deverá ser escripturada na RO-consignação

• «Expediente, livros, jorna" publicações e
despem miuda.s», da ver O", art. 129 da
vigente lei orçamentaria (a iso n. 1

•ignae-vos ordenar que;, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as quantias: de 11 : 965$28a
a Serraria Moia; de .65:9725500 a J. A. Gon-
çalves & Comp.; de 21:794620 a José da
Silva & Comp.; de 123a a Ianard & Comp. e
de 3:210$ a F.'11. Moreira & Comp., em que
importam as inclusas contas relacionadas de
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, no anno de1910.

A despeza, no total de 1071001406, deverá
correr por conta da consignação do credito
aborto pelo decreto n. '12.808, de „O de
janeiro ultimo (aviso n. 1.658).

havendo-se verificado, conforme consta da
acta e demais documentos pintos, .relativos
tomada de contas da Companhia. Port of.
Pará, referente ao 2° semestre de 1917, porj
mim approvada, que o capital empregado nas,
obras executadas de conformidade com o oon-'
tracto a que se refere o decreto n. 4.2.184,
de 30 de agosto de 1916, importou em 31 de
dezembro daquelle anuo cru 60.623:692$206,
ouro; sendo 454:3795053, correspondentes á
parte em construcção e 60.169:313$153 cor-,
rospondete á parte em exploração de onde
resulta a garantia de juros no valor de
3.022:0975928, ouro, a saber: 3 V. de
454:37950a3 ou 13:6315371, mais 5 % de
60.109:3135153 ou 3.008:4-G5$657 e havendo
importado em 1.181:0215032 puro a' renda
bruta arrecadada no scmostr41, solicito-vos al
necessarias providenCias afim ;dd que no Thei
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Expediente de 26 de abril de 1918

Autorizou-se a Rapartiçao Geral das Tele-
,graphos a proviCticiar no sentido de serem
considerados como officiaes, os telegratumas
que forem apresentados. em objecto de ser-
viço publico, pelo enge.oneir.1 8 districto
da Inspectoria. Federal das Eiias Francisco
Feliciano da alotta e Albuquerque, correndo
as despeaas por conta da Miada inspectoria.

.Dou-se conhecietaile 4 1.020Agill reçiegg
,c142 £stra dm e

—Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:

Tenho a aonra de passar lis y.ossas mãos o
requerimento em que Orlando Feritandes da
Silva, praticante de 2a classe da Directoria
Geral dos Correios, solicita ao Congresso Na-
cional *tim mino de licença, com ordenado,
para tratamento de saude, e, bem assim, por
cópia, as int-armações prestadas pela c;tada
directoria, acompanhada do laudo de inspe-
cção de sem" e da prova de ter o requerente
gozado o maximo das licenças que lhe podiam
ser concedidas pelo Poler Executivo, de
accórdo com a lei n. 2.756, de 10 de janeiro
de 1913.

Cabe-me accrescentar que, por portaria de
25 do corrente, foi concedido ao referido
funccionario um atino de licença, sem venci-
mentos, de accórdo com o art. 162, e. XXIII,
da lei n. 3.434, de 6 de janeiro do corrente
anuo.

• Requerimentos despachados
Telemaco Mauricio da Silva, solicitando

registro de diploma de Octavio Valdetaro
Co I mbra.—Apresente procuração.

Autoniti José dos Santos Terroso, oficial
operario de 3° classe da 4 1 divisão do Estrada
de Ferro Central do Brasil, aposentado por
decreto de 24 do corrente. — Apresente cer-
tidão do accidente de que foi victima e de que
resultou a sua aposentadoria, bem como da
dia,ria que percebia na época desse accidente.

-
Directoria Geral dos Correios

Requertmen to despachada,
• Dia 20 de abril de 1018

Polo Sr. director geral dos Correios:
Carlos Th. Dannemann, pedindo indemni-

zação do registrado e. 2.897.—Indemnize-se.

Dia 25 •

Francisco Corra Braga,servente de ia classe
pedindo autorização para consignar a favor
de Antonio Baptista de Souza, a importancia
de 1405, para ser paga em 14 prestações de
105000.—Deferido.	 -Paulo Aguiar Delfino, carteiro do 3a classe,
pedindo autorização para consignar a favor
de Antonio Baptista de Souza, a importaticia
de 1405, para ser paga em 14 prestações do
105009 .—Deferido.

0/demar de Oliveira Torres, estafeta distri-
buidor, idem, idem. —Deferido.

Dia 26

Perminio de Almeida Castro, carteiro de
3' classe desta directoria geral; pede 30 dias
de licença, em prorogação, para tratar de
sua &atida.— Concedo.

Raymundo de Faria Abreu, 3° oficial desta
directoria geral, pedindo 60 dias de licença,
para tratar de sua saude.— Concedo 60 dias.

Ramiro Seres de Mattos, pedindo restitui-
ção de documentos. — Sim, mediante recibo.

Oscar de Siqueira Amazonas e Sylvio Lydio
Moreira Magro, amanuenses desta directoria,
pedindo inseripção no concurso de 2° intran-
cia.— Inscrevam-se. •

F,uclydes Atalicio Rodrigues e outros ama-
nuenses desta directoria, pedindo prorogação
do prazo do concurso de 2' intrancia.— Defe-
rido, prorogou-se até 30 de maio.

Millisterio da Agricultura, ludustria
e Cumulado

Iiirectoria Geral de Agric,:.,
.	 Primeira seceão

Por portaria de 26 do corrente, foi torna ia
sem efeito a de 15 do jaheiro. de .1917, que
.exeneeou O Dr. çarainurá Luiz Paca Leme do

cargo de lente interino, adindo, da Escala Stf-
Perior de Agr.cultura e Medicina Veterivaria,
cole i e ai: lo o mesmo adido no' rarerido car-
go, liC . d.j,õrdo com o disposto no art. 137, da
lei n. 3.232, de 5 de janeiro dc 1917.

Expediente de 25 de abril de 1918

Sr. ministro das Relações Exteriores:
Tenho a honra de solicitar de V. Ex., por

telegramma, as providencias precisas pari
que seja promovida junto ao governo norte
americano a nocessaria 'licença para o eniL:
barque no vapor Curvello, do Lloyd Brasilei-
ro; de 500 toneladas de enxofre • adquiridas
por este ministerio, em Nova York, á General
Chemical C.°

'
 por intermedio da firma Castro

Almeida & Çonip , desta praça.
Esta mercadoria, Sr. minisero, é a tnes

ma a que se refere .o meu aviso n. 98, de
12 de março ultimo, e com permissão daquelle
governo já se achava a bordo do Avaré,.,de
onde foi descarregada quando foi este ultimo
navio cedido ao-mesmo • governo. •	 •
• Aproveito o ensejo, Sr. ministro, para rei-
terar a V. ' Ex. a segurança do meu elevado
apreço e distincta consideração.

Dia 26

•Sr. director presidente do Lloyd Bra- •
sileiro:

Tenho a honra 'de vos remetter incluso a
este, por cópia, e de ordem do Sr. minist • o, o
telegramma por S. Ex. recebido da Associação
Commercial da Bahia, expondo imminencia
em que está a população dai, .a capital do
ficar privada de pio, em virtude da falta de
transportes para obtenção do trigo (oficio

•e. 814).	 •
Srs. directores do Syndicato Agro-Pe-

cuario Soure Marajó; travessa Campos-Salles
/1.17 1°—Belém, Pará:

_De ordem do Sr. ministro, accuso o recebi-
mento da participação que lhe fizestes da
fundação e installaçáo do Syndicato Agro-
Pecuario Soure Marajó.
• Agradecendo-vos a gentileza, ainda em•

nome te S. Ex.: vos transmitto os seus votos
de prosperidade (officiO n. 815).

-- Sr. Dr. Alvaro Pereira, 2° procurador
da Republica:

Em solução ao vosso oficio e. 23, de 19 de
janeiro proximo findo, .5°1:citan10 •informa-
cões que habilitem essa procurauoria a defen-
der os interesses da União na acção que contra
a mesma inove o ex-funceionario ties,m
terio Antonio Gomes Carmo, de ordem do
Sr. ministro, tenho a honra de remetter - vos,•
por cópia, a informação que, sobro o assum-
pto, foi prestada polo Sr, consultor juridieo
deste departamento (oficio n. 816).

— Sr. Dr. Carlos Olyetho Braga, procura-
dor da Republica:

Em solução ao vosso oficio n. 91, de 31 de
janeiro proximo findo, solicitando informações
que habilitem essa procuradoria a defender
os interesses da União -na -acção que contra
a mesma Move O ex-funcciona.rio deste mi-
nisterio Artiofre Werneck Franco Tenofro,
tenho a honra de, por cópia, de ordem do
Sr. ministro, remetter-voá a informação que,'
sobre o assumpto, foi prestada pelo Sr. con-
sultor juridico &sie departamento (officio
n._ 

S
81

7)r.. director do Serviço de Povoamento:
Em solução ao vosso oficio e. 1.067, de 13

do corrente, communicando a designação do
Sr. Arminio Sampaio da Cunha, para, na qua-
lidade de diarista, dirigir o Patronato de Mo-
umes installado no nueleo colonial emanci-
pado João Pinheiro, cmuuttnico -vos, para os
devido; eabitos, que o Sr. ministro está de
aceól•do co ti assa designação (oficio 11. 818).

— . Sr. director do Serviço do Industria Pas-
toril:
• Inclusa vos remetto a parta ria de 23 do
corrente que concede Ires mezcs de licença,
Com metade do ordenado, na forma da lei,.

louro Nacional seja paga á referida companhia
a diferença de 1.838: 075S396, ouro, por conta

• da consignaello «Garaii • ia de juros» «Portei
do Pará, Bahia e Rio ,grande do Sul»-

• 4a verba I6, 	 '24 da lei	 2.232 de
5 de janeiro de 1917ealeat ti. it 459).

:anon"	 1 "
I• " •

Seguida Betais
Expediente de 24 de abril de 1918

Foram mandadas averbar as declarações
de familia dos seguintes ftinccionarios:

Agnello Moreira Santos, João Aleixo da
Silva, Joaquim dos Santos Teixeira Filho, Fi-
leto Ferreira da Silva e alanool Leite Dona,
da Repartição Geral dos Telographos. .

Requerimentos despachados ."
Dia 25 de abril de 1918

EtelVina dos Santos Lima, pedindo seja no-
.

vamente encaminhado ao alinisterio da Fa-
zenda o processo de pense.° do montepio de
suas filhas Hilda, Maria e Zuleika Amarai dos
Santos Lima, irmãs de Antonio Amaral dos
Santos Lima, praticante de 2° classe da Dire-
ctoria Geral dos Correios.— Deferido.

Georgina Maria de Jesus, mãe elo José Bar-
bosa, guarda-freios addido da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo os favores
constantes do art. 81 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 8.610, de 15 de março
do 1911.— Prove que lhe pertence o nome de
Georgina Silvaria Maria de Jesus e a seu ma-
rido o de Seraphitn Gomes Barbosa.

Dr. José Agostinho dos Reis, concessionario
da Estrada de Ferro de Cuyabá, a Santarém.
—Compareça na 2° secção desta directoria
geral, para assignatura do termo decorrente
do decreto e. 12.919, de 13 de março ul-
timo.
•

Directoria Geral de Correios •
Telegraphos

• Segunda eecção
Por portarias de 25 do corrente foram con-

cedidas as seguintes licenças, para tratamento
de saudei

Na Estrada de.Forro Central do Brasil:
De 180 dias, em prorogação, com metade

do ordenado, %Raul Tagus Corra de Brito,
fiel-recebedor ;

De 90 dias, com ordenado, a'alaimel Brum
Bittencourt, machinista do 2a classe

De 30 dias, com ordenado, a Danton da
Silva Jardim, conferente de 3° classe

De 60 dias, em proro,gação, com a diaria
integral, a Romão Alberto Carrupt, graxeiro
extranumerario. .

• —Por outra da mesma data foram conce-
didos seis mezes de licença, em prorogaçã.o,
Sem vencimentos, para tratar de seus inte-
resses, a Abailard Nazareth Dujardin, 3° es-
cripturario da Estrada de Ferro Itapura a
Corumbá.

Por outra da mesma data foi concedido um
anno de licença, sem vencimentos, de accôrdo
com o art. 162, n. XXIII, da lei n. 3.451, da
6 de janeiro de 1918, para tratamento do
saude, ao praticante de 2' classe da Directoria
Geral dos Correios, Orlando Fernandes da
Silva.
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para. tratamento de sande, ao mestre"para o
fabrico da manteiga da Escola Permanente de
Lacticiaios de Barbacena, Marcos Freire de
Aguiar, em prordgação da de sete mezes'que
lhe lei concedida por portaria de 17 de-outu•
bro de 1917 (officio ti. 819).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes:

Communico-vos, para os devjdoa fins, que,
por portaria de 23 do corrente. foram, conce-
didos tres 111020S de licença, com metade do
ordenado, na forma da lei, para tratamento
de saude, ao mestre para o fabrico da man-
teiga da Escola Permanente, de Lacticinios de
Barbacena—, nesse Estado, . Marcos Freire de
Aguiar, em prorogação da de sete mezes que
lhe foi concedida por prtAria de 19 do outu-
bro de 1917 (officio II 820).

Sr. director em commisslo do Serviço
de Combate á Lagarta Rosca:

Communico-vos, para os devidos etfeitos,
que, por portaria de 24 do corrente, foi ex-
onerado, a pedido, José Archanjo Ilacellar de
Oliveira, do cargo de auxiliar , desse .Serviço
oo Estado de Alagiias (officio ii. 821) •,

— Sr. delegado fiscsi do Thesouro Nacional
no Estado de Atagaas: s'

Communico•vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 24 do corrente, foi ex-
onerado, a pedido, José Archanjo Bacollar de
Oliveira, do cargo de auxiliar do Serviço de
Combate á Lagarta Rosca nesso Estado (0111-
cio n. 822).

— Sr. director do Serviço de Protecção
aos Mios:

Incluso vos remetto a portaria de 24 do cor-
rente que concede tres mezes do licença, na
fôrma da lei, para tratamento do saude, ao
inspector desse Serviço nos Estados do Mara-
nhão o Pará,-Virgitio Bandeira (officio n.823).

— Sr. delegado fiscal no Estado do 'ara-
nhão: -

Communico-vos, para os . devidos effeitos,
que, por portaria de 26 do corrente. foram
co .iceciidw; ires mezes de licença, na fórina da
lei, para tratamento de saude, ao inspector
do Serviço de Protecção aos Mios, nesse Es-
tado o no do Pará, Virgilio Bandeira (officio
il. 824).

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos tiro-

sidencias no sentido de sor autorisaia a re-
messa do Dia rio Offiicial, aos delegados do
Serviço de Combate á Lagarta Rosca nos Es-
tados, e de accardo com a relação que junto
vos remetto, por cópia, correndo as despezas
por conta deste ministerio (oficio n. 825).

-Sr. Bento Cunha—Uberabinha, Minas Ge-
raeS:

Eia solução ao vosso requerimento de 31 de
outubro findo, offerecendo, por doação, a este
roinisterio, 18'hectares do terras nesse muni-
cipio pada o fim exclusivo do ser installado um
p ude° agrico!a, no intuito do dar maior des-
envolvimento a essa região, comi:nanico-vos,
de ordem do Sr. ministro, que não póde ser
acceito o vosso offerecimento para o fim , dese-
jado, por não se enquadrar a vossa offerta •
com as di-spasiças do decreto il. 9,081, de 3
de novembro de 1911, que exige para cada
lote rural, em média, a área de 23 hectares.

Ainda de ordem do Sr. ministro, transinitto
os seus agradecimentos por aquelle vosso ges-
to, que indica o desejo patriotice do collabo-
rardes para o desenvolvimento da agricultura
nesse Estalo (officio in 826).

Requerimentos despachados
Lafarette José Duarte, pedindo a entrega

de arreios relativos a uni caaiiiihio que adqui-
riu no micte:, João Pinheiro. — Mantenho o
despacho anterior.
• João Nepouniceno, pedindo mudas. - Satis-
faça as exigencias da lei do setio.

Elias Salomão, padindo inate ‘ . ial agricola e
sementes. — Satisfaça as exigencias da lei do
sello. ,	 •

Sdgunda secção (")
Portaria,

O ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industrie e Cornmei •cie, ein
nome do Presidente da llepublica:
• Resolve approvar, para reger os tra-
balhos da commissão central dos criado-
res do cavallo puro sangue, a que se re-
ferem os arts. 101 e 109, da lei nume-
ro 3.451, de 6 de janeiro do corrente
anno, e a organização do Stud-Boek Na-
cional dos animaes daquella raça, as in-
strucções que com esta baixam, assigna-
das pelo director geral de Agricultura.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1918.
J., G. Pereira Lima.

IN STRUCÇÕES PARA REGER OS TRABALHOS
DA COMMISSÃO CENTRAL DOS CRIADORES
DE CAVALLOS DE PURO SANGUE E A CRIA-
ÇÃO DO CSTUD-BOOli» DOS ANIMAES
DESSA RAÇA.

Art. 1. 0 A commissão central dos cria-
dores de cavallo de puro sangue, a que
se referem os'arts. 101 e 109 da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
compor-se-a:

De um representante especial do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrie e
Co.mmercio, que será o presidente da
cornmissão;
. De um representante do Ministerio da
Guerra, designado pelo respectivo mi-
nistro;

De criadores e sturfmena em numáo
de cinco, de reconhecida "competencia,
nomeados pelo ministro da Agricultura;

De um representante effectivo do go-
verno de cada um dos Estados da União,
onde se fizer a criação do puro sangue,
e da Prefeitura do District° Federal;

De um delegado especial designado
por cada unia das Sociedades de Corri-
das Hyppica.e, que satisfizerem as exi,-
gencias estabelecidos pela referida lei
e por estasdinstrucções.

Paragrapho unico. Servirá de secre-
tario um funccionario da Directoria Ge-
ral de Agricultura da Secretaria de Es-
tado, que fdr designado pelo ministro.

"Art. 2.° A commissão terá a sua sede.
na Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, sendo gratuitas
e honorificas as furicções de seus mem-
bros.

Art. 3.0 A commissão tem por fim
promover, pelos meios ao seu alcance, o
desenvolvimento da criação do cavallo
de puro sangue e o melhoramento das
raças, equinas no Brasil.

Art.. 4. 0 Incumbe - especialmente á
commissão;

a) organizar e fiscalizar o funce,tona-
mento do ssfud-booka nacional do ea-
vallo de puro sangue com o subsidio
fornecido pelos sstuds-books» actual-
mente existentes, procedendo, para esse
fim, á inscripção official de todos os
adimites de puro sangue, nacionaes ou
esti• angeiros, existentes no pais;

h) colligir e publicar dados estatisti-
cos sobre. a producção nacional dos ani-
l-mies daquella raça e effectuar a publi-
cação do volume sio sslud-book»
nal ;

c) fiscalizar a distribuição e applica-
ção dos premios officiaes instituidos
pela lei n. 3.451, de 1918 e de outros
que. de futuro, forem criados pelo go-
verno federal: .

d) estudar os meios adequados para
combater. obstar e ppnir o cdopinga que,
falseando o resultado das . corridas, pos-
sa, de qualquer fôrma, influir-para ai-

(') Reproduz-se dor ter sabido cot"(
incorrecções,.

'é-rei a sande dos animaes e diminuir
tua aptidão reproductiva:

' e) . distribuir, ás soei”dades hyppicás
desta capital • e dos F.stss nas Condi-
ções estabelecidas por esta: instrucçõea,
os prernios constantes da referida lei
n. 3 . 454;	 1

I) estudar a conveniencia da criação
do haras nacional para a p roducção dopuro sangue;

a) organizar a lista das éguas impor-
tadas em cada atino, propondo ao gover-
no os nomes dos , importadores que me-
recerem ser premiados, de accÔrdo com
o programma que houver orgsanizado.
tendo principalmente em vista a pure-
za do sangue, as origens, estado de sau"-
de e conformação daquelles animees;

h) velar para , que as sociedades de
corridas Iiippicas d que distribuirem pre-
mios officiaes, observem fielmente, na
execução dos- seus programmas, *as dis-
posições da lei e flestas instruções-

ia interessar-se Por todas as queArms
attinentes á criação nacional, primadas,
a união dos criadores, a organizarão dr,
"associações de classes, - orientando os
seus esforços.

Art. 5.° A conimissão reunir-se-ha.
"ordinariamente, pelo menos duas vezes
em cada mez, e, extraordinariamente.
quando convocada ,por seu presidente.
• 'Art. 6.0 exigida para a reunião da
commissão a presença de presidente ou
do vice-presidente e pelo menos, de
cinco dos seus membros, sendo as deli -
berações tomadas por maioria de todoa
es presentes.

Art. 7." A secretaria fui-lecionará dia-
riamente das 12 ás 17 horas, excepto nos
domingos e dias 1 feriados, no edif:cio
que, para esse fim, for escolhido pelo
ministro.

Art. e.° Ao presidente. que será o ()r-
eão da commissão nas ,Suas relações com
terceiros e flue terá 3/pto nas suas deli-
berações,' compete:

Presidir as reuniões ordinarias e ex-
,tea-ordinarias da colinnissão;

Decidir, com voto de qualidade, as a •c-
tações em que houver empate;

Consoear as reuniões; extraordinarias,
motivando-as;

Assig,nar com o secretario , a acta das
sessões e toda a correspondencia officia/
da commissfio;

Designar quem deva represental-o
solemnidadea e reuniões sportivas em
que não possa comparecer pessoalmente,
quer nesta Capital, quer nos Estados;

Mandar \asilar - os' heras situados no
District° Federal e nes Estados por profs.
fissionaes de sua confiança;

Encaminhar ao ministro os votos da
conunissão e propor ao Governo as mo-
cadas que juigar convenientes para qihr
Dior estiem:ao da lei n. 3.4.51 e madir,
desenvolvimento da producção do puro
sangue no pauso

Requisitar, quando ',preciso, os servia
ços dos veterinarios do Ministerio, para
eaaminar a identidade, cal ., idade e g

-gaaes caracteristicos dos animaes e vi-
Lar os liares;
indicar ao ministro ; quaes as socieda-

des: habilitadas para distribuir premies
olficiaes e providenciar sobre o paga.
mento dos reesniOS;

Apresentar annualmente ao ministro
unta &posição detalhada dos trabalhei
da cosi-imissão. 1

Art. 9.0 O presidente será substittiluo
eni seus impedimentos pelo vice-presi-.
dente.

Isaragraptio unico. O vice-presidento
será nomeado pelo ministro e escolhido
dentre os membros effectivou da com-,
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Art. 10. Ao secretario compete: a a.
r Redigir as actas das sessões, assignan-i
'ilo-as com o presidente;

Ter solasua guarda e responsabilidade
asa livros e dqcumentos entregues á sea
areiam;

Minutar a correspondencia official 0
providencia .' para a sua expedição;

Provideneiar sobre as publicações O
ditaes da commissão;

: Receber 03 pedidos de inscripção no
5tud book e encaminhai-os ao exame da
ommissão, depois do protocollados;

-Providenciar sobre a inscripção do re-
gistro do stud book;

Colligir dos registros\ actualmente
Pxistentes na Capita/ :e nos Estados, os
Subsidios necessarios á organização do
"stua book;

iledigir e rever a Publicação dos vo-
_lumes do stud book nacional dos cavai-
los de puro sangue e passar certidões.

• Paragrapho unico. Em suas faltas ou
impedimentos, será o secretario substi-
,auido pelo auxiliar quefor designado
: pelo presidente.
' Art. H. Sú poderão distribuir os pre-
*amos officiaes as sociedades de corridas
bappicas, cujas corridas sejam realiza-
'das na Capital da Republica e na capital
klos Estados ariadores.
1 Art. 12. Pelas sociedades desta Capi-
Jal, e que se conformarem com as pra-
scripções da lei n. 3.451 e destas iria
"strucções, serão distribuidos os premios
histituidos pela mesma lei, cumprindo,
Porém, ás ditas sociedades provar per-
;ante a COMMiSgi0 :	

.

if a) que organizaram provas classicas
; e grandes premios destinados a animaes

i
nacionaes com a dotação animal minima
de 60 °custos de réis para os vencedores
em primeiro togar;
; b) que nos programmas de Mias as
suas reuniões ,or¡inarias ou axtraordi-

'balarias, haverá,  p10 menos, dons parcos
Mestinados a animaes nacionaes, com a
adotação minima de um conto do réis
i pada uma, independentemente das pra-
Lama classicas e grandes premios constana
I aes dos mesmos programmas.

Paragrapho unico. Caso uma das so-
aiedades não satisfaça as exigencias ie-
agaes. a totalidade dos premios será con-
ferida á outra.
: Art. 13. As sociedades de corridas
rios Estados, para obterem os favores da
;aci, deverão, igualmente, habilitar-se
.perante a commissão, provando que dis-
atribuem, com os seus proprios recursos,
'1)elo menos, tres prendos no valor de
tres contos de réis cada um, para ani.,
lyiaes nacionaes de puro sangue.

Art. 44. Os prernios adjudicados- aos
álnimaes collocados em 2° e 3° togares
Ànas provas custeadas pelo Ministerto da
•VAgricultura não poderão exceder á me-
lada do que fôr conferido ao vencedor.,
. , Paragrapho unico. Occorrendo a liya
ipothese prevista neste artigo, a cem-
missão 'deliberará quanto ao excesso, de
-Conformidade com os interesses da cria-
asão nacional.	 .
m- Art. 15. A distribuição dos premio§
:klenominados «Taça dos Productos»,
asPresidente da Republica», «Importa-
...são», «Taça Vacional», te, bem assina
Ádos destinados ás provas dassieas das
:sguas importadas, será feita em reunião
.plena da commissão, quo terá legar na
,segunda quinzena do mez de março do
'fada anno.
I ML. 16. Os membros da em-imissão
ê o secretario terão livre ingresso em
todas as dependencias dos prados de
;corridas pertencentes á sociedade que
receber auxilio ou distribuir os pretnios
ida 3Iinisterio da Agrieultura.L„,

Art. .17. Aos grandes premios dis-
tribtridas nos Estados, só poderão con-
correr os animaes do spuro sangue, nas-
cidos o criados no territorio do mesmo
Estado.

Paragrapho unico. Caso concorra
apenas um parelheiro nas condições su-
pra estabelacidas, terá este direito ape-
nas á terça parte do premio.

Art. 18. No dia immediato a cada
corrida em que ' haja sido disputado
qualquer dos premios instituidos, a com-
missão deverá reunir-se extraordinaria-
mente, 'para os fins convenientes.

Art. 19. Na organização do stud
book nacional de cavallos de puro san-
gue serão observadas, no que lhe forem
applicaveis, as disposições do .decreto
n. 11.425, de 13 de janeiro de 1915, ex-
cepto quanto ás taxas de inscripções
que serão gratuitas.'
-.Art. 20. Do registro deverá constar:
o nome, ori gem, data do nascimento, fi-
liação, côr do peito e signaes caracteris-
ticos do animal e o nome do proprieta-
rio e do criador.

Paragrapho unico. As transferencias
serão averbadas em .columna especial.

Art. 21. Haverá uru livro para a
inscripçãO dos animaes importados e ou-
tro para a inscripção dos puros sangue
nascidos no paiz.

.Paragrapho unico. Poderá, igualmen-
te, haver um registro supplementar
para as aguas mestiças que não sejam
de gráo inferior a meio sangue.

Art. 22. Concorrendo simultanea-
mente á inscripção animaes do mesmo
nome, prevalecerá a prioridade do pe-
dido na inscripção.

Art. 23. Os aniniaes importados de-
verão ser inscriptos no maximo dentro
do prazo de sessenta dias, contados da
data do desembarque do animal em
qualquer porto nacional ou ponto da
fronteira.

Art. 24. Só o pro.prio criador ou seu
reprasentante legal poderá fazer a in-
scripção dos productos nacionaes. 	 •

la O prazo dessa inseripção será de
seis mezes, contados da época, do nascia
mento do animal.

a 2.° . Não serab permittidas . rectifica-
ções depois que o animal houver com-
pletado um armo de idade..

Art. 25. Só poderão concorrer aos
premios instituidos pela lei n. 3.451, e
a outros que forem sreados pelo Minis-
terio da Agricultura, os animes inseri
ptos nos_stud book nacional do ca.valio de
puro sangue.

Art. 26. Cada certificado . expedido
pela secretaria da conunissão será as-
signado pelo presidente e pelo secre-
tario, e senado com uma estampilha
federal do valor de 600 róis.

Art. 27. Pelas transferencias e pelas
certidões passadas em segundas vias,
será cobrada mais a laxa de 10000.

Art. 28. Pela mudança do nome de
animal de corrida, será cobrada a taxa
de 50a000.

Art. 29. Não se admittirá a mudan-
ça do nome de animaes, quando desti-
nados á reproducção.

Art. 30. Para auxiliar os trabalhos
da secretaria e da organização do stud
book nacional, ' poderão ser designados
um ou mais funccionarios addidos ou do
quadro do alipisterio da Agricultura
provisoalamente um technico cio reco-
nhecida competencia no ass.nmpto.

Paragrapho unico. A esses Inaccio-
nados, tanto quanto ao 'secretario, será
abonada unaa diariaguando, ernpl

jacto de serviço da conamissão, se aun
sentarem desta capital.

Art..31. A commissãki procurará eia
tender-se com as sociedades hippicaa,
que actualmeate mantem stud book,
sobre a desnecessidade do coexistencia
dos seus registros ao lado do official,
uma vez este organizado.

ML. 32. 4 Diretoria do Serviço do
Industria PaMoril enviará triemestral-
mente commissão uma lista dos ani-
rimes do puro sangue importados do
estrangeiro, nascidos nos estabeleci-
mentos federaea, que lhes são subordi-
nados, ou examinados nos portos e nas
fronteiras.

Art. 33. Qualquer duvida levanta-
da sobro a identidade, côr, origens, si-
gnaes o filiação dos animaes, será de-
cidida pela commissão.

Art. 34. As' sociedades que distri-
buirem premios officiaes compromet-
ter-se-hão a não permittir que, em suas
pistas, corram animaes que não estejam
préviamente inscriptos no stud Look na,
cional.

Art. 35. Após cada parco em que
seja disputado um premio official serão
o vencedor e os animes collocaclos em
segundo e terceiro lugares, examinados
por um veterinario, para tal fim desi- •
gnado pela commissão, afim de se vea .
rificar o dopping.

Paragrapao unico. O profissional na-
meado empregará os meios scientificos
mais adecmados, podendo recorrer á te-
clinica- dos laboratorios de chimica do
Ministerio da Agricultura.

Art. 36. No caso previsto no artigó
anterioar, o premio sós- será pago após o
resultado do exame e á vista do . laudo
negativo do veterinario.

Art. 37. O presidente da commissãoa
poderá designar pessoa• de sua confian-
ça, residente nos Estados criadores para'
assistir ás corridas realizadas nos mesa.
mos Estados e lhe) apresentar circuma.
stanciado relatorio dos Pactos occorri.o,
dos.

Art.. 38. Nos grandes premios offi-1
ciaes a entrada para as inscripções,
será de 2 % para o primeiro animal
inscripto pelo mesmo proprietario
1 % para o segundo e 2,5 % para 03,
animaes excedentes'a 2. .

Art. 39. A commissão deverá infor-
mar ao Ministerio ' da Agricultura,
quando solicitada, acerca dos preços
correntes dos reproductores de puro
sangue nos mercados naaionaes e aestrana
geiros.

Art. 40. Os premios instituidos pela
lei n. 3.451, de 6 de janeiro de 1918,
'serão pagos ás. sociedades de corridas
'hyppieas desta Capital e dos Estados,

'por intermedio do presidente _da com-
missão centralde criadores, correndo a
despeza pela alinea IX, da verba XV, do
orçamento deste rninisterio.

Art. 41. Para o effeito do dispostO
no artigo anterior, o presidenta da com-, •
missão receberá por adeantamento, nci
Thesouro . Nacional, na primeira quin-
zena dos mezes de abril e julho de cada'
armo, a soturna destinada ao Na-ame-ato
dos premios.

Art. 42. Os - a-cleantamentos serão dà
importancia correspondente á totalidade
'dos premios a serem distribuidos em
cada semestre do exereicio.

Art. -13. Antes de receber o segundck
adeantamento, o presidente da commis-a
são justificará a applicação do primeiro,.
devendo recolher ao Thesouro o saldO
Popventura exisianka am seu. podajam-e
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Art. 41. A renda prevista noa artigos
27 e 28 destas instrueções, poderá .ser
empregada mediante prévia autoriza-
ção do ministro, no custeio do aStuil
Donk».

a 1.0 Essa renda será arrecadada pelo
ihesoureiro que fôr designado pelo pre-
sidente da commissão e eseripturada em
livro especial, aberto e rubricada pelo
presidente.

a 2.° O thesoureiro apresentará men-
salmente á 'commissão o balancete da
receita e da despeza.

Ar! . 45. Nenhuma despeza será effe-
'atuada sem prévia autorização do minis-
Iro e nenhuma conta será paga pelo the-
soureiro sem o visto do presidente da
Commissão.

Art. 40. O mandato da eommissão
Éerá de ires rumos, podendo ser renovado,
a juizo do Governo.

Art.. 47. A cominissão fixará as datas
para a realizaaão dos parcos em que se
disputem os premios officiaes de aceôrdo
com as sociedades.

Art. 48. Os casos omissos serão re-
solvidos pelo ministro, de acaôrdo com
o presidente da commissilo.

Rio de Janeiro, 8 de , marco de 1918.
José Luiz Monteiro de Souza, dire-

ctor geral interino.

Directoria Geral. de Industria e
Cominerelo

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTn^
Requerimentos despachados

Dia 20 de' abril de 1918
Ulyssas Maciel da Oliveira e Braz da Silveira

Caldeira, pedindo por equidade, guia para pa-
gamento das 2, 3 4 o 4a annuidades da paten-
te n. 8.442.— Deferido.

Ephine II. Manjai, pedindo se lhe da, por
certidão o motivo do parecer do examinador,
em virtude do qual foi indeferido o seu podido
de privilegio para «um modo especial e hy-
gienico de acondicionar ehicara.s, pires, co-
lheres e assucar, asarem fornecidos aos cafés,
restaurantes, boteis e Casas particulares. -
Pé-se certidão do parecer do examinador.

João Fernandes Amaral, fazendo Mentia()
pedido relativamente ao seu privilegio para
GLIM . processo de tornar inviolavel qualquer
enveloppn ou subscripto ou outro envolucro
semelhante».— Idem.

Joaquim Caetano da Cunha, fazendo igual
pedido para o seu privilegio de «apoafeiaoa-
mento em e referentes a colchões».— Idem.

Antonino Monaca, pedindo para o seu pir-
vilegio de «um novo modo de imprimir e• do-
brar jornaes. assim como pu licações de toda
especie».— Idem.

Olunvaldo Vianna, pedindo garantia pro-
viaoria:para «um jornal placard», — indefe-
rido.

Dia 22

Antonio de Freitas Tinoco Machado e Andr5
Chistophe, podiratio privilegio para «um pro-
cesso para caustillear os saes de soda e de po-
tassaa—Submetta-se a invenção a exame pré-
vio.

Alfredo Augusto Mendes Franco, pedindo
privilegio para «os melhoramontos introduzi-
dos na invonçio que faz objecto da patente
n. 9.180.—Doferido.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAI;

Requerimentos despachados

Dia 19 de abril de 1918

Manoel Francisco Ilippert, pedindo guia
para pagamento de annuidatles da patente

. 8.15a , —Deferido .

Indere a. C', f . zendo igual pedido relativa-
mente as patentes mis. 7.012, 7.013, 7.036,
'7.662, 7.685, 8.158,	 8.6a5, 8.687, 0.191,
9.193, 9.li78 e 7.057.—Deferido.

Moura, Wilson az Comp., pedindo sejam
inscriproa os documentos quó apresentam
~ementes ao uso effectivo da inveneão
privilegiada pela patente il. 9.619 e, bem
assira, que se lhes forneça a respectiva cor-
ticiaa.—Deferido.

(iscar Costa fazendo igual podido relativa-
mente as patentes mis. 4.230, 7.001, 8.448 o
8.6. 0.—Deferido.

Iturgerson & C', por sais procuradores
Julio Lopez & Comp., pedindo privilegio para
ama tinta para pinturas».—Compareça nesta
directoria geral.

Max .lacobs & Comp., pedindo privilegio
para artefactos de esteira impregnados de

alh4rancia insecticida desinfectante oda-
rifera.—Idem.

Dia 20

Leclerc & Comp., pedindo sejam itiscriptoa
os documentos que apresentam coueernontes
ao uso effectivo das invenções privilegiadas
pelas patentes na. 7.032 e 7.136 e, bem assim,
que se limes forneçam certidões. — Deferido.

Itenriqua da Costa Ferreira pedindo privi-
legio para «um processo e apparelho aper-
feiçoados para lavagem, seccagmn, refinação
e crystallisação do chlorureto do sodio ou sal
corrinium». — Compareça nesta Directoria
Geral no proximo dia 27, ás 13 horas, afim do
assistir a abertura do envolucro.

Manool Lopes de Oliveira Filho, pedindo
privilegio para «um novo apparelho destinado
ao preparo e tratamento preventivo e corre-
ctivo de sementes mias e com • fibras, e fibras
em geral, denominado «E'sterilizador Nado-
nal».—Idem,

Salgado & Comp., pedindo privilegio para
«um novo systema de acondicionamento do
fumos em comprimidos, denominado Tablettes
S. Joio».—Compareçam nesta directoria ge-
ral no proximo dia 11 de maio, ás 13 horas,
afim de assistir a abertura do envolucro.

Companhia Fluminense de Alpercatas, pe-
dindo o registro da transferencia das patentes
mis. 5.772, 6.177, 6.722, 8.425, 8.974 o
8.075. —Sella com estampilhas federaes as
certidões que apresenta.

David Carneiro & Comp. pedindo guia
para pagamento de annuidades da patente
n. 9.581 „—Deferido.

Companhia Industrial e Importadora Atlas,
fama lo igual pedido para a patente n. 9.189.
--Idem.

Companhia Calçado Cleveland, fazendo
ideutico pedido relativamente a patente nu-
mero 0.398. —Idem.

C. Buschmann, fazendo igual pedido rela-
tivamente as patentes ns. 9,027, 9.178 o
6.062.—idem.

Leclere & Comp., Idem, idem, relativa-
mente as patentes na. 6.087, 6.515, 6.552,
am7, 7.560, 7.038, 7.657, 8.180, 8.199,
9.185 e 0.218.—Deferido.

Companhia. Cervejaria Brahnia, pedindo
guia para pagamento da 15a annuidade da
patente n. 4.074. —Deferido.

A mesma fazendo igual pedido para a Ila
aunuidade da patente ii. 5.342.—Deferido.

Leclere & C°, pedindo sejam inscriptos no
livro competente os documentos que apre-
sentam concernentes ao uso effoctivo das
invenções privilegiadas pelas patentes nu-
meros 4.599, 5.699, 6.385, 8.601, 7.450,
7.509, 7.508, 7.507, 8.082, 8.251, 4.586,
7.742 e 8.192 e, bem assim, que se lhes 'Or-
naram as respectivas aortidões.— Deferido.

Manoel dos Santos Rocha, pedindo privilegio
para «uma caiaa de madeira laminada, cra-
vada, de menos de dons milimetros de espes-
sura, de dererentes tamanhos e applieações,
para acondicionamento de objectos como
sapatos, perfumaria, meias e semelhantes,
sem emprego da ,C011a forte »,— Compareça

nesta directaria gera/ no proximo dia 11 de
maio, ás 13 horas, afim de assistir a abertura
do envolucro.

José Wintzler, pedindo privilegio para
LIOU applicação de folhas do cafeeiro C das
cascas dos 'grãos de café para o fim de pre-
parar infusões, bem como applical-as na
industria do tabacos e extrahir cafeina o pra-,
duetos semelhantes.— Idem.

Internacional Alcohol Corporation, pedindo
sejam registradas as transferencias, para o
seu nome. dos direitos conferidos pelas Laten-
tes ns. 8.006, 8.135, 8.136, 8.563, 8.665 C
8.600 á Standard Aleohol Company. — Defe-
rido.

Time American rtolhing Mill Company, do
Estado de Ohio, fazendo igual pedido relati-
vamente as patentes na. '7.102, 7.286, 8.052
O 9.607 concedidas a The American Roling
Mill COmpany de Nova Jessey.—Idem.

Guilherme Loew, pedindo seja registrada a
transferencia, para seu nome, dos direita; da
patente mi. 5.389 de propriedade da Campa
nhia Mattasaauva.—Deferido.

Otero & Comp., fazeudo igual pedido rela-
tivamente a patente n. 8.545.—Completem o
seno do documento apresentado.

Ladeia; & Comp., pedindo guias para paga-
mento de amnuidades das patentes ns, 5.3a0,
6.567, 7.173, 7.610, 7.631, 7.823, 8.743 e
0.274.—Deferido.

Dia 25

Manoel João da Silva Alves Pereira, pedira;
do guia para pagamento da 4 4 annuidade da.
patente n. 8.678.—Deferido.

Lauro az Molinaro, fazendo identico pedido
relativamente ás patentes mi. 7.013 e 0.15`aa
—Idem.

Foram depositados nesta secção relatoria e
outras peças concernentes ás seguintes ia-
Canções:

Dia 20 de abril de 1918

«Um novo processo chimico para fabricação
de hydrato de sodio (soda caustica), utilizan-
do-se como mataria prima o carbonato do
sodio», de Saraiva, Mello & Comp.;

«Aperfeiçoamento cru folhas de madeira para.
impressão e para outros fona, do Leonardo
José de Mello.

Dia 22

«Aperfeiçoamentos na fabricação de soda
caustica», de alartinez, Abbriata & Comp.;

«Um apparolho aperfeiçoado para extin-
cção de formigueiros», de Agezislau Malhas
Rocha.

Dia 24

dai] dispositivo para impedir consumo exa
cessivo ou inutil ou furto do sabonete», de
Herman Henrique laanitz;

«Uma cuba electrolytica continua para fa-
bricação de soda caustica», de Salvador Mar-
cellino de Carvalho tavões;

«Um novo processo e apparelho para colher
café, pelo emprego do vacuo», do Germano
Sampaio Coelho.

Dia 2:;
«Nova applicaçã.o do carbureto de calcid na:

destruição das formigas e outras pragas o
novo apparelho, denominado «Destruidor La-
deira», para produzir e applicar o gaz asphi-
xiante explosivo nos formigueiros, mediante o
emprego do carbureto do caldo», de Joaquim
Rodrigues Ladeira;

«Uma solução para o preparo de gommaa
para fios e tecidos», de Mario Crespi.

Segunda noção
Por portaria de 25 deste mez foram conce-

didos a Celso Rosa, ajudante de oficina, ad-
dido, da Typographia da Directoria Geral da
Estatistica, 90 dias de licença para trata-
mento de sua saude, na fôrma !ia lei. an.
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prorogação da que lhe foi concedida- em 24
de outubro ultimo.

— Por outra da mesma data foi exonerado
Pedro Coda do cargo de mestre .da officina de
Alfaiataria da Escola do Aprendizes de Arti-
ficas do Estado de Alagoas, á vista da repre-
sentação feita pelo respectivo director.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.

Dia 18 de abril de 1918

Agradeceram-se ao embaixador do Brasil
nos Estados Unidos da America as publicações
que, com o seu recado de 18 de fevereiro ul-
timo, enviou a este ministerio, por inter-
Medio do das Relações Exteriores.

—Transmittiu-se ao alinister;o das Relações
Exteriores, solicitando as providencias que
no caso couberem, cópia do telegramma que
dirigitaa este ministerio o governador do Es-
tado do Amazonas, a propasito da prohibiçao
la entrada da castauha do Pará nos Estados
anidos da America.

..n0111.•

EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR GERAI;

Dia 19 de abril de 1918

Communicou-se
Ao director da Despeza Publica do Thesonro

Nacional que, por portaria de 18 deste mez,
foram concedidos:
, A José Gonçalves Lassa Vieira, 3° cada] da

Directoria Geral de Estatistica, seis mezes de
licença, para tratamento do seus interesses,
na fórma do n. 2 do art. I° da lei ri. 2.756,
de 10 de janeiro de 1913.

Communicação identica foi feita ao diractor
geral de Est,atistica, para os devidos fins ;

A Lydia Duarte Ribeiro, auxiliar apura-
dora da Directoria Geral de Estatistica, 90
dias de licença, para tratamento de sua saude,
na forma da lei.

Identica communicaçãa foi feita ao diractor
geral de Estatistica, para os devidos fins.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Matto Grosso que, por portaria de
15 de abril do corrente anuo, foi nomeado
Albsrto Gomes da Silva para exercer o cargo
de mestre da officina de ferreiro da Escola de
Aprendizes Artifices do mesmo Estado, de
accôrdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 9.070, de 25 cie outubro de 1911.

Ao director do Serviço Geologia° e Mine-
ralogico do Brasil que, por aviso n. 43, de 13
deste mez, foi posto á disposição do Ministerio
da Fazenda Abel Waldeck, auxiliar technieo,
addido, do mesmo serviço, que servia na Junta
Commercial desta Capital.

Pediram-se providencias ao director da
Estrala de Forra Central do Brasil no sentido
de, por conta deste ministerio, ser fornecida
ao cartograplio da Directoria Geral de Esta-
tistica, João Moreira de Araripe Macedo, uma
caderneta de passe de i r' classe, para os trens
do interior.

Dia 20

Communicou-se ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Minas Geraes
que, por portaria de 18 deste inez, foram
concedidos ao Dr. José Nogueira" de Sá, lente
substituto da 5'' secção da Escola de Minas de
Ouro Preto, seis meus de licença para tratar
de seus interesses, na forma do n. 2, do
art. 1°, da lei n. 2.756, de 10 de janeiro
de 1913.

A portaria respectiva foi enviada ao dire-
ctor da.quelladescola, para os devidos fins.

Dia 23
Transmittiram-se:
Ao director da Academia de Commercio

de Janeiro, para informar, o requerimento
em que Durval Ferreira Guimarães pede ma-
tricula gratuita na referida academia;

Ao director do Lloyd Brasileiro cópia do te-
legramma assignado por varios fabricantes
paulistas de tecidos de algodão, relativo ao
transporte de producto para S. Paulo.

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 20 de- abril de 1918

Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias afim d .o que sejam

pagos
Os processos de divida de exercicios findos:
N. 2.238, na importancia de 425, de que

é credora a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira (aviso n. 1.365);

N. 2.235, na importancia de...7 785800, de
que é credora The Amazon River Steam Na-
veg,ation Company (aviso n. 1.366);

N. 2.243, na importa,ncia do 74$900, de
que é credora a Companhia Nacional de Na-
vegação Cotteira (aviso n. 1.367);

Ao representante do Instituto C'ommercial
desta Capital a quantia de 10:003$, em que
importa a folha correspondente ao auxilio
concedido pelo Congresso Nacional ao mesmo
Instituto no corrente anuo.

A administração do alludido estabeleci-
mento • a satisfez as exig,encias constantes do
art. 115 da lei n. 2.738. de 4 de janeiro
de 1913, em ralação á ultima subvenção re-
cebida deste ministerio (aviso n. 1.363);

—Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

Autorizo-vos a adquirir do Sr. coronel
Francisco de Macedo Couto o cavalo puro
sangue Beijos pela quantia de 3:000$ (aviso
n. 1.364).

Dia 22

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias - afim de que sejam

pagas :
A quantia de 2105, em quanto importa a

folha de diarias a que fez jús o professor sub-
stituto da Secção de Zoologia no Museu Na-
cional, Dr. Alipio de Miranda. Ribeiro, no mez
de março ultimo, por serviços prestados fora
da séde da repartição (aviso n. 1.568);

A quantia de 503$, em quanto importa a
folha de ajuda de custo que resolvi conceder
ao chefe de culturas do Serviço de Agr:cultura
Pratica Rogerio de Catnargo, por ter de seguir
era cominisslo para o Estado de Matto Grosso
(aviso n. 1.371) ;

A folha relativa á primeira prastaçlo do
auxilio concedido ao Instituto Electrotechnico
e Mecanico de Itajubá. no corrente armo, na .
importancia de 23:000$ (av:so ri. 1.373).

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que, pelo Thesouro Nacional, saia
distribuido, por telegramma, ás delegacias
fiscaos do mesmo Thesouro nos Estados do
Amazonas, Pará. Pianhy, Ceará, Rio Grande
do NarSe, Alagóas, Sergipe, Bailia, Espirito
Santa, S. Paulo, Paraná, Santa Catharina,
Minas Geraes, Goyaz e Matto Grosso, o credito
de 183:7505, sendo 42:2505 para cada uma,
por conta da verba 6, titulo «Material», con-
signação «Directoria, etc.», sub-consignações
abaixo indicadas, art. 96 da lei ri. 3.451, de
6 de janeiro de 1918:

Objectos de expediente, etc....
Para diarias, etc 	
Compra, conservação, etc 	
Conservação e outras despezas

imprevistas, etc 	 •

credito esse que deve ficar á disposição dos
seguintes funccionarios deste ministeria, nos
Estados acima mencionados:

Chefe de Culturas Irineu Falia Pedraso,
Estado do Amazonas;

Inspector Agricola além Calanclrini, Pi-
nheiro, Estado do Pará:

Chefe de Culturas Henrique de Azarada
, Junior, Estado do Piatthy;

inspeator .Agricola Ilumbe,rto Rolrigucs do
Andrade, Estado do Ceará;

aupector Agricola Nunzio Giannattazio,
Estalo do Rio Grande do Norte:

Inspector Agricola Evandro Rocha, Estado
de Alagóas;

Chefe de Culturas Antonio de Arruda Ca-
tnara, Estado de Sergipe;

Inspector Agricola, Ervidio de Souza Velho;
Estado da Bahia;

Chefe de Culturas André da Silveira Mello,
Estado do Espirito Santo;

Inspector Agricola J. Carvalho Barbosa,
Estado e S. Pahlo;

Inspector Agricola Alberto de Moraes
Aguiar, Estado do Paraná;

Inspector Agricola Jacintho Antonio de -
Mattos, Estado de Santa Catbarina;
, Chefe de Culturas Paulo Amorico de Ar-
gollo Silvado, Estado de Minas Gesaes;

Chefe ale Culturas José Orada; Montara,
Estado de Goyaz;

Chefe de Culturas Rogerio da Camargo,
Estado de Matto Grosso (aviso n. 1.370).

— Sr. director da Dcspeza Publica cio The-
som.° Nacional

Communico-vos, para os devi 'os efeitos.
que o j nalineiro-horticultor da extincta Es-
tação Eçperitnental para a cultura da Serin- •
gueira no Estado do Amazonas Gastão da
Costa Finheiro, servindo no Ja rdim Botanico,
compareceu á repartição durante todo o inez
de março ultimo (otlicion. 1.369).

— Srs. Finlay	 Cs ., United, aveni 'a Rio
Branco n. 117, sala 18, 3° andar

Communico- vos, para os fins convenientes,
de ordem do Sr. ministro, que o vanor Cur-
vello, do Lloyd 13-asileiro, que partiu desta
capital a 14 do ca r lite, (leve chegar a Nova
York entre os dias 5 c O de maio vindouro
(officio n. 1.372).

Dia 23

Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias afins de que sajaan

"gair :processos de dividas de exercicio findo
N. 2.247, na importancia de 217$, de que

é credora a Companhia Nacianal de Navega-
do Costeira (aviso n.

N. 2.216, na imaortancia da 108$, de que
são credores Villas Bõas & Comp. (aviso nu-
mero i.3-i5);

N. 2.210, na imao s tancia de 1145700, de
que é crelnr Braz Ponce (aviso n. 1.376);

N. 2.2 9, na imaortaneta de 4895, de que
é creta ra a Companhia Nacional de Navega-
ção Coa eira (aviso u. 1.377);

N. 2.2 n 0. na importancia de 635, de que é
creiora a Cnnpanbia Nacional de Navegação
Costeira (avisa il. 1.378):

N. 2.2.; I., na importancia de 12.1$a00, de
que é crebra The Leopoldina Railway Com-
pany. , Lmiced (aviso n. 1.379);

A qui ria de 1:2205, em quanto importa
a folha de (liarias a que fizeram jus no mez de
março -ultimo, diversos tmaccienarios do Ser- •
viço e industria Pastoril, na mesma mencio-
nados. por serviços presta os :ora da séde da
repartido (aviso n. 1.380);

A quantia de 1:8005; em qtranto importam
as ccntas de D. Maria Silvina Pitanga de Al-
meida, proveniente do aluguel do predio 11.45
da rua General José Christino, occupaao pela
Directoria de Meteorologia e Astronomia, rela-
tivas aos mezes de janeiro, fevereiro e março
do corrente anno (aviso n. 1.381);

— Sr. ministro presidente do Tribuaal do
Contas :	 -

Em resposta ao officio n. 58, de 6 do cor-
rente mez, declaro a V. Ex. que o pagamen-
to da despeza de 555680 a que se refere o
avisa n. 931, de 18 de março findo

'
 deve ser

oirectu ido ás Companhias Mogyana de Estra-
das do Ferro e Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, de accérdo com as contas mie

2505000
8:0005000
2:0005900

2:00a5000
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acompanharam o referido officio e que resti-
tuo a V. Ex. (aviso il. 1.382).

— Srs. Silva Santos & Comp.:
Declaro-vos, para os devidos effeitos,• que

resolvi approvar a vossa prol»sta de 19 do
corrente para execuçato das obras de que ne-
cessitam os dez pavilhões pertencentes á Poly-
clinica Veterinaria do Serviço de Industrie
Pastoril, . situados á rua General Catiabarro
ri. 338, nesta Capital, reduzido, porém, a

• 7:000$ o respectivo oreamento.
Esta quantia será paga logo após a con-

cluso das ieerilas obras, crie serão fisca-
lizadas pelo engenheiro deste ministerio (aviso
u. 1.383).
j — Sr. engenheiro do ministerio

- Tendo sido aapprovada a propoas.de Silva
Santos & Comp., constante da cópia. para
execução das obras de que necessitam o; dez
pavilhões pertencentes á Polyclinica do Ser-
viço de Industrie Pastoril, situado- á rua
General Canabarro n. 338, nesta Capital,
cominunico-vos, de ordem do Sr. madeiro,
que a fiscalização das referidas obras deve
ser feita directamonte por vós ou pelo aju-
dante do yOSSO g tbinete (officio u. 1.3841.

An Sr. dieector geral de Agricultora
cumprimenta attenciosamente o sei; conoto,
da Conta oilidade e coimo lin ice, para os devidos
fins, 4ue o Sr. ministro resolveu fixar em
330$ mensaos, a partir do 1 do corrente mez,
as gratificações dos auxiliares do Serviço de
Combate á Largata Rosca e mie aos moamos

. só devem ser abonadas (liarias (inani() em
serviço •fóra da série das suas repartições nas
capitaes 'dos Estados da União (recado nu-
mero 1.383).

Requer zntenta despachado-
.

Companhia Estrada de Ferro de Goyaz (DC.
9:322—C,-917) -Gompareça a esta directo-
ria para completar o sello das estitas.

Dia 2-4

Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

Em referencia ao vosso officio n. 1.572, de
21 do meço ultimo, devolvo-vos a conta de
Moreno Borlido & Comp. na importancia
16:927$450, afim de ser feita a necessaria re-
ctificação, visto que a importancia deetasaaa
ila nu sina é inforior a realmente devila,
ama oca; eei 'encardo do exame arithinetico
fedo e ta I irectoria Geral (officio n. 1.386);

Eu; referencia ao vosso oficio u. 1.83a do
9 do corrente, conmutteco-vos que o Sr. mi-
nistro concedeu a daria do 10$ ao in;pector
Agrieola no Estado do Pará Enéas Calandri-
ni Pinheiro,incumbi lo do serviço de propagan-
da do desenvolvimento das culturas de cereaes
no adludido Estado (officio n. 1.390).

— Sr. Torquato Caldas, encarregado da
guarda dos bens da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterhisria: 	 -

Devolvo-vos as contas de The Rio de Janeiro
Trame av Light and Power Company Limited
e Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
afim de que attesteis nas mesmas o consumo
do luz, de acciardo com a inarcaçáo do rolo-
gio, (oficio n. 1.387); •

— Sr.-director de Meteorologia e Astro-
nomia:	 •

Devolvendo a folha para pagamentos de
diarias que competem a varies funecionarios
dessa repartição nos niezes de janeiro a março
unimos, remettidas com o vosso oficio n. 200,
de 9 do corrente, peço providencieis no senti-
do do ser a mesma folha substituida por duas
outras comprehendendo unia Os funecionarios
do quadro e outra o ressoai extranurnerario
dessa directoria (oficio 1.388);

— Sr. director do Serviço ele Industria Pas-
toril:

Em referencia ao vosso oficio n. 498, de 30
do março-ultimo, connnunico-vos que o Sr.mi-
nistro vos autoriza a adquirir os medicamen-
tos na importando. do 1:0305, neeessarios 4

Secção de Veterinaria desse Serviço (oficio
ns 1.389);

.— Sr. director geral de Sande Publica:
Tendo o almoxarife, addido, do Serviço Geo-

logico e Mineralogico, com exercicio nesta di-
rectoria geral, João Ignacio do Espirito Santo
Cataloga requerido noventa dias de licença,
para tratamento de saude, peço proviciencie:s
rio sentido de ser o mesmo submettirlo a in-
specção de saude nessa directoria geral (offi-
ci) n. 1.391);	 •

— Sr. Abílio Gomes Costa, rua da Con-
Ceçato n. 21—Nictheroy:

'lendo o Sr. ministro approvado as especifi-
cações para execução dos serviços da con-
strucção de um pavilhão de autopsia desti-
nada á Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria, convido-vos a apresentar,
segunda-feira, 29 do corrente, ás • 13 horas,
proposta para a execução dos alludidos ser-
vicos.

Às plantas e demais esclarecimentos acham-
sé á vossa disposição no gabinete de enge-
nheiro deste ininisterio.

lden ticos aos -Srs . J. M. Travessos Filho,
Martins & Castro, J. Poley, Dr. Rayrnundo
Berredo, Luiz %anui, Alfredo Borges Mon-

Constantino & Pinto, Manoel . J. For-
oancles, Silva Santos az Comp., Caetano Ba-
silo e Cardoso & Pinto (officios ns. 1.302 a
1.403)

— S. engenheiro deste ministerio :
-• Communico-vos, para os devidos rins, que

fo i em data de hontern aásiguado o termo de
ajusto entre este ministerio e o Sr. Caetano
Desde para a construção de um pavilhão de
chiadca destinado á Escola Superior de agri-
cultura e Medicina Veterinaria.

Junto vos remeto) urna cópia do alludido
termo de ajuste (officio n. 1.404)

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Vetorinaria :

Communico vos, para os devidos fins, que
em 19 do corrente mez, foi assignado comn o
Sr. Caetano Basile o termo de ajuste para
construcção de um pavilhão de chimica desti-
nado a essa escola (oficio n. 1.405).

•
Segunda secção

Expediente de 15 de abril de 1918

Sr. ministro da Fazenda:	 •
Rogo a V. Ex. se digne de providenciar no

sentido de ser feito a Thome Madeira Poppe,
escripturario interino da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, o adian-
tamento da • quan tia de 3735. afim de, conforme
disposição do art. 91 do Regulamento appro-
vario pelo decreto ri. 12.927, de 20 de março
de 1018, ser distrdmida, pelos seguintes lentes
da referida escola, que tiseram parte das
bancas examinadoras dos exames de segunda
época: Drs. Cosm.' d'Albrieuk, 8$333; Grecian°
dos Santos Neves, 8$333; Ezequiel Condido de
Souza Brito, 8$334; Alfredo Alberto Pereira
Monteiro, 83334; Arthur Amiba! do Rego
Lins, 8$333; Thornaz Cavalcanti de Gusmão,
8$33a; Pedro Barreto Gaivão, 85333; Paulo
da Rocha Lagóa, 235; Roberto David de San-
soo. 25$; José Gerniniano Gomes Guimarães,
335333; Gustavo E luardo 11a-8mM-tremi, 50$;
Miguel Osorio de Almeida, 505; Plinio de Al-
incida Magaliftes, 505 e Candido Firmino de
Mello Leitão Junior, 835333. 	 -

A importancia da taxa especial de segunda
eépoca. a que se refere o mencionado artigo o
por conta da qual deve coraer a despeza.. foi
arrecadada e recolhida ao Thesouro, confor-
me consta do conhecimento n. 1.103, do 30
de inarçO ul- imo.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada
estima e distincta consideração (aviso nu-
mero 410).

Dia 13
Sr. presidente do Tribunal do Contas:
Da accórdo com o disposto no art. 29, § 3*

_do regulamenio annexo ao decrete nt	 kna

_
' de 13 de janeiro de 1915; tenho a honrado
vos remetter, para o julgamento definitivo, o

• incluso processo do com provaçao tia applicação
dada á quantia de 505, recebida do Thesouro
Nac onal reto Sr. Adalto Gemes de Oliveira,
porteiro da Directoria Geral de Estatística, mia
virtude do aviso ri. • 1.350, do 23 do maio de
1017 (oficio n. 411).

—De accôrdo com o disposto . no art. 29,
§ 30 do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.436, de janeiro de 1915, tenho a
honra de vos remetter, para o julgamento dea-
tinido°, o incluso processo de comprovação da
applicação dada áa Jquantias de 3:028$313,
5:4245449 e 5:9085323, recebi•las do Thosouro

. Nacional pelo Sr. Dionysio de Castro Cerquei-
ra Sobrinho, 3 0 oficial desta directoria geral,

\em virtude dos avisoa ns. 2.836, de junho,
3:399, de 5 de agosto e 3.862, de 4 de setem-
bro de 1913 (oficio ri. 414).

director da Escola de Aprendizes Ar-
;erices em S. Paulo:

Em referencia ao vosso oficio n. 268, de 3
de dezembro do anno proximo passado, com-
munico-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro, por despacho de 10 do corrente,
resolveu autorizar á baixa do material con-
stante do termo que acompanhou VOSSO citado
oficio (oficio n. 412).

—Sr. direc•or da Fazenda Modelo de Cria-
ção de Pernambuco:

Em referencia ao vosso oficio ii. 24, de 5
de fevereiro ultimo, declaro-vos que os livros
de eacripturaçao de que tratastes no mesmo
oficio devem ser enviados a esta directoria
geral, - de accórdo com a circular mm. 227, de
12sle dezembro' de 1913, convindo que os no-
vos livroscontenham menor numero de folhas
que os actuaes, de modo a se não repetir o fa-
cto de ficarem muitaÁ folhar em branco, ao

Xncerrar-se o exercicio (oficio n. 413).
—Sr. director do Servico de Povoamento:

-Em solução ao vosso oficio ri. 901, de 20 de
março ultimo, comnaunico-vos, para os devi-
dot fins, que o Sr. ministro resolveu approvar
a proposta que fizestes no mencionado oficio,
estabelecendo em quatro o máximo do lotes
do nucleO • colonial emancipado Visconde do
?dava, que possam ser vendidos -a cada propo-
nente,- na conformidade do disposto no arti-
go 128 da lei n. 3.454, de O de janeiro do
Corrente anuo (oficio .n. 415);

'Aceram o recebimento do vosso oficio nu-
mero 754, de 13 de Março do corrente anuo,
encaminhando o inventario procedido no nu-
cleo colonial liarão do , Rio Branco, no Estado
de Santa Catharina, por occasiao de assumir o-
cargo de adminiatrador do referido tineta° o
Sr. Tancredo Lcocadio Freire (oficio nume-
ro 439).

—Sr. director da Fazenda Modelo do Cria-
ção do Pernambuco, TigipirtaEstado de Pera
nambuco:

Em referencia ao vosso oficio ir. 46, de 18
de março ultimo, no qual informes quo o lei-
lão de anirnaes dessa fazenda foi feito por de-
terminação verbal do Sr. ministro, cabe-me
declarar-vos que as ordens verbaes devem ser
confirmadas por escripto, .para que possam
produzir efiCito, desde que afectem a situação
dos bens da União ou possam dar togar a des-
pezas, o que, aliás, foi estabelecido pela cir-
cular n. 2.777, de 11 do julho do 1012 (ofi-
cio ti. 46

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Tendo o Governo do Estado -do Maranhão
solicita:10 a cessa°, por emore s tiino, de um
arado e \\Pesten .) e um dito alsar lierara nu-
mero quatro, existente na Eoeisçao Geral de
Experimentação, em Coroai:1, de ordem do
Sr. ministro poço informeis, com a possivel
urgencia, si pôde ser feito o entalido e;.npres-
timo (oficio n. 417);

Solicito vossas providencias no sentido de
ser autorizado o Sr. Dario Paz Freire, encar-
regado dos depachos deato miois !•erio. a re-
eo iser do agente da ESta,',,I0 Contrai da Estrada

11nnn••n•••n•••.......



n

t 5O72 Babbado 27	 MARIO OFFICIAL
	

'Abril de 192
••n••nn•.....111~1a _
do Ferro Central do Brasil um volume proce-
dente de Pinheiro, contendo livros destinados
a esta directoria geral.

No officio ii. 422, desta data, são solicitadas
do &Iludido agente as providencias relativas
ao caso (officio n. 421). ,„ •

, — Sr. director de Meteorologia e Astrono-
mia:

Solicito vossas providencias no sentido de
ser remettida a esta directoria geral uma das
vias da relação do material contido nos volu-
mes procedentes dos Estados Unidos pelo va-
por Vauban e já recebidos pela directoria a
vosso cargo (officio n. 418);

Em referencia ao vosso oficio n. 37, do 10
de janeiro proximo passado, peço informeis a
esta directoria geral o numero e a data do
aviso ou oficio em que foi autorizada a en-
trega das estações meteorologicas a que se
refere o vosso citado oficio (oficio n. 438).

— Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril r	

•
Peço-vos informeis si foi efectivada a venda,

ao Sr. Theopompo do Almeida, de, dons ju-
mentos e duas jumentas, dos existentes no
Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro, con-
forme autorização do Sr. ministro, que vos foi
transmittida pelo oficio n. 203, de 27 de fe-
vereiro ultimo, da Directoria Geral do Agri-
cultura, devendo, no caso afirmativo, ser
enviada uma das vias dos competentes recibos
a esta directoria geral (oficio n. 419).

— Sr. director da Escola Permanente de
Lacticinios de Barbacena, estação de Sitio:

Em solução ao vosso oficio n. 42, de 20 de
fevereiro ultimo, communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar a baixa de responsabilidade do auxiliar
agronomo desse estabelecimento, Illydio Fer-
reira de Castro, p"elo bovino cuja morte consta
do termo que, por cópia, acompanhou o vosso
referido oficio (officio n. 420).

— Sr. agente da Estação Central ela Estra-
da de Ferro Central do Brasil:

Solicito vossas providencias no sentido de
ser entregue ao Sr. Dano Paz Freire, encar-
regado dos despachos deste ministerio, o vo-
lume procedente de Pinheiro, contendo livros
destinados a esta directoria geral, ao qual se
refere o vosso oficio n. 770, de 31 de janeiro
ultimo e o oficio ii 1.148, do li do corrente,
da directoria dessa estrada.

As despesas respectivas correrão por conta
deste ministerio (oficio n. 422).

— Sr. João Cardoso Pinto, ajudante te-
addido, da Estação Sericicola de Bar.

bacena, Juiz de Fóra:
Em solução ao vosso oficiou. 5, de 18 do

sues passado, junto vos remetto o officio desta
directoria geral n. 424, desta data, solicitando
providencias do agente da Estrada 'de Ferro
Central nessa cidade, no sentido de serem
transportados para esta Capital os 37 modelos
de machinas agricolas pertencentes á antiga
Escola Agricola do Mariano Frocopio, corren-
do as respectivas despezas por conta deste mi-
nisterio (oficio n. 423).

Sr. agente,da estação da Estrada de
Ferro Central do Brasil em Juiz do Fóra:

Solicito vossas providencias no sentido de
serem transportados para esta Capital, coei
destino a esta Secretaria de Estado, os volu-
mes contendo 37 pequenos modelos do machi-
nas agricolas, pertencentes á antiga Escola
Agricola Marrano Procopio, os quaes vos se-
rio apresentados pelo Sr. João Cardoso Pinto,
ajudante technico, addido, da Estação Seriei-
cola de Barbacena, correndo as respectivas
despesas por conta deste ministerio (officio
n. 421)•

—Sr. director do Posto Zootechnico Federal,
em Pinheiro :

Em referencia ao vosso oficio n. 158, de
8 de março ultimo, cabe-me declarar-vos que
o recibo a que alludis e do qual junto cópia,
trata não dos sumos fornecidos ao Sr. Ben-
jamin Hunnicutt o sim dos pedigrees dos

Ámesmos animacs. Deveis, portanto, provi-_

'denciar para a remesSa, a esta Directoria
Geral, de uma das vias do recibo dos sumos
de que se trata (oficio n. 425).

— Sr. ministro da Guerra
Em referencia ao aviso de V. Ex. n. 8, de

2Z; de fevereiro ultimo. communico a V. Ex.
que, nesta data, autorizo o director do Museu
Nacional a dar as necessarias providencias no
sentido de ser entregue a esse ministerio o

. ferro existente, sem applicação, no alludido
Museu, •devendo essa entrega -ser feita me-
diante termo lavrado em duas vias e assignado
pelo recebedor e entregador.

•Reitero a V. Ex. os protestos de minha elle-
yada estima e distincta consideração (aviso

n'426);Em resposta ao aviso n. 10, de 19 de junho
anno proximo findo, tenho a honra de

communic,ar a V. Ex. que o material inutili-
zado a que se refere o mesmo aviso encontra-
se á disposição desse ministerio na Fazenda
Modelo de Criação «Sinta Monica», na estação
de Juparanti, convindo que seja dalli retirado
com a possivel brevidade. Quanto á roda
dagua, comprehendida entre o referido ma-
terial, cabe-me declarar-vos que tem do
diametro 5m,47 e a largura das respectivas
pás é d

Reitero . a V. Ex. os protestos de elevada
estima e distincta consideração (aviso nu-
mero 431).

— Sr. director do Museu Nacional:
Em solução ao vosso oficio n. 50, de /O do

janeiro ultimo, determino providencias no
sentido de ser entregue ao Ministerio da
Guerra o ferro sem applicação, existente
nesselMuseu, mediante termo lavrado em
duas vias, assignado pelo entregador c re-
cebedor.

Uma das vias do ternio acima alludido de-
verá ser remettida á Directoria Geral de Con-
tabilidade desse ministerio (aviso n. 427);

Em solução ao vosso oficio n. 47, de 19 de
janeiro ultimo, communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, nesta data,
autorizou o director do Serviço de Informa-
ções deste ministerio a vos fazer entrega ou
a pessoa por vós designada, mediante recibo
em duas vias, dos volumes alludidos no vosso
citado oficio (oficiou. 429).

— Sr. director do Serviço de Informações:
Determino providencias no sentido de serem

entregues, mediante recibo em duas vias, ao
director d Museu Nacional ou a pessoa pelo
Mesmo designada, os volumes que se referem
á Historia Natural, volumes esses que fazem
parte da bibliotheca do extincto escriptorio
de Infornaações elo Brasil em Paris, o que
foram entregues a esse serviço.

Uma das vias do recibo cio entrega dos allu-
didos volumes remettereis á Directoria Geral
de Contabilidade deste minjsterio (aviso nu-
mero 428).

—Sr. ministro da Fazenda:
• Rogo a V. Ex. se digne de informar sobre

o resultado das providencias tomadas por esse
ministerio, em relação ao Dr. Sebastião Ribaa
da Silva, que, até ha pouco tempo, conser-
vava em seu poder, apesar das ordens em
contrario, um predio e terrenos existentes no
nucleo colonial «Monção no Estado de São
Paulo, sem o pagamento dos alugueis respe-
ctivos, providencias essas que este ministerio
solicitou no aviso n. 1.150, de 17 do novem-
bro do armo proximo findo.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada
estima e distineta consideração (aviso n. 430);

•Restituindo o processo que acompanhou o
aviso de V. Ex. 11. 10, de 15 de fevereiro ul-
timo, cabe-me declarar a V. Ex. que Gustavo
de Oliveira Ramos, auxiliar do zootechnia,
addido ao Posto Zootechnico Federal de Pi-
nheiro, reside no proprio estabelecimento do
posto, por determinação do Governo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta considerp.ção (aviso

43a);

Em resposta ao oficio de V. Ex., de 27 de
março-ultimo, o qual pede providencias no
sentido de ser posto á disposição desse minis-
terio, afim de servir na Delegacia Fiscal do
Rio Grande do Sul, o escripturario da estação
sericícola «Bento Gonçalves», Armando Ferru-
gem, cumpre-me communicar a V. Ex. que
esse funccionario já foi posto á disposição do
Ministerio da Fazenda, polo aviso n. 102, do
30 de maio de 1917.

Reitero í. V. Ex, os protestos de minha ele-
vada estima •e distincta consideração (aviso
n. 434).

— Sr. director da Fazenda Modelo de Cria-
ção Santa Monica, Estação'do Jriparanã:

Em referencia ao vosso oficio n. 74, de 6
de março ultimo, communico-vr:q, para os de-
vidos fins; que, tendo o Ministerio da Guerra
declarado que lhe convém a acquisição dos
objectos de cobre inserviveis existentes nesse
estabelecimento (reservatorios, adereço e rolo
de cano) e dos eixos de transmissão, o Sr. mi-
nistro, por aviso desta data, pôs á disposição
do mesmo rninisterio esse Material o bem assim
a roda dagua, desde que aà suas dimensões
convenhatn (oficio n. 432).

— Sr. presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro:

Em solução ao oficio de V. Ex., data& de
23 de fevereiro ultimo, tenho a honra de com-
municar a V. Ex. que o aviso deste ministerio

289, de 14 de .março do corrente anuo,
solicita ao da Fazenda providencias no sentido
de ser o procurador da fazenda Publica au-
torizado a assignar a .èscriptura do doação
que o governo desse Estado faz ao da União,
de um edificio de doas pavimentos, situado
alameda de S. Boaventura, em Nictheroy, de
troa barracões situado' no Horto Botanico
mesma cidade e dos respectivos terrenos ocnn
a condição do servirem de sédo á Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veteririaria e
ser o Governo Federal obrigado a matricular
na mesma escola, annualinente, dez alumnos
gratuitos, indicados pelo governo desse Estado.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração (aviso
n. 435).

Sr. Torquato Caldas, encarregado da
guarda e conservação dos bens depositados na
antiga Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria:

Tendo o syndico da Junta dos Corretores,
em oficio n. 69, de 12 de março ultimo, tra-
zido ao meu conhecimento as difficuldades por
vós ()apostas na entrega, á alludida junta, dos
moveis que lhe pertenceram e do que tratou
o meu aviso n. 487, de 19 do fevereiro, deter-
mino que façaes sem mais demora a entrega
do ordenado (aviso n. 436).

— Sr. syndico da Junta dos Corretores
Em solução ao vosso . oficio n. 69, de 12 de

março' ultimo, como:milico-vos, , de ordem do
Sr. inini3tro, que, nesta data, foram dadas
providencias no sentido de ser mantido o acto
que mandou ceder a essa junta os moveis al-
ludidos no vosso citado officio (officio ii. 437).

.— Sr. inspector agricola do Estado de SI*
•Paulo:

Determino providencias no sentido deise-
rem entregues mediante recibo em duas aias,
ao inspector, do Serviço de Protecção aos In-
duos nesse Estado, Luiz Bueno Horta Barbosa,
ou á pessoa pelo mesmo designada, oito
muares, arame farpado, telhas de zinco, fer-
ramentas e machinas agrícolas do extincto
Campo de Demonstração de Xiririca, caso
esse material não tenha sido cedido a outra,
repartição anterior.

Uma das vias do recibo de entrega do anue
(lido material remettereis á Directoria Geral
do Contabilidade deste ministerio (aviso n.440).

— Sr. director do Serviço do Protecção aos
Indios:

Em solução ao vosso oficio n. 135, de 13 de
março ultimo, communico-vos, para os fins
convenientes, que o t'_r . ministro, nesta data,
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autorizou o inspector agricola no Estado de
S. Paulo a entregar ao inspector desse ser-
viço no mesmo Estado, Luiz Humo Horta Dar•
bosa, ou á pessoa polo mesmo designada, me-
diante recibo em duas vias, o material indi-
cado no vosso citado officio que não tenha
sido cedido a outra repartição, em virtude do
autorização anterior, material esse portou-
cento ao acervo do extincto Campo de De-
monstração de Xiririca (oficio n. 411),

Requerimentos despadrados
Dia 8 de abril do 1918

Pelo Sr. ministro:
Armando Leite pedindo o aforamento ou

compra de uma pequena fazenda no Districto
Federal ou no Estado do Rio de Janeiro, que
se preste para lavoura mecanica.—Não se
concedem favores para compra de proprie-
dades.

I • Dia 10
Marciano Mendes Crespo, solicitando a ces-

sãs dos, quatrocentos. metros de terrenos,
situados dentro dos limites do cercado do
Campo de Demonstração de Deadoro.—In-
deferido .

Francisca Leite, viuva do colono Bernardo
Gonçalves, pedindo dispensa cio resto do pa-
gamento do loto no 6 do Nueleo Colonial
Monção.—Indeferido.

CONGRESSO NUMMI,

SENADO FEDERAI;

Commissão de Poderes

ACTA DA REUNIÃO nm 26 DE ABRIL DE 1913

Presidencia do Sr. Costa Rodri9iies, Presidente

rA's 13 112 horas, presentes os Srs. Costa Rodrigues,
'João Luiz Alves, Alcindo Guanabara, Luiz Vianna, Eloy de_
Souza, e Lopes Gonçalves (6) abre-se a -sessão.,

São lidos e enviados a quen4 fez a requisição tres tele-
grammas do Sr. Presidente do Estado do Ceasá, remettendo
o mappa dos eleitores do i° e 2° districtos eleitoraes desse
Estado..

E' igualmente lido o tem destino identico um officio
do Sr. Secretario do Presidente do Estado _do Espirito Santo,
itransmittindo um mappa dos eleitores desse Estado..

O Sr. Presidente diz que terminando amanhã os pra-
zos concedidos aos contestantes da eleição do Ceará e
Piauby, dará para ordem dos trabalhos da proxima reunião
• continUaçã'o do debate sobre as referidas eleições.

Em seguida, allegando ter necessidade, de deixar de
comparecer 'ás reuniões da ammissão, o mesmo Sr. Preá-,
dente propõe que durante o seu impedimento seja substi-,
tuido pelo Sr. João Luiz Alves.:

E' acceita a proposta do Sr. Presidente e acelamado.
',Presidente pro te-riipore o Sr. João Luiz Alves..

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente diz que
N'ae levantar a sessão, convocando nova reunião para
amanhã, sabbado, 27 de abril. ás 0E3 horas e para a qual
designa a seguinte

ORDEM LIOS TRABALHOS

continuação do debate sobre as eleições do Ceará.
Continuação do debate sobre as ClOiç'aC3 do Piauhy.
Levanta-se a sessão as 14 horas.,

TERMINAÇÃO DOS PRAZOS

•J.ernunam na proxima segunda-feira, 29 do corrente,
os prazos concedidos aos contestantes das eleições do Pará,
Alagoas e Goyaz.

No mesmo dia 29, termina o prazo concedido aos con-
testados do Espirito Santo.

, O prazo concedido ao contestante das eleições do Rio de
Janeiro, termina na proxima ,quarta-feira,	 ,sle

9' SESSÃO PREPARATORIA DA l' 'SESSÃO DA 10' LEGIS-
• LATURA, EM 26 DE ABRIL DE 1918

PRESIDENCIA DO SR. N. 'ÃZEREDO, VICE-PRESIDENTE
I

Ao meio-dia, abre-se' á Sessão a que concorrem os Srs.,
A. Azeredo, Hereilio Luz, Pereira Lobo, Luiz Vianna, Pires
Ferreira, João Luiz Alves, Lopes Gonçalves, Costa Rodrigues,
Eloy de. Souza, Francisco Sanes, Miguel de Carvalho, (Jon-.
zaga Jayme, Alfredo Ellis, Bueno de, Paiva, Eugenio Jardim
e Imbu do Brasil (16).

E' lida e sem reclamação a pprOvada a acta da sessão
anterior,

O Sr. 3° Secretario :(servindo de 1°) declara que não lia
expediente.

•O Sr. 4° Secretario *f_servi.ndo	 it2°) declara que não ha
pareceres.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, voa
levantar a sessão, convidando os Sr. Senadores para a
10' sessão preparatoria, que terá togar amanhã, á hora re-
gimental:

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 30 minutos.

CAMARA DOS DEPUTADOS

Primeira Commissão de Inquerito

ACTA: DA 7' REUNIÃO, EM 26 DE LNDRIL DE 1918

* )Sob a presidência do Sr. Barbosa Gonçalves, tendo com-
parecido os Srs. • Moldes Maya, João Elysio, Luiz Xavier e
Lourenço de Sá, reuniu-se esta Commissão, para a discussão.
das eleições procedidas no Estado do Maranhão.

Lida e • approvada a acta . da reunião anterior, o
Presidente concedeu a . palavra ao Sr. II Coelho Mito. para à
leitura de sua contestação ao diploma Conferido ao Sr. Mar-.
cellino Machado. Começou S. Ex. por 'impugnar a procura,
ção passada pelo candidato contestado, : p

o
r não estar a mesma

redigida de accôrdo com o que estatuo', o Codigo, Civil.
Verificada pela Commissão a procedencia desta arguição,

o Sr. Marcellino Machado logo apresentou, por eseripto, à
declaração de que fazia suas todas as lallegações offerecidaS
sobre as eleições do referido Estado pelos seus companheiros;
diplomados. Leu, então, o Sr. Coelho I Netto a sua contes.:.
fação, depois do que, em nome de seus companheiros di-
plomados, e particularmente no do Sr. '1Nlarcellino Macho."
attingido pela contestação, usou da palavra o Sr. Gunba

'Machado, que refutou, em breves Uriná, as allegações de
inelegibilidade para aquelle candidato, e de nullidade porá:
alguns eollegios eleitoraes.

Usou ainda da palavra o Sr. Coelho Netto, em resriost
a alguns dos pontos da defesa apresentada -pelo Sr., Cun,14

1Machado.
Encerrado o debate sobre as eleições do arauhrtõ,

Sr. president .e. determinou. que.	.os papeii J.Q.SleD1
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o no- Castro, Evaristo Amaral, JoSé Gonçalves e Pacheco' Mendes.Iviados ao respectivo Relator, o Sr. João Elysio, pari

Cessar:io estudo.
Tendo a Commissão resolvido descansar hoje, sahbado,

ella sómente se reunirá amanhã, domingo, 28 do corrente,•
'ás 18 horas, para receber as respostas que devem ser apre-
sentadas pelos candidatos contestados.

Segunda Commissão de Inquerito

.4,ÇTA DÀ 5' REUNIÃO, EM 25 DE ABRIL DE 1918
Presentes os Srs. Raul Soares, Presidente; José )3arreto,

Justiniano de Serpa, Ubaldo Ramalhete e Ferreira Braga,
abriu-se a sessão.

A acta foi approvada depois do Sr. José Barreto solicitar
que delia constasse que o Sr. Adolpho Simões Barbosa não
'Comparecera á reunião da Commissão nem apresentara con-
(estação.

Passando a Cornmissão a tratar das eleições de Sergipe,
foi dada a palavra ao Sr. Deodato Mala para ler a sua con-
jestação. Terminada esta leitura, o Sr. Presicieute commun-
nicou a existencia de outra contestação, do Sr. Francino Mello,
apresentada pelo seu procurador, Sr. Gomercittdo • Ribas. O
Sr. Ferreira Braga requereu, sendo appoyado, que fossem
solicitados do Senado os livros de actas das 2° e 3' secções de
Maroim e da unica de Santa Luzia, O Sr. Manoel Nobre pediu
que .se procedesse á leitura das conclusõe -s da contestação do

r. Francino Mello, afim de se verificar qual o candidato que
era por ella contestado. O Sr. Presidente mandou une o Se-
cretario da Commissão lesse as conclusões dessa contestação,
o que foi feito.

O Srs. Espiridi5.0 Monteiro, como ., contestado pelos Srs.
Deodato Maia e Francino Mello, requereu o prazo regimental

•para formular a contra-contestação, o que foi deferido pelo
Sr.•  Presidente, com a declaração de que esse prazo findaria
no proximo domingo, 28 do corrente, ás 21 horas e 20 mi-
nutos.

•Nada mais havendo a (ratar, levantou-se a reunião.

• Conforme prévia • convocação já p

▪

 ublicada, esta Com-
missão reunir-se-ha hoje, ás 20 1/2 horas.

Terceira Commissão de Inquerito

A 3° Commissão de Inquerito, sob a presidencia do Sr.
l

•

 'homaz Accioly, reuniu-se hontem e ouviu a leitura da
-resposta clO Sr. Vilas Boas á contestação apresentada ao seu
diploma pelo contestante Sr. José Joaquim da Palma.

O Sr. Nicanor Nascimento, por sua vez, respondeu tal-libem
4 contestação do Sr. Bartlett James.

A Commissão reune-se hoje, ás 12 horas, para tratar das
'kleições que lhe estão affectas, • e convida todos os inferes-
4dos, seus advogados ou procuradores.

Quarta. Commlssão de Inquerito •

- Sob a . presidencia . do Sr. Christiano Brasil, reuniu-se,
6411ein, esta Commissão, com a presença dos Srs., Souza

O candidato eontestante Sr. Souza e Silva apresentou
Commissão uma Certidão com a qual prova que o candidato
diplomado -Sr. Nelson de Castro foi demittido do cargo de
praticante dos Correios em 29 de maio de 1917. A' vista da
prova requereu o contestante, sendo attdndido pela Com
missão, que fosse considerada como inexistente a parte da sua
contestação em que allega a inelegibilidade do mesmo Sr.:
Nelson de Castro,' por ser funcionado publico federal.

Nada mais occorrendo o Sr. Presidente levantou a SO8Srtd.

•

Sexta , Commissão de Inquerito

Os candidatos contesiados dos 1°, 2° e 3° clistrictos d6
Estado do Rio Grande do Sul communicaram ao secretario'
desta Commissão a desistencia • cio resto do tempo legal que
lhes foi concedido, devendo apresentar, • hoje, ás 14 " horas,
a resposta ás contestações sobre os mesmos districtos.
os interessados convidados a comparecer á .reunião..

9' SESSÃO PREPARATORIA, EM 20 DE ABRIL DE 1918

PRESIDENCIX DO SR. ANDRADE BEZERRA, 1° SECRETARIO

A's 13 horas, comparecem os Srs. Andrade Bezerra, Ce-
sar Vergueiro, • Tollo Jayme,* José 'Augusto, Seahra Filho, Ro-
drigues Lima, Leão Velloso, Heitor de Souza, Raul Soares,
Ubaldo Ramalhete, Torquato Moreira, Mauricio de Lacerda,'
João Guimarães, ()legado Pinto, Raul' Fernandes, Teixeira
Brandão, Pedro Corrêa, José Lobo, Pedro Costa, Augusto de
Lima, -Francisco Bressane,. America Lopes, Ves,pucio de
Abreu, Elpidio de Mesquita, Raul Alves, Eugenio Tourinlio.
Castro Rebello, Calogeras; 1 uiz Domingues, Sampaio Corrêa,
Gomes Lima, Herculano César, Annibal de Toledo, Carlos
Garcia. Jayme Gomes, Antonio Martins, Dionysio Bentes, An-
tonio Vicente, Alexandrino da Rocha, Luiz Xavier, Turiano
Campello, Senna Figueiredo, Gonzaga Maranhão, Antonio
Aguirre, Juvenal Lamartine, Octacilio de Albuquerque, Saltes
Filho, Silveira Brum, Arnolpho Azevedo, iPalmeira Ripper;:
Moreira Brandão, Christian° Brasil, Moreira da Rocha,
defonso Albano, Osorio de Paiva, Ribeiro- Junqueira, João
Simplicio. Monteiro de Souza, Francisco Paoliello, Pereira
Oliveira, Francisco Valladares, Ottoni Maciel, Ramos Caiado,
Francisco Marcondes, Mario de Paula, Manoel Monjardim,
Manoel Fulgeneio, José Gonçalves, Galeão Carvalhal, Ephi:-
genio Saltes, Luiz Bartholomeu, Herculano Parga e Iler-
minio Barroso (73).

Abre-se a sessão.
•O Sr. José Augusto (seninclo de 2° Secretario) procede

- leitura da acta da sessão preparatoria 'antecedente, a
qual é, sem observações, approvada.

O Sr. Cesar Vergueiro (2° Secretario, servindo de 1°) de-
clara que mio ha expediente.

O Sr. Presidente — Acha-se sobre a mesa o seguinte

REQUERIMENTO DE URGENCIÃ

Requeiro urgencia para a immediata votação do parecer
II. 18, de 1918. Já publicado, reconhecendo Deputados pelo
4° districto da Bailia.

Sala das sessões, 26 de abril de 1918. — J.' Lamartine.
A lista da porta acusa a presença de 73 Srs. Depu-

tados e candidatos diplomados. •
Vou submetter a votos o requerimento de urgencia.
Os senhores que approvam o requerimento queiram se

levantar. (Pausa.)
Foi approvado.
EII1 consequeneia da deliberação da Camara, vou subÁ.

metter. .YotedQ parecer n. 18, de 1918-
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PATtECE11

N. 18 — 1918
„

Primeiro --,- Que não sejorn apuradas as eleições proce-
didas nas 1.1' e 2 secções do nomicipio de Boa 'Nova e a da
secção unica do mumeipio de Condeúba. •

Segundo — Que sejam aprovadas as eleiç:Ses procedidas
nas demais secções, em numero de oitenta e oito, perten-
centes aos municipios s de Barra do Rio Grande, Andarahy,
Angelical, Bom Jesus dos Moiras, Bom Jesus da Lapa, Brotas.,
Barreiras, Boa Nova, Conquista, 4aititó, Condeuba, Chique-
Chique, Carinhanha. Corremtina, Campos Largos, Gomei/eira,
Ttuassú, Jussiape, Lençóes, Monte Alto, Maracás, Minas do
Rio de Contas, Maeabubas, Oliveira dos Brejinhos, Parami-
rim, Remanso, Rio Branco, Riacho da Casa Nova, Riacho do
Santa Anna, Remedios, S. João do Paraguassú. Santa Maria
da Vietoria, Santa Anua dos Brejos, Santa Rita do Rio Preto,

Dr, Seabra, Umburanase Villa" Baila das Palmeiras , com o •
resultado seguinte: '

;-	 :Votos
1

De. Antonio Muniz, Sodré de AragãO. • ......... . o•-ior-,-.2	 1.611 . ", -
Dr. Elpidio Pereira de Mesquita  ' 	 - 1	 5.174
Dr. Antonio Rodrigues Lima 	 . 	 '' 2, -:3	 k.994 •
Dr. Eugenio . Gonçalves Tourinho...-j.-.7	 -...-.-...-c~-2	 1,601
Dr. Pedro Leão Velloso Filho 	  c.: our-,.." - i . O85
Dr, Amorico Pinto Derreto Filho 	 -	 • 	 --- 	 .531
Dr. Aurelio Vianna 	 ae	 825 •
e outros menos votados, devendo, portanto, ser reconhecidos
e proclamados Deputados pelo 40 districto do Estado da Da-
hia os cinco . , candidatos mais votados: Dr. Antonio Muniz
Sodré de Aragão, Pr: Elpidio Pereira de Mes quita. Dr, An-
tonio Rodrigues lima, Dr. Eugenio Gonçalves Tourinho e
Dr. Pedro 'Leão Velloso Filho.

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados eleitos pelo
40 .districto do Estado da Balda os Srs. Ântonic Munh Sodré
de Aragão, Elpidio Pereira de Mesquita, Antonio Rodrigues
Lima, Eugenio Gonçalves Toucinho e ,Pedro Leão Velhos°
Filho.

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão. con-..
vocando outra para amanhã, á hora regimental, afim de
continuarem os trabalhos -preparatorios.

Levanta-se..a Sessão ás 13 horas ,e 25 minutos.
•••

;Votação do pao peer n. 18, de 191S, reconnocendo Depu-
tadas pelo Y dislrieto da Bahia oS Srs. Ari l o:no Muniz Soeu'.
de Araur:io, ElpIcEo Poreira de "Mes q uita, Antonio Rodrigues
Lima, Eugenio Gonçalves Tourinho e Pedro Leão Venoso
Filho.

Approvadas suecessivamente as seguintes conclusões do .

TRIBUNAL DE CONTAS
Additamento á acta da sessão de 23 do

corrente

Relatados pelo Se. ministra Pedro Soares
. Ministerio da Fazeirla
Processo do pagamento pela Delegacia Fis-

cal no Estado de Rio Grande do Sul, á conta
da verba 29 a, de .1917, -da quantia do 3:0005,
de que é credor o capitão do Exercito, refor-
mado, Antonio Garcia de Miranda, de soldo
referente ao puindo de março a dezembro
de 19,6.- Or.lenou-so o registro. Foi voto
vi3ndlo o do ministco presidente, que.
affecton o caso a decisão do tribunal, por en-
tcoder sor hypothese de recusa de registro.

riECTIFICAÇÃO DA MESMA ACTA

No julgamonti do aviso n. 1.107 do Minis- -
terio da Agricultura, Industrio. e Commercio,,
de 3 de,Se mez, sobre o pagamento de 2:201$
a Caetano Hesito, por serviços do canalização
de agua Mita em dependencias do Posto Zoo-

tochn ico Eederal em Pinheiro, em 1917, cujo,
registro foi ordenado, foi voto vencido o do
Sr. ministro Pedro Soares, relator • do pro-
cesso.

No julgamento do processo de concessão de
meio soldo a • D. Francisca Xavier Coelho de
Faria, filha do finado canino reformado do
Exercito Fcancisco Iguacio Coelho, foi .profe- •
rido o seguinte despacho- e- não . como se acha
publicado no Diario Official de 25 do cor-
rente : «Julgada illega,1 a concessão por se
haver fixado para inicio do abono da penso •
data posterior á devida. O Sr. ministro rela-
tor Pedro Soares considerava illegal a con-
cessão, por se ter mareado para inicio da.
pensão a data de 1 de-abrll do 1912, quando
devera ser a de 21 do fevereiro db corrente
armo, em que o ministro da Fazenda reco-
nheceu o direito da habilitando».

, Registro diario
Despachos do Sr. ministro presidente, em •

26 do corrente:
-51iiii4o1'io da Agricultara, Industrio e Com-
mercio -Avisos :

• N. 1.120, de 3 do corrente, pagamento de
6:1918100 a Soares Lavrador & Comp. de
fornecimentos' no coerente anno;

N. 1.131, idem., Liem de .9905 a diversos;
idem, dein, idem;

N. 1.132, idem, idem e.) 6765800 idem,
idem, idom;

N. 1.133. idem, idem de 1675139 á Com-
panhia do Gaz, idem idem;

N. 1.131, idem, ideio] de 405$890 a S.
Laca (C.! Comp., ibm idem;
" N. 1.238, de 11 idem de 160$ a Domingos

Marques Ferreira, do ajuda de custo;
1.253, idem, idem de 6295991$, da folha

do pessoal encarregado da conservação e re-
paração da Hospedaria .do Immigrantes da
Ilha das Flores, em fevereiro ultimo.

Ministerio da Fazenda:
Restituições:
27$ a Engdnio Caffarena Muniz;	 .-4114)0 a Fortunato Erasmo Coutardo: 	 -
1U$ a Francisco flaymundo Pestana;
.82$800 a Francisco Storin0;
705t /4 a Jonathas Martins Teixeira.
Exercidos findos:
175613 a Atina Maria Peres Machado ;
2:1185387 a Joaquim Pereira Lago ;
5:1185859 a Mario Magalhães Gomes dos

Santos;
5:11'4133 a Maria Polucena Amancio de

Jesus
31953:11 a Maria José Fer:eira Senra
3654o) á Coamagnie Auxiiiaire de Chélrii115

de For au 13rit3i1;
445, 700 á Ine:Ana ;

.161$2;0 á mesma
'
•

46:d8(1090 Serafim Gomes & Irmão;
420$ a Antonio Dertholdo Alves
715800 a Antonio Dias de Almeida ;
7205 a Aethur Fortuna da Nobroga;
600$ a Eruesto Barbosa ;
3675 a Gabriel Martins;
1:011560) a. Joaquim de Carvalho;
2:071$ a José Lessa.

Ministerio da Guerra - Avisos:
N. 235, de 18 de fevereiro udtim paga-"

mento de 3:206$ a diversos, de Coem:c.a-acates
em 1917.

N. 238, idem- idem, de 1:8235100 á Com-
pagine Auxiliaire de Chemins de Fé' . au Bré-.
sil, de passagens e transportes, idem idem. -
Reg.istre-se.O tclegramma da conta 3 entende
com transporte de tropas.

N. 593, de 10 do corrente. idem de 	
2:"1.035te0- a diversos de fornecimentos no
corrente autuo.

:N. 578, de 12, idem idem de 11:9o95100,
idem, idem, idem.

N. 697, de 13, idem, idem de 10:980$ a
Leitão Irmão, idem, idem.	 1

Minist g rio da Justiça o Negocias Inte-
riores-A visos:

N. 1.331, de 21 demarco ultimo panmento
,do 9:31959-17 a • diversos, de fornecimentos no

corrente anno.-Rogistre-se. E' visivel o'en-
gano na data da conta de Souza & Torres; .

Ns. 1.435 e 1.751, de 30 de março 022 do
corrente, ideni, de 0:7305 a diversos, do alu-:
gueis de predios ;em janeiro e fevereiro. u/-
timos;	 •
•N. 1.392, de 23 idem, idem de o9:093$874 a

diversos, do fornecimentos no cor:ente animo;
N. 1.622, de 13 dO coerente, idem de 3905

a Antonio da Costa Pires, de exames periciaes
idem, idem;

N. 1.568, de 10 ido	 idem de 21:558$081
a diversos, de forneclio "...os no corrente atino; ,
• N. -1.569, idem," idem de 1:0005 a diversos
senadores, de ajuda do custo; . •

N. 1.011, de 13 ideio, idem de 509$578 a ,.
Gibelto de Moura Costa de serviços prestados
caia março ultimo.

• Ministerio da Marinha-Avisos:

N. 1.830, de 17 do corrente, pagamento de
11:1805200, a diversos,-de fornecimentos no 1,
corrente. anuo;

N. 1.831, idem, idem de 38:132550) idem, •
idem, idem.

- 5fintsterio da Viação e Obras Publicas
A visos :

N. 988, dç 22 de fevereiro ultimo, paga-
mento de 61/8315169 a diversos, de forneci-
mentos no cocrente;anno;

Ns. 1.200 e 126, de 18 de março e 16 do
corrente, idem de" 21;9195693 idem, ideia,
Wein

N. 1.328, (10'23 de março ultimo, idem de
1:012$300 á Soroca,bana Ra.ilway Company,
de toansporte em 1917;

N. 1.329, idem, ideai! de 5075100 a diversos,
de fornecimentos idem idem

N. 1.311, de 2e, idem, idem do i27835020,
idem, iderufidern ; -

N. 1.370, de 20, idem, idem • de 8335290,
idem, idem, idem.

N. 1.409, de 3 do do corrente, idem do
1:4615112 á Companhia do Gaz, idem, idem,
idem ;

N. 1.411, idem, idem de 4305 a Azevedo .
Alves lio leignes& Comp., idem, idem, idem ; .

N. 1.129, de 3, idem, idem, idem de AM-
brosina .13abia de Souza, de trabalhos no cor-
rente autuo

N. 1.188, de 8, idem, idem de 025500 a
Antonio J. Rei, de serviços prestados :CM
19 7 ;

N. 1.348, do 13, idem, idem de 2.501):000$,,
em apolices, para .occorrer ao pagamento ,.
da eticampaç,ão da Estrada de Ferro Cenirop;
Oes1e .da Bahia ;

•
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N. 1.594, de 17, idem, idena de 4:770S a J.
P. da Cunha Pinto, de fornecimentos em
1917

'
•

`s- N. 1.611, de 19., idem, idem de 1:000S a
diversos, de gratificações por sorviços presta-
dos no corrente armo. — Ilegistre-se•a dos-
peza. A quarta edição do decreto n. 2.490
contem um art. 20 que não consta das ante-
riores e lições e . nesse dispositivo concede-se
a gratificação - de 2d0 enterrada no aviso
retro.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 227, de 18 de fevereiro ultimo, pa-

gamento á Companhia Esirada de Ferro de
Goyaz.—Complete o sello das seis contas que
comprovam a despeza de 170247. •

1)1ARIO DOS,TRIBIJEAES
Suprem d Tribunal Feder-ai

LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM sra JULGADAS NAS

• SESS5ES MAIS P5O7iIMAS POR ORDEM DE ANTIGUI-
DADE, 'COTADA DE ACCÔRDO COM A MODIFICAÇÃO
DO ART. 46, § 1°, DO REGIMENTO INTERNO VO-.

IAD° NA SESSÃO DE 10 DE JULHO DE 1913

Recursos extraordinurioS
•

533—Ceará,—Re1ator, o Sr. Ministro
coelho e Campos; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lessa e Canuto Saraiva; recorrentes,
t. G. Cabral & Comp.; recorrida, a: Fazenda

_ do Estado.
2—N. 561—District° Federal—Relator, o

Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti o Coelho e
Campos; recorrente, Antonio Joaquim .- Bor-
gallo Velho; recorridos, Andrade Faceiro &

, Comp.
3—N. 574--Minas Geraes—Relator, o Sr.

ministro Conoto Saraiva; revisores, os Srs.mi-
nistros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; re-
corrente, João Sacerdote de Miranda; recor-
rida a Camara Municipal de Viçosa. -

4—N. 687— Rio de Janeiro (sobre embar-
gos)—Relator, o Sr. ministro Pires e Albu-
querque; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal ; embargante,
Telesphoro Cortez ; embargado, D. Fran-
cisca da Silva Cortez.

5—N. 607—Minas Geraes—Relator, o Sr.
ministro Pires e Albuquerque ; revisores, os.
Srs. ministros Guimarães Natal o André Ca-
valcanti; embargante, major Zacharias Lopes
de Almeida ; embargado, o tenente-coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.

6—N. 710—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli ; revisores, os Srs. minis-
ros Pedro Lessa e Godorredo Cunha ; recor-
rente o Dr. Abílio Vianna ; recorrido, Ignacio
Leite Negreiros.

— N. 713 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo CApriha; re-
corrente, o Dr. Firmo de Souza -Muna; re-
corrida, a Camara Municipal do Rio Claro.

8 — N. 75a — Districto Federal — Relator,
o Sr. ministro Pedro Lesse.; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Edmundo Lins;
recorrentes, A. R. Chaves & Irmão; recorri-
dos, Francisco Augusto de Mello Sampaio o
agros.

9—N. 769— S. Paulo • (sobre embargos)—
saelator, o Sr. ministro Guimarães,Natal ;
revisores, os Srs. ministros Pires e Albu-
querque e André Cavalcanti ; embargante, o
Dr. Antonio Rodrigues de Moraes; embar-
garia, a Fazenda do Estado.

10—N. 799—Ceará—lielator, o Sr. ministro
Codofrodo Cunha; revisores, os Srs. minist .•os
Leoni Ramos e Pedro Lusa; recorrente, Ma-

k
noel Ferreira de Mello; recorrido, o coronel
riburcio Gonçalves de Fadla

11 —N.. 803 —S. Paulo—Ttelator, o Sr. ' minis-
tro Guimarães Natal: revisores, os Srs. minis-
tros Pedro Loisa e Canino Saraiva; recorrido,
o Dr. Antonio José Capote Valente.

— N. 8)9 — Rio do Janeiro —Relator,
OSr. Ministro Pedro Lesa; revisores, os Srs.
ministros Canino Saraiva o Faltou" Lins; re-
correntes, Isaura Alves Pinheiro e Noemia
Alves Pinheiro; recorridos, José Alves Pinheiro
e outros.

13—N. 810—Rio Grande do Norte—Relator,
O Sr: ministro Canuto Saraiva; revisores, OS
Srs. ministros Guimarães Natal e Pear° iLessa;
recorrêntes, o coronel TortuUano do Alba-
4nerque e sua mulher; recorrida a Companhia
Comrnercao e Navezação.
. la—N. 823 —Paraná Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lesse; revisores, os Srs. ministros
Conoto 'Saraiva e João atendes ; embargante,
a Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio
Grande; embargados, José Bonifacio de Al-
meida Pimpão e librado Pinto Rebello.

45—N. 829—Santa Catharina— Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Canuto S iraiva e Viveiros de Castro ;
recorrente, Josaaleliodoro Nunes Barreto; res
corridos, Claudio' Rochan sua mulher.

10—N. 834. — Bahia (sobre embargos—Cri-
minal)—Relator, o Sr. ministro Guitnarães
Natal; revisores, os Srs. 'ministros Pedro
Lessa o Comuto Saraiva; embargante, Antonio
da Silva Serra; embargado, a Justiça do Esta-
da da Bahia.

17—N. 837—Capital Federal (sobre embar-
gos)—Relator, o Sr. Ministro Pedro alibielli;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Coelho e Campos; emba.rgante, René
Louis de Geslin; embargado, D. Georgina
Darlot de Geslin.

18—N. 845—Ceará—Relat9r,o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Se-
bastião de Lacerda e Conoto Saraiva; recor-
rentes, Quintino Aderaldo Mala e sua mulher;
recorridos, Francisco Manoel - ferreira Par-
ra-J:6 e sua mulher.
• 19—N. 846—Paraná—llelator, o Sr. mi-
nistro Pedro alibielli; revisores, os Srs. minis-
tros Sebastião de Lacerda e Coelho e Campos;
recorrente, Elias de Siqueira Cortes; recor-
rida, D. Eugenia Ferreira de Siqueira.

- 20— N. 817 ..-- District° Federal — Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa '• revisores, os Srs.
ministros Conoto Saraiva eGocaofredo Cunha;
recorrentes, Velloso Barrocas & Comp.; re-
corridos, José Manoel da Costa e outros.

21 —N. 854 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. minis-
tros Canato Saraiva e Godofredo Cunha ; re-
corrente, Antonio P. de Almeida ; recorrido,
Camillo P. de Almeida.

22 — N. 862 S. Paulo (sobre embargos)
— Relator, o Sr. ministro Lconi fiamos; revi-
sores, 03 Srs. • ministros Godofredo Cunha e
Sebastião de Lacerda ; embargante, o coronel
Alvaro Carimbáb4 ; embargadas a Fazenda do
Estado.

23 — N. 865 —Bahla—(Sobre embargos)—
Relator, o Sr. ministro Pires e Albuquerque ;
revisores, os Srs. ministros Edmundo Lios o
André Cavalcanti; embargantes o coronel
Marcos do Rego Gomes ; embargados, o
Dr. Gustavo Fontes Ferreira o outros.

24 -- N. 888 — Amazonas — Relator, o
Sr. ministro Coelho-o Campos ; revisores, 03
Srs. ministros Viveiros do Castro e Pires o Al-
buquerque ; recorrentes, Amorint Irmãos ;
recorrido, o Banco Amazonense.

e5 — N. 891 — S. Paulo — Relator, o St;.,
ministro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs:
ministros Lconi Ramos e Canino Saraiva
recorrente, o Dr. Barnabé Francisco Vaz de
Ca.rvalhaes Sobrinho; recorridos, o Dr. Vicento
de Souza Queiroz e outros.

26 — N. 893 Pernambuco — Relatos', o
Sr. ministro Pedro .Lessa; revisoras, os Srs. mi-
nistros Canino Saraiva e Godoiredo Cunha ;
recorrente, o London and Brasilian Bank,
Limitecl ; recorrida, a Fazenda do Esta_ki.

27 — N. 893 — Aniazonas — Relator, o
Sr. ministro"' Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Catinto Saraiva;
recorrentes, Ernygdio José LO Ferreira e sua
mulher '• recorrida, a Intendendo Municipal
pe àlanáos.

28 — N. 899 Amazonas — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; rovisores, OS
Srs. ministros Pedro Lessa o Conoto Saraiva
recorrentes, Adolpho Guilherme Miranda. Lis-
boat e. sua mulher ; recorrida, a Iutendencia
aluniMpal de Manaos. 	 •

29—N. 907—Districto Federal Relator, O
Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti o Pires e
Albuquerque; recorrente, Manoel Marques de
Carvalho Alvirn; recorrida, a Sociedade Ano-
nyma A Noticia.
• 30—N. 909 —Minas Geraes—Belator, o Sr.
minista5 Pedro Lessa; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Canino Saraiva e Godofresio Cunha; •
recorrente, Cesario Borges da Fonseca; re-
corrido, o tenente-coronel Jo5,o Teixeira Diniz.'

31 — N. 922 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque '• revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal ; recorrente, A. de Luc ; recor-
ridos, o Dr. Antonio Carlos Melcher e outros.

32—N. 925—Matto Grosso— Relator, o 'Sr.
ministro Pedro Lesse.; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ;
recorrentesJoaquim Alves Arruda; recorrido,
Martin Santa Lucci.

33 — N. 026 — Rio_ de Janeiro — helator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
grs. ministros Golofredo Cunha o Leoni
Ramos ; recorrentes, Alfredo Emalo Ca-
randey e outros ; recorrido, Luiz de Souza
Pacheco.

34 — N. 235 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesse ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha
recorrente, o Dr. José Brasil Paulista Pie-
dade ; recorridos, o Dr. João José Pereira o
outros.

35 — N. 913 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. ministro Pires o Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; recorrentes, Affonso Collucci e'
sua mulher; recorridos, Francisco Antonio do
Macedo e sua mulhor.

36 — N. 947 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. ministro Canino Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha o Leni Ra-
mos ; recorrente, Paulino Pereira da Silva ;

•recorrida, a Fazenda do Estado.
4 37 — N. 948 — Rio Grande do Sul — Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lesse ; revisores,
os Srs. ministros Canino Saraiva e L000i
Ramos ; recorrente, a Companhia de Se-
guros de Vida Garantia da Amazonia e outros;
recorrida, a Intendeocia Municipal de Porto
Alegro.

33 — N. 967 — S. Paulo — Ifelator, o Sr..
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ;
recorrentes, Antonio Cabral de Mello ; recor-
ridos, Newrnan Gepp. ar Comp.

39 —N. 080—Bahia—Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Pedro Lessa; recorrente, o
major Amaro Tavares de Macedo ; recorrida,
a Fazenda do Estalo.

40—N. 999—Paranza — Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro ; revisores, os Srs.
ministros Joâo Mendes e Pires e Albuquerque;
recorrente, o coronel David Antonio da Silva.
Carneiro ; recorrido, o Estado do Paraná.

41—N. 1.015 S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lesse e Camilo Saraiva
recorrentes, Naumann Gepp & Comp. e ou-
tros ; recorrida, a Fazenda do Estado.

42—N. 1.010—Districto Federal—Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.

_ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa ;
VeCorrentes, o Dr. Francisco Ribeiro de Moura..

•
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Escobar; recorridos, Mattos, Guimarães
outros.

43-N. 1.025-Distric to Foderal-Relatorao
Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; revisores,
os Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro ; recorrente, Francisco CoelhcoGui-
marães ; recorrido, Manoel Brum Garcia. .

41-N. 1.027-S. Paulo-Rela or, o Sr.mi-
nistro Viveiros de Castro ; revisores, os Srs.
ministros João Mendes o Pires e Albdquerque;
recorrente, a Companhia Paulista de Fiação,
Tecelagem e Oleias ; recorrida, The Soroca-
bana ltailwa.y Company, United.

45-N. i.029-S.Paulo -Rciator, o Sr.rni-
'listro André Cavalcanti; revisores, os Srs.mi-
nistrosGuitnarães Natal o Pedro Lessa; recor-
rentes, Antonio Roiz Salvador o outros ; re-
corrido, Caulino Borgesliat o.

46 - N. 1.033 - Rio de Janeiro •-s.
Pelafor, o Sr. ministro Caouto Saraiva:
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrentes, Pc.
tiro Simões & Comp.; reccoridos, Mi-
randa Jordão	 Comp.

47 - N. 1.037-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Sobastião de Lacerda; revisores,
os Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro; recorrentes, Manoel Pinto dos Reis
e sua mulher; recorridos, Sergio José do
Amaral e sua mulher.

48 - N. 1.015 - S. Paulo (criminal) -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, 03 Srs. ministros Godofredo Cunha e
Lbont Ramos; recorrentes Casella & Comp.;
recorrida, a Justiça do Estado.

•0-N. 1.050-S. Paulo (criminal) - Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Campoa
o Viveiros do Castro; recorrente, Francisco
Corte; rccorrisla, a Justioa do Estado de São
Paulo.

Appellações rireis
1 - N. 1.287 - Pernambuco - ROlatOr, o

Sr. ministro Pira o Albuquerque; revisores.
os Srs. ministros %buamos Natal e André

a.valcanti; embart;ante, a Fazenda Nacional;
embargado, Jnaryunn 'Bezerra Lyra.

2-N. 1.728 - S. Paulo .- Relator, o Sr.
ministro Pires e Albuquerque ; revisores, OS

• Srs. ministro; Andre Cavalcanti e Pedro
Lessa; embargado, a União Federal ; embar-
gados, Silverio Silvino da: Costa o outros.
-3 - N. 1.758 - Pará - Relator, o Sr. mi-

nistro Pires e Albuquerque; revisores, os' Srs.
ministros André Cavalcanti o Edmundo Lins;
Oppellante, a Fazenda Foderal ; appellado,
Antonio da Silva Santos.

- N. 1.716o- Rio Grande do Sul - Re-
lator, o Se. ministro André Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Viveiros de Castro e
Edmundo Lins; appellante; o major João do
Dons Guimarães; appellada, a Fazenda Na-
cional.

5 - N. 1.763 - Maranhão - Delator, o
Sr. minis'ro Pires e Albuquenne ; revisores,
os Srs.- ministros André Covalconti e Edmundo
Lins ; appellante, o Juizo Federal ; appellados,
o desembargador Lourenço Valente do Figuei-
redo o outros.

6-N. 1.7801110 Grande (1;) Sul-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcardi ; revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lins e Pedra Lessa;
etubargante, a Fazenda Nacional; embarga-
dos, Ped..o Brusque de Abreu e D. Maria Del-
phina Brusque do Abreu. 	 •

7- N. 1.802- Distrito Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lena ; revi gores, os
Srs.ministros Pires o Albuquerque e Edmundo
Lins ; eipbargante, a Ullii0 Federal ; embar-
gado, Gonçalo Lima.

8 -- N. 1.813 - Rio Grande do Sul - Re-
/ator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Pires e
Albuquerquo; appellante, Alfredo Leão Fa-
'Ws; mellatla, a Fazenda Nacional%

O - N. 1.841 - District° Federal - Rola-
tor, o Sr. ministro Pires e Albuquerque;
revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Edmundo Lins; appellante, Antonio Evaristo
da Rocha; appellada, a União Federal. .

10-N. 1.872-Districto Federael - (Sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo .
Lins; resiSOrea, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; embarg,ante, a União
Federal; embargado, José Ritt de Queiroz.
• 11-N. 1.906-5. Patilo-(Sobre embargos)"
-Relator, o Sr. ministro Pires e Albuquer-.
que ; revisores, OS Srs. ministros André Ca-
valcanti o Edmundo Lias; embargado, a
União Federal ; embargado, o Dr. Aurelio Ma-
galhães.

12-N. 1.0i - S. Paulo Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal o Edmundo Lias;
appellante, A. Frommel ; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

13-N. 1.916 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, 03 Srs.
ministros Guimarães Natal e Leoni Ramos ;
appellante, II. R. Wauner; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

14-N. 1.022-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lias; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa,
appellante, o coronel J03é Leite de Castro;
appellada, a União Federal.
• 15 -N. 1.036 - Pará- Relator, o Sr. mi-
rastro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e André Cavalcanti
appellante, João Gonçalves • Roxo; appellado,
o Dr. Fernando Das de Mello.

16- N. 1.939 - District° Federal-. Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins '• reviso-
res, os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Pedro Lessa.; embargánte, 'a Fazenda
Nacional ; embargados, BorghofT, Santos &
Comp.

17 - N. 1.910 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revi-
sores, 03 Srs. ministros Guimarães Natal O

Pedro Lessa ; èmbargante, a União Federal
embargado. o tenente Jayme Augusto Villas
Boas.

18-N. 1.950 - Districto Federal foobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Pires e Albu-
querque; revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Guimarães Natal; embargante, o Dr.
sores, os Srs. ministros Pires é" Albuquerque
e Edmundo Lias; appellante, o Juizo Federai
dá 24 Vara ; appellado, Antonio Teixeira da
Costa.

19 - N. 1.974 - Acre - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Guiniarães Natal e Edmundo Lins
ombargantes, Antonio Cruz & Comp. ; em-
bargado, a Fazenda Nacional.

20-N. 1.977-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Canuto Saraiva; appel-
lauto, a Fazenda do Estado; appellado, Ber-
nardo Pinto de Almeida Castro.

21-N. 1.983-:Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores,
03 Srs. ministros Edmundo Lins o André Ca-
valcanti; appellantc, o Juizo Federal da 24
Vara; appellada, a Companhia de Tralásportes
e Carruagens.

22-N. 1.988-Minas Geres-(Sobre embar-
gos)-Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores,. os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Canuto Saraiva; einbarg,ante,
União Federal; embargados, Manoel Teixeira
de Campos e sua mulher.

23,-N. 1.997-Bahia-Relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti; revisores, os Srs. mitirs-
troa Guimarães Natal e Edmundo Lins; appel-
lauto, a Fazenda do Estado; appellado, Fran-
cisco Rainallio.

21-N. 2.008:-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natol; revisores, os
Srs. ministros André Cavaleanti o Pairo
Le3Sa; appellante, José Esteves França Pinto;
APPeiladal 4 Unia° Federa. -

25-N. 2.0G8-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro iEdmundo Lin g ; revisores. os

Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva ;
embargante, a União Federal; embargado, O
24 tenente Hortas:lides Vieira Teixeira.

26 - N. 2.093 Diatricto Federal - Re-
latos-, o Sr. ministro Cattuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. minstrosGoddredo Cunha OLeotti
Ramos; embargántag, Felisberto Brant, Na/.
nia Ferreira e Paulo Atroas .° Dias; embar-
gada, a União Federal.

27-N. 2.0950-Districto federal-Relator,
o Sr. ministro Ednitivdo Lins ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Leoni Ra-
mos ; embargado, E. Lamberti ; embar-
gados, D. Maria Rita da Fonseca, por si O
como tutora do seus cinco filhos menores iro-
puberes Nelson, Judith e Oscar, o outros.

28-N. 2.110- District° Federal-llelator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva , revisores, os
Srs .. ministros Godofredo Conba e Leonl Ra-
mos ; embarganto, a União Federal ; embar-
gado: ()ouvi° de Azevedo Coutinho.

29-N. 2.112-Districto Federal-Relator, o'
Sr. ministro Léoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pires o Albuquerque o Edmundo
Lins; appollante, Joaquim Ferreira Lobo, re-
presentado por, seus herdeiros; appellada, a
União Federal.

30-N. 2.117-Districto Federal-Delator, o -
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lias; appellante,' o Juizo Federal da 2a Vara;
appellado, Antonio Teixdra da Costa.

31 - N. 2.14O - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni liamos; revisores,
os Srs. ministros Podro-Mibielli e Sebastiao
de Lacerda; 1°1 oppellatites, Ferreira Souto
& Comp.; 2s appollante, Julio Quertner; ap-
penados, Lameirão, Marciano Sz Comp.
' 32 -N. 2.155	 Districto Fodural - Re-
lator, o Sr. ministro Godofrodo Cunha ; re-
visores, osSrs. ministros Leani liamos e Pe-
dro Mihielli ; appellante, a Regia Nugaria.
Società. Anonyma di Navigazioni Maritima
«Adria» ; appellados, Laport Irmão & Com-
panhia.
• 33-N. 2.160 -Bahia (sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godorrodo Cunha; 1 ~bargantes. ilerth,alino
Pinto de Almeida Castro o o Dr. A leirlos Pinto
de Almeida Castro; embargado,- a,. Fazenda;
Nacional.

31-N. 2.166-Districto Federal--Belator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibielli. e Sebastião do
Lacerda; embargado, o engenheiro civil Dr.
Eugenio de Andrade; embargada, a União
Federal.

35-N. 2.171-Districto Federal--Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Conoto Saraiva e João Mendes;
appellante, Julio Cezar do Freitas; appellada,
a União Federal. I

36-N. 2.187-Districto Federal - Relator,
'o Sr. ministro Godolredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni liamos e Coelho e Cam-
pos; appellante, o Juizo Federal da 1° Vara;
appcliados, o Dr. Alvaro Caros de Andrade
outros..

37 - N. 2.192-Territorio do Acre -rIlej
/ator, o Sr. ministro Guitnarã.es Natal; revi-
sores. os Srs. ministros Sebastião do Lacerda
e Pedro Lassa; embargado, a União Federal;
embargado, Alberto Armando Ricci.

3s - N. 2.197 - IDistricto Feicral - Re-
lator, o Se. ministro Pires e Albuquerque:
revisores, 03 Srg. ministros André, Cavalcanti
e Guimarães Natal;' a ppellantes, Dioderich
Mathias Feucheerd; oppellado, Germano &e.:
thcher.

39 - 2.199 - Pará - Relator, o Sr. mi.;
nistro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi.
nistros Guimarães Natal e Viveiros de Castro; •
embargantes, o Dr. Joaquim de Arruda Fal;
cão e José Francisco 'Arruda F_saleão; embAs;

_tuia/tisne 'Is. ROO. 4, 2nizi
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56-N. 2.310- Amazonas - Relator, o Sr.
ministro Casado Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Goclofredo Cunha e Leoni Ramos;
1° appellatite, o Juizo Federal; 2° appellante,
F. G. Arnorirn; 3° appellante, a União Fede-
ral; a:penados, OS mesmos.

57-N. 2.315-Pernambuco-Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; ravisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Pires e Al-
buquerque; etnbargantes, Joaquim Lopes da

-Silva Barros; embargada, a Fazenda Nacio-
nal.

*. 58-N.-2.327-Districto Federal-Relator,
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores os
Srs. ministro Pedro Lassa o Edmundo Lins;
appellante, Fancisco Augusto de Paiva; ap-
pellada, a União Federal.
. 59-N. 2.328-Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa;
appellante, a Compagnie du Port de Rio de Ja-
neiro; appollada, a União Faiaral.

60-N. 2.335 -District° Federal- Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. m i nistros André Cavaleanti e Edmundo
Lias; 1° appellante, o Juizo Federal da 2 a Vara;
2° appellante. a Fazenda Nacional ; appellaria,
a Companhia Petropolitana.	 .	 •

61- N. 2.336-Districto Federal- 'delator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Caindo Sa-
raiva; 4.° appellante, o Juizo Federal; 2° ap-
pallante, a União Federal ; appellado, Manoel
Antonio de Queiroz.

- 40-N. ?..2i7 -District° Federal --(Sobre
ernbarges) -Relator, o Sr.ministro Edmundo
Lins; revisores. os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Mibielli; embargante, The Ame-
rican Grao'hoplitte Company; ernbargadoa,Fre-
.derico Figner e outros.

4I-N. .t-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Pedro Lossa ; i°

,appellante, o Juizo Federal ; 2° appellante, a
União Federal; appellado, Alfredo Ferreira.
• 42 - N. 2.23a - Rio Grande do Sul -
'delator, o Sr. ministro Pedro Lessa; reviso-
res, os Srs. ministros Ca'nuto Saraiva e Coelho
e Campos; appellante, Antonio Affonso Fer-
reira de Abreu; appellada, a Fazenda Na-
cional.

43 - . N. 2.242 - Maranhão - Relator, o
Sr. 'ministro Pedro Lassa; .revisores, os Sr.
'ministros Canuto Saraiva-e André Cavalcanti;
appellante, o juizo federal; appellado, A. L.

• de Castro.
• 44-N. 2.245- Pernambuco - Relator, o
Sr.. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
Ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa

• embargantes, Wii3)11 Sons & Comp., Ltd.
•embarrados, Cory Brothers & Company.

45-N. 2.248-Districto Federal -Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. • minisios Guitnaraes Natal e G•odofr,sdo
Cunha; appeliante, o Juizo Federal da . 1°
Vara; appellaios, Freire Guimarães & Comp.

46--N. 2.258 - District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores. os

•Srs. ministros Canuto Saraiva e Pedro Lassa;
appellante. José de Oliveira Castro; appellada,
'a União Federal.

47- N. 2.262 - District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e João Mendes;
,appellante, Arthur Valdemiro de Serra Bel-
fort ; appellada, a União Federal.
, 48- N. 2.274-8. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; reVisores, OS Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Pires e Albuquerque;
embargante, a União Federal; embargado, o
Dr. Gasta° de Sleirelles França.
, 49-N. 2.277- Minas Geraos - Relator, o
Sr.- minist o Leni Ramos; revisores, os Srs.
ministros 'Can uh Saraiva e Golofredo Cunha;

appellante, o Juiza Federal ; 2° appeilante,
a União Federal; 3°I appellantes, João de Deus
Costa e outros ; anpellados, os mesmos.

50-N. 2.293-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisares, os Srs.

:ministros E imundo Lins e Pedro Mibielli; ap-
pollante, Alfre lo Borges Monteiro; appellada,
a 1.11,ão Federal.

. 51-- N. 2.294 - District° Federal -"dela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores,
os Sr. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; 1° appellante, o Juizo Federal da
a Vara ; 2° appellante, a União Federal

appellada a extincta Ordem Franciscana da
Immaculacia Conceição do Brasil.

52-N. 2.286 - District° Federal - (Sobre
embargos)-Relatoiso Sr.ministro Pedro.Lessa;
revisores, os Srs. ministros Sebastiao • de La-
cerda e Pedro alibielli; embargantes, Ileury
Londes; embargados, a União Federal e o
Banco do Brasil.
. 53-N. 2.295-Districto Federal (sobre em-
.bargos)--. Relator, • o Sr. ministro Pedro Mi-
bielli; resisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appeltantes, o
Juizo Federal da 2° Vara; appellados, D. Iler- -
mengarda Freire Zenha de Figoeiredo e
outros.

54-N. 2.304- Amazonas - Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Pires e Al-
buquerque; I.° appellanSe, o juiz federal: ap-
asellaslos,-Domingos Mattes & Comp.
.., 55,N. 2.3,17-D. Federal, Relator, o Sr.
-ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa; em-
kargante, a União Federal; embargada, The
AMAM Stoam Navigatien Qempaoy, Idingteste

62-N. 2.337-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
Ministros Pedro Lessa o Canoro Saraiva; em-.
bargante, a União Federal; embargado, Alfre-
do Fortes.

63-N. 2.359-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godolredo Cunha;
1° appellante, o Juizo Federal da 2° Vara;

appellante, a União Federal; 3° appellante,
o capitão de fragata Joã.o Jorge da Fonseca;
appellados, o capita° de corveta Iloracio
Coelho I.opes e outros.

64 -N. 2.363-Dis ricto Fede ral-Rel a tor,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Caindo Saraiva e Godofreio Cunha;
appellante, a Irmandade do SS. de S. Chris-
tovão; appellada, a União Federal.

65-N. 2.369-Districto Federa l-Rela tor, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, 03 Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofee,do e Cunha;
appellante, Antonio Marianuo de Medeiros;
appellada, a União Federal.
• 66-N. 2.370-Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministrs Guimarães Natal e Pedro Lassa:
appellante. a Fazenda Nacional; appellado,
José Ugo Gonçalves o Mariauna Gonçalves. •
• 67-N. 2.375-Distric to Federal - Relator,
o Sr. ministro Gnirnarà.es Natal; revismes, os
Srs. ministros ,Pedro Lassa o Canuto Saraiva;
i o appellante, o Juizo Federal da 1° Vara; 2°
appellante, o 'commendador Carlos G. da
Costa Wigg e outro; 3, hppellante, a Uni 10
Federalsappellada, a Compagnie du Port de
Rio de Tãneiro.

68-N. 2.396-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisares, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Go lofredo
Cunha ; appellantes, Ignacio Luiz de Sá Freire
e sua mulher ; appellados, o Dr. Heitor de
Mello e a União Federal.

69-N. 2.403-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha
i° appellante, o Juizo Federal; 2° appellante,
a Fazenda Nacional ; appellados, Jorge Dau &
Sobrinhos.

70-N. 2.416-Pará-Relator, o Sr. minis-
tro Pires e Albuquerque ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Edmundo- Lins;
appellante, Herman° Brando -appellada, a
l'agqnda do EVadia T14 Park.

. 71-N. 4.234-Pará--;Relator, o -Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minStros
Sebastião de Lacorda • e Coelho e Campos ;
appellante, a Companhia Port of Pará; appel-
lados, Pereira Lemos & Comp.

72-N. 2.439- Pernambuco -Relator, o
Sr. Ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Leoni Ramos ; appel-
lante, o Juizo Federal ; appellado, Francisco
Gonçalves Ferreira.

72-N. 2.43)-Pernambuco - Relator,, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Leoni Ramos;
apsiellante, o Juizo Federal; appellado, Fran-
cisco Gonçalves Ferreira.
• 73-N. 2.441 -- Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Pires o Albuquerque; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Eduardo
Lins; appellante, o Juizo Federal; appellado,
'Antonio Pereira Lima.

74-N. 2.442- Disteicto Fe sleral- Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Godofredo
Cunha; etnbargantes, a União Federal e o
Mosteiro de S. Bento; embargados, os mesmos.
• 75- N. 2.453- District° Federal - [de-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
03 Srs. ministros André Cavalcanti e Edmun-
do Lins; appellante, o Juizo Federal da 2°
Vara; appellado, José Bonifacio Pereira dc
Mesquita.
- 76-. N. 2.479 - Districto Federal - Res
lator, o Sr. ministro Coelho e Campos; revi-
sores, os Srs. ministros Viveiros de Castro o
Pires o Albuquerque; appellante, o almirante .
José Carlos de Carvalho; appellada, a União
Federal. •

77-N. 2.476-Districto Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Viveiros de
Castre; revisores, os Srs. ministros Sebastião
de Lacerda e Coelho e Campos; embarganté,
Bruno Feder; embargados, Bremberg, Ilacker
& Comp.

78 - N. 2.485 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Mibielli e Sebas-
tião de Lacerda; 1 . appellante, o juiz federal
da 1° Vara; 2° appollatite, • a União Federal;
appellada, D. Maria Augusta Alves da Veiga.

79 - N. 2.491 - Capital Federal - Rala-
tor, o Sr. m nistro Sebastião do Lacorda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Campos e •
Viveiros de Castro; appellante, o juizo 'fe-
deral da 24 Vara; appeilado, Antonio. Phila-
delpho Pereira de Almeida.
• 80 - N. 2.506 - Capital Federal - Rela-

tor, o Sr. m nistro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Camilo. Saraiva e Godofredo
Cunha; appellante, Guilherme Manoel Pereira
dos Santos; appellada, a União Federal. ,

81 -N.`2.%28 - Capital Federal (sobre em-
bargos)- Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha; embargante, a União Fe-
deral;embargada, a .Compagnie Auxiliaire das
Chemins de For au Brésil.
• 82 - N. 2.536-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellante, a Companhia Mercado
Municipal do Rio de Janeiro ; appellada, a
Fazenda Nacional.
, 83- N. 2.5;s1 - Capital Federal - Rala-
tor, o Sr. ministro Camilo Saraiva; reviso-
res, os Srs. 'ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; appellante, Congenhein & Com-
panhia; appellada, a União Fe levai.
. 84-N. 2.543-District° Federal -Relator, .
o Sr. ministro, Leoni Ramos ; revisores,
ministros Sebastião de Lacerda e Coelho a
Campos; appellante, o Dr. José Thomaz dei
Moino o Castro ; appellada, a Uniio LederaL

- N. 2.557 - District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Coalho e Campos ; revi-
sores, os Srs. ministros Edmundo Lins o Gui-
marães Natal ; appellantes, Marques Pinto
& Comp. e Joao Manoel Fernandes da Silva I
appellados, Antonio Pereira 64 Comp.
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85 - N. 2.570--Districto Fedoral-Relator,
-1)Sr. ministrai Çoelho e Campos ; revisores, os
Srs.- ministros Viveiros de Castro e Edmundo

'Lins; embargaiite, a União Federal ; enlmr-
I;ados, Eduardo Christovão de Souza o Aeacio
Antonio Marques.	 •
• 87-N. 2.576-Districto Federal-Relator, o

•Sr. ministro • Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastião do
'Lacerda, appellante, o capitão de fragata José
P.steves da França Pinto ; appellada, a Uniá,o
•Federal.
• 88- N. 2.580 - Minas Gcraes Relator,
-o Sr. ministro Coelho o Campos; revisores, os
Srs.„ministros Viveiros de Castro e Pires o
Albuquerque; appellante, o Juizo Federal ;
tippellidos,- Joaquim Ferreira Passos e sua
mulher. .

. 8. 89 - N. 2.587-Distrieto Federal-Relatora
o . Sr. ministra Pedro Lassa; revisores, o,

, Srs. ministros Citado .Saraiva e Godofredo
Cunha ; 1° appellante, o Juizo Federal da.
2".'Vara ; 24 appellante, a União Federal ;
appellada, a Companhia Manufactora Flumi-
:nenso.

.90 - N. 2.501 - Alageas - Relator, o
-Sr. ministro Coalho e Campos ; revisores, os
Sra. ministros André Cavalcanti e Pires c A1-
4asauerque ; appollantes, Leovigildo Augusto
•de Oliveira e lvo • Rocha Filho ; appellada'
•The Great Western of Brasil Railway Com-
•pany Limited.
• 91-N. 2. 693-Distrieto Federal -anela tor,
so Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores. 03 Srs.
-ministros Canuto Saraiva o Golofredo Cunha;
1° appellante, o Juizo Federal da 1 a Vara ; 2
.appellantes a União. Federal ; 3° appellante, a
.Companhia Port of Para; appellados, os
-11103100S.
• 92-N. 2.'695-Dis1 ricto Federal-Relator,
•0 Sr. ministf6 •Leoni liamos.; revisores; os Srs,
ministros Pedro Mihielli o Sobastião La-
terda ;appellante, o Juizo Federal da 1 a Vara;
appellados, D. Maria Elisa Lobo Pereira o
-outros.

93 - N. 2.030 - Rio Grande do Nona
Lolo.l0r, o Sr. Ministro Pires e Albu-

• a •ir

▪ 

ruerque; revisores, os Srs. ministros
isilinundo Lins e André Cevaleanti; ap-
Spellante, a Companhia de Viaran e Con-
'firmeis° empreiteira e arrendai cria da
Fastrada de Ferro Central ou Rio Granda
1.10 Norte; appellados, Angelo Roselli e

tia mulher.	 •
. 01- 2.634 - Districto Falara! - Relator.
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs
ministros Camito •Saraiva Goddredo Cunha;

appellanto, o Juizo Federal da 2 s Vara; 2,5
ppellante, a União Federal; appellados

_ Eduardo Vidor de Figueiredo Bahia e outro.
95- N. 2.642 - District° Federal - Reta-

• tor, o Sr. ministro André Cavalcanti .: revisores.
, os Sies: ministros Edmundo Lins e Guirnaraes
-Natal; 10 appellante, o Juizo Federal da 2a
:Vara; 2^ appellanto. a União Federal; apoie.-
lado, Amaro Abilio Soares da Camara. •
.• 0.6-N.2.735-District° Federal - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os

:Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
: anos; appallantes, o Juizo Federal da 2a Vara
o a União Federal; appallados, Olynmio de
Nierneyer e outros.

_ 07-N. 2.730 - Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. miniatro Edmundo Lins; revisores, os Srs.

. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa; ap-
• pellantd, Felicio Antonio Miraglia; appellado,
J. Valioso.

08 - N. 2.6a6 - Maranhão - Relator, o
' Sr. ministro Pedro 1.essa; revisores, os Srs.

ministros Caindo Saraiva e Golofredo Cunha;
appellante, o Juizo Federal; appellada, a
Cotnpanilia, União Camiense.

r 09--set. 2.057- Capital Federal-Relator, o
r. raináltro Gunnarães Natal ; revisores, os

ers. ministros Pedro Lapa o Godokoclp
jlop» ; rtiineiro appellante,•0 Juiz subs
tato Fedatsal da 1 rara; segUndO . appellant

• •	 .

a Uniab Federal ; appollado, José Verissituo
Dias de Miados.

ico-N.2.682-Disstricto Federal-Relator, o
Sr. minisiro Gorlofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastião de La-
cerda; a ppella ata, o Juizo Federal da l a Vara;
appellatio, Eneliaos Coa.
• 101-N.2.683-Districto Federal-lielator,o

• SI'. ministro Pires e Albuquarquà ; revisores,
, os Srs. ministros Edmundo Lius e André Cá-
.valcanti ; appellante, a União Federal ;
.pellado, o Dr. Alfredo Neves.
• i02-N. 2.621 - District° Federal- (Sobre
embargos) - flelator, o Sr. ministro Casinha
Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godo-
frodo Cunha e Leoni Ramos; emhargante, a
União Federal; embargadas I)..Nlarianna Ri-
beiro Corrêa.

103- N. 2.691 - District° Federal - Rala
ter, o Sr. ministro F.dinundo Lins ; revisores,
os Srs. miraistros Guimarães Natal e Pedro
1•essa; kp011ante, Adolf Depp ; appellados,
Coelho Bastos at Comp. •

101-N. 2.701 - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Go torrado Cunha;
•appellante, o Estado diriParana; appellados,
-José Claudino do Almeida Lisboa e sua mu-
lher.

105-N. 2.706-5. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistros Guimarães Natal '• revisores. 03 81'3.
ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva; 1° ap-
-pellante, o Juizo Federal ; 2° appellante, a
'União Federal, apppellado, Luiz Marques Gas-
par.
• 105 A-N. 2.707- Maranhão - Relator, o
Sr. ministro Pedro 1.essa; revisores, os Srs.
ministros Camilo Saraiva e Godotredo Cunha;
appellante, a Fazenda do Estado; 'appellaila,
D. flaymunda Pinheiro da Silva. .
- 106-N. 2.708-Amazonas - Relator, o Sr.
.ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Goctofrecio Cunha e Lauta Ramos; 1°
appellante,o Juizo Federal; W' appellante, Al-

./S .0d° S. Praire machado; appenados os mea-
mos.

1V6 A-N. 2.719 ,--Distrieto Federal-Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores, os
Srs. ministros Sebastião do Lacer•la. e Coelho
e Campos; -I° embargante, o Juizo da 2' Vara

•Federal ; 2° a ppellante, a Unia() Federal ; em-
bargado. José Vieira de Rozende Silva:

,	 2.721-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores. os
•Srs. ministros Canuto Saraiva e Golofeedo
Cunha; appellantes, C. II. Walker & Comp.;
appellada, a União Federal.
• 108-N. 2.72a-Districto Federal-Relator o
Sr. ministro Coelho e Campos; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des; appellantes, Paulo Maria de Azevedo e
Castro e outros; appellada, a União Federal.

10a -N. 2.733-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofrodo
Cunha; appellante, Antonio Eduardo Pinto;

. appollada, a Fazenda Nacional.

. 110-N. 2.73a-Coará-lIela,tor, o Sr. mi-
nistro Golofrodo Cunha; revisores, os SI'A. mi-
nistros Leoni Ramos e Pedro Lassa; appellante

•João Thome de Saboia e Silva; appellada, The
13razil North-Eastern Railsvay Company Li-
mitei.
, 1 11-N. 2 .761 -District° Federal-Relator,

' h Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lins e Guimarães
Natal; 1° appollante, o Juizo Federal; ap-
pellante, a União Federal; appellado, o major
Aeastro Jorge de Campos.

112 - N. 2.763 -• District° Federal - Re-
lator, o Sr. ibinietro Pedro Lassa ; revisores,

, os Srs. roiniatro Cauto Saraiva o Godofredo
Cunha; 1° appellapte, o Juizo Federal da 1'
Vara ; 2° appellante, a União Federal ; appel-
lada, a Companhia União Valenciana (em li-
qui aão). •

1.-N. 2.709-Districto Federal-Relator,
O	 oliStF0 .Soba.flião d0 Lacerda ; re•Sistai,

rea, os Srs. ministros Coalho c Campos e Vi-
veiros de Castro ; appellanie, a Naassiloozo
Vermootselip Nonliiklyke Nederlandsolle Maai-
Ssappytol Exploitaite ; appellado, Frani: C.
Diss.

414-N. 2.781- District .° Federais-(Sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores,' os Srs. ministros Oulipalles
Natal e Pedro Lassa; enibargatite, a Nrispa-
nina Forro Carril Jardim itotanico ; embar-
gado, o Dr. Ilenrive de Salluse Lussae.
: 115-N. 2.783-District() Federal-Relators
o Sr. ministro Canino Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Goddroda Cana l e Lesai Ra_
31103 ; appellante, Daniel lictinin eer; 2° ap-
pellante, a Companhia do Pórt de eiRio de Ja-
neiro; appellacla, a União Federal.

2/6-N. 2.789-District° Federal-Rolator,
o Sr. ministro Coelho e Campos; revisoresaos

'Srs.. ministros Viveiros de Castro c Pirea e
Albuquerque ; appellante, Sarafiin Antottro
Pereira; appellado, Jacintlio Garcia.
• 117-N. 2.792-Districto Foderal-Relatar.

•o Sr. in:nistro Pedro Lassa; revisares, qs Srs.
ministros Canuto Saraiva e Go lofredo Ctwliit;

appellante, o Juizo Federal da 1' Vara
2° appellante, a União Federal; appellado. o
Mosteiro de S. Bento.

118-N. 2.:'93-Capital Federal-Relator,
Sr. ministro Goldredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Piamos e Sebastião de
Lacerais; appellunte, o coronel Joaquim de
Almaida Gama; appellada„ a União Feitorai.

110- N. 2.70 a -Dist r:cto Federal-Bela tor,
o Sr. ministro Leoni Ilamos; ravisores, os
Srs. ministros Sebastião de Lacenla e Coelho
e Campos ; 1° appcllante, o Juizo Federal da
1" Vara; 2a appellante, a União ['adorai; ap.
paliado, Manoel da Silva Gonçalves.

120-N. 2.795-Districto Federal-Relator.
'o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guirnaraes Natal e Pedro Lassa;
4° appellaute, o Juizo Federal da 2' Vara; es.
appeitante, a união Federal; appaliada, a
Conmagnie Française ¡lu l'ort de [lio Grande
"do Sul.
• 121- N. 2.801 - Janeiro-Relatar,
o Sr. ministro Comuto Saraiva ; l'OVitiOrt35, oa
Srs. ministros Goddredo Cunha e Leoni Ra-
mos .

'
 appellanteS a viuva e liataleieoa do

Dr. Jorge Bodrignes Moreira da Cunha ; ap-
penada, a União Federal.

122-N. 2.R11.---SAlitgaaa-lte1atór,o Sr. mi-
nistro Pedro 1.essa; rovisarw, os r. ministras
Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ; apaellan-
ste, The Great \Vestem of Brasil flailsvays
Company, Limited ; appellados, • enimartse.
Goulart ai. Bahla.

123-N. 2.820-Minas Genes - flelator, rs
Sr. ministro Pedro Lesei; reviraires, os Mi-
nistros Guimaraes Natal e Canino Saraiva;
einhargantes, C. Moreira & Comp.; embar-
gado, o Estado de Minas Goraos.

12a-N. 2.821-Capital Federal-Relator , o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministro Canino 'Saraiva e Codofeedo
Cunha ; 1° appellante, o juiz da Vara
Federal; 2° appellante, a União Federal ; ap-
pellantes, o almirante Manoel de Albuquer-
que Lima e outros.

125-N. 2.821-Districto Federal-Ralatna,
- o Sr. ministro Viveiros do Castro ; revisara-4:
- os Srs. ministros André Cavalcanti e Elintinciii
- Lins ; embargatiteSFranciseo Manoel; embata

gula, a Companhia Equitativa.
126 - N. 2.827 - District° Federal -- De-

lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro ; revi-
sores, OS Srs. ministros Pires e Albuqueripm
e André Cavalcanti; 1°' embargantes,o Dr. Ar-
*kir Eduardo Harmon, sua mulher o onita-s.;
2' embargante, D. Litiaa Elizabeth Dapp Meu-
- C herdeiros de Joaquim dá Gosta
Vieira Mondes; embarealoa, 03 mesmos.

i7-X. 2.$11-Sorgipo-(Sobre euibarg
•• - Relator, o Sr. ministro Guitna,rães Nata
• revasoresi os Srs. mlnistroa Feáro•Ldasa, qk
• 'luto Saraiva¡ apelldotO9, • ela qdico 43 Fia
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gueiredo, sua mulher e outros; appellados,

•Peixoto & Com p.
128-N. 2.816 - S. Paulo -Relator, o Sr.

ministro Coelho e Campos; revisores, os Srs.
ministros Viveiros de Castro e Pires e Albu-
querque; appellanto, Eduardo Fc rreira Ra
mos, appellado, o Dr. Ernesto Maria.nnoda.-
Silva Ramos.

.129 - N. 2.831 - Pernambuco- Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Sr. ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva ;
a.ppellante, o Juizo Federal; appellado, o en-
genheiro Afonso Fernandes de Barros.

130-N. 2. 836-Dist ricto Federal-Relator
o Sr. Ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellante, Frederico Pedroso Barreto
do Albuquerque; appellada, a Uniao Federal.
• 131-N. 2.837 Bahia - Relator,o Sr. mi-
nistruSebastião do Lacerda; revisores, os Srs.
ministros Coelho o Campos e João Mendes; .
10 appellante, o Juizo Federal; appellados,
o Juizo Federal; 20 appellante, a Fazenda Fe-
deral; appellados, D. Maria Luiza da Cunha
Berenger e seus filhos.

132-N.2.864-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Podro Lessa; revisores, os Srs.
ministro Canuto Saraiva o Godofredo Cunha;
appellante, a Compagnie Aux liaire de Che-
mins de For au Brésil ; appella,dos, o„Dr. João
José Pereira Parobé e outros.

133- N. 2.874- Districto Federal - Rola-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellante, D. Anua Barata dos
Santos • appellada, a União Federal.

1342N. 2.876-Districto Federal-Itelator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro Mibielli;
appellante, o Juizo Federal da 2° Vara; appel-
lado, Antonio Manoel Proença Gomes.

133 - N. 2.879 - Rio Grande do Sul-Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda
revisores, 03 Srs. ministros Coelho e Campos
e Viveiros de Castro; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellado, Manoel Pereira de Miranda.

136 - N. 2.803-Districto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellantes, D. Rosa Sampaio e ou-
tros ; appellada, a Ulliã.0 Federal.

137 - N. 2.015- Paraná. - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva o Godofre lo Cunha
appellante, D. Raphaelina Militão Farani, por
si e por seus filhos ; appellado, o Dr. Alexan-
dre Ilauer.

128-N. 2.924-Districto Federal - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Lessa; appellante, Carlos G. da Costa Wigg ;
appellados, os herdeiros do Dr. Domingos José
da Rocha.

139-N. 2.925-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os se-
nhores ministros Guimarães Natal e Pedro
Lessa; appellantes, Bordeaux iSz Comp.; appel-
lados, J. Lopes & Comp.

140 - N. 2.933	 Districto Federal
Relator, o Sr. ministro André. Cavai--

eanti; revisores; os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lassa: 1° appel-
lante. o Juizo Federal da 2 4 'Vara; 2° ap-
pellante, a União Federal; appellados,
nroastro Cunha e Francisco de Paula
Costa.

•
141 - N. 2.936-Districto Federal - Rela-

tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellantes, o Dr. Gabriel Teixeira e
outros ; appellados, Theodor Wille & Comp.

142-N. 0.938-Pernambuco-Relator, o Sr.
• ministro Godofredo Cunha; revisores, os Srs.

ministros Leoni Ramos e Canuto Saraiva
appellante, a Companhia do Seguros Phenix

, Pernambucana.s appellado, Antonio Vascoa-
!eellOss

443 - N. 2.030.- Sergipe - Relatos. o
Sr. ministro Leoni liamos; revisores, os Srs.
ministros Sebastião de, Lacerda e Coelho o
.Campos; appellante, o 1° tenente Raul Gastou
Pereira de Andrade; appellada, a Fazenda
Nacional.

144 - N. 2.941 - District° Federal
;- Relator, o Sr. ministeo Pedro Mi-
bielli; revisores, os Srs. ministros Se-
bastião de Lacerda e Coelho e Campos;
appellante, Costa Lusburg Sz Comp. ; ap-.
penados, Guerra SzS Comp.

145- N. 2.943 -Pernambuco - Relator,
o -Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; appellantes, Francisco Gomes Marques
da Fonseca e sua mulher; appellada, D. Elvira
Martins Botelho.

446-N. 2.946-Rio de Janeiros-Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revgõres,os Srs.
ministros Leoni Ramos e Pedro Mibielli; 1°
appellante, o Juizo Federal; 2° appellante,
União Federal; appellado, José Nicolau.

147-N. 2.954-Amazonas- Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-

' tros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha; ap-
pellante, Manoel Vicente Carioca; appollada,
a Companhia de Seguros Lloyd Paraense.

148-N. 2.961-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Pires e Al-
buquerque; appellante, o Dr. Rodolpho Cha-
pot; appellada, a União Federal.

149 -N. 111-N. 2.963-S. Paulo-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães Natal;
appellante, Elias Alkain; appellada, a Fazenda

150 -N. 2.964 -Rio Grande do Sul - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofredo
Cvnha; primeira appellante. o Juizo Federal;
secundo appellante, a União Federal; appol-.
lado, Luiz da Silveira Nunes.

151 - N. 2.972 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guitnarães Natal o Pedro Lassa
appellante, The Amazon Steam Navigaton
Com pany Litnited; appellados, Moreira Men-
des & Comp.

152 - N. 3.992 - Alagéas - Relator, o Sr.
ministro. Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros João Mendes o Pires e Albuquerque;
appellante, o Juizo Federal; appellado, o ba-
charel Amando Torres Vidigal.

133 - N. 2.993 - Minas Geraes-Relator,
o Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores,
os Srs. minist sos André Cavalcanti e Edmundo
'Lins; appellaute, • a Fazenda do Estado de
Minas ; appellada, a Companhia Mogyana, de
Estradas de Fereo o Navegação.

454-N. 2.998-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Pedro 3libielli ; ap-
pellantes, o major Giuseppe Ricci de Castel-
nuovo e sua mulher ; appellada, D. Mari-
Louis° Ferant.

153-N. 3.002-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revis-4
res, os Srs. ministros Viveiros de Castro O
João Mendes ; appellantes, The Leopoldina
Railway Company, Limited; appellado, Mas

-noel Veiga Junior.
-136-N. 3.005-Districto Federal-Relator,

o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros .Godnfrerlo Cunha o !mui Ra-
mos; apnellante, Bernardino Corraa Albano;
appellada, a União Federal.

157-N. 3.017-Rio de Janeiro-Relator,
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
os Srs. mini4ros André Cavalcant i A Edmundo
Lins •, appella.nte, a Fazenda do Estado ; ap-
peitado, João Joaquim Gonçalves.

158 -N. 3.020 - Rio. Gsande do Sul-
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal ; re-
visores, OS Srs.' ministros Pedro Lassa o Ca-
uuto Saraiva ; appellante. a Euiprezo, do

Navegação Sul Riograndense ; appolla.da, a
Companhia Calton, Limite(' de S. Paulo.

159-N. 3.03 '-S. Paulo-Relator o Sr. mi-
nistro João Mendes ; revisores, os Srs. minis-
tros Pires e Albuquerque e Edmundo Lins

, 1° appellante, o Juizo Federal ; 2° appellante,
-a União Federal ; appellada, D. Eulalia Bem-
viuda de Carvalho Gomes.

160-N. 3.033-Rio Grande do Sul-Rela-
-ter, o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; 1° appellante, a, Compagnie Au-
xiliaire de Chemins de Per au Brésil; appel-
lante, Antonio Alves Ramos; appellados, os
mesmos.

- N. 3.038 - S. ' Paulo	 Relator, o
46

Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Sebastião,.de Lacerda 'e CJelho o
Campos; appellante, a Fazenda do Estado de
S. Paulo; appellado, o Dr. Aristides do Liam
Castello Branco.
• 102 - N. 3.043 - Paraná - Relator, •
Sr. ministro João Mendes; revisores, os Srs.
ministr )s Pires e Albuquerque o Edmundo
Lins; 1° appellante, a Fazenla do Esta lo;
2° appellante, o Dr. Fernando Eugenio Mar-
tins Ribeiro; .appellados, os mesmos.

163-N. 3.062-Minas Geraes-(Sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores,os Srs.ministro Pedro Lassa e Ca-
nuto Saraiva; P° appe.lantes, Eduardo Araujo
.& Comp.; 20 appellaute, o Dr. Adriasuo Sal-
danha; 30° appellantes, D. Anua Joaquim do
Oliveira Saldanha e Adolpho Saldanha ; ap-
penados, os mesmos.

164-N. 3.064-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellanto, a condessa deserados; appel-
lados, Manoel do Pinho Oliveira Chaves o
outros.

165 - N. 3.06s - Paraná - Relator, o
Sr. ministro Coelho o Campos ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des ; appellante, a Fazenda do Estado ; ap-
penado, Alexandre de Souza Ballo.

166-N. 3.074-Parabyba do Norte-Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofreda
Cunha; appella,nte, a Fazenda do Estado;
appellados, Lona & Comp.

167-N. 3.083-Minas Geraes-liclatos, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministras Ganuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, José E. Burle; appellado, Nor-
berto lIen z.

168-N: 3 .997-S . Paulo-Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
sistroi An ré Cavalcanti e Guimarães Natal;
ap Jellantes, Victor aleirelles Sz. Meirelles; ap-
peitados, Netto 81 Comp.

169-N. 3.103-Amazonas-Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros, Pedro Lassa e Canuto Saraiva; ap-
pallante, a agencia do Banco do Brasil MA
Manãos; appeado, o Dr. Mario Cunha.

180-N. 3 .115-Amazonas-Relator, o Sr.
ministro Pires o Albuquerque ; revisores, os
Srs. ministros Edmundo Lins e André Caval-
canti ; appellante, Jos° Dantas da Silveira
appellada, a • Companhia Lloyd Paraense.

181 -N. 3.118 - Rio de , Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; apnellante, Ma-
noel Caetano de Albuquerque Mello; ap.
pellado, 'José Alves Ferreira.

18:-N. 3.120-Rio do Janeiro-Relator, O
Sr. unisstro Go lofredo Cunha ; revisores, o
Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro alibielli

appellante Estado do Rio do Janeiro ; 2°
appellante, Alfredo E. Corrêa Navarro ; ap-
paliados, os mesmos.

'Embargos remetidos •
1-N. 1.035-Amazonas-Relator, o Sr. mi-

sistro Edmundo Lins: revisores, os Srs. mi't
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nistroa André Cavalcanti o Guimarães Natal
embargante, The Amuar' River Stens Navi
gation Company; embargada, a Fazenda Fe-,deral.

2— N. 1.775 — DiStricto Federal (sobre
embargos)—Relator, o Sr. ministro Viveiros
do Castro ; revisores, os Srs. ministros Pires o
Albuquorque e André Cavalcanti; enabargante,
a Companhia Alliança da Bahia; embargado,
Manoel Ferreira Machado.

3 — N. 2.111 — District° Federal — Re-
latar, o Sr. ministro Viveiros de Castro ; revi-
soras, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Edmundo Lins; entbargante. a União Federai;
embargado, Julio flom Kanitt.

4—N. 2.135—Distr'eto Federal—Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Guimaraes Natal e Edmundo
Lins ; embargante, a União Federal ; em-
bargado, o Dr. Athanazio Cavalcanti

5 — N. 2.151 — District° Federal (sobre
embargos) — Relatar, o Sr. ministro Pedro
Mibielli ; revisores, os Srs. ministros Se-
bastião do Lacerda e Coal° e Campos ; em-
bargantes, o tenente João Cavaleanti Cami-
nha, sua mulher e outros; embargadas a União
Federal.	 .

slcções rescisorius

1—N. 17— Capital Federal— Relatar, o Sr.
ministro Camilo Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Pr elro lAssa e Looni Ramos ; autor,
'Alexandre Norberto da Costa ; ré, a União
Federal.

2 ;-• N. 21 — Capital Federal — Relatar, o
Sr. ministro Pires o Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros Pedro bossa, e .Canuto Sa-
raiva ; autor, Rodolphe Bezerra Guimarãe3-
Pontes ; ré, a álii sio Federal.

Secretaria a ; Supremo Tribunal Federal,
26 do abril de 1018. O ,sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

"Corte de Appellaelo

Gesso da Segunda Camara, em 26 de abril
de 1918

ORESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR TOUQUATO DE
FIGUEIREDO — SECRETARIO, O AM.A.ZWENSE OSCAR
DIALTRO

Compareceram os Srs. desembargadoras
Saraiva Junior, Geminiano da Franca e o
juiz convocado Dr. Eliezcr Gerson Tavartsg

JELCAMEYTOS
Agqravos dc petição

N. 4.100 — (Embargos do (Ieclaração)
'Relatar, o Sr. desembargador Geniiniano
Fraaca ; embargante s Alberto Luci° II tten-
eourt ; embargado, João Lucia Bittencourt.—
Julgaram improcedentes, unanimemente.

N. 4.291 — Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; agravante, Francisco Sures
da Fonseca ; aggravado, capitão Dr. Antonio
Aranha Aleira. do Vasconcellos. — Negaram

• provimento ao aggravo, unanimemente.
N. 4.292 — Relatar, o Sr. desembargador

Torquato de' Figueiredo; aggravante, José
Carlos Neves Gonzaga ; aggravado, o Banco
do Brasil.— Negaram provimento ao agravo,
'unanimemente. 	 -

N. 4.293— Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, .D. Yolanda Mi-
randa Pereira Rego ; aggravado, o Juizo.—
Não vencida a preliminar, tornaram conhe-
cimento ao recurso contra o voto do Sr. des-
embargador Geminiano da Franca c nega-
ram provimento, unanimemente.

N. 4.208 — Relatar, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo ; aggravante, - João
, Alves de Oliveira ; aggravado, Hugo da Silva
Tavaree.— Negarain provimanto, nnanimo-.
Mente"	

. .

N. 4.299—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franc; agravante, Alfredo da,
Silva Avila; aggravado, Dr. José Horaelito
Bias.—Negaram provimento ao aggravo, una-
momento.

N. 4.303—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggras!ante, José do
Almeida Marques ; aggravada, a Fazenda- Na-
cional.—Deram provimento para que o Dr.
juiz a que, reformando a doeisao aggravada,
declare sem °Efeito o despacho do fls. 2, una-
nimemente.

N. 4.301—Relator, o Sr. • desembargador
Geininiano da Franca;. aggravante. Nagib
Jorge Cima ; aggravado, Dr. Sebastião Mar-
ques das Neves.—Negaram provimento ao
aggravo, unanimemente..

N. 4.305—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, Sebastião Bruno;
aggravados, Monteiro de Castro a! Comp. cre-
dores na fallencia de Lagrutta Vestulli.—
Negaram provimento ao aggravo, unanimo-
mente.

N. 4.306—Relator, o 'Sr. de ;ernbargador
Saraiva JunOr; aggravante, Antonio Mondes;
aggravado, E . ancisco Soares de Lima.—Ne-
watn provimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 4.307—Ttelator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravanto, Joaquim Pedro
Guerra dos Santos; aggravado, Jeronyino de
Mattos Gulinarães.—Derain provimento em
parte ao aggravo para que o juiz a que, re-
'Ornando a decisão recorrida, receba a ap-
peitaça() no "to &intente devolutivo.

N. 4.311—Relatar, o Sr. dessanbargador
Geminiano da Franca ; aggra vante, Calil
Dadde ; aggravado, Salino Chebbe Taraure. —
Negaram provimento ao recurso, unaniine-
mente.

N. 4.313 — Relatar, 'o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; ag,gravante, a Fazenda
Municipal ; aggravada, Maria Machado de
Mesquita. — Não tornaram conhecimento por
inadmi gsibilida le ao recurso, contra O yOtO
do presidente interino.

SORTEIO
Agravos de petições 1

N. 4.300—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Fraaea.

N. 4.a15—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior. - .

N. 4.32 I. -silelator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 4.327 — Relatar, o Sr: desembargador
Geminiano da Franca.

N. 4.330 — Relatar, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo.

,	 -EU MESA

• Aggraeos de petiçÕes

Ns. 4.131, 4.310, 4.320, 4.322,
4.32a, 4.325, 4.328, .4.320, 4.331, 4.332,
4.333, 4.331,. 4.330, 4.337, 4,338, 4.339
e 4.310.

. PUBLICAÇÃO

Carta testemunhava

N. 283,
Aggraros de petições

Ns. 3.701, 4.187,.4.190, 4.236 e a.288.

Juizo de Direito dá Quinta Vara
Civel

JUIZ, DR. CARVALHO E strato—Escnisao, COROE!.

DARIO

Acção ordinaría

Autora, D. Ricarlina Teixeira; ré, The Rio
-de Janeiro Trainway Light and Power Limitcd.
—Recebida as appellações interpostas por
i9NIC's a (144 P7 I ra em ambos OS offeitos.

Preítação de contas

Banco Nacional Ultramarino, ox-syndico
liquidatario da fallencia de Corrôo. 	 Sana'
paio.—Vista ao Syndico e liquidatarla, o a,o
Dr. curador das massas.

Execução

Exequento, Banco Nacional Ultramaritici,f
executado, João Manoel Rodrigues dos Roisa
—Recebidas as appellações 'tomadas por ter.;
mos a fls. 1.45 e 148 em ambos os effeltos.

Executivo hypothecario

Exoquente, Antonio Teixeira da Silva P&.
xoto; executado, Alfredo Lourenço do Souza
Bastos e sua muther.—Indeferido o reque-
rido a fls. 28. Vista ao 10 curador de ar,
phlos.

Enquanto, Dr. Alvaro Goulart do Oliveira
inventarianto do espolio de Domingos Augusto,
'da Silva; exocutado, João Augusto da Silva.;
.—Vista ao Dr. 1° curador de orphãos.

Liquidação

Rocha Passos ,.&IComp.—Digam os intuas-
sados sobro a verificação do balanço c ba-
lancete.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

JUIZ, DB. CARVALHO E MELLO — ESCRIVÃO, COROM
DARIO

Summar ia
Autor, o Dr. Raul David de Sanson ; réo, o

espolio do Abel Travassos. — Julgada proce-
dente a acção.

°Minaria•

Autores, \\reviera Ifilpert isz Comp.; réo,
The National City liana of New Vork. —Jul-
gada improcedente a acção.

Autor,  A ntonio Joaquim do Carvalho ; ré,
Société Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro:
s-- Diga a parte sobre o documento junto.

Execuçã o

Exequente, Eduardo Augusto de Almeitia ;
executado, Antonio, José Atalaias Tinoco. —
Recebida a appollação tomada por termo a fo-
lha 83, no afeito devolutivo.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Varal

de Orphãos e Ausentes
De 1° praça, com o prazo dei 20 dia.,

parci venda e arrematação de 14120 do,
predio sito d rua D. Ninerrina ft. Et,
pertencente ao espolio do finado L./(i7
losd Ferreira °Mato.

O Dr. Leopoldo ' Augusto de Lima, juis
em exercido na 1° Vara de Orphiloa o
Ausentes, nesta cidade do Rio do Jas
noir°, etc. :
• Faz saber aos que o presente edital
airern ou della noticias tiverem que na
dia 17 de maio Proximo, logo após a
audiencia deste juizo, que terá lagar,
ás 13 horas, mo adifioro do Fortim, á
rua dos Invalideis n, 152, o porteirca
lios auditorias deste juizo levará,
publico prégão de . venda e arromatacke

quem mais der :e offereoer aolma da(
avaliação, 1 4120 do irnmovel abaixo
pertencente ao referido espolio, oujW
des:cripafio é a seguinte: Predio terreos
Yeitio de platibanda, • tendo na frente;
unia judia de Peitoril o porta de on.4
irada; portadas de cantaria; med,e dtt
largura quatro metros e quarenta cena;
timetros por	 Metros • e 60 centime-.4

diyidid0 g.111, flu. PAIA. AM
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;Ciados, forrados e assealhadás é cor-
redor assoalhado e .com allaraboia. Em
Seguida existe 'um puxado, medindo
Seis metros . e 2t centimetros - por dous
metros .e 70 centirnetros, dividido em
ams quarto e cozinha ladrilhados, de-
pois uma meia-agua com banheiro e
latrina e uma pequena área .cimentada.
O terreno em que se acha edificado 0.
predie mede quatro metros e 40 cena
timetros por 30 metros. Avaliados os
VOO em .7 :000$00t1. A praça foi re-
querida pelo irrventariante do espolio,
bom a concordancia do's interessados..
E para que conste e chegue ao 'conhe-
cimento de todos os interessados, man-
dou 'passar o presente edital para ser
bffixado no togar do , costume, extra-

cópias para publicação na
imprensa. A praça é feita a dinheiro
á vista ou com fiador - licloneo, que ga-
banta o ;juizo. Dado as passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 2a de abril
t.te 1918. Eu, Renato Gomes de Campos,
'escrivão, o subscrevi. — Leopoldo Au-.
gustõ de Lima. Confere. — Pelo escri-
vão, Armando Leite No queira, esere-
rente juramentado,	 ,(e

4120 de Direito da Primeirã VaYN.
Civel

Fallencia de Souza St Fernandes
AVISO AOS CREDORES

kik publicação de sentença que declara aberta
aiallencia dos negociantes Souza Is. Fernan-

des, estabelecidos á avenida Salvador de $á
5, na fdrma abaixo

O Dr. Alfredo da Almeiaa Russell, juiz de
direito da ia Vara Civel . desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital -virem
que, a requerimento de AntonicsMartins, de-
vidamente instruidos° depois de preenchidas
as formalidades topes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes Souza & Fernandes,
estabelecidos á avenida Salvador .de .Sá ti. 5,
por sentença deste juizo, de 29 de dezembro
de 1917, ás 13 'heras, fixando .° seu termo para
os effeitos legaes de 18 sde,sctembro -de 101.7.
Foram nomeados syndicos os credores S. Car-
doso de Gouvea, residente á rua do Senado
u. 230, ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados pelo presante para, dentro do
prazo de 15 dias, apresentarem ao -syndico a
declaração de seus credites, acompanhada dos
respectivos titulas; e outrosim, 'ficam os re-
feridos credores convocados para a .primeira
assembléa da presente fallencia, que será.rea-
lizada no dia 25 de maio do 1018, ás 13 buas,
na sala das audiencias, mo Forum , desta ci-
dade, á rua dos Invalides n..112, :tudo -nos
termos dos arte. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei n. '2.024, de 17 de dezembro
de 1908. -Dado e passado nesta cidade do Rio
de janeiro, .aos 25 de abril de 1918. Etr, , Fran-
cisco Floro Leal Filho, escrivão interino, o
subscrevi.—Alfredo de Almeida Ilussel. (Es-
"Ova legalmente sellado).— .0 escrivão ia-
'termo, Francisco &Pioro Leal filho.

JUIZO, de Direito, da Segunda Vara
eivai •

'De -citação, •com o prazo 'de . dez dias
• O doutor Antonio Paulino da Silva,
'juiz de direito .a 2' Vara .Civel do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos .que o presente edital
virem -ou .delle conhecimento 'tenham.
alue devendo proseguir-se nos ulteriores
'termos do uma execução movida pe.,
Xnpte gAte juizo ¡pele -douta .41var.9

:

DIARIO 

ronha Goines da Silva, °outra o doutog
Heitor, de Mello, execução que deu loa
gar á, penhora em dinheito do suppli.0
cado, que se acha depositada no cofre
dos depositas publieos, nesta Capital, foi
requerida pelo exequente o edital ora
expedido pelo qual ficam citados os cre-
dores incertos, que porventura haja, de
executado doutor Heitor de Mello, a vir
á ,juizo, dentro do prazo de dez dias da
publicação deste, reclamar seus direitos,
requerendo preferencia na fórma da lei,
sob pena de revelia e lançamento no
caso de não comparecerem, proseguin-
do-se então nos termos finaes do pro-
cesso,. afim de ser pago ao exequente
doutor -Alvaro Noronha Gomes da Silva,
o valor da execuao, ás termos do dia,
reito. E para que chegue ao conheci-
mento de. todos os interessados, vae ser,
este affixado no togar do costume, no
Comina, e publicado na imprensa. Este
juizo •funcciona na rua Menezes Vieira
ri. 152. Dado e passado nesta cidade do
Rio do sTaneiro, aos vinte e -cinco do
abril de mil novecentos o dezoito. -Eu,
'José Candido de Barros, subscrevi.
'Antonio Paulino da Silva. — Confesse.
José Condido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito . cia Quinta Vara
Civel	 .•

De citação, com o prazo de dez'
nos interessados na fallencia de A.
Pereira de Souza cf: Comp., para
sciencia de que -se acham, em corta-
ria, d sua disposição, para serem,

" examinadas, ,podendo apresentar as
impugnações que entenderem, as
contas 'prestadas pelo Banco Com-
mercial do Rio de Janeiro, ex-syn-
dico da dita fallencia, de A. Pereira
de Souza te Comp., na fórma abaixo:,

O Dr. , Luiz Augusto deCarvalho;
e Mello, juiz de direito da ' 5* Vara
çi-vel do - District° Federal; etc.

Faz saber que, por este juizo e car.s
brio -do escrivão que este subscreve, sé
processam os autos de prestação de
contas, em -que é supplicante o Banco
Commercial do Rio de Janeiro, ex-.
syndico da fallencia de A. Pereira de
Souza & Colina ., nos •quaes, pelo suppli-
cante, lhe foi . dirigida uma .petição
acompanhada de documentos, pedindo
para prestar as suas contas. Sendo
essa petição deferida, se passou so pre-
sente edital ,  o prazo- do dez dias,
pelo teia, do' qual, se citam os interes-
sados na fallencia de A.- Pereira de
Soriza & Comp., para-, sciencia de que
iis contas prestadas pelo 13aneo Com-
mercial do Rio de Janeiro, ex-syndico
da dita fellencia, se acham em .car-
todo, á sua disposição, durante dez
dias, para. serem examinadas, podendo
apresentar ,as impugnações . que enten-
derem, sob pena de, a revelia, se pre-
ceder como i'Llr de direito. E, para
constar, se passaram este e outros de
igual teõr, que serão 'publicados e
af fixados, 'na fórma da lei. Dado O
Passado nesta cidade' do 'Rio de Ja-
nsi ra, aos cinco de abril de mil nove-
centos e dezoito. .E eu, Daria Teixeira
da Cunha. escrivão. subscrevi. — 'Luiz
Augusto de Carvcilho 'e Mello. (Estava
devidamente soltado.) . Está conforme.
— O escrivão, Dano	 Teixeira 'da
Cunha.

JUiZO da Terceira Pretoria -Civel
-0 escrivão e official do Registro Cisil da 3a

.Pretor4 Çiyel, ireguezia do Santo Antonio,

'Abril de 4019

•affixou o edital dos prodamas de casameastã
de Antonio Alves.Ferreira e D. Adelina Atm
ria Conceieão.	 •	 ,

Quem ,souber de algum impedimento, ac=,
euse-o.	 -

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1918. — O
escrivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo * *da Quarta Pretoria •Civeí
Faço saber que estão se labilitand6,

para casar perante -esto -juizo, cartorio
das freguezias da Lagem o Gavea, o
pessoas abaixo declaradas:

Antonio Manoel Custodio com OSeã.4
rina da Silva : Serpa; Antonio Penha Ar-,
ber com Albertina Amelia Gomes; Luiz
Souto de Assumpção com Thereza. Nos;
vôa; Elpidio .do Carmo de Oliveira com
Clarinda de Araujo da Silva; Vasco Xaes
vier Pinto 'Munem com 'solina Deta
Guerso; .Manoel Fernandes com Irene dag
Neves; Antonio Gomes cloa Santos cona
Maria Mathilde de Mencionca; Wilhohn
Flügel com Ilelena de Jesus; Joaquim
Carneiro de Encena com Ignez Marra de
Jesus Pimenta; João José Barreira com
Liduina Cid Gonçalves; Israel Fran-
cisco Guerreiro com ' Iracema Bruno;
Antonio Vieira Menezes Sobrinho com
Lindonora Martins; Mario Ferreira cem
Amelia Salgueiro; Zacharias Mariola
Flores com Leocadia Maria de Paula;
Manoel Marques Paschoal com Aurus
Maria Gonçalvqs; Samuel João Soares
com Doralice Maria de Marius; Dr. Al-.
berto Borgerth com Isabel Carmen da -
Moira; Achanes Junqueira com Thereza'.
Gioia.	 scn

Sede do Juizo da 41 .a)retétria
Itioscle Janeiro. 26 . de abril de 1918.
O official do Registro Civil. Solficri e'Albuquerque.

• e. •.	 •
Juizo dá Quarta Pretoria Civel,

-De praça, com o rprazo de-dez dias, pard'
venda e arrematação dos bens move

, penhorados a Vicente llermogeneJ.
,.Vasques, .na ,fórma abaixo

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz -c1À
Quarta Pretoria Civel do District° F,ea
deral, etc. : -

Faz saber a todos que o presente ecti.?,..
tal, com o prazo de dez dias, virem els
dello conhecimento tiverem que no 'dia_
seis de maio proximo, ;após a audiencia
do juizo, que se effectua ás 13 horas no
predio numero 271 da rua do Cattete, o,
official de justice -do juizo,' -servindo de
iporteiro, trará 'a , publico prégão de ven-
da . e arrematação a _quem mais dér
maior lanço .offerecer 'acima do preço
tia avaliação -os bens -moveis penhora-
-dos a Vicente Eermegenes Vasques pelo..
?Dr. Raul Horta de Andrade. 'e constan-
ites do laudo do leôr seguinte: Laudo
de avaliação. Nós abaixo assignados,
avaliadores -privativos das -preterias cio'
District° Federal, deeláramos que em
cumprimento ao mandado do Eximia
"Sr. Dr. Eurico ..Torres Cruz, juiz • (Ia
4Quarta Preteria Civel e a requerimera:-
to do Dr. Raul Borla de Andrade, pro-
cedemos ú avaliação -dos bens penhora-
dos a 'Vicente llermogenes Vasques, os
referidos bens, dos catam é clepositario
o ,proprietario executado, constanLe, de-
mita fabrica de propriedade do mesmas
para a confecção do .preparado destonai-
alado «Guanabara», existente nos fundos
do .predio numero quinze do terso
,chado sendo: urna machina de fazer
.comprimidos -e pastillsas ..do fabric.ante,
Dilbrings, de Berlim 8 W 48 e mais dia.
yersks' ssumeroa„, espire ellea, seleçairtaa,
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c ciumenta- e quatrocentos e oito; um
motor electrieo com a força de 2 HP, do
fabricante representado por 13ehrend
Schmidt e todas as peças e accessorios
pertencentes á inachina. Estadno todos
os objectos descriplos em bom estadO
de conservação e funccionamento, os
avaliamos na quantia de dous contos e.
cem mil réis (2:10000-0). Rio de Ja-
neiro, dezesete de abril de 1918. —
João Ferreira 'Cavalcante.—Delin Gua-
raná. do Barros. (Está devidamente
estampilhado). E quem 03 ditos bens
quizer arrematar deverá comparecer no
local, dia o hora supra designados, afim

-de fazer a licitaç.:ão legal acima do pre-
ço - da avaliação cmh dinheio á vista ou
fiador idoneo por tres dias. E pra que
chegue ao conhecimento de todos a
quem 'interessar possa mandei passar o
presente e mais dous de igual teor, para
serem publicados e affixados no togar
dó costumo . Dado e passado nesta ci-
dade do Pio de Janeiro, aos 25 de abril
de 1918. Eu, Benjamin de Andrade Fi-
gueira, escrevente juramentado, o es-
crevi e subscrevo no impedimento ao-
casional do escrivão. — Enrico Torres
da l'.;ruz. (Está devidamente estampi-

)
—

Juizo da Setima Preteria Civel
Da ,1°. praça, com o prazo de 20 dias,

paro vendo a arrenzataeão 'um
pretlio e respetivo terreno, d rua
Bernardo n. 257, frepaczia dc In-

, haúnm, penhowdos ti D. Lennor Ba-
ptista da Silveira, por Luelo Soares
Bios, no exé. éntivo, por nota promis-
sorte 'em anc'contendem, na- fárma
abaixo:
O Dr. José Linhares, juiz da '7° Pre-

tora Civel do Districto Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital

de 1 praça, com o prazo de 20 dias vi-
rem, que no dia 18 de maio proximo
futuro, após a aucliencia do estylo, que
terá Ingar :5s 13 horas, no predio nu-
mero 41, da rua José dos , Reis, na es-
tação do Enaenbo de. Dentro, onde
funeciona este juizo, o official de jus-
tiça que estiver servindo de porteiro,
trará á publico pregão do venda e ar-
rematação, a quem mais der e. maior
lanço- offerecer, acima da avaliação do
6:500$000 (seis contos • e quinhentos
mil réis); os bens descriptos • e avalia-

-dos no laudo abaixo transcripto:" Laudo
de -avaliação: Ntis abaixo-assignados,
avaliadores privativos das pretorias do
Districto Federal, declaramos, que, em
cumprimento do mandato do Exmo.
Sr. • Dr. José Linlitires,- juiz da 7°
Preteria Civel, o a- requerimento do
Luci() Soares Dias, procedemos a ava-
liação dos bens penhorados á D. Leo-
nor Baptista da Silveira, no executivo,.
por nota promissaria, que lhe move O
requerente. Os referidos bens constam
do predio e respectivo terreno- sitos á.
rua Bernardo.- n. 257, freguesia -de
Inhaúma, que examinamos o descreve-
mos da fórma seguinte: Predio asso-
bradado, afastado do alinhamento da

• rua,. feitio de platibanda, com trea ja-
nelas na fachada e duas portas do en-
trada, sobre uma varanda do lado es-
querdo o coberto de telhas francezas;
mede, no corpo principal, 7m,20 de lar-
gura por 0m,80 de extensão e compõe-
se de duas salas e .dous quartos, soa-
lhados e forrados, seguindo-se um pu-
xado, com . 2m,00 mais ou menos do
extensão, onde está instalada á co-
zinha. !Z respectivo terreno- mede

DIARIO. °MUTAT./

22n1,10 0e testada, por lm,80 de ex-
tensão, tendo na frente, muro com uma,
parte de gradil de ferro; o lado esquer-
do e fundos até encontrar o predio, é
fechado com muro, o o lado direito,
com cerca de arame e zinco; no quintal
existe um compartimento para latrina
banheiro e tanque. O predio descripto,
comquardo do regular construcção, pre-
cisa de uma limpeza, e, tendo em vista
o local onde se acha situado, o avalia-
mos com o respectivo terreno e muros,
na quantia de 6:5008000 (seis contos .0
quinhentos mil réis.). Rio de Janeiro,
18 de janeiro de 1918. — João Ferrei-
ra Cavalcante. Delio Guaraná de
Barros. (Estava legalmente sellado).
quem os mesmos bens quizer arrema-
tar,. compareça no dia, hora e togar
acima designados, sciente de que á
praça seaá effectuada mediante dinhei-
ro á vista ou fiador idoneo por tres
dias. E, para que' ,chegue-ao conheci-
mento de todos mandou Passar o
presente edital que será- affixado no
lagar do costume e publicado na fórma

• lei. Rio da Janeiro, 2G de abril de
1918. Eu, Raul Tavares de Araujo, es-
crevente' juramentado, o escrevi. E eu,
Henrique Ferreira de Araujo, escrivão,
O subscrevi. — José Linhares.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra

Termo de contracto celebrado pela In-
tendencia da Guerra com os negocian-
tes Pimenta & Companhia o Rodrigo
Vianna Jimior, para o fornecimento' de
mosquetões de metal amarelo, nicke-
lado, fiVelas de metal amarelo. nieke-
lado c botões de metal amarello, com
arruellas, entregues no prazo ma.ximo
de tres meses contados da data da ap-
provação deste termo, de accôrdo com
as propostas apresentadas pelos refe-
ri d os negociantes e acceitas pelo Con-
selho de Compras 'desta, repartição, em
sessão realizada no dia vinte e sete de
março findo, sendo. o presente termo
de contracto lavrado em obeiliencia ao
despacho do senhor marechal minis-
tro da Guerra, exaaatio a um nas fo-
lhas vinte e dons de processo da pri-
meira seccão da Directoria de Conta-.
bilidade da Guerra, numero tresentos
e oitenta e dons, tambem de um, e em
-virtude das ordens do senhor coronel
intendente da Guerra, do tres, tudo do
mez de abril fluente.
Aos dezenove dias dó mez de abril de

mil novecentos e dezoito, compareceram
nesta • Intendencia . da Guerra os' nego-
ciantes Pimenta & Companhia e Rodrigo
Vianna Junior, afim • de assignarem o

presente termo de contracto, para o for-
necimento dos- artigos abaixo menciona-
dos, de nardo com as propostas apre-
sentadas pelos mesmos e ocultas pelo
Conselho de Compras desta repartição,
em sessão realizada a vinte e sete do mez
de março findo, e approvada pelo senhor
marechal ministro da Guerra, em despa-
chode um, exarado á follias'vinte e dons
do processo da primeira secção da Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra, nu-
mero tro ztentoRe 0 n 1', '1'1, o Chr , Q. 1 •-r-"asnrn,

de um. sendo esto termo ss radt) ou-
diencia - ás- ordens do senhor coronel in-
tendente da Guerra,- de tres, tudo do
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fluente mez e I,•sob ás seguintes condi-.
ções:

Primeira — Com Pimenta & Compa-
nhia: Dez mil niosquetões de metal ama-
rello, nickelado,' a oitocentos e setenta'
réi s, cadà um, perfazendo a , quantia uo
oito contos e setecentos mil reis,
(8:7008000); com Rodrigo Vianna Ju-

nior: . vinte e cinco mil mosquetões de
metal . amarello, ! nickelado, a novecentos
e vinte réis cada um; trinta e cirno mil

'. fivellas de metal amarello, nickelado, a
cento e cincoenta e cinco réis, cada
uma e trinta e' Cinco mil botões de me-
tal amarello, com arruellas, a cento e
sessenta réis, cada um, tudo ip valor
total de trinta o quatro contos e vinte
e cinco mil reis; (34:025$000).

Segunda — Todos os artigos constan-
tes do presente termo de contracto serão
confeccionados com materia prima de
superior 'qualidade, obedecendo aos ty-
pos existentes nesta repartição, devendo
ser entre[ines na .,sala de entradas desta
intendencia, correndo a despesa da en-
trega por conta dos aludidos' nego-ciantes.

Terceira •— O -,prazo para a entrega
de todos os alatoa será, .no maximo, de
ires meses, a contar da data da appro-
yaeão deste termo., de centrado.

Quarta — Cada uma das firmas com-
merciaes: Pimenta & Companhia e Ro-
drigo Vianna Juntar, fica obrigada a
exhibir, respectivamente, no acto' lia
assignatura deste 'termo os recibos das
canções de um conto de réis (1:000$)
e tres contos quatrocentos' e dous mil e
quinhentos reis (3:4028500)„ feitas na
birectoria de Contabilidade da Guerra,
somo garantias da fiel execução deste-
termo de contracto, sendo que a pri-
meira caução foi arbitrada em- um con-
to de réis, por lati ser admissivel, em-
hypotheso alguma,1caução menor desse
valor e a ultima avaliada em dez por
cento (10 Vá) sobre o valor total dos
artigos que os segundos negociantes
teeni de fornecer, pois monta a menos
de ,cineoenta contos . de reis, tudo de
conformidade com o aviso do Ministe-
rio , da Guerra numero cento o .sessen-
ta 'e nove, de vinte e oito de junho
de mil novecentoS e doze; em sons
paragraphos terceiro e quarto; só no-.
donde essas cauções ser levantadas de-
pois de terminados os compromissos
contractuaes. As cauções feitas ante-
riormente á concurrencia para garantias
das assignaturas de.3to termo de' contra-
cto só poderão ser rrstituidas depois do
assignado pelas firmas, contractantes
approvado• pelo senhor marechal mi-
nistro da Guerra. 1

Quinta — O presente termo de con.,
troa° sé entrará em ,'execução depois de
aPProvado pelo Sr. Imarechal ministro
da Guerra, conforme as disposições
constantes do aviso numero cento e
vinte e quatro, de seis do junho de mil
novecentos e onze.

Sexta — Para o cumprimento do ar-
tigo cento e trinta e •um da lei numero
dous mil novecentos i e vinte o quatro,
de cinco de janeiro dó mil novecentos o
quinze, declara-se que este «Termo de
contracto» é feito, do accÔrdo com a
autorização contida, no artigo terceiro,
lettra j, do regulamento...desta Intenden-
eia da Guerra, approVado pelo decreto
numero onze mil. oitodentos o cincm-_,nta
'e fres, a, de trinta e um de dezembro de
mil novecer fns o quinze, observadas as
dis ,) f -i r.õn.; do artigo noventa o quatro
da lei 'nuinero fres mil duzentos O trM-
ta e dous, do cinco de janeiro de mil
novecentos e dezeletW
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Setima	 As despezas com a amua-
siçào dos 'artigos, constantes deste
«Termo de contracto» correrão á conta
da verba quatorze, «Material», e sub-
consignação dezoito, do orçamento do
corrente anno.

Oitava — Os pagamentos serão ef fea
atuados no Thesouro Nacional, á vista
das competentes contas, em Ires vias,
sendo a primeira saltada com o sello
fixo pelos fornecedores, de ace,ôrdo COTil
as leis 'igentes, ficando os negociantes
Pimenta & Companhia o Rodrigo Vi-
armo Junior obrigados a pagar, respe-
ctivamente, no acto da assignatura
presente %Termo do contracto», as
quantias de dezoito mil réis :18$000) e
setenta mil réis (708000) em estala-mi-
lhas do Thesouro Nacional, correspon-
dentes e proporcionaes á importancia
dos artigos que cada firma cominercial
tem de fornecer.

Nona — Qualquer dos negociantegi
signatarios deste «Termo de rnntracton
que não entrar com o artigo dentro do
prazo estipulado, incorrerá na multa de
dez por cento, no valor total dos artigos
não entregues; si, porém, o excesso do
prazp fôr maior de quinze dias, deverá
pagar mais a multa de vinte por cento;
ficando entendido que em qualquer des-
ses casos a multa será imposta sem re-
'curso algum, salvo caso de força maiea
provado perante o senhor marechal mi-
nistro da Guerra; e o que não tiver
entrado com os artigos quinze dias de-
pois do expirado aquelle ultimo prazo,
além do pagamento dos vinte por cen-
to, acima alludidos, tua rescindido,
em sua parte, o presente termo de
contracto, conforme estipulam os arti-
gos oitenta e oito e oitenta e nove do
regulamento annexo ao decreto numero
tres mil* cento e noventa o tres, de
doze de janeiro de mil oitocentos e no-
venta e nove.

Decima ---, São considerados casos de
forca maior, para o effeito da clausula
nona: Tallencias, incendios, naufragios,
retardamento de viagens, greves, rena
iuções e guerra, não se podendo abso-
lutamento comprehencler em taes casos
o retardamento de entregas por effeito
do rejeição de artigos, nem outra cir-
,cumstancia Mira deites, couforme de-
terminações contidas no aviso numero
duzentos e quarenta, de iquiaao de
agosto de mil novecentos e dez.

Undecima — Os contratantes são
obrigados a apresentar os documentos
Comprobatorios da allegação de força
maior, afim do serem resolvidos os.
casos das penalidades das multas, Pelo
çoverno, entrando ,préviamente com a
respectiva multa, antes da allegação do
caso do força maior, para então ter,
togar a sua relevação, segundo dispoa
sições contidas no artigo cento e vinte
e nove da lei numero tres mil e oitenta
C nove, de oito de janeiro de mil noa.
yeeentos e dezeseis.

E, para clareza e constar, mandou
sanhor coronel intendente da Guerra,
lavrar o presente , Termo de contractoi
que assigna com os respectivos nego-
ciantes. E eu, major reformado, Affon-
ao Pompilio da .Rocha Moreira, chefe
da quarta divisão, o Subscrevi.. ¡Sobro
cinco  estampilhas do Thesouro Nacio-
nal, no valor total de oitenta e oito mil
réis (888000), ;estiladas em dous gru-
pas, sendo um no valor de dezoito mil
réis (18$000) e - outro na importancia
:da setenta mil réis (708000), corres-.
pondentes e proporcionaes ao valon
total dos artigos que cada firma com-
anerejal çn d grpgwa gOani-gs%
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data do dezenove do mez de abril do
anno de mil novecentos e dezoito e a
assignatura do coronel Francisco Men-
des de Moraes: Abaixo de cada um dos
grupos das alludidas estampilhas veri-
ficam-se as seguintes assignaturas:
Pimenta & Companhia_ e —por pro-
curação de Rodrigo Vianna Junior, An-
tonio Souza Carneiro, Está conforme:
—Affonsd Pompilio da Rocha Moreira,
major reformado.

Notas — Declara-se que os negocian-
tes Pimenta &, Companhia—e—Rodrigo
Vianna Junior, antes de assiguarem o
presente Termo de contracto, exhibi-
rani os recibos das cauções de que tra-
ta a clausula quarta do mesmo do-
cumento: — Alfonso Pompilio da Ro-
cha Moreira, major reformado.
emmeffieweememem.	 nn••••nn•••

NOTICIARIO4
S. Ex. o 'Sr. Presidente da Repu-

blica desceu, honram pela manha, do
Petropolis. acompanhado dos Srs. ca-
pitão de fragata Thiers Fleming, sub-
chefe do seu estado maior, e capitão-
tenente Alvirn Pessoa; seu ajudante de
ordens.

O trem especial conduzindo S. Ex.
chegou á estação da Praia Formosa ás
9 horas o 50 minutos.

Aguardavam alli. a chegada do Chefe
da Nação o Sr. Dr. Helio Lobo, seu m-
arafado, o mais membros das suas ca-
sas civil- e milirar.

S. Ex. regressou a Petropolis em
Irem especial que partiu da estação da
Praia Formosa as 14 112 horas.

- Com o Sr. Presidente da Republica
conferenciaram, hontem, os Srs. minis-
tros da Justiça, Viação, Marinha e Ex-
terior, chefe de Policia o prefaito do
District° Federal.

— O Sr. Presidente da Republiea re-
cebeu, liontem, em ainliencia, os Srs. se-
nador Bernardo Monteiro e deputado
Astolpho Dutra.

— O Sr. Presidente da Republica rea
cebeu, liontem, em audiencia previa-
mente mareada uma commissão de dia
reatores da Liga dos Operarios em Cal,
çado.,

Durante o moa de março do 1918 o Labora-
torio Nacional do Analyses realizou 369 ana-
lyses, sendo parto d'ellas para classificação de
mercadorias e parte para a pesquiza de subs-
tancias nocivas.

Alfandega do Rio de Janeiro
Com boletins:

Aguas mineraes—tres amostras
Procedentes da França: . tres amostras de

Vichy Celestins.	 •
Azeitonas—oito amostras

Procedentes de Portugal (seis amostras):
quatro deBrandão (Sz Comp. Lda.,. e duas-de
Brandão Gomes & Comp.

Brocedentes da Ilespanha: duas amostras
sem designação de fabricante.

Bebidas amargas-11 amostras
Procedentes de Portugal : duas do Quinado

Constantino, uma do Borges & Irmão ; duas
de Quinado J. de Vasconcellos: . uma de Osorio
Pereiras & Pacheco, duas de Quinado Ramos
Pinto e treá do Vig Lagrima Quina.
Bitartarato de potassio, bicarbonato de so-

dio, amido e outras substancias — duas
amostras
Procedentes de Nova-York : duas ameAras

de Royal Daking Powder,.

Abril de 4918

Chocolate—Uma amostra
Procedente da França : uma amostra de

Suchard.
Coalhas—duas amostras

Procedentes do Nova York : duas amostras
sem designação do fabricante.

Caramel/o—duas amostras
Procedentes de Nova York : duas amostras

sem designação de fabricante.

Café torrado e amido misturado com chicorea
—uma amostra

Procedencia : uma amostra de Froncha Cof-
fee II. E. Van Isendyk Junior, Rotterdam.

- Chá—Duas amostras
Procedentes de Nova York: Ditas amostras

Sem designação de fabricante.
Cognac—Duas amostras

Procedentes da França: Duas 'amostras de
Ja.' Ilennessy & Cio.

Procederdes de Nova York: Tres de Armour
& Company o uma de Oxford Style Sausage
Cereal Added Cooking First Veribest.

Conservas de legumes—Oito amostras
Procedentes do Nova York (quatro amos-

tras): Uma de Heinz 'torso Radish; uma ale
Heinz Sour Mixed Pickles; urda de Heinz Soar
Midgate e uma de Libby's Cbow-Chow.

Procedentes de Portugal (tres amostras):
Irma de Bçandão & Comp. Limitada e duas
de Brandão Gomes & Comp. Limitada.

Sem procodoncia: Uma amostaa de legumes
seccos, sem designação de fabricante.

Conservas de peixes-20 amostras
Procedentes do Portugal (II amostras):

Tres do Brandão Gomes & Comp. Limitada;
tres de Brandão & Comp. Limitada e cinco
sem designação de fabricante.

Procedentes de Nova York (oito amostras):
tros de Aramar and Company; um de Dama
Blanchard M. F. G. & C°: uma de Booth Vis-
heries Chicago; um de Fresh Lobster Fred
Mc. Ltd. Canadá; um de J. L. Smith & C° o
uma de atar • & Izidian Fresh Barataria

SlieiPraOciedente de Raspada uma amostra sena
designação de fabricante.

Doces-1'7 amostras
Procedentes de Nova York (12 amostras):1

um de Armour's Fruis Preserved Apricots; 10
dc Libhy, Mc Naill Chicago; uma de Lucillo
Seeman Brás e unia sem designação de fabri-

Procedente da França: cinco amostras sem
cante.oc

designação de fabricante.
Farinhas-23 amostras

Procedentes dos Estados Unidos (19 arnosa
tras): seis de Duryea; um de Mallin's Food;
quatro de The Quaker Oats Company; una
de Quaker Rolled White Oats.

• Procedentes da Republica Argentina: qua•
tro amostras designação de fi,bricante.	 -

Fructos seccos—seis amostras
Procedente de Nova York: cinco amostras

sem designação do fabricante.
Procedente de Portugal: uma amostra de

Mateo B. Garcia.
Genebra—uma amostra

Procedente da Inglaterra: uma amostra (Ui
Gordon 64 C° Ltd.

Leite—tres amostras
Procedente de Nova York: uma amostra dai ',

Arroour's Veribest Evaporating Company Milki
e duas da Anglo Swiss Condensed Milk 0,_ )

• Licores—tros amostras
F41,F;;:et dentes da França: duas do Cointreate
Trlple Soe Aners pipa dO. PippgrnalAReej_ .	 ,

•
Conservas de carnes—Quatro amostras
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Molhos-cinco amostras
Procedente de Nova York; duas amostras

do Toinato Catchup.
Proccidente da Inglaterra: uma amostra do

Weneester Sauce.
Mostarda-duas amoatras

Procedente da Inglaterra: urna amostra de
Batty & C(' e outra de C. Sz E. M.irton.

Pimenta-uma amostra
Procedente da Inglaterra: uma amostra de

- C & E. Morton.

Queijo-Uma amostra
Procedente de Nova York: Uma amostra

- som designação do fabricante.

Vinagre-Urna amostra
Procedente de do Nova York: Uma amostra

do J. J. Heinz .S. Comp. •

,	 Vermuuths-Q-latro amostras
Procedeotes da França: Tres amostras de

Noilly l'rat	 comp.;
Prece.- lente da Ilospanha: Uma amostra do

blanoel Gennaro y C.° Emana.

Vinho conimtun em caixas-49 amostras
_ pema-dantes de Portugal (39 amostras)

Nove de Antonio da Rocha Leão; uma de A.
J. da Cunha: unia do A. Nicolan de Atinai ia
& Camp. L.:- um de A. A. Calei] & Filho;
uma do A União Vinicola -do Porto; urna de.
A. J. Ferre rad & Filho; urna- do Almeida
Junior: lima do AceIriano Ramos Pinto; fluas
do Antonio Ferreira denéros; uma -de Canto
.5! l'imontaddnaa ria Companhia Vinirola Por-
tugueza: duas • da -Companhia Violenta 'do
Norte de Portunl; uma de Fonsora Dias &
Comp.: uma do José Eduardo dos - Santos;
duas do Ja.ão CarniUo Alvos; uma de Riba
Cruz; qnatradln Real Companhia Vinie la do
Norte de Porit real; trea de Valente Casta &
Como. e quatro sem designaçao de fabeicamte.

Prece-Mates da 'falia (oito amostras); duas
da Fauno eamhogi & Comp.; duas de I.

uma do -Lodordo e Pioro Atittrieri
Chianti e duas som ded gmaçao do fabricante.

Procodente da II dpanha: uma amostra sem
designação de fabricante.	 •

Procedente da França: uma amostra de
Haiti Sardentos.

Vim-mito comtnum em casos - 01 amostra
Proce-Mutes de Portugal (79 aniastras) mar-

' cas: A: C. C., A. O.,. 	 f'. C., A . S. M.,
A. S. & C.. Alma da Tavailea & Como.. C.
B. C., C. G. C., C. & F., C. F. F. (e). C.
T. C. (2). C. M. C. (2), eme entre, linhas que-
bradas entrelaçadas (3),- Cele stino (3), Casa
Cosmopolita, Casa da laidia (2), Carvalho Ir-
mão & Comp. (2), Cardoso dentro de mu tri-
angulo! D. C. cortada por uma solta (d),
D. Silva & Comp., Ferraz Irrnim & Comp. (2),
Figueiredo Caminha & 'Comp., G. Z. C. (2)
Granado -dentro de um quadrilatero (2), Gui-
marães Pinto & Comp., G. P. C., J. A. V.,
.T. C. C.. J. F. C.,	 P. G., Letreiro (17),
L. C., Moura°	 Conip. (a), M. F. .1.

'
 M. R.

P. S. y 	 P. d. -Comp., Nobrega Santos &
Comp., Peixoto Serra d. Comp., P. &
Ia, Simoes Mace-lo & Como (2), S. C. C. (2),

•T. M. C. dentro de um tozaugo- (2) o Torres
dentro de uma

Procedentes da -França (sete amostras) mar-
cas: C. S., Casa 'toam cantra marca II. B.

• C. N. &I. conca marca N. C., Letreiro (4).
Procedentes da Italia (cinco amostras) mar-

eis: 'C. C.. L. D. N. Z. C., V. O., e G. M.
. contra marca NV.

Proce- lentes de Buenos A ires (duas amostras)
madcas N. Z. & C.

Procedente da 'Irespanlia: Urna amostra
marca A. M. R. contra marca Balda. -

Vinhos espumantes-Nove amostras..
Procedentes da França (sete amostras):

lima de Ileidsirck & Comp., --Reims; urna de
M. Ilaviat Sz Comp., Rotins, e cinco de

& Greno, Relias.

Procedente da Italia: Uma amostra de Luis
gi Rosca & Figli Canelli Italy Extra Dry Grau
Esoumante

Procedente do Portugal: unia amostra da.	 ,
Assis Brasil Alto Douro. 	 .

Whiskies- Quatro amostres
Procedentes da Inglaterra; unia de Andrew

Usher St Comp.; unio de John Dewar ,s5. Sons e
duas sem designação de fabricante

Com officioa:	 .
Informação prestada peio chirdido Calmon

acerca 'dossstimpto do officio n. 336 da Alfan-
(lega do Rio de Janeiro, de 27 de fevereiro do
10 8. - Os dos de borra de seda existentes
na camisa em questão e a cpre se rolere 0,

0ffiCi0 .11 . 87 deste laboratorio, constituems,os
chamados fias de «chappe ou fantasia, isf6
fios de diferente.; diametros e alguns perfeitos
e outros com imperfeições mais ou menos pro-
nuncia-tas - Transcripções de L. Vignon,
soie, 1890 , pag. 162	 180 (Pharmaccutico,
Calmon,Ii de março).	 -

alistura de sulphato de calcio (gessa) im-
puro caleitiatio, sidea, silicatos e graahite,'
prolarninando osulphato de enleio, teu lo em
rotulo, impresso. Tag. gart's Fluy liday Invest-
ment, despachado por Jaha Bu sto Cirro. (Offi-
cio ri. 113 de 46 dd janeiro do 1018: (Phar-
ma-outica D. Dulce, 6 do março).	 •

Carbura() de solio impuro, despachado por'
Adria() Barros & Comp. de Manáos. Officio da
Atraia-lega do Rio de Janeiro n. 280 de 14 de
fevereiro de.1018. (Dr. Vieira, 9 de março).

Arado chlorhydrmo muito impuro, despa-
chado por Theociare Lery Carnille & Comp.,
de Mamilos. Officio idem. (Dr. Xieira, 9 de
marro

Drageas ou con"eitos medicinaes, tendo em
'votado impresso eAlophena Park, Davis & C.°
Detrair., & Nev York, E. U. A. Respondendo
aos quesitos formulados por Gra.nado &Comp.,
foi declara to: I° que a mercadoria do que
trata constItuiCla • por um uncleto medica-
mentoso de férina ellipsoicle, coberta com unia
cama ia de- chocolate; 2°, que em nosso paiz
ena é conheciia pela denominàçdo que lhe
compete, isto é, de ctrageas ou confeitos me-
clicimaes, do accôrdo com os melhares autores
do pharmacologia (porrault, A. Andociard,
Ed. Dupuy, Soubewan & Regnauld, etc.);
30 , que á vista do resultado da analyse e do
modo por que foi a mercadoria manipulada,
cila . deve ser classificada no art. 404 da Ta-
rifa vigente, nio -podendo sor considerada
come pilula's, porque estas teem a fôrma cy-
Hídrica, e ainda quando a mercadoria de
quo se trata tivesse esta fôrma, desde que são
cobortas do assucar (o chocolate é um ali-
mento em cuja composição entra muito assu-
car). deveria ser considerada dragea, porque
drageas são pitulaá • cobertas de assucar. 0(11-
cio n: 293, de 15dlo fevereiro do 1918 e re-
querimento de - Granado & Comp., de 18 do
11105010 mez. (Pharmacoutico Rangel, de 9 de
março).

Azatato de sodio impuro (salitre do Chili);
podendo servir para adubo, preparação de
e:xplosivos e outros empregos, marca A den-
tro de um quadrilatero, descarregado do va-
por ex-allemio Rolland. Cdficio n. 324, de 21
de fevereiro do 1918. (Pharmaceutica

ti de março).
Azotato idoin idem, marca O, dosearcegado

idem. Officio idem. (Pharmaceutica. D. Dulce,
11 do março).

Azotato idem idem, marca M., descarrega.
do idem. Officio idem. (Pharmaceutica D.
Dulce, 11 de março).

Azotato -Mein idem, marca TAL TAL, des-
carregado idem. Officio idein. (Pharmacou-
tica D. Dulce, il de março).

mistura de sulphato de baryo sulphureto de
zinco e oxydo de aludo, predominando o sul-
pirata de baryo, despachado por Fonseca, AI;
moita & Comp. officio ri. 370, de 27 de feve-
reiro de 1918. (De. Albertino, 11 de março).

Mistura de oxydo de aluo (alvaiade do zinco)

o su/phato de chumbo impuro, tendo por cen-
to.o seguinte: eixydo de zinco 76, 5, sulphato
de chumbo 10, I5, humidade â, I, carbonatos,
ferro, outras inipurczas e perdas 3 9. Analy-
sada por conta do Dutilh Smith Mc. Millan &
C. Officio n. 110, de 15 do janeiro de 1018-
(l'harmaceutica D. Dulce, 14 de março).

Materia corante sulphurada artificial, tendo
de mistura chlorureto de solo, despachado
por E. Vella. Officio n. 352 de 28 do feverei-
ro do 1918. (1.1iarmacentico Araujo, 14 do
março).

Tinto preparada a oleo, não contendo re-
sina, despachad por Paira & Comp. Oficio
n. 280, de 14 do fevereiro do 1018. (Phar--
rnacOutico Math us, 16 do março).

Sulphudeto de sodio impuro, despachado priC
Antonio Duarte Silva. Oficio -371, de 27
de fevereiro dol 1018 (Dr. Albertino 22 do
março). -:,

Tdciio de um leque, de côr preta, marca
P. C., (amo;tr a. 1) de algodão "mimado' O
tinoto, despacha o por Atroar & tnCornp. 0111-
cio n. 444, de 13,4e março de 1918. (Pia. 1).
Regina 25 de ma ço).

Tecido idem, de c& ideni, marca PNIC:
(amostra n. 2) dr algodão idem, despachado
idem. Oficio ido?. (Pli. D. Regino 23 do
março).

l'roducto arrnepticio em pequenas maSsaa
equipararei aos 'biscoutos_teodo em rotulo
impresso Grape Nuts Pastem Cercal Comp.,
despacha-do por Alexandre Pereira da, Fon-
seca.	 -Oficio n. 044, de 5 4e dozembro do
(Pharmaceuticos Araujo Lima e Leopoldo 30
cio março).

Producto idem idem, tendo, em rotulo fina
presso ideni, despachado 1dern. Oficio idem
(Pharmaceutico Araujo Lima e Leopoldo 3)
de março).	 1

Producto idem idem, tendo , em rotuld im-
pres so idem, despachado idem. Oficio idem.
(Pharmaceutico A-aujo Lima o Leopoldo 30
de março).

Carenas torrado, e rodka¡idolda. , pó fino, Po-
dendo ser considerado succadaneo do card
torrado, tendo era rotulo impresso «Instant
'Pasturn Pastoril Cercal Company», despachado
l idem. Oficio idem. (Pharmaceuticos Araujo
Lima e Leopoldo 30 de março).

Coimes idem, reduzidos a pó grosso,. po-
dendo ser considerado aureedaneo do cafd
torrado, tem cm rotulo. impresso « Pasimin
Cereal A. Rever-agi Grape Nuts C0», despacho
idem. Oficio idem (Ph. Araujo Lima e Loo-'
poleio. 30 de março ).

Azotato do potas'sio, em pedra, formado por
pequenos crystaes de mar clara, que não é
chimicamente puro, mas, á vista dra pequena
quauticlade de imPurezas . que contem, peado
ser considerado cornmernialmente puro, des-
pachado por P. S. Nicolson. Oficio n. 443,
de 13 de março de 1918 (Ph. D. Dulce, 30 de
março).

Azotato de potassio (salitre), em crystaos
grandes de côr clara, não sendo chiniica-
mente puro,mas, á svista a pequena quantidade
de impurezas que contem, pôde ser conside-
rado commercialmente puro, despachado por
Dias Garcia & Comp. Oficio n. 445, do 13 de
março de 1918 (Ph, D. Dulce, 30 do março).'
, Azotato de patasio (salitre) em crystaes pe-

quenos de cô • ciara4 não sendo chimicamente)
puro, Mas, á viste a pequena quantidade do
impurezas que contem, pôde ser considerado
commercialmente miro, despachado por Alay.•
rink Veiga & Conip. Oficio n. 0, do 23 dei
março do 1018 (Pia. ID. Dulce, 30 do março).

Azotato de potassio (salitre) em pedra, for-)
nado por pequenos drystaes de côr clara, não
sendo chimicarnento puro, mas; á vista da
pequena . quantidade de impurezas que con-
tem, polericto ser considerado commercial-
mente pura, deSpachado por Davidson Moa
& Comp. Officio n.10, do' 20 do março de
101,8 (131). D. DtlIce,1 30 de março).-

(Co, nt_int14,À
•

•



Temperaturas
-	 extremas

Postos
os iMaxima	 Minima

Postos

Adrogulho 	 0.0	 26.5 19.6	 ltapiru 	
Engenho de Dentro 	
,N..enha 	 & 0111”010. 	

.WOrto Florestal 	

0.0	 28.3
0.0	 26.2

19.1
10.5

Flamengo 	
N.o do Assacar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	

Lagôa. Rodrigo do Freitas 	 0.0	 25.8 20.8 S. Januario 	
4acar6paguá 	 Morro da Urca 	

Caseadura. (II. N. S. das Dõres).•

.5.21,c4o

l;

Temperaturas
extremas

Maxima,

26.5 19.0

26.7 20.1'

20.5 19.5

0.1

0.0
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55-b1,ir 1C lgig
• • Dieectoria de Meteorologia e Astronomia - Sàrçâo de leteorologia e Ptivsica do Globo - Boietnn do tempo - Syilopso do tcznpo
todo o Brasil ao 1/2 dia de Cre3nwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 26 de abril de 1918.

. • Zona norte - Poucos foram os despachos que recebemos dos Estados do norte do paiz o que nos imp)ssibilita de fazer a synopso do
tempo uas ultimas vinte o quatro horas. Zona centro - Continúa perturbado o tempo nos Estados de Minas e Rio e bom em Matto Grosso.
Choveu hontem fracamente em um ou outro ponto da região, tendo, porém, °afilo hontem pm. sobre Santa Luzia forte a oliaceira. Em
S. J. Evangelista choveu esta manha. A temperatura em geral subiu. Zona sul Esteve incerto o tempo bojo em S. Paulo e bom em
Santa Catharina e parte do Rio Grande. Choveu bontem em os Estados do Paraná, Santa Catharina e em alguns pontos de S. Paulo e em
Santa Maria. Em Blumenau, Paranaguá, S. Paulo, Tatuhy, Santos e Bragança choveu esta manhã. A temperatura osculou. A maior
temperatura de hontem, 36.0 em Pão de Assacar; a menor, 6.0 em S. Victoria, do Palmar. Previsão do tempo para o Districto Federal:
Tempo - innavel a principio e Mão após (1). Temperatura - forte declinio . (1). Ventos - preponderaram os dos quadrantes sul e
Oeste (1); provavelmente frescos (2). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades.

Observações meteorologicas elfectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de, Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 26 do abril de
1018. (Resumo do boletim organizado no Obscrvatorio Nacional).

Observações do dia
	

Observações da vespera

	

~11111~n~1.1nn••••nn	

Eitações
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cec.).-o ,...
151 21
..̀"!......1:0-.
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Temperatura
do ar Vento o

.7)

u
.9
o
rei
.4.,.

.U-.3 .

Estado do
mar

•

,	
-

Estado
do tempo e

phenomenos
diversos	 .

Temperatura
do ar Él

a

a,

d

Estado do temp o
o plienomenos

diversos
a	 ,	 2,1. •

"' c.0 	 '''
1:..:,	 Ési

,....Imo°	 ,...15.	
oG;.:•

'0
a.-
,',".;.......z,

..3
.§..1
.rz.......%. o	

l '-' o . ..,
S. L. do àlaranhão(X) .
3arra. do Corda (X).

.

"ortaleza (X) 	
?uixeramobizu (X) 	
qa.tal (X) 	  ..

...
-. I
.

1

,
-

Parabyba (X) 	
keit° 	 . 759.8 31.0 0.0 é 1 2 Tra.nquillo.

,
I. (n. manhã). 32.0 23.0

Pão de Assucar..... 59.4 28.0 0.0 SE 2 1 - B. (n. manhã). 36.0 22.0
kracajá 	 61`.e. 28.6 2.8 NNE 2 - - I. 30.6 23.2
laliia 	 60.4 25.0 0.0 N 3 6 Chão. 1. (c. manhã). 32.0 22.0 0.20.
.1aetité 	 58.8 23.0 -1.0 E 1 5 •-•-• I. (i. manhã). 29.0 19.0 -	 IT. pni:1
lanuaria 	 56.4 25.0 0.0 Calma O 6 - - 30.0 18.0 -	 N. aia.
3elio Horizonte 	 60.4 22.0 -1.0 Calma O 8 - I. (c. manha). 28.0 18.0 .
Cheophilo Ottoni 	 59.9 24.0 -1.0 Calma O 10 - 1.	 . 27.0 21.0 23.5 T. ai». C. pá
-.:axatubú... ., 	
rjbcrabi

61.1
60.0

16.0
21.0

-2.0
1.0

NNE
SE

2
2

10
7

-
- B.

26.0
28.0

15.0
15.0

f
1.0 .

loyaz (X) 	 .
imita Luzia.. ..... ., 58.0 22.0 2.0 NE 3 4 - B.	 - 28.0 16.0 53.0 C. pin.
'uyabá 	C,oruinbá 	

56.6
58.6

25.1
26.0

1.4
-2.0

N
SW

1
1

4
10

-
-

13.(o.b.manhã).
C. de manhã.

30.1
33.2

23.8
21.2

-
19.0

V. am. pr2.
C. r. pai.

Victoria (X) 	
apital Federal 	 58.3 22.5 -1.0 NNW 3 9 Peqs. vagas. B. (nt. manhã). 21.7 21.2

jampos 	 60.6 24.0 0.0 NE 4 '4 - B. (o. manhã). 27.0 20.0
"riburgo 	 60.0 19.0 0.0 Calma '0 10 - 1. 26.0 16.0 - Ch. pm.:	 /
Petropolis 	 59.1 20.5 2.5 NE 4 7 - I. 22.5 16.5 - Ch. pui.
lezeinie . 	  59.5 20.0 -2.0 Calma O 10 - I. (o.n.roanha). 27.0 18.0
."-abo Frio 	 57.6 25.0 1.0 NE 3 7 Peqs. vagas. I. 27.0 22.0
fheresopolis 	 59.1 19.0 1.0 N 5 9 - V. i. 20.0 16.0 -	 ,i. pnl,
3. Paulo 	 ..,..
iantos 	

59.9
58.0

17.5
23.0

-
-2.0

NW
SW

2
3

10
/O

-
Vagas.

I. (eb. manhã).
I. dz. (oh. m.)

25.5
29.0

13.0
18.0

^,	 0.51.
,	 1

Paranaguá 	 .. . 60.6 23,0 0.0 Calma O 3 Tranquillo. I. (oh. manha). 26.0 18.0 6.6,C. fim:
jurtyba (X) 	 I
iorianopolis . 	 59.2 20.0 -2.0 S 6 3 Chão. Y. b. 24.0 20.0 41.70. am. pm,g
ages 	 - 16.0 1.0 SW 3 4 - B. 25.0 8.0 4.0 C. pm.	 •

porto Alegre 	 62.0 18.0 0.0 S 1 10 - I. 22.1 15.3 -	 C. r. pm;
jruguayana 	 64.0 17.0 1.0 SE 1 10 I. 21.8 15.4 14.3 C. pm.
dontevidéo... 	
3uenos Aires (X) 	

62.3 14.0 1.0 N 2 6 -,.' 4 21.0 10.0
I

'Estado do céo: em decimos de céo encoberto-0, totalmente limpo; 10, teta mente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto
su,vná.o. Phenomenos diversos: (3, chuva; 33.e, neve; n.s, nevoa secca; u, nevoeiro denso; xxt, nevoeiro tenue; ea‘, saraiva; ge, geadasI
ir, trovoada com relampago; t, trovões; 1-, relampagos; 	 orvalho;	 ventania.

Os nutneros indicativos da força do vento referem-se (.t Escala Beitufort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a 0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações ineteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva
oi medida no dia 26 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 25 ás 21. horas.

No/a (X) Mo yolu telegrama.,
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O movirneiato dos Nospitaea da Santa Casa
da allsericordia e S. Zacharias e dos 110:Vi-
cies de Nossa Senhora da Sande, de S. João
!Baptista, dc Nossa Senhora do Soccorro e de
N rssa Senhora das Dares, em Cascadura, foi
no dia 25 do corrente o seguinte

Existiam: uacionaes, 1.296; estrangeiros,
1139; total, 1.933; entraram:. nacionaes, 36
èstrangemos, 13 ; total, 49; sahiram: nacio-

, nua, 29; estrangeiros, 25 ; total, 54 ; falia,-
coram: nacionaes, 7; estrangeiros, 1; total,
8; existem: nacionacs, 1.296; estrangeiros
620; total, 1.922.

O movimento na sala do banco e dos con-
sultorio3 publicas foi, no mesmo dia, de 1.562
consultantes, para os quaes se aviaram 1.021
receitas.

Fizeram-se 56 extracçtkawle dentes, mini
obturação o 403 curativos e pequenas opa-
raçaeri.

n••n•••••

Sepultaram-se, no dia 25, 3a pessoas, sendo:
nacionaes, 3; estrangeiras, 7; do sexo mas-
calino, 22; do sexo feminino, 17 ; maiores de
12 annos, 21; menores de 12 annos, 18;
gratas, 9.

• Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
tios premios da 674 loteria do plano 351. 95e
extracção do atino dc 1918, realizada em 26 do
abril de 1918, em beneficio das instituiçees

• mencionadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 35 da lei n. 2.3ai, de 30 de dezembro
de 1910, o em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Faaenda Publica :

	

11.910 	 	 1005000

	

9.519 	 	 1005000
23.281
53.811
8.373

16.686
53.434
34.878

	

16.510 	
38.222
59.17e)
19.623
19.599
24.601
32.916
48.814
49.951
41.971
5.303
3.522

25.921
&9.207
30.713
53.324
30.020
2.908
7.400

44.267
20.524

	

57.506 	

	

46.712 	

	

54.520 	

	

1.54 	

	

46.797 	

	

12.196 	

	

48.792 	

	

10.211'	

	

51.189 	

	

0.595 	

	

49.402 	

	

3.987 	

	

n.615 	

	

762 	
	.5Q.798 	
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10.390
56,407 	
37. 885 	
2.076 	

t	 Approximacaes
59.171 e 95.173 	
36.742 e 36.744 	

Dezenas
59.171 a 59.180 	
30.741 a 35.750 	 .

Centenas
59.101 a 59.200 	
30.701 a 30.800 	

•

100$000
2005000

1:0005000
2005000

200$000
1005000

305000
20$000

105000
65000

'Todos os namoros terminados em '12 toem
4$ e os terminados em 2 teem 25, exceptus
ando-se os terminados em 72.
. O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
aos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.
,••••••••••n•n•••	

PARTE  COMMERCIAL
Camara Syndical

crís6 OFPIGIAL . 00 CAMBIO E mornk METALLICW

90 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	 	 13 d.	 12 7/8
Sobre Paris 	 	 , 683	 $691
Sobre Hamburgo 	 	 -	 -. ....	 544

23325
35941

225000
15765
15088

914500o

Abril de •

19.	 5987

RENhAS PUBLICAS
Recebudorla do Distrleto Federal

Renda arrecadada de 1 a 25
de abril de 1918 	

Renda arrecadada em 25 de
abril de 018 	

-•

tin igual penedo de 1917-,	 3.402:2715021,

•-
Alfandega do Rio de Janeiro

ltrZ DE ABRIL •

• Banda arrecadada em 243:
Em ouro	 142:977$6R5
Em papel.. 	 • 137:554$83Ç

Total 	 280:5325529

Ronda arrecadada de 1 a 25
do corrente 	 5.561:4993723

Em igual periodo	 de 1917 	 3.306:2515482"
	 •nnn•

Differenca a maior em 1918 2.195:2485213

-MARCAS REGISTRADAS'
N. 1.3.0U0

A Sociedade Anonyma llio Jornal, ostabc-
lecida nesta praça á rua do Ouvidor n. 162,
adoptou para distiguir os trabalhos typogra-
phicos e lithographicos de sua exploraçao,
assim como um jornal vespertino do sua pro-
priedade, a marca acima estampada que po-
derá N a ri a r em typo de louras e dimensaas.
Consiste dia no nome caracteristico Rio Jor-
nal, bem como outros caracteristicos assim des-
criptos: á esquerda as palavras «Edição (liaria
As 18 horas» tendo por baixo uni traço grosso
horizontal, acompanhando a extmisão daquelle
nome. Por baixo deste traço se l6 da esquerda
para a direita: «Armo I» e a seguir dons tra-
ços vorticaes. Adiante destes traços 16-se:
«Redacçã,o e Arninistraçao-Onvidor 162». Por
baixo destes dizores está um traço fino avi-
vado no seu centro. Por baixo desse traço
lê-se : «Telephonea Norte ; direcção, 5.528-
Redacção, 5.550-Administração, 5.558 e offi-
cial. Depois •las , 16 horas : Calcinas, Norte
5.5560. Por baixo da lettra R do nome Jornal
está interrompendo o traço grosso em circulo
dentro do qual está o numero «100» um pouco
acima do centro deste circulo. Continuando
por baixo daquelle traço grosso e á direita do
circulo estão os . dizeres: aAssigna tura 12
mexes 6 mozes». Estas palavras estão subli-
nhadas, por traças horizontaes. Por baixo
destes/traços estão dispostos em duas linbas
os seguintes dizeres: «Capital e Estados 263000
-145000, Estrangeiro 365000-205000. Como
fechando tildo quanto ficou descripto está um
traço duplo. A marca será applicada nos tra-
balhos ama e como titulo do referido jornal,
podendo variar tambem os ~aros do annos,
ruas e dos telephones bem corno os preços
das assIgnaturas. • Rio de Janeiro, 26 março
de 1918.-Sociedade Anonyrna Rio Jornal,
A. J. de Azeredo Amaral, presidente.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 4..G
minutos do dia 26 . de março de 1918.-
Isidoro campos, director.

Registrada sob n. 13.059 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de abril de 1918.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado tatava
elMbo da Jp949. çorornerciab)

99 00 00 55 09 0
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8675000
1005000

16:000.,;000 ApSo°11 11cre°5' 1 C:0o0n0m5r, o5m0i/sas'oso The-"nd
	  9005000

/003000 souro, 1:0005, 6	 port 	 89250001005000

	

1003000 Apolices do emprestimo municipal 
A	 de 1905. port 	 	 1895000-

1.00"" Apolices do emprestimo municipal -1005000

	

de 1917, port 	  1815000
20001)00

r,
5	 0" A plool(i)cs.es o rno,i/orn, icpiopta.tes de Nitheroy,

855500
2005090 Apolices Rio de Janeiro, 100$, %

	

1005:100	 0a500

	

10050b0	 l'''"flanco  do Commereio 	  1703000
2005000 Companhia Loterias Nacionaes do

	

2.:000$000	 Brasil 	

	

1005000	 	  111159058
2005000 Companhia Terras e Colonização 	

Companhia Estrada de Ferro No-

	

I"
„,,,
-	 roeste do Brasil 	 	 3050301005000 Companhia Cessionaria Docas do

	

1°""'"	 Porto da Bailia c/_50 0/. 	 	 92500040050001005000 COnmanbia E. de F.' e Minas São
	  ..	 915250

	

1005000	 Ieroaymo 	
De/reatares da Companhia Ame-

	

1.005000	 rica Fabril 	 	 2035750100.56a0

	

1:0005000	 Vendas a prazo

1005000 500 Companhia Estrada de Ferro
1005000 e Minas S. Jeronymo, v/c, 30

	

5005000	 aias

	

1005000	 - 	1005000 500 Companhia Estrada ' de Ferro
e Minas S. Jeronymo, v/c, 30

	

1005000	 dias 	

Sobre Italia 	
Sobro Portugal 	 .. .
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda . 	 -
Sobre Buenos Aires (peso papel)...
Sobre Hespanha (peseta) 	
Sobre ‘Hollanda (florim) 	

100$000

	

„,„ A polices geraes de 1:0005. 5 % 	
1 °1)5(" Apolices do emprestimo nacional100tiau0

1:0005000	 de 1903, port 	
A polices Estradas de Ferro 	100,3000

fooscoo Aplonlii=sCompromissos do Tliesou ro

	

20.,50J0 Apolices Compromissos do The-	 •

50 Debentures da Cpmpanhia An-2003000	 tartica Paulista, liquidação em2005000	 20 de maio 	 •	 20550001005000
005000	 Secretaiia " da Camara Syndical do Rio
1005000 do Joeiro, 26 do, n.Wil
PAÇK 2 _142223,_kal.dic.0.--.' •..-

903500

935000

4.436:9815300.

167:1145266

4.604:0955572
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DUM() OFFICIAL	 Abril -de 1.018

N. 13.043U

EDITÃES E AVISOC
Ministerko da Justiça e Negocio

• Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

CODCURSO PARA INSPECTORES SANITARIOS

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
•publico para sciencia dos interessados, que, a
partir desta data, fica, aberta nesta secre-
taria, a inscripção para o concurso ao provi-
inepto effectivo dos logares do inspectores
Sanitarios que vagarem a contar desta data e

, durante o prazo do validade estabelecido na
•portaria de 19 de abril de 1917, do Ministorio
• a Justiça o Negocios Interiores.

De accôrdo com a portaria do mesmo minis-
Orlo, de 21 de maio de 1915, o concurso
versará sobre hygiene gera! e principalmente
urbana, rural e industrial ; molestias infectuo-
sas de notificação compulsoria no Rio de Ja-
neiro nos pontos de vista da ethiologia, da
symptomologia e da prophylaxia. ; legislação
aanitaria brasileira ; nociaes do bactnriologia
uâpplicada-

O concurso A. valido, por deus almas con-
tados da data em que houvee terminado o
respectivo processo.

Os candidatos deverão apresentar, com os
requerimentos, indicaeão-dolivro e folha era
que estão registrados nesta Directoria, os seus
diplomas respectivos, bem como, laudo do
exame de vaiidez procedido nesta Directoria.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 20 do abril de 1918.
— O secretario, Dr. Alvaro Zamith.	 (4

Directoria Geral de Saude Publica

coNounão PARA INSPRCT0RES SANUARIOS

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faço publico para sciencia dos interes-
sados, que, a partir desta data o pelo
prazo de 60 dias, fica aberta nesta se-
cretaria, a inscripçã'o para o concurso
ao provimento effectivo dos logares de
inspectores sanitarios que vagarem a
contar- desta data e durante o prazo de
validade estabelecido na portaria de 19
de abril de 1917, do Ministerio da Jus-
tiça e Nagoclos Interiores.

De accérdo cOrn a portaria do mesmo
ministerio, de 21 de maio do 1915„ o
concurso versará sobre hygiene em ge-
ral e -principalmente urbana, rural e in-
dustrial; molestias infectuosas de noti-:
ficação compulsoria no Rio do Janeiro
nos pontos de vista da etiologia, da sym-
ptomatologia e da prephylaxia, legisla-
ção sanitaria brasileira; noções de ba•
eteriologia applicada.

O concurso é valido por dons annos
contados da data em que houver termi-
nado o respectivo processo.

Os candidatos deverão apresentar,
com os requerimentos : prova de que são
cidadãos brasileiros, indicação do livro o
folha em que estão registrados nesta di-
rectoria oa seus diplomas. respectivos,
bem como, laudo de exame de validez
procedido nesta directoria.

Secretaria da -Directoria Geral de
Saude Publica, Rio de Janeiro, 26 de
abril de 1018. O secretario, Dr. Al-
varo Zantith..]

.5,+{

Directoria Geral de Saude Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral,

-Convido os proprietarios ou arrendata-
rios dos predlos abaixos mencionados ou
seus legitimos procuradores, a compa-
recerem no dia e hora infra indicados,
nos referidos predios, afim do assisti-
rem á vistoria, que 'nolles vao sei. erre-
tuada, sob as penas da lei.

Dia 2 de maio:	 -
Flua Leopoldo n., 82 (fundos); ás 14

Uras;
Rua Costa Pereira n.• 56, ás 14 horas

ê 15 minutos;
Travessa do , Pafrocinio n. 36; ás

horas 'e 30 minutos;
Travessa do Patrocinio n. 70, ás 14

horas o 45 minutos.
Secretaria da Directoria Geral do

Sande Publica, 26 de abril de 1918.. !--t
O secretario.

' Directoria Geral de Sande Publica •

De ordem do Sr. Dr. director geral,
convido o Sr. Dr. Armando Durval Ser-.
gio Ferreira, proprietario do terreno
sito á rua Constante Ramos ns. 82 e 8-1,
a comparecer nesta directoria geral,
dentro do prazo de cinco dias, a contam.
da presente ;data, afim de tomar co-
nhecimento da intimação Rue, lho foi ori

pedida pela 1 delegacia do cauda, sob
ás penas da lei.	 •

Secretaria da Directoria Geral da
Sande Publica, 26 do abril de 1918.
O secretario..j

nn •
Policia do District° federal

INSPECTOIUA DE VEUICULOS

Resultado dos exames effectuados em 18, 24
c 25 do corrente;

. Motoristas

Approvados: Faustino Augusto- Diniz, Carlos
Cocart, Agenor Armando do Alvarenga, Ber-
nardino Peres aVortes, Froderik Johannes
fiou Jay, Aniericd'A %refino Gomes, Arthur Lopes
Rego, Valentim Fernandes Bouças, José Rosa
e Moura, Henrique dos Santos Paschoal o José
Pacheco.

Inhabilitado, Carlos Ferreira da Silva.
Motorneiros

• Approvados: Francisco José Tavoira, Julia
Naranjo Gonçalves, João Simões de Mattos,
Abilio Augusto Claudio, -Alberto Alvos Gomes,
Fortunato dos Santos o Antonio José da Silva.

Motoeyelistas

Approvados: José Gonçalves da Fonseca a
Samuel Barbosa..

•Exame de motoristas

Chamada para o dia 27 do corrente, ás 4$
horas o30 minutos . nesta inspectoria:

João Ferreira Silvestre, Amei-leo do Almeida
Carneiro, Aymoré Outeiro Goilaaga, Gus-
tavo Basilio Pereira, Manoel alões, Plinio da
Silva Prado e efetavio Santos.

Turma supplementar:
Manoel Augusto do Oliveira; José da Silva

Braga„Joaquina Marques de Oliveira; Antonio
Ferreira Carvalho Filho, Romeu José da Silva
e Miguel Palmieri. 	 .

Prova regulamentar :
Eduardo Santos.
Inspectoria de Vehiculos, 26 de abril de

1918.— inspector, D. Bernardas.
•

Ministerio da Fazenda

CONCURSO DE AGENTES FISGAES DOS IMPOSTOS
DE CONSUMO

Do ordem do Sr. D presiden te-, faço -publica,
para conhecimento dos interessados, que se re-
alizam hoje, ás 11 horas da manhã, as provas
oscriptas do administraeao do fazenda, 2a
chainziaa, devendo comparecer os seguintes
candidatos:

Carlos Tavares.
Euphrasio da Cunha Filho.
Sala do concurso, 27 de abril de. 1018. -el

João Tavares Dias Pessoa, secretario.
imnt•

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado a apo-
Iice da divida publica interna fundada, do va-
lor nominal de 1 :0 :)03 n . 381.348, uniformi-
zada, juro de 3 %, papel, pertencente a Ma-
ria Mesquita dos Santos, casada com Adolpho
Ferreira dos Santos, e Canana de Mesquita
Bastos Pinheiro,- viuva, brasiletras, vao ser
expedido novo titulo si, dentro do-prazo de
cinco dias, não houver reclamação em con-
trario. -

Caixa de Amortização, em 22 de. abril (14,
1918,-0 inanector, João Lindolpho .Camara.

Antonio Postigo, estabelecido á rua dos An-
dradas ii. (18, apresenta para ser registrada
a marca 'arra, que adoptou, para distinguir
os charutas do seu Dl h! . e commercio. Con-
siste alia no nome ( daeristico «Mimosos»
entre , aspas. A marca-, que poderá variar
em cir e typo, será applicada do qualquer

• ffirma nas cintas oolladas aos charutos e em
quaesquer caixas e outros acondicionamentos
db dito produto. (Sobre uma estampilha de

. 600 réis). Rio de Janeiro, 2 de abril de 1918.,
.-Antonio Postigo.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas e .23
minutos do dia 3 de abril de 1918.—Isidoro

,Campos, director.
Registrada sob n. 13.063 por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$- de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 15 de abril do 1918.
—Isidoro Campos,- director. (Ao- lado estava
ir carimbo da Junta Commercial.)

•
N. 13.0'7V

11. Millet & J. Roux, estabelecidos á. rua
dos Ourives n. 113,10 andar, apresentam
Para ser registrada a marca supra que ad-
bptaram para distinguir os artigos e instru-
mentos para cirurgia, em geral, de sua im-
portaçâo e commercio. Consiste alia no nome
earacteristieo «Euler» entre aspas. A marca,
que poderá variar no typo e côr, será appli-
cada de qualquer modo nos referidos artigos,
assim como em quaesquer systems do acon-
dicionamentos dos mesmos artigos e instru-
mentos acima declarados. (Sobre uma estam-
pilha do 600 réis). Rio de Janeiro, 4 de abril
d01918.—H. Millet d. J. Roux.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 30
minutos do dia 5 de abril_ de 1018.— Isl.
doro Campos, director.

Registrada sob n. 13.077 por despacho.
pia Junta Commercial em sessào de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de abril^
de 1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
catava o carimbo da Junta Commercial. )



Sabbado. 27

Alfandpga do Rio de Janeiro

LEILÃO DE. CONSUMO

Edital dc prévia aviso, coa o prazo we
30 dias

Pela inspetoria desta ' alfandega se
Taz publico, que, achando-se as merca-
dorias contidas nos volumes abaixo
mencionados no caso de serem arrema-
tadas para consumo, os ECOS donos ou
consigntarios -deVerrIO despachal-as o
retiral-as, no prazo de 30 dias, a contar
desta data, sob pena de, findo, este,
serem vendidas por sua conta, nos tala-
mos do titulo G", capitulo 5°, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas,
sem que lhes fique o direito de alegar
Oçtra os effeitos dessa venda.,

CATS DO PORTO
5i- tia/AZEM INTERNO N. 3

Manifesto n. 851 (cabotagem) --g
Sem marca e sem numero Cinco bar-
ris (reembareados em Pelao Alegre,
conforme despacho de reembarque nu-'
mero 78, de setembro de 1917),) vindos
do Porto Alegre no vapor . nacional
Italtba, em 20 de setembro de 1917.

Manifesto n. 591 — File contra mar-
ca triang,ulo I': Uma caixa n. 1, repre-
gada, pesando 115 kilos, (não consta
do manifesto) : IIW: Sete barricas nu-
meros 11 a 17, consignadas á ordem;
JAW: Uma caixa n. 1.251 (não
consta) ; Losango 5.830 —WEPC:
Uma caixf n. 1, consignada a F. Jorge
do Oliveira (sti.; Comp.; WR — .CC11:
Oito caixas sem numeros (manifestos
CCB — WR, consignadas á Companhia
Cervejaria Pralima; Sem marra: Qua-
tro caixas e um amarrado de tubos,
som numoros (não constam do mani-
£esto), vindos de- Nova York, no ,vapor
eucceo Graceja em 29 de setembro de
1017.

Manifesto n. 009 — PSC: Unha .?aixa
• ,Éem nuemro, cons ; Ouula á ordem; Som
marca: 'Fres F.ir, sem num
consignados a John Moore st% Como.:
vindos de Buenos Aires, no vapor na-
cional Parás, em 8 de outubro de 1917.

Alfandega do Ilio do Janeiro, 20 de
abril de 1918. — 01 ajudante do
ihspeetOr, Carlos Peocnça Gomes.

11•114

1V1inisterio da Marinha,
Deposito Naval

suçÃo DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, previne-set ás Srs. costureiras,
no sabbado 27 do corrente, das 11 ás 14 ho-
ras, haverá distribuição de costuras, sómente
ás Sras. costureiras matriculadas na 34 cate-
goria, não sendo attendidas as que se apre-
sentarem fóra dos limites das horas acima
marcadas, ou não forem da categoria cha-
mada.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 2r, de
abril de 1918. — Alvaro Coutinho Ferreira
Pinto, 1° tenente assistente.	 ,	 - (•

Nflusterio da Guerra
Lirectoria de Sande da Guerra

coscenso PARA 3° OrFUUAL

De ordem do Sr. general Dr. director de
Saude da Guerra, faço publico que terá jogar
nesta directoria nos dias 27 e 29 do corrente,
ás 13 horas, a inspecção de saudo dos candi-

Oatos ao concurso do 3° °Melai. devendo Com-

' DIARIO
--- 	

parecer todos os iuscriptos abalso declara-
dos:

4. !Amado Costa Lago.
2. Ray Pinheiro Gnimartieá.
3. Eugenio Jordão I3orba.

• 4. Abelardo Gurgel de Bittencourt.
Prime : ro sargento Francisco Cornelio

de Moura. .
6. Alfen'Oliveira. Alves.
7. Segundo sargento Oscar Carrera.
8. Sargento ajudante João de Souza Mo-

raos.
9. Primeiro sargento Francisco. Baptista.'

10. Arlindo Sucupira.
Directoria de Saude da Guerra, 26 de abril

do 1918.-1° °Melai Domingos Mogno Pereira
da Silva, socretario.

Quinta Companhia de Metralhadoras

LEILÃO DE ANVIAES

De ordem do Sr. capitão commandante
rs . companhia do metralhadoras, faço publico
que no dia 29 de abril do corrente" armo, ao
meio dia, serão ven,lidos em hasta publica
no quartel desta companhia, em Deodoro,
a quem melhor vantagem offerecer, cinco
cavalos e quatro muares, considerados laser-
viveis para o gxçrcito. — Orlando de Verney
Compelia 2° tenente-secretario. •

Ministerio da Viação e obras •
-	 Publicas

Directoria Geral dos Correios ' ,

E:ngs'ço DE' NOVAS 'CINTAS nu $020 E Pio E
EILIIMES POSTAES SIMPLES DE $030

Faço publico Atm, no prazo do trinta dias,
a contar desta data, entrarão em circulação
as novas cintas de $020 e $040 e os bilhetes
postaes simplos de S050, fabricados na Casa da
Moeda, com os seguintes caracteristicos: as
cintas -da taxa de $020 medem de compri-
mento 0%37 por Oni,13 de largura e são feita,
de uma faixa de papel amarello-claro, encor-
parlo,cortado superiormente cai angulo obtusos
tendo estampado á direita o respectivo selo
cm um medalhão. parte a secco e parte a
tinta. Ao centro do sello se destaca a cingia
da Republica, impressa em relevo, dentro da
moldura circular que completa o selo em ciir
verde escuro. Acima da afligia 10-se em
lettras brancas as palavras « Brasil » o
«Correio», separadas por uma pequena
vinheta, e na parte inferior da moldura,
acha-se o valor-e20», em lettras verdes sobre
fundo branco, e na parte inferior a palavra
anéis» em lettras brancas sobre fundo verde
escuro.

As cintas da taxa do $040 toem os mesmos
caracteristicos e sao impressas em côa alaran-
jada.

Os bilhetes postaes simples de $030 medem
de comprimento 0m,44 por 0 1%09 de largura,
são impressos em cbr verde, tendo á direita o
solto representado pela eulgie da Republica,
rodeada pelos dizeres «Republica dos Estados
Unidos do Brasil», em uma faixa circular, em
cuja parto Inferior existe unia outra em forma
de arco COM a palavra «Correio», sendo todos
os dizeres em lettras brancas.

No alto do cartão 10-se «Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil» em caracteres gran-
des e, um pouco abaixo, em uma faixa cer-
cada de vinhetas, estão as palavras «Bilhete
Postal» em lettras brancas, separadas por
uma outra faixa menor, onde se acham os
algarismos do valor de «50», acima ela palavra
«Réis

Abaiko da mencionada faixa, 10-se a indi-
cação «Neste lado só o endereço». Uma vi-
nheta entrelaçada fecha todo o rectangulo clQ
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Estrada de Ferro Central do Brasil

LONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS pc
AÇO PARA A 41 DIVISÃO

(Alteração do edital do 4 de abril do (018)
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 11.do proxim0 mez dO maio
na intondencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento do:

Aros de aço sem rebordo	 • .
40 diametro interno 61 3/4", externo 08 1/4",

largura G 1/2"' preço maximo de um

	

$ 100.00.	 s.
36 diametro interno 53 3/1", externo 621/4",

largura 6 1/2% preço maximo de um
-$ 170.00.

16 &metro interno 46 3 14" externo 33 1/4%
largura 6 I/2",' , preço maximo de um
$ 143.00.

36 diametro irhterno 433/4", externo 30 3/4",
de largura O 112", preço mastim) de um

	

$ 140.00.	 • •
8 diamotro interno 37 3/1", externo 44 1/4";

largura 6 1/2"; 'preço maximo tlø uru
$ 120.00.

Aros de aço , coni rebordo

96 diametro interno Gt 3/4", externo 68 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de num

	

' $ 175.00.	 1
40 diametro interno 60 3/4", externo 67 1/4";

largura 5 1/2", 'preço maximo de uai
• $ 170.00.

72 , diametro interno 553/4", externo 62 1/4'.
largura 5 1/2", preço ina.Xlmo do uni
$ 150.00.

4 diametro interno 47 3/4", externo 54 1/4",
largura 5 1/2", 'preço MaXiM0 de ma

".	 .140.00.
50 diametro interno 46 3/4", externo 53 1/4",

largura 5 1/2", preço maxituo de mn
$ 130.00.

Aros'dc aço com rebordo, bitola de I,60

120 diametro interno 43,3;1". externo 503/4",
largura 54/2", preço ma /dm°, 4cup,'
$ 125.00.,

cartão, encerrando os desenhos já eles- .
criptos.

AS fórmulas actuaos continuam CM circula-
ção conjunetamante com as novas, até que
seja determinado o seu recolhimento, no prazo
regulamentar. .	 .

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios,	 de abril de 191.8.

O sub-director, Eugenio _ Angusto War.-
f •deek.

:	 ..

Directoria Geral dos Correios -
Ficam intimados a comparecer á 1' Secção.

da Sub-DirectoriaI de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo do ao
dias, afim de recolherem as imporiancias-pe-
las quaes foram responsabilisados, os deus se-
guintes ex•funccionarios : José Araripc Ca-
valcante de Albuquerque, ex-praticante de

,classe, multada por diversas portarias,
como incurso no ri'. 1 4 art. 483 do regula-
mento postal, • mia importancia total de 60$
(sessenta mil réis) e Loduvico Pereira do
Carvalho, ex-carteiro da agencia de S. Fran-
cisco Xavier, responsabilisado pela portaria
n. 136 de 1 de favereiro de 1915, 13$509
(treze mit quinhentos róis).

Sub-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Coral dos Correios, 23 do abril do 1918. (1
—ek sub-director, !Eugenio Augusto 'Mut-dec.
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3 diametro interno 37 3/4",externo 44 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,
S 110.00.

11 .0 diametro interno 35 1/2", externo 42 3/4",
.. largura 5 1/2", preço maximo dc um,

3105.00.
diametro interno 32 1/4", externo 38 3/4",

largura 5 1/2", preço maximo de um,
100.00.

po' dianietro interno 29 7/8", externo 36 1/2";
largura 5 1/2", preço maximo de um,
$ 90.00.

110 cliametro interno 26 1/24', externo 33 3/4",
a	 largura 5 1/2", preço maximo de um,

$ 90.00.
410 diâmetro interno 23 1/4", externo 303/4",

largura 5 1/2", preço maximo de um,
• 3 80.00.
prdiametro interno 21 1/2", externo 27 3/4",

. largura 5 1/2", preço maximo de um,
3 70.00.

'Aros de aço sem rebordo,'bitola de "00

%20 diametro interno* 3/4", externo 48 1/4",
largura 64/8", preço maximo de um;
3 130.0.

diametro interno 39 3/4", externo 46 1/4",
largura 6 1/8", preço maxiino de uni,
3 125.00.

tf20 diametro interno 38 1/2", externo 45 1/4", -
largura 6 1/8", preço maximo de um,

4	 $ 120.00.
1;6 diametro interno 35 1/2", externo 42 3/4",

.	 largura, 6 1/8", preço ~imo de um,
$ 105.00.

42 diametro interno 33 1/2", externo 40 1/2",
largura 6 1/2", preço maximo de um,

• 3 100.00.
.19	 diametro interno 32 1/2", externo 39",

largura , 6 1/2", .preço maximo de um
,	 $ 100 .00 .

O diametro interno 31 314", externo 37 1/4",
largura 6 1/2", preço maxhaão de um,
3 100.00.

'Aros de aço com rebordo bitola de "00

ro diametro interno 43 3/4", exterdo 50 1/4",
largura 5 1/4", preço maximo de um
3 135.00.

diametro interno 41 3/4", externo 48 1/4",
largura 5 3/8", preço ma,ximo de um
3 120.00.

diametro interno 40 3/4", externo 47 1/4",
largura 5 5/8", preço maximo de um
$ 115.00.

diametro interno 393/4", externo 461/4",
largura 5 3/8", preço umbu° de um
3 110.00.

• diarnetro interno 38 1/2", externo 45 1/4",
largura 5 1/8", preço inaximo do um

- 5 100.00.
diametro interno 35.1/2", externo 423/4",

largura 5 3/8", preço maximo de um
$ 400.00.

diametro interno 34 3/4", externo 41 1/2",
largura 5 1/8", preço maxitno de um

. 3 100.00.
C,10 diametro interno 33 1/4", externo 42",

largura 5 3/8", preço xinxim de um
$ 100.00.

( s'0 diametro interno 33 1/2", externo 401/2",
largura 5 1/2", preço maximo de um
3 95.00.

p diametro interno 22 4/2", externo 39",
largara 5 1/2", preço !xinxim° -de um
$ 93.00.

diametro interno 31 3/4", externo 37 1/4",
largara 5 1/2", preço ma.xitião de um
3 95.00.

ré) diametro interno 24 1/2", externo 30 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo do um
$ 73.00.

O diametro interno 24", externo 30 1/4",
largura 5 1/8", preço maximo de um
$ 75.00.

liametro interno 23 1/2", externo 30 1/4",
largura 5 .112"; Preço roubam de um
$ 70.00.

40 diametro interno 231/4", externo 28 1/4",
largura 5", preço maximo de um
$ '70.00.

80 diametro interno 23", externo--28 3/4",
largura 5", preço maximo de um
3 70.00..

1.0 diametro interno 223/4", externo 281/4",
largura 3", preço inaximo de um
$	 •

40 diametro interno 22 1/2", externo 28 1/4",
largura 5", preço maximo de um
3 65.00.

20 diamset6r:oi.oion.terno 22", ()atam° 28 1/2",
I trgura 5 1/2", preçc nfaximo de um

16 diametro interno 21 3/4", externo 28 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um
3 60 .00 ;

24 diarnetro interno 21", externo 27 1/4",
• largura 5 1/4", preço maximo de um

3 60.00.
16 diametro interno 20 3/4", externo 27 1/4",

largura 5 j./2", preço maximo de um
$ 60.00.

20 diametro interno 20", externo 26 1/4%,
largura 51/8", preço maximo de um
$ 53.00.

40 diametro interno 19 3/4", externo 27",
- largura 5 1/4, preço maximo de um

S 55.00.
36 diametro interno 18 7/8", externo 25 1/4",

largura 5", preço maximo de um
3 55,00.

40 diametro interno 19", externo 25 3/4",
largura 5 3/8", preço maximo de um

55.00.
150 diametro interno 183/4", externo 231/4",

largura 5 1/4", preço maximo de um
355.00.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, 'ouro americano, para as
unidades das quantidades pedidas, entregues
no caos do porto, dentro dos vagões da estrada,
correndo ardireitos. aduaneiros por conta da
estradaacabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, ,por sminima,
que soja a ditrerença entre ella o qualquer
outra.

A estrada recusará, as propostas cujos preços
sejam 'superiores aos maximos estabelecidos.

A entrega será feita dentro de seis meses
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, tuas esse prazo poderá
ser auginenta,do, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
• selladas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em onvolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Essn envoluero deve ser acompanhado de
um outro. em separado, contendo 1,0:103 os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendoese, entre
enes, os reçibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o 'propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0003000 previamente feita na Thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que fôr expedido para esse
tira.
• O contracto só se tornará afectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de.ahertas as propostas. .As pi'epostas, cujos
autores não tiverem sideecousitt0aadoa idoneos
não serão abertaa.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
pentes, sefão annunciados o dia e hora gra
abertura o leitura das -propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.	 '

As propostas mão poderão conter sinão uma:
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

-Não se tomarão em consideração quaesquer
Worms do vantagens não previstas neste
edital nemn as propostas que contiverem apenas
o olTerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabo a preferencia.
. 03 concorrentes ficarão sujeitos ao que -

consta nas instrucções para o serviço das coa-
currencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta quo não estiver
inteiramente dé accordo com este edital será
rejeitada

Secretaria 'da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 19 de abril dd.1918.-0 secretario, .Tos
Ricardo d'Albuquerque.

fg2

Estrada de Ferro Central de Brasil

CONCURRENCIÀ PARA VENDA DE ESTOPA'
SUTA, MU'RANTE O "ANNO DE - 1918

-De ordem da directoria,„,faço publico
que, ás •13 horas do dia 'O do proximo '
mez de maio, ua IntendenCia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para compra de estopa
suja, durante o anuo corrente.

A coneurrencia versará apenas sobre
preço em réis .para o kilogrammo de es-
topa suja, cabendo a preferencia do di- •
reito ao autor da . proposta mais alta,
por minima que seja a differenra entre -
elle e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas n11.1014
preços para o kilogrammo sejam Info- n
noras a 160 réis.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas o
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregue3 em duas vias, cru
envolucros fechados, com a -declaração -
por fóra do assumpto e do nome do pro- .
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se. entre enes os recibos de :qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

.. No acto da entrega da proposta o pre-
possante deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$ prévianiente feita na the-.
somaria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá ,para os cofres da mesma ese
trade, si o proponente preferido se re-
cusar---a assignar o respectivo contracto
dentro 'do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que log
expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada -e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.-
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos •
Proponentes. serão annunciados , o dia e'
19ra pan abertura e leitura' das. no-
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postas que, antes do qualquer deeisãoi
serão publicadas.
- A estrada reserva-se o direito de an-

nullar a coneurrencia, caso assim con-
yenlia aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o. preço em réis para o kilogrammo de
estopa• suja.

•Não 'se tomarão em consideração
quaesquer orçarias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade 'entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pra-
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital será rejeitada.

As condições para o contracto são as
seguintes:

P, o eontractante obriga-se a retirar
o -material, sempre que receber aviso
para esse fim;

2*, a Intenden c ia providenciará o
aviso ao eontractante e a guia para o
pagamento da impostancia correspon-
dente na thesouraria, quando tiver es-
topa suja a entregar.

Com essa guia o contractante effe-
'atuará. o pagamento e, apresentando o
respectivo recibo a Intendendo., rese-
berá a estopa na sução Carga e Descar-
ga, na Afunila.

A retirada do material será em prazo
que não exceda, de 15 dias, a partir do
dia em que res'eber o aviso;

3', fica vedáflo ao contractante a
transferencia deste centrado, desde gim
não obtenha consentimento da directo-
ria;

4', a estrada reserva-se o direito de
rescindir este contracto quando a dire-
ctoria entender conveniente aos inter-
esses da mesma estrada. e quando se ve-
rificar a infracção do qualquer das clau-
sulas do mesmo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 4 de abril do 1918.
0 secretario, José Ricardo de Albuqucr-
'que.

, Estrada de Ferro Central do Brasil

.ÇONCL/IRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
DEZ MiL BARRICAS DE CIMENTO, PARA O
ALARGAMENTO DA BITOLA DE DELLO HO-
flIzoNTE

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 14 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de
dez nail barricas de cimento de 150 kilo.
_grammas cada uma, peso bruto, de ao-
cardo com o caderno de encargos que se
acha na mesma intendencia á disposição
dos concurrentes.
' A coneurrencia versará alienas sobra

o preço em qualquer moeda, para cada
barrica do cimento estrangeiro, entregue
no cães do Porto, -dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo_ a preto-
ra-ida de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
tferença entre ella e qualquer outra.-

A. estrada recusará 	 propostas cujos
preços sejam superiores a, 32000 por,
barrica.	 . .

Para comparacão dos preços o do ma-
xim0 estabeleadó 'servirá o cambie á
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vista qUe vigorar na 'vespera do dia
marcado para, 'a concurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro
mezes, contados cia data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser aumentado, a
juizo da administração, no caso de de.
mora por força maior.

'As propostas que , devem estar devida-
mente saltadas, datadas assignadas e com
indicação das respectivas resideneias,
serão entregues, em duas vias, em eu-.
volucros fechados, com a declaraçãr pot
fóra do assumpto e do nome do propo-:
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhadd
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar à
idoneidade do proponente, compreOen-
dendo-se entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima: collecta dos impostos a
que -estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro
imante deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:000$000, Previamente feita na
thes-ouraria desta estrada para garantir
a assignatura clo contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recqsar-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do convite que for ezt-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Alinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo .Tribunal de Contas.

Os proponentes' deverão apresentar
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a designação da marca e
procedencia, ou certificado passado por,
esta estrada, no qual' se verifique que o
cimento proposto foi julgado bom.

Essas amostras ou certificados devem
ser fornecidos e entregues na, intenden-
da desta estrada, na estação Central, até
o dia marcado para , a concurrencia.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos ou a qualida-
de do cimento não' tenha sido julgada
em condição de ser amena não serão
abertas, não . devendo,- por tal „motivo,
conter cada proposta mais de uma marca
do cimento.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, da acceitação da qualidade

- de cimento, serão annunciados o dia e
hora pàra a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas..

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso 'âssim con-
venha. aos seus interesses. , 	 -

As propostas não poderão contjt SjI
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e o
preço, em qualquer moeda, por barrica
de cimento, que o proponente offerecer,
nas condições acima citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital,, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.	 •

A- estrada reserva-se o direito de res.
'tingig a qUantidado kedida,

tAl)ril de 1918	 699/
— -	

Os concurrentes ficarão sujeitos
,
 ad

que consta nas instrucções para QseN,
viço de concurrencias.

'roda e qualquer proposta que nãO
tiver inteiramente de accQrdo com este
edital, será rejeitada..

Secretaria dal Estrada de Ferro Cert.
trai cio Brasil, '4 de abril de 1918.
secretario, /os,. 	 do Albuquerof
'que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

:CON CURRENCIA PARA VENDA DA ESCOLia
DAS ESCORIAS DE CARVÃO, GAZOLINA E
PIXE RETIRADOS DA UZINA DE Gapnvrscn, EM S. DIOGO

De ordem da directoria, faço publico.,
que ás 12 horas l do dia 14 do proximo
rnez de maio, na intendeneia desta. es-.
irada, na estação Central, serão recebi. .
das propostas para a compra das esco-
rias de carvão, gazolina e pixe, retira-g •
dos da uzina de gaz Pintseli, em S. Dio-R
go, durante o corrente anuo.

concurrencia versará apenas sobro
preço em réis, por unidade clq, mate-

rial; que para as, escorias será a tone-
lada metrica, para. a gazolina a lata do
20 litros e para c pixo a quartola
200 litros, cabendo a preferencia . ao.
direito ao autor da proposta mais alta
por minium eue peja a differença en-
tre ella e qualquer outra.

Os mais altos preços serão julgados
em detalhe e não em globo. •

As propostas qiie devem estar devi.
(lamente saltadas, assignadas, com indi.
cação dàs respectivas resideneias, se.

rão entregues, em duas vias; em envo-
lucro fechado, com a declaração, por fá-
ra do assumpto e I do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
iodos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
probendendo-se, entre cites, os recibos
do quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito..

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de cem mil réis (Rs. 100000), pré-
viamenle feita na thesouraria desta es-
trada para	 ra n tir a • assignatura
central:to, Li,;eão que reverterá -para os
cofies da nie.,ina estrada, si o proponen-
te prefftido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias, contados da data do con-
yite que fór expedido para 09Se fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as, propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não. serão \
abertas.	 •

Depois de julgada , a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das pro-
postas que, antes do, qualquer decisão,
serão publicadas.	 '

A- estrada reserva-se o direito de an.
nullar a coneurreneia casp assim. coa-,
yenha aos seus interesses.

As propostas não Poderão conter si-
não uma formula de , completa submis-
são a todas as clausulas desta edital; e
o preço, em réis, por ,unidade de mates
piai, que . o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideracriti
invaesquer effertas de vantagens nite
previstas neste edital, nem as proposta
que contiverem apenas o offereciment
de uma L'adunkt 09.1a9 nu
PIPa.t
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No caso de absoluta igualdade itre . As propostas, -que devem estar devi-
duas propos,as fica a estrada com o di- demente selladas, datadas, assignadas,
feito de decidir a quem cabe a praça- com indicação das respectivas residen-
rene/a.	 cias, serão entregues, em duas vias, em
. Tecla e qualquer proposta que ,. não envolucros fechados, com a declaração,

• astiver Une:lamente de accerdo cora por Pira, do assumpto e do nome do
este edital será. rejeitada.	 proponente.

' Esse envolucro deve ser acompanhado
As condições para o contracto d.o. as de um outro, em separado, contendo to-

ceguintes:	 dos os documentos que possam provar
1' — As notas dos pesos das esccasias a idoneidade do proponente, comprehen-

é numero de litros de gazolina e pixo dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos
a que-estiver sujeito.

No acto da e,ntirega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do consite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto • só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente

diars9.mente retirados, serão fornecidos
pelo encarregado da uzina. Essas notas
barão enviadas ao sub-director da divi-
são que, nos primeiros dias de cada mez
remetterã ao sub-director da 6' divisão
a nota da quantidade o respectiva im-
portando rel ativa ao mez vencido, para
que este providencio sobre o pagamen-
to por parte do contractante na The-
souraria atê o dia 5 do mez seguinte.

P" — O peso médio de cada metro
Cubico do escoria do que trata o pre-
Sente contracto, é de 562 kilograrnmas.

34 -- O vasilhame para a retirada da
wazolina e do pixe será fornecido pelo pelo Ministerm da Viação e Obras Pu-
contractante.	 blicas e registrado, pelo Tribunal do

4' — Para garantir a execução deste
cantracto, será depositada na thesou-
raria das estrada a quantia de duzentos
mil réis, que será revertida em favor
dos cofres da mesma estrada no caso do
rescisão ou reincidencia de falta do
cumprimento de alguma das clausulas
'deste contracto.

— E' facultada á estrada o direito
je utilizar-se do material contractado
Mundo necessitar para o seu serviço.

6' — Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem auto-
rização prévia em despacho da directo-
ria da estrada, sob pena de ser o mes-
mo contracte rescindido no caso do in-
fracção desta disposição.

7*—A falta de cumprimento de qual-
quer clausula deste contracto, sujeita o
contractanto a uma multa de 100$ e,
em reincidencia, á perda da caução fei-
ta para a garantia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-t
trai do Bra;:i,. 4 de abril de 1018. --I
O secretario, Ios Ricardo de Albuquer.4

Estrada de Perro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE
UMA ESTAÇÃO E . AUGMENTO DE- UMA
PLATAFORMA EM DEODORO E CONSTRU•
CÇÃO DE UM ARMAZEM EM ENTRE RIOS a

De ordem da directoria, laço publica
que, as 12 horas do dia 15 do proximo
MOZ do maio, na intendencia desta os-c
trada. na estação Central, serão recchim
das propostas para:
j Construcção de uma estação o auge
mento de uma plataforma, com nova cos
bertura, em Deodoro, conforme dese-
nhos numerados 71 - 916 e 72 - 916,
sendo o preço maximo para a constru,
cção e o augmento 19:800$000;

Construcção de um armazem na as*
tação de Entre Rios, conforme desenho
n, 138 - 017, sendo o preço maximo
16 :500$000.

A coneurrencia versará apenas sobro
á preço para construcção da estaçao e
augmento -da plataforma em Deodoro e
sobro o preço para a construcção do ar.
nasais' em Entre-Rios, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da 'propos.,
ta mais barata, por mínima que seja a
differença entre cila e qualquer outra..

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam t3uPurioreg aos Maximos
estabdecidoss

Contas.
A questão da idoneidade dos propo-

nentes será julgada e exaMinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.	 ,

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ali-,
imitar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As pronostas não poderão conter si-,
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas d.este edital o
o preço nas condições.já citadas.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens nãb
previstas neste edital nem as propostas
flue contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata. .
••- No caso de absoluta igualdade entre

'duas propostas, fica a estrada com o
'direito de decidir a quem cabe a . prefe-
Pene i a .

Toda o qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo coas
este edital será rejeitada.,

Bases para o contractos

I
construcçÕes serão executadas do

cações constantes neste
accôrdo com os desenho,Sedeitaals especifie,

,

Qualguer augmento- Ou modificação
Será feito de accórdo com a tabella de
preços publicada no Diario Official de
ft0 de maio de 1908s

Todo o material neeessario será pai
tonta do constructor..

IV
'As construções serão fiscalizadas

pelo engenheiro residente.. .

"
As construcções deverão estar tenni,

nadas dentro de um prazo de 180 dias,
a contar do registro 04 nantrAct,O,
Tribunal de Contas>,

Os pagamentos serão effectuados em
duas prestações: a , primeira, quando es-
tiverem collocados os madeiramentos o
a segunda, miando . estiverem .concluidas
as obras.

Espeeificações para a construcção -da
estação em Deodoro:

Fundações de alvenaria de pedra com
argamassa de cal e areia 2: 3.

'Muros para plataforma do alvenaria
de pedra com argamassa de cal o areia
2: 3.

Enchimento dc terra socada:
Paredes de alvenaria de tijolo com

argamassa de cal e areia 2: 3.
Paredes internas de alvenaria de ti*

jato de cutello com argamassa do cal o
areia 2: 3,

Calçamento de pedra e chapa de ar-
gamassa de cimento o areia 1: 3, para
revestimento cio solo nos commodos se-
guintes: agencia, bilheteria e telegra-. pho.

Concreto com argamassa de cimento o
areia 1:3 nos commodos seguintes: sa-
guão, sala para senhoras, gabinetes, co-
zinha e-botequim.

Chapa de , argamassa de cimento o
areia 2:3 para capeamento dos muros
da plataforma.

Rejuntamento desses muros com ar*
gamassa de cimento o areia 2:3.

Embaço e recobo interno e externo
com argamassa de cal e areia 2:3.

Caiação interna e externa das paredes
a 3 de mão.

Azulejos brancos nacionaes nas pa-
redes do saguão, gabinete, sala para se-
nhoras, botequim e cozinha.

Ladrilhamento do chão eom ladrilhos
nacionaes de duas cores, nos comparti-
mentos mencionados acima.

Soalho de macho e femea com taboaà
de 10 centimetros, de madeira do lei
nos demais compartimentos.

-Rodapés com ladrilhos nacionaes.
Tesouras, cumieira, terças. ,frecha

caibros o. abas de telhado de madeira;
de lei.

Ripamento de pinho de Riga.
Cobertura com telhas planas nacioa

tines, modelo francez.
Forro completo de saia o camisa del

pinho do Paraná.
Hombreiras, vergas e peitoris do ma*

'cidra de lei.
Janellas de par envidraçadas. Com

postigos, incluindo bandeiras, de 111(1.1
cidra de lei.

Janellas de par com venezianas, . da.
Madeira de lei.

Portas exteanas de 'par, com almofa-.
'cias, bandeiras, rectan gulares e semi-,
circulares para as mesmas, de madeira
do lei.

Portas internas, 'de par, de calha, da
Madeira do lei.

Biombo envernizado e envidraçada"
í'com portas

'
 de madeira do lei.

Pintura de portas, janellas, bandei-
ras, hombreiras, vergas, peitoris, for-
ros e madeiramento das abas do te-
lhado, a oleo, com tres de mão.

Grades internas e externas pintadas
Oleo, de madeira de lei.

Degrãos externos do cantarias	 ,
sss-

Especificações para o 'augmento e '2-)14,2
taforma de Deodoro e naeq cabe
tura

•
Muros de alvenaria de pedra ann 111,4

gamassa de cal e areia 2:3.
Fundações das coaumnas coxo, arg%,1

Pua% clã PiPaanlq e 4reiq
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completo- em 31 de dezembro do cora
rente armo ou antes.

As propostas, que devem estar devia
daraente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das -respectivas residena
oitis, serão entregues, em duas vias, em
envolucro . fechado, COP1 a declaração,
por jalra, -do assumplo e do nome do
proponente.
- Esse envolucro . deve ser acompanhado
de um outro, em separadó,. contendo to-
dos Os documentos que possam .provar i
a idoneidade do proponente,. compre-
Rendendo-se, entre alies, OS recibos de
quitação da última collecta dos imos-
tos a que estiver sujeito'.

No acto da entrega da proposta,
proponente deverá exhibir o recibo de
'caução de 200SS previamente feita na.,
thesouraria desta estrada, pata a garan-

--Lir a assignatura do contracto, caução
que -reverterá pára os cofrü da Mesma
estrada • si • o • proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
traeto dentro •do prazo de seis 'dias, con-
tados . da . data da. entrega da convite que
fôr expedido para esse fim.

O contracto. só . se tornará offectivo
depois de approvacto definitivamente
pelo MiniSterio da Viação e Obras Pu-
blica e - registrado pelo Tribunal de
Contas.:

A , questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré--;
viamentc, antes de abertas as propos-
tas..	 .

As proPostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Dspois de julgada a idoneidade aos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura, e leitura das pro-
postas,- que, antes de qualquer decisão,
Serão publicadas-. .

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses, 	 •

-As propostas não poderão conter .si-•
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
o preço, conferrne já ficou estabelecido,
para a zona que o proponente preten-
der o fornecimento.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagem não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais'
barata.

*No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estradacom o di-
reito de decidir a quem cabo a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrncções para o sera
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se, o direito de ree
stringir a quantidade pedida.

Toda •e qualquer práposta que não es-
tiver inteiramente do accôrdo tona este
edital será Pejeltada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil. 19 de abril de 1918. -•••
O secretario, José Ricardo de Albuquers
que.,

kV'

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O -FORNECIMENTO DE

'TIREFoNDS PARA 2° si.' s. PAULO E
BEFtolD, 5° DMA.°
De ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia .29 de abril eer-
tente, sisa jntendencia desta estrada,

.1.11••n••n•••••••• •n••n•
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Enchimento de terra .soccada.
• Rejuntamento do muro com argamas-
ea do cimento e àreia 2:3.

Chapa de ..argamassa de cimento o
areia 2:3 para o capeamento do muro.

Tesoura, emadeira, terça, frechaes,
es columnas, mãos francezas e caibros -
de madeira de lei.

Ilipame.nto de pinho de 'Riga.
Cobertura de telhas nacionaes, mo-

delo francez,
• .Pintura das eolumnas e madeiramen-
to da cobertura, a oleo, a tres de mão.

Especificações para construcção do ar-.
• mazem em Entre Rios	 -

'Fundações e sbaidrarries do edificio e
Muros da plataforma; de alvenaria de
pedra -com argamassa de cal - e aia
2:3.-

Enchimento , de terra meada.
Paredes de tijolo com argamassa 'de

tal ,e areia 2:3. - 	 •
• Tageuras,' cumietra, terças, frechaes

e caibros de madeira de' lei.
- s llipamento -de pinho 'de Riga.

Cobartera com telhas planas nacio-
naes, modelo francez.

RevestiMento dossólo com• calçamento
de parallelipipedos de pedra sobre. las-
tro de maeadam areia.

Emboço e reboco interno e externo
com argamassa de cal e: areia 2:3.

Caiação interna o externa a tres de
mão.

Caixões para pOrtaos e mezzaninos,
de madeira

Portões daxmadeira de lei.
Grades do-ferro para mezzaninos.
Pintura a oleo dos Caixões, portões,

grades e madeiramento, a tres de Mão.
Secretaria da Estrada do Ferro Cen-

tral do Brasil, 4 de abril de 1018. -- O
secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.

•••••••••

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
CAL DE - PEDRA PARA A 5' DIVISÃO

•
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 horas .do dia -4 de maio pro-
'imo, na Intadencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
L000.on de litros de cal para a zona

Burnier a Pirapóra;
500.000 litros de cai para a zona

Ramal de S. Paulo;
500.000 litros de cal para a zona

Central a Burnier e Rede
Fluminense.

concurrencia versara apenas so-
kre o preço em róis para o litro
de cal de pedra em pó, em sucos
de setenta e cinco litros, entregues den-
tro dos vagões da estrada, em qualquer
estação da zona pretendida que tenha
desvio, cabendo a preferencia de direito
po autor da proposta' mais barata, por
Yninima que seja a differença entre dia
k'nualquer outra.

'Nia, serão acceitas as propostas cujos
preços por litro sejam superiores a 27

ut. entrega será a partir do registro do
I Ontracto no Tribunal de Contas, em
I °Mos rnensaes iguaes, em quanticia-
JJj LUA flue	 fornecimento esteja

na Estação 'Central, serão' recebidas praa).,
postas para O fornecimento de: -• I	 ,
20.000 tirefonds typo C, sendo o Isre94j

maXimo para o kilo 0,44 441
dollar;

asa rolos do ruberoid cinzento claro:
tres folhas, igual ao que est4
sendo collocacto na cobertura .
da estação. Central, sendo o
preçó maximo para o metro
quadrado 0,526 do dollar.

' A coneurren;cia versará apenas sobro
o preço em dollars, conformo já -ficou
esjabalecido para os artigos entregues
no Caos do Porto, dentro dos vagões-da
estrada, -correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe
renda .de -direito ao autor da proposta

_mais -barata', por rninima que' seja a
ferença entre cila e qualquer outra. •
• --A estrada mãe acceitará as -propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-

, ximos astabelecidos.
A entrega será feita até 31 .de de-

. zembro do corr nte anno.
As propostas, que devem estar devi-

damente seita(' s, datadas, assignadas.
com a indicação das respectivas residen-

' rias; Serão entregues em duas vias, :em
envolueros fechados, com a declaração,
rpor fóra, do alsumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucre deve ser acompardiado
de um outro, ons separado, contendo lo-
dos os documeates que possam provar a
idoneidade do *oponente, compreben-
dendo-se, entre álles, os recibos de qui-
tação da -ultima éollecla dos -impostos -à
que sestiver sujeito: .	 .

Nd` acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da can-
eile de 200$ pré.miamenté feita -  the-
souraria desta estrada, para feirantir a
assignatura -do coatracto, caução que re- •
verterá vara os ahfres da mesma estro,
da si o 'proponente preferido recusar-
se a assignar o \ respectivo 'contracto.
dentro do prazo dg seis dias, contados da
data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só i se tornará atractivo ,
depois de approvado definitivamente

Nicas e registrado pelo Tribunal -de
pelo Ministerio da! Viação e Obras Pu-

Contas.
A questão de itoneidade dos propo-

nades será julgada c examinada pré- ,
viamonte, antes de 'abertas as propostas.
'As propostas, cuj oa auSeres não tiverem
sido considerados \ idoneos, não serão .
abertas. 

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, 'serão 'annunciados o dia e
Siora para abertura o leitura das pro-
postas que, antes 'de qualquer decisão,
serão publicadas. 1

A estrada reserva-se -o direito de 'na-
nullar a coneurrendia, caso assim con-1
:venha aos seus inrereases.

AS propostas não; poderão conter si-
não unia fórmula de completa submis-
são a todas as ClausUlas deste edital o o
preço, conforme já \ ficou estabelecido.

Não se tomarão, em consideração
quaesquer &fartas Ide 'vantagens não •
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerocimento
de uma reducção -sobre a proposta Mis
barata. 

Na vaso de 'absoizsta igualdade entrd
'duas , propostas, fica -a estrada com o dt-•
reito de decidir a c/nein cabe' prel'aN

1:!'e-Vsi.concuerenteS. ' *iiektisie ekr410,045

n
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que consta nas instrucções' para o seg.,
yiço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de tem
string,ir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não as-1
•;tiver inteiramente de acordo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceii'm
fixai do Brasil, 12 de abril de 1918. --s
.0 secretario, Jose'. Ricardo de Alboquer

Estrada' de Ferro Central do Brasil

ÇONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DR
• CHAPAS DE FERRO GALVANIZADO j\UGADC).

E EEPOLETAS PARA A 5s -DIVISÃO

'De ordem da directoria, faço Dublie4
que ás 13 horas do dia 27 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento dez

500 chapas de ferro galva-
nizado, com oito gom-
mos de 011400127 ou
n. 18 e seis pés, pre-
ço maximo da chapa.. si2.$500

500 chapas de ferro galva-
nizado, com oito gom-
mos de 0m,00127 ou
n. 18 e sete pés, pre-
ço maximo da chapa. 14$500

500 chapas de ferro galva-.
nizado, com oito gom-
mos de Orn,00127 ou
n. 18 e oito pés, pre-
ço maximo da chapai 16$50Q

;AO Mios de zinco liso em
folha de lin,00 x 2m,00,
preço maximo do kilo. 38150

10.000 espoletas n. 3, para dy.s
namite, preço mui-.
mo do cento 	

. 5C00 espoletas n. 4, para dy-
namite, preço maxi.s
me do cento • 	

A 'concurrencia versará apenas sobre
e preço, em reis, para as unidades es-
tabelecidas das 'quantidades pedidas, en-
tregues na . intendencia, dentro de qua.s
tro mezes, a partir de registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da pro-
posta mais barata, Ror minima que seja
a differença entre alia e qualquer outra.

O prazo para a entrega poderá ser
augmentado, a juizo da administração;
no caso de demora por força maior.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos masss
çados.

lás propostas, que devem estar devi-.
^damente saltadas, datadas, assignadas;
com indicação das respectivas residem-.
cias, serão entregues, em duas vias, em
eavoluesos fechados, com a declaração;
por fóra, do assuMpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhadd
'de um outro, em separado, contender-to-
dos os documentos que possam provar a
adoneidade do proponente, comprehens.
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-,
tação da ultima collecta dos impostos à
que estiver sujeito.

No acto da entrega dà proposta, 6
oponente deverá exhibir o recibo da
liça° de 200$, .préviamente feita na
esouraria desta estrada, para garan-

áir a assigisatura do contracto, caução
flue reverterá. para 'os 'cofres da mesma
èstrada si o proponente preferido re-
osar-se a assignar o respectivo contra-

delátr.Q dO Praxe. de Seis dias, conta-.

dos da data da entrega do convite que
for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de apProvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-,
isentes será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas,

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim coa-,
yenlia aos seus interesses. ,

As propostas não poderão conter
não uma fórmula de completa submis.s
são a todas as clausulas deste edital e o'
preço das condições já citadas. 	 •

• Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens MIO
previstas neste edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-,
mento de Uma reducção sobre a propos-,
:ta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os ooncurrentes ficarão 'sujeitos ao
'que consta nas instrucçõ'es para o ser.s
yiço das coneurencias.

uS! estrada reserva-se o direito ,de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accÔrdo com este
edital será rejeitada.

• Estrada de rufo Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO Dl
500 BARRICAS DE CIMENTO ESTRANGEI-
RO, PARA O PROLONGAMENTO DA BITOLA
LARGA, PARA A 51 'DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 29 de abril cor-
rente, nu intendeneia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de 500 barricas
de cimento estrangeiro, de 150 kilo-
grainmas cada uma, peso bruto, de ae-
côrdo com o caderno de encargos, sen-
do o preço maximo de uma barrica reis
36$500.

A concurrencia versará apenas sobre
ó preço em róis, para cada barrica de
cimento, entregues na intendencia den-
tro de 10 dias a contar do. registro de

•contracto no Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer:
outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejarn superiores ao maxi-,
mo estabelecido.,	 . .

As propostas, que devem estar .devida-
mente saltadas, datadas, aesignadas, com
indicação dais respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em envo-
lucros fechados, com a declaração porr,
fóra, do ass.unipt9. e do nome dg Ar91/0.-
uente,,	 . .

—
Esse envolucro .deve ser acompanha-,

do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provam
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre alies, os recibos de,
quitação da ultima colloéta dos impos.s
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pra-,
ponente deverá exhibir o recibo da can-,
cão de 500$ préviamento feita na the.
souraria desta estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
irada si o proponente preferido recusas-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fois
expedido para' esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
'depois de approvasto definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal d.o

-Contas.'
Os proponentes. deverão apresentall

amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a designação da marca e
proceciencia, ou certificado passado por
esta estrada, no qual se verifique qud.
O cimento proposto foi julgado bom.

Essas amostras ou certificados deven1
ser fornecidos e entregues na intenden-
cia desta estrada, na estação Central,
até a hora mareada para a concurren-
eia.

A questão da idoneidade, dos propos.
nentes 'e .da acceitação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos ou a Qua-
lidade do cimento 'não 'tenha sido jul-
gada em condição de ser muita não se-
rão abertas, não devendo, por tal mo-
tivo, conter cada proposta mais de uma
marca de cimento.

Depois 'de julgada a idoneidade dos
proponentes e da acceitação da quali-
dade de cimento, serão annunciados o
dia e hora .para a abertura e leitura das
propostas, que, antes de qualquer deci-
são, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ali-,
nullar a coneurrencia, caso assim ,con-
venha aos seus .interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o pre-
ço para barrica de cimento, nas con-
dições já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagem não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o (Merecimento
de unia reducção sobre a_protposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade .entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir, a quem cabe a Prefe-
rencia.

Os concurrenles ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de ré-,
stringir a quantidade pedida. •
a..

Toda e qualquer.proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada ' de Ferre • Ceri-a
tral do Brasil,- 19 de abril de 1918. —
O secretario, José Ricardo de At/saquei...,

98000 Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral cio Brasil, 19 - de abril de 1918: --4
O secretario, José Ricardo d'Albuqucr..

:13$000. Rue.]	 •

•nn•
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCTA PARA O FORNECIMENTO DD
ARTIGOS DIVERSOS PARA A 3' DIVISÃO

(Nova alteração do edital de 12 de abril
do 1918)

De ordem da directoria, faço publica
que ás 12 horas do dia 27 de abril cor,
rente,_ na intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propos,
tas para o fornecimento de:

100 cobertores iguaes á amostra ex-
istente na Arrecadação, preço
maximo, um, 408000.

500 fronhas de linho, com mono,
gramma ,EFCB, de Ona,70 por
01%50, preço znaximo de uma,
1(4000.

500 lençóes de linho, com a siniciaeá
EFCB, iguaes á amostra na
Arrecadação, preço maximo de
um, 388000.

100 cortinas para carro dormitorici
de 20 leitos iguaes á amostra,
na Arrecadação, preço maximo
do uma, 608000.

16 jogos de capas para encosto, para
os carros es. 1, 2, 3, 4, 5, G, 2
e 8, BS, iguaes á amostra, na
Arrecadação, preço maximo da
uma capa, 308000.

6 cofres de ferro com as dimensões
0m,G0X0m.38X0m,39, com por-
ta e duas 'alças, iguaes á anos
tia, na Arrecadação, preço ma,
ximo do cofre, 8208000.

500 picadores iguaesá amostra, na
• :Srrceadação, preço maximo de

um, 158000.
100 bandeiras pequenas com cabe

para chefe de trem, preço ma-
ximo de uma, 28500.

25 penes grandes de camurça, preço
maximo de uma, 68000.

25 esfregaas, de eabel/o, com cabo,
preço maximo de im, t$000.

50 espanadores de pernas, de 0m,00,
preço maximo de uni, 48600.

:100 kilos de sabão' virgem, preço ma-,
ximo de kilo, $700.

2 ferros de soldar, orno maxmo
de um, 48900.

50 kilos de pavio, para accender,
preço maxila° de kilo, 5$ (de
ara).

30 kilos de pedra pomes em pó, pre.a
ço maximo de kilo, 18550.

500 latas de Ilupi ou semelhante, pre•4
o maximo de lata de litro,
28500.

48 sabonetes Pear's a. 1. preço fila.;
ximo de um, 28200.:

200 tijolos de arear, preço maximd
de um, $250,

10 kilos do solda de estanho, preçe
maximo de kilo, 2$500.

10 grosas de torcidas sol n. 1, preçci,
. maximo de duzia, 18500.

'10 grosas de torcidas sol n. 3, preço
maximo de (luzia, .18000.

;IDO vassouras pissava grande aspe-•
1.	 ciaes para lavagem, preço ma-

xinao de uma, 38000.
144 pannos de esponja. preço- maxi-

mo de .um, 18500.
40 saboneteiras completas, preço Ma.;

ximo de unia, 208000.
.1 carrocinha de mão, _preço maxi-

mo de urna, 758000.
; 7 escarradeiras de louça, preço ma-,

ximo de uma, 168,000.
GO bines grise.las de lanteinas typo

VE, igual á amostra, preço ma-
xime de 'um, 18100.

bocaes: p. grisetas lanternas
v111", igual 41 amostra, preço

maximo de um, 28800.
100 bocaes p. g fisetas lanterna. chefe

de trem, igual á amostra, tire,
ço maxilno de um, 28800,, 	 .•

16 capas para encosto do carro 2A,
preço maximo de uma, 30000.

8 capas para encosto de carro 6A,
preço maximo de tuna, 308000.,

6 capas para encosto de carro 9 A,
preço maximo de uma, 308000.,

16 tapetes 1m,90X1m,00, para carro
DM, igual a 'amostra, - preço
maximo de um, 858000.

8 tapetes im,00Xlm,05, para earró
DM, igual á amostra, preço ma,
'imo de . um, 858000. •

4 tapetes 1m.90X0m,73, para carrd
DM, igual á amostra, preço ma.%
ximo de um, 758000.

16 tapetes 1m,85X0m.90, para carrd
DM, igual á amostra, preço ma-

• ximo de uni, 858000. 	 .
10 tapetes 1m,85 x lm,28, para carro

DM, igual á amostra, preço ma-.
ximo de um, 1108000.

8 tapèles. lm,93X0m,73, para carro
DM, igual á amostra, preço ma--
ximo de um. 858000.

24 tapetes Im,93X1m,01, para caro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 858000. 	 -

2 tapetes ini,95Xlm,15, para. carro
BS, igual á amostra, preço ma-

. ximo de. uni, 858000.
1 tapete Im,05X0m,80, para carro

BS, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 858000.

6 tapetes 1111,95X 1 in,10; • para. carro
BS, igual á amostra, preço ma-
xirno de um, 858000.

3 . tapetes im,95 x 0m,66, para carro
ES, igual á amostra, preço

• ximo de um, 558000.
1 tapete 5m.65Xlin,00, para carro

4 A, igual.á amostra, preço ma-
xirno de um; 2308000.

1 tapete 5m,65X0m,70, para carro
4 A, igual á amostra, preea. ma-
ximo de um, 1508000.,

6 tapetes 5m,65Xlm,10, para carro
3, 10 . e 11 A, igual á amostra,
preço -maximo ile um, 2308000.

2 tapetes 5m,62 X 11'11,10, para carro
.12 A, igual á amostra, preço
maximo de um, 2308000.

2 colchas para carro de Estado,
igual á amostra, preço maxi-
mo de uma, 2508000.

cadeiras de vime. typo inglezas,
• preço maxinio. de unia, 2008000.

Z.500 pares de doais, para * dous fio»
preço maximo de par, 8200.

100 kilos de estanho em verguinhas1
marca Carneiro, preço maxi n
mo de kilo, 68500.

500 rolhas fi4zivels do 10, 15, 20, 25
e 30 ampères, preço rnaximo
de uma, $250.

5 kilos de acido muriatieo do com-
merca°, preço maximo de kilo,
28500.

kilos de • carbureto de Calei° nam
eional, preço maximo de kilo,
$800.

12 latas de 18 litros de kerozene es-
trangeiro, preço maximo de
lata, 10$380.

10 kilos de barbante ' nacional de
primeira qualidade; preço ma,
ximo de kilo; 38400.

200 folhas de lixa esmeril em pannb
Davies, preço maximo do folha,

-12 ba$'r2a0s0.m.	 de sabonete Raposo, preços.
maximo de barra. 18200.

8 vassouras de pissava, para' varrer,
grandes, preço maximo de uma,
18000.

18 litros de espirito de vinho reeti
fieado de 40 0, preço maximo de

;O barl iil.fie.x).aS "8.de0  barro . refraetarioà.
preço, MaxiMo de kilo, §2,00,1

j.000 tijolos rl..iraetarids de 0111,22 . por,
lau,d1Xth»,06,, *preço maximos
de um, 8300.

1 barrica de cimento. conforme aa..
demo de encargo, preço maxi-
mo de ',uma. 328000..

10 .seguranças de louça para fuzivel,
preço maximo de urna, 8800.

250 metros de téla de arame para
protecção de linhas telegraphi-
cas, preço maximo de inefi.o,
18000.

24 carreteis I de linha crua, preço
• maximno de duzia, 288000.

12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 1", Preço maxinao de Par,

dobradiças de feri.° jun-
12 pa$re2s0O de

ta de 1	 preço maximo'de
par, $250.

12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 1,112", preço maximo -da
par, $300.

12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 2% preço maximo de par,

12 pares 	 dobradiças de ferro jun-
ta . de 2 1112", preço maximo
par, $350.

• 6 pares de.dobradiças de ferro jun-
ta de 3", preço maximo de par,
$380.

12 escovas de'. arame, 'para limpan
limas

'
 preço maximo de uma,

18500.
6 pás para carvão„ preço maximo

de urna, 68000.
50 arruelas de borracha para mi-

crophonn• apparelho Bell, preço
maximo de uma, 28800.

25 pares de pegas para mesa tele-
Phonica Ericsson, preço rnaxi-

• mo de nina, 48000.
100 metros de Cordão conduetor, de

diversas obres para pecas. pre-
ço maximo de metro, 4:sono.

'P14 folhas de serra para relojoaria,
,preço maximo de uma, 8150.

1 . kilo de pedra pomes commum,
preço MaXiMO do kilo, 18600.

12 pinceis de seda, chatos. n. 4, pre-
ço maxiino de um, 28500.

12 pinceis de, seda, chatos, ri. 8,•
Reço maximo de um, 28500.

12 pinem de Seda, chatos, n. 10.
Preço maximo de um. '2$500,

12 pinceis de seda, chatos, n. 12,
preço maximo de um, 28500.

• p Mios de ponta de Paris, com- ea-
beça de 2 1, ', preço maximo de
kilo, 28600. . ,

o kilos de ponta de Paris, coni ca-
beça de 2 1/2", preço maximo de
kilo, 28600.

G filies de ponta de Paris, com ca..
beça, de V, preço maximo de
kilo, 2$600,.

2 copos de vidre, preço maxiMo
um, $800.- 	 • •

1 esearradeira de agatlie, prol ma-
• ximo de uma, 38000.
1 filtro Fiel, preço maximet tio

140$000.
G vidros brancos>, canto redondel;

Oni,11 On1,13x0m,002.• preço
maximo, dec. quad., $400.

vidros verdes. canto • redonddi
0111,11 X01%13 X Oin,002, preço.
maximo, dec. quad., $800.

6 vidros encarnados, canto redonde.
01%11 x0m,13 x Pm,002. preço
maximo, doe. quad., $800.

.1 vidro, 500 granarias, acido Of.&
uivo enumerei°, preço maximo,
de vidro, 38000.

5 melros, oleado; verde para mesa,,
preço maxinmo de metro, 78000.,

çapanador do pennas, de 0111,50,;
• preçq mnitno de um, 5$000„;

I



• , ximo de uma, 11$800.
a mesa de avinhatico, de im,50 X1

x 0m,80, com duas gavetas,

	

'	 preço maximo de uma, 57$500.
''.1. lavatorio de ferro,. com espelho,

preço maximo de 9$000.
1 '1 bacia de agathe, com 0m,37, pre-

ço maximo, 4$800.
4„ jarro de agathe, preço maximo;

6$800.
9.: saboneteira redonda' de agathe,

preçosti tala de 
barro

ax imcoo md o 2$000.
torneira e fil-

tro, preço maximo, 18$000.
. 4 copo de alumiai°, preço mimo

	

1	 de 4$500.
'Sã camas cie ferro com enxergão de

arar, do lm,90 x 0m,80, preçO
maximer de uma, 20$000.

g Cadeiras singelas com assento de
palhinha, preço 'majimo de
uma, 13$000.

vIt talha ale barro com torneira e fil..,
,	 tro, preço maximo de uma,

.18$000.
A Yidr os brancos, 9m,13 x 0m,1 O X}

x 0m,002, preço maxirno do de,
cimetro quadrado, $200.

ift,4 5n1dros 'verdes, 0m,13 :x 0m,10 Xl

	

n 	 x 0m,002, preço maximo do

	

'	 decimetro quadrado, $400.
j24 Sai droa encarnados, 0m,13 rad

IX 0111,10 'x 0m,002, preço ma-
i' ximo do - decimetro quadrado,

$400.
• • a . t4 Sridros brancos, 0m,20 'x 0m,10 5(1

X 0m,002, preço maximo, do dea
, cimetro quadrado, $200.	 .

• , là:Nddros verdes; Oni,20 'x 0m,10 -51(
, X 0m,002, preço maximo do de,

. -.- • cimetro quadrado $400.
• 1) 5/1 dros encarnados, 0m,20 51

0m,10 x 0m,002, preço ' maximo.
do decirnetro quadrado, $400.

T•g2 Vidros brancos, 0m,08 x (MUI xl
	'a	 x 0,002, preço maximo do (icei,

metro quadrado, $200.
• r !vidrais verdes; 0m,08 15(.0m,11.1X1

, - x0m002, Preço morim° do de,
'	 cimetro quadrado, $400.
4I. yi dros , encarnados, 0m,08 .X1

• I, .	 Orna 1 x 0m,002, preço maximn
•,_ gio decimetro quadrado, $100,

• L§ ,̀5,:idros brancos, Orlai 4. x 0m,14 X-1

	

-	 403m,002, preço MaXiDID dQ 00,4!:
Mout* jumnidgi mg. ____
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g! çolehões, capim ~beque, capa
b..	 algodão trançado, rpreço ma,

• ximo de um, 10000.
. ‘L(l travesseiros, capim membeque;

.capa algodão trançado, preço
, maximo; um, 2$000.

I): colchões, capim membeque,. capa
algodão trançado, preço ma-

r ximo de um, 10400.
,D travesseiros,capim •membeque,caa .

•
il	 pa algodão trançado, preço maj.
r .	 ximo de um, 2$000.	 •
PO colchões, capim rnembeque, capa

•• algodão trançado, preço maxi-
mo de um, 10$000.	 • .

r 45 camas de ferro, enxergão de ara-
me, 1m,90 x 0m, 80, preço maa

, ximo de uma, 208000.	 .
45 colchões de crina vegetal, capa- a

de linho, preço maximo de um,
. 30$000.

as travesseiros do crina vegetal, ca-•
. • pa de linho ,preço maximo de

um, 5S500.
'10 eamas de serro, - enxergão da ara-
.	 me, de 1111,90 x 01.'11;80, preço

maximo de uma, 20$000
t.O colchões de crina , vegetal, capa de

- Unhe, preço maximo de um,
30$000.

' ,20 travesseiros,- capa de linho, pai-
• i	 na do brejo, preço maxirno de

um, 6$500.
Ilt) escarradeiras, de . ferro esmaltados

modelo Hygienicas, preço ma,

DIARIO OFFIOIAL

2 yidros verdes, 0111,14 tx 0rn,14 X
X 0m,002, preço maximo do de-
cimetro quadrado, $400.

Yidr o s encarnados, Om.14 X'
0111,14 x 0m,00z. preço rimai-

Mo do decirnetro quadrado,
8400.

•2 lanternas de -signa fixo, preço
•maximo • de uma,. 228.900.

2 lanternas para ‘Columna de chave,
•preço maximo de uma. 211000.

6 lanternas parta cauda de trem,
... preço maximo de uma, 32$000.

,a6 jantarias para guarda freio, typo
VI, preço, mania) de uma,
178000. •

12 lanternas para cauda de trem-,
• preço maximo . de uma,' 32$000.

12 lanternas para guarda freio, I y-
ia) VI, preço maximo 'de uma,
178000.

ri lanternas para cauda ide trem,
praça maximo de 'ama, 32$000.

- 6 lanternas para guarda • freio, ty-•
po VI, preço maximo de uma,

• 178000.
2 lanternas para cauda de trem,

preço Maxim° de ama, 32$000.
2 lanternas para guarda freio, ty-

po VI, preço max ano de uma,
178000.

12 lanternas para signaes 'de trem,
typo VIII, preço morfina de
uma, 188000.

12 lanternas circular, typo VII, pre-
ço maximo de uma, 208000.

lanterna para guarda freio, typo
• VI, preço naaximo de uma,

• • 17$000.
j lanterna para cauda de trem, 'pre-

ço maximo de uma, 328000. .
:t lanterna para guarda freio, tyPe

• VI, ,preço maximo d .o uma,
• 178000.

t lanterna typo VIII, preço maximo
do uma, 32$000.

1 lanterna para . . cauda de trem,
preço maximo de.. uma, 32$000.• j lanterna para guarda freio, typo

.	 VI, preço maxime do uma,
- 178000.

p lanternas para cauda - de trem,
preço maximo de uma, 32$000.

3 lanternas para guarda freio, typo
VI, preço 4naximo do uma,

• 17$000.
,':100 Hos de corda para trem, preço

• maximo de kilo, 38000.
1 peça de corda para . trem, preço

maximo de kilo, 38000	 .
3 peças de corda para trem, preço

makimo de kilo, 3$000.
2 lanternas para cauda de trem,

preço maximo dó uma, 328000.
2 lanternas para guarda freio, typo

• VI, preço maximo do uma,
17$000.

2 lanternas para cauda de trem,
preço. maximo do . -ama 328000.

2 lanternas para cauda cie trem,•• 
.1 a preço max imo de uma,. 328000.

para cauda de trem,
. preço maximo do unia, 32$000.

A Doccaes pata lamp ao de chave, 10
• linhas, preço -me aximo de um;

$900.
• 'A honcurrencia versara apenas sobrá

- h preço em réis para as unidades esta-
belecidas .das quantidades pedidas, en-
tregues na Intenclenoia, dentro de 20
dias, a contar do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia do direito a,o autor da proposta
mais barata, por minizna que seja a
differença entre alta e qualquer outra.

A Estrada não aooeitará as propostas
• hujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

Para os -coberto, fronnas de linhá,
.1011útjdQiiil2, aaajhaaaa jilgos de kaa

Abril de I98

pas, cofres e picadores, o prazo de en-
trega' Será dentro de 40 dias, 	 ''

As propostas que devem estar devi-
damente soltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão- entregues, .em duas vias, em •
envolucro fechado, .com a declaração,
por Tara; do asaumpto e 'do nome
proponente. .

Esse envoluero deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que -possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo --se, entre elle.s, os recibos
de' quitação • da ultima collecta dos im-'
postos a que estiver sujeito.
, No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exbibir o reeibo -da
caução de cem mil réis, prkiamente
feita na thesouraria desta Estrada, para
garantir ia assiguatnra, do contracto,
caução que reverIvril para os cofres da
mesma estrada si o proponente 'prefe-
rido recusar-se a -assignar o- respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrecn do con-
vite que fôr expedido para essa fim.
.`o contracto só se tornará • effectivo

depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e. registrado pelo Tribunal de
Contas.	 •

A questão de, idoneidade . dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viament.e, antes de ahertas as propos-
tas.. As propostas, cujos autores no ti-
verem sido considerados idoneós, não
serão abertas.
.. Depois acta julgada, a idoneidade dos
proponentes, serão annunciadas o dia e
hora para abertura .e leitura das pao-

'postas, que, antes de qualquer decisão',
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de ah-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não, poderão conter si-
ÉrtO uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste, edital, e
o preço conforme já • ficou estabelecido.

Não se . tomarão . em consideração
quaesouer offertas de vantagens nã'o
previstas, neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o (Merecia'
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdOe entra
duas propostas, fica a Estrada como
direito de decidir a quem cabe a prefe-
3 encia.	 . •

Og contractantes ficarão sujeitos ao •
que consta nas instrucções para o ser-
viço • de concurrencias.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nato'
estiver inteiramente de mordo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro - Cen-
tral do Brasil. 26 de abril de 1018. —4
o - secretario, 'José Ricardo de AlbuCtaçr•
que.

.,
' Estrada de Ferro Central do Brasil
C̀ONCURRENctA PARA O FORNECIMENTO Dg

30.000 DORMENTES PARA O PROLONGA.
. 'MENTO DA BITOLA LARGA A DELLO -RO.

RIZONTE -	 -	 .	 ,
-De ordem da directoria, faço publico,

que ás 1 horas do dia 2 de maio proxi-
mo,' na Jntendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos,
tas para o fornecimento de:	 •. • ..
33.000 dormente de bitola larga coni

2m,65 x 0m,20 X On1,14
Os dormentes serão dag seguiritgg '

:CiliklicladQs tlq inadelrgu--, ----	 -----..
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Primeira ciasse Ároeira do sertão;
concita prego. canana preta, eanella sas-
satraz, Brasil ou pão Brasil, guarauna
parda ou bramia partia, guarauna preta
ou brauna preta, guarabú ou roxinho
escuro, ipé, tabaco. jacarandá eahiuna,
jacarandá lesa, jacarandá roxo, jaca-
randá tan„iatobá ou oiro de jatally, ja-
tobá roxo,. li assaranduba vermelha, oleo

. pardo, °lei vermelho ou balsamo, ore-
lha de onça, páo ferro, peroba rosa, plu-
ma, sapuéaia vermelha, sobrasil, sucupi-
ra ranarella, sucupira preta, tapinhoan,

, nbalão vermelho e urucurana.
Segunda classe — Angelim pedra, an-

gico rajado, arapuca amarella, araribá
rosa, arco na pipa, araçã piranga, eaboy
vermelho, eabrouva ou eaporehyba, ca-
nafta parda, eangerana, capebano, catu-
canlien vermelho, folha de bolo ou lar-
ga. garapa iunarella ou carapiapunlia,
grussahy azeite, gonçalo alvos rajado
preto ou guaralá rajado, ipê rosa, ipê
una, magalõ, marandiba, oity, pão d'ar-
co, pequiá amarello, peroba amarella.
pereira ou pão pereira, sapucally ver-
nieiho, sebastião d'arruda ou pai! rosa,
taroman, tajubo ou amoreira e uba-
linga.

Os dormentes serão perfeitamente
sãos, de quinas vivas e isentos de branco,
lendas, broas, ventos, nós canados ou
outros defeitos.

Serão rectos, de secç

▪

 ão rectangular o
com os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas, ou perfeita-
mente lavradas a machado, salvo a que
recebe o trilho que será sempre serrada.

Para os dormentes apresentados na
zona comprebendida de Lafayette a Pi-
rapóra e do Oachoeira a Norte, serão ex-
cluidas todas as ~cilas constantes da
relação supra.

serão admittidas as tolerancias indi-
cadas nas condições geraes que se en-
contram na Intendem:ia desta estrada.

Os dorineotes deverão ser deposita-
dos á margem da linha, dentro das cercas
da estrada ou na Estação Maritima.
• A descarga dos dormentes, assim como
o auxilio durante a marcação e empi-
lhamento inimediato serão feitos por
pessoal do fornecedor e a sua custa, ou
por pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
pago pelo fornecedor antes do processo
I Ias respectis as contas, mediante. nota
remettida Pí lo eseriptorio da Via Per-
wanento ai Contabilidade.

O marcado! será empregado da es-
trada e por cila pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes de dormentes de ia
e 2, classes. Na falta de madeiras de 2a
classe poderão fornecer todos ou maior
porcentagem de 1" classe, com a bonifi-
vação do 2 1121 0 para os que excederem
da porcentagem fixada. Na falta, po-
rém, de dormentes de, l' classe, o pro-
ponente àoderá substiluil-os, por 2',
tendo, nesle caso, o abatimento de 51°
quando a quantidade a completar a
porcentagem fixada fófr inferior a 151°,
e de 10 1° quando exceder a 15 10.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço para o dormente, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por mínima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

Não serão acceitas as propostas cujos
Preços sejão superiores a M500 para
um dormente.

No caso do absoluta i gualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pra-
remela.

No caao do nenhuln proponente se
obrigar a fornecer á totalidade dos der-

mentes pedidos, a estrada acceitará
as quantidades do cada proposta pelos

, seus respestivos preços, até &tingir a
quantidade fixada neste edital, asco-
-tilando I aes propostas na • ordem dos
mais baixos preços.

.A propostas deverão mencionar :
1°, procedencia e legar onde serão

retirados os dormentes e onde serão
apresentados;

20, as qualidades das madeiras que
fornecerá em maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos se-
rão eucontrados nas condições geraes
existentes na intendencia da estra-
da. condições que farão parte inte-
grante de todos os contractos.

A entrega será feita até 30 de se-
tembro proximo.

As propostas que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas resiclen-
.cias, serão entregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a • decla-
ração por fóra 'do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que pos-
sam provar a ilkineitlade do propo-
nente, comprei-tendendo-se, entre enes,
os recibos do quitação da ultima cot--
leda dos impostos a que estiver su-
jeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$, préviamente feita.
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto, cau-
ção -Flue reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto • dentro do prazo de seis dias,
contados da data da: entrega do convite,
que for expedido para esse fim.

O contracto só se torna rá effeetivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Ministetnio da Viação e Obras
Publicas o registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos pro po-
nentes será julgada o examinada pré,
viamente, antes de abertas as . pro-
postas.

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.'

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes,/ serão annunciatlos o dia 'o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do
annullar a coneurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas • dast()
edital, e os preços nas condições já
estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos
tas que contiverem apenas o _offere-
Cimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

A caução para garantir o fiel cum-
primento do contracto será de 5 °I° da
importancia total. • do fornecimento. 	 .

A estrada reserva-se o direito de
restringir a quantidade pedida.

Toda o qualquer proposta que não
estiver inteiramente de • aceé rdo .com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de: Ferro
Central do Brasil, 17 de abril de 1918.
— O secretario, • José. Ricardo de Altnt-
guerque.
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CONCURRENCiA 'PARA A VENDA DA' ESCOLHÃ
DAS ESCORIAS DE CARVÃO DAS Locomo-d
TIVAS

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 6 do proximo
inez do maio, lia jritendencia desta °Es-
trada, na estação Maritima, Serão roca-.
bidas propostas para a compra da as,
colha das escorias de carvão das loco-i
motivas encontradas nos depositos do
S. Diogo, Barra, Entro Rios, Portella
Cachoeira e nas estações de D. Ciaram
Belém, Alfredo i Maia, Santa Cruz o Alam
tadouro.	 I

A concurrencia versará apenas sobra
o preço para a 'tonelada metrica de es.4
colha' de escoria, cabendo a Preferencia

•de direito ao autor da proposta mais
alta, por mínima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

Deverão ser indicados nas propastaS
os pontos que forem pretendidos.

AS propostas, , que dev6m estar devi-
demente saltadas, datadas, assignadau,.
com indicação das respectivas reW.den-
cias, setão entregues, eia duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração,
por fóra, do asaumpto o do nome da
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhada
de um outro, ern n separado, contendo to-
dos os documentes que possam provar à
idoneidade do proponente, comprehen,
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima tollecta dos impostos
que estiver sujeito.

No acto da entregada proposta, o pro-
ponente aeverá exhibir o recibo da
caução -dd 1008000, préviamente feita
na thesouraria desta Estrada, para ga-
rantir a assignatura do contraem, cau-
ção que reverterá para os catreS da
mesma Estrada si o proponente prefe-
rido) recusar-se a I aSsignar o /respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data do convite que fôr
expedido . para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-,
nentes será julgada o examinada pré-.
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas, 'cujos autores não ti-
verem sido considerados idoncos, não
serão abertas.	 •

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serãolannunciados o dia o
hora para . abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. I 	 '

A Estrada reserva-se o direito de an-1
nullar a eoneurreneia, caso assim eon-
venh aos seus interesses.

As propostas não poderãoconter sinão
uma fórmula de \completa submissão á
todas as clausulas' deste edital, e o pre-
ço, para tonelada metrica de escolha de
escoria relativa ao ponto, ou pontos que
forem pretendidos.]

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas i de vantagens não
prévistas neste edital, nem as propostas
que contiverem ripenas o offerecimento
de • augmentO de preço sobre a proposta
mais cara.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver • int eiramente de aceôrdo com ,este
edital ser rejeitada'.

As condições para o eontraoto stTo
as seguintNa

— O contractante obriga-se a adi
.apanhar. as escorias', dentro das linhas
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dos depositas até ás oito horas da maar
Podehdo, entretanda, apanhal-aa

durante o'clia . no ponto onde são depoa
gitadae para- serem , distribuidas no
aterro da linha, sendo !feito por sua
ponta e com _pessoal seu o serviço de
gnsaque e pesagem.

II Asas dos pesos alas escolhaa
'da escadas aerãosasaasadas pelos chefes
'da depositas o pelas agentes das esta-
ções, aos , quaea compete a fiscalização
'das quantidades retiradas. Essas notas
'serão remettidaa diariamente ao suba

'director da /f divisão, que, no ultimo dia
de cada mez, remettorá ao sub-director,
'da 6' divisão a nota e respectiva•am-
portancia relativa ao - mez vencido, afim
do que este providencio sobre o paga-
Mento pelo contractante,, na thesouraa
aaa da estrada, até o dia. 5 do mez se-
iguinte.

III — O peso médio de cada metro
latibico de escoria: de que trata o pra.
ente contracto é do 562 kilogrammas.
IV Para garantir a execução deste

bontracto, será depositada na thesoura-
'aia da éstrada a quantia , de 1:000$, que
$ará revertida em favor dos cofaes da
mesma estrada no caso de rescisão ou
reinoidencia de falta 'de. cumprimento
tio alguma das clausulas deste contracto.

V — E' facultado á.estrada • o direito
110 utilizar-se do material contractado,
Dllando necessitar para o seu serviço.

V-I — Fica vedada ao contractante
transferencia deste contracto sem au-
torização prévia, em despacho das dire-
toria da estrasia, sob pena do ser o

Mesmo contraoto rescindido no casode
infracção desta disposição.

VII -- A falta de cumprimanto de
qualqUer plausula deste contracto
aeita o cOntractante a uma multa de
100$, e, em reincidencia, ál perda da
tlilla0 feita para garantia 'deste cana
anato.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 17 de abril de 1918. —a
O secretario, José Ricardo de Albuquer.f.
9UÇ•à

Estrada de Ferro Central do Brasil
:dOinURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE Peçw

PRI, DE EMBRULHO PAI1A O PBEPARO Dg
ENVELOPPBS.

NAlteragão. do editai de a C.a abril de
1916)	 •

De 'ordem da directoria, faao publico
OUB 19 12 horas do dia 16 do proximo.
was de maio, na, intendencia desta es-
arada, na estação Central, serão recebia
Idas propostas para fornecimento de:

107 resmas de 400 folhas de papel para
embrulho, de 0m,76X1m,24, conformo
h amostra que se encontra na intenden-
aia, sendo o preço maximo da resma
i/411000.

A concurrencia versará apenas sobro
ta preço em réis, para a resma de 400 fo-
lhas, entregues na intendencia, dentro de
:30 dia, a partir do registro do contracto
tio Tribunal de Contas, cabendo a prefea
renda de direito ao autor da proposta
anais barata, por minima que seja a dila
ferariça.entre-ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujoa
'preços sejam superiores ao maximo asa
Zabetuoido.

As propostas, que devem estar devida-
apetite saltada', datadas, assignadas, com
tndicação das respectivas residencias,
anão entregues, em duas viasasem en-
votam% fechados, com a declaração, por

ra, do asatuhplo g . de nem da p.i.opo..!

Esse envoluoro deve ser acompanhado
de UI outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-

- tação da ultima coitada dos impostos a
gue estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da ama
vão de réis 200$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido recusar-
se . a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de aprovado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes :Será julgada e examinada préviaa
mente, antes de abertas as propostas,

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados 'o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an--
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conformo já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
auaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento do
uma reducção sobre a, proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.	 • ,

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
'que consta nas intrucções para o ser-
yiçn das concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdci com esto
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito. de res-
tringir a quantidade pedida.

Saudaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 49 de abril de 1918.— O
secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

TIJOLOS DE ALVDNARRN PARA A QUI.NPA
DIVISÃO
De ordem da directoria, faço publiai

que, ás 13 horas do dia 30 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
estação central, serão recebidas propaca
tas para o fornecimento de tijolos de al-
venaria conforme caderno de encargas:
100.000 tijolos para a zona Central á

Barra, Inclusive ramal do.
Santa Cruz;

200.000 tijolos para a zona Barra a
Lafayette, bitola larga;

290.000 tijolos para azona Barra a
Norte;

100.000 tijolos para a zona Linha do
Centro, bitola estrozta;

1..00.000 tijolos para a zona Linha Au-
xiliaa: Juparaná a Bacia
Longa e Valença a Barbosa
Gonçalves.

2)2 honeurrenoia versará apenas sobro
b preço, em réis, para um tijolo," coa-

forme caderno de encarge$, entregud
dentro dos vagões da estrada, mil qual-4
quer estação que tenha desvio, da zona
que o proponente pretender o forneci...

'Xnento.
Caberá a pr'eferencia de direito ao

autor da proposta mais barata, por mia
nima que seja a diferença entre alta O
qualquer outra.

Não serão acuam as propestas cujo§
preços sejam superiores a 30 réis para
uni tijolo.

A entrega será a partir do registro
do contracto no Tribunal de Contas, era
porções iguaes por rpez, em quantidades
taes que o fornecimanto esteja completo
em 31 de dezembro do corrente anuo ou
antes.

As propostas, que devem estar devia
(lamente saltadas, datadas, acaignadass
com indicação das respectivas residena
cias serão entregues, em duas vias, era
anvolucros fechados, com a ceclaração
por fóra. do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outroa em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre elles, os redbos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entiega aia proposia,
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada,para garantir a
assignatura do contracto, caução que se-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, reeosar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará efectiva
depois de approvado definitivamente
pelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-,
mente, antes do abertas as propostas.*

—As propostas cujos autores não tive'
rem .sido considerados idoneos, _não se-
rão abertas.

Depois de julgada a • idoneidade dor
proponentes serão annuneiados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão„,

•serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de an-,

nullar a concurrencia, caso aaaim coa-
venha aos seus interesses.

As propostas não podeaão conter sia
não uma formula de completa submiaa
são a todas as clausulas deste edital o ca
'preço nas .condições já citadas.

Não se tomarão em eonsideraeRo
quaesquer offertas de vantagens nava
previstas neste edital, nem tia propostaa
que contiverem apenas o offeracimento
de uma roducção sobre a propusta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefea
renal-a.

Os conaurrentes ficarão . sujeitos ata
que consta naa instriscções para o sera
viço' de coacurrencia.

A estrada reserva-se o diraito do rea
airingir as quantidades pedida:.

Toda e qualquer proposta que não asa
tiver inteiramente de' accOrdo com esta
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
trai do Brasil, 18 cio abril de 1918a
— O secretaria, José iliaaado
arscacstisa	 .
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Estrada de'rerro Central do'Brasi)

CONCURRERCIA PARA O PORAECINIDNTO DE AÇO PARA
A 4a DIVISÃO

Do ordem da directoria, faço publico que ás
43 horas do dia- 2 de maio proximo na inten-
denda desta estrada, na estaçao Contrai, Se-
rão recebidas propostas para o fornecimento
de:

. Aço

500 kilos em veogalhão redondo do 5/8"-e
800 kilos em vergalho redondo de 3/4". •

1.000 kilos em vergalhao redondo de 7/8".
4:000 kilos em vergalhão redondo de 1".
2.000 kilos em vergalhas) redondo de 1 1/8".
2.000 kilos em vergalhão redondo do 4 1/4".
1.000 kilos em vergalhão redondo do 11/2".
1.000 kilos em vergalhão • rodondo de 1 3/4".
5..000 kilos em veegalhão redondo de 2".

.200 kilos ein vergai/ião redondo do .2 1/8".
500 kilos em vergalhara redondo de 2 1/4".
200 kilos em vergalha() redbhdo de 2 3/8".

1.000 kilos em vergalhão redondo do 2 1/2".
1.000 -kilos em vergalhas) redondo de 3".
1.000 kilos em vergalhas> re londo de 3 1/2".
1.000 .kilos em vorgalhão redondo de 4".
1.000 kilos em vergaihão redundo de 41/2".
4 .000 kilos em vergalhão redondo de.5".

300 kilos em vergalhão redondo de 5 1/16".
1.000 kilos em vergalhão redondo de 5 1/2"
1.000 kilos em vergalhar) redondo de G"
1.000 kilos em vergalhais redondo de 6 1/2"
1.500 kilos em vergalhar) redondo dei"
1.500 kilos em vergalham redondo de 7 1/2"
1.000 kilo3 em vergalhar) redondo de 8" 	 .
1.000 kilos em vergalhar) redondo do 8 1/2"
1.000 kilos em vergalhas) redondo do 9"
1.500 kilos em vorgalhão redondo de. 9 1/2"

400 kilos em vergalhão quadrado de 3/8'
400 kilos em vergalhão quadrado do 3/4"
300 kilos em vergalhão quadrado de 7/8"
SOO kilos em vergalhas) quadrada de 1"
400 kilos em vergalhas) quadrado do 1 1/8"
500 kilos em vergalhão quadrado do 1 1/4"
too trilos em verga1hão quadrado de 1 1/.2"
500 kilos em vergalhão quadrado de 2"
BOO kilos em ‘vergalhão quadrado do 2 1/2"
500 kilos em vergalhão quadrado de 3"
400 kilos cai vergalha° quadrado de 3 1/2"

51.500 kilos em barra quina viva de 1 1/4"X
x3/4"

Deverá ser dado o preço -médio para o kilo
lie aço, comprohendendo esse preço qualquer
das dimensões citadas, sondo o preço ..naximo
para o kilo $ 0.18,6.

Aço commum	 .
300 kilos em vergalhão redondo de 2".
300 kilos em vergallião redondo de 2 1/4".
400 .kilos em vergalhas) redondo do 2 1/2".
400 kilos em vergalham redondo de 2 3/4".
80,) kilos.em vergalhão redondo de 3".

O preço deverá sor médio, para o kilo de aço
commuw, comprehendendo esse preço qual-
quer das. dimensaes citadas, sendo o preço.
maxila° para o kilo $9.10,7. •

• Aço nora molas

620 kilos em vergalhão redondo de 3/8".
450 kilos em vergalhão redondo de.1/2.
250 kilos em vorgalhão redondo de .5/8".
300 kilos ein vergalhara redondo de 34.
400 kilos em vergalhão redondo de :/8".
400 kilos em vergalhas) redondo de 4".
800 kilos cru vergalhão redondo •de 1 1/8.
-40 kilos em barra de 1/2" x1/16".

250 kilos em barra do 4 1/4"xi/4.
400_kilos em barra do 1 1./2"x1/4":

-400 kilos em barra do 1 1/2"x3j8"„
000 Mios cru barra de 2"x 1/4-. •
901 kilos cru barra de .2"x3/8".
000 Mios em barra do 2
403 kilos em barra de 2 3/4"x3/8".

3.003 kilos em barra do 3"X318".
3.000 kilos Cpi barra de 3"X/12u.s'

•
400 kilos em barra de 3 1/4"x3/8".

9.050 kilos em barra de 3 1/2"x3 '8".
kilos em barra de 30/2"x 1/2"...

5.000 kilos em barra de 4"x3/8".
18.000.kilos em barra de 4"x{/2".

250 ki ro3 em barra de 4N3/4".
600 kilos em barra de 4"x1".
400 kilos em barra de• 4
400 kilos em barra de 4 1/2"x I/2"g
400 kilos em barra de 5"3/8".

• 2.500 kilos em barra de 5"x1/2".
400 kiloa embarra de 5"x7/16".

O preço :deverá ser medio para o Mio de
aço para molas, comprehendenrio C330 preço
qualquer das dimenaOes citadas, sendo o
preço mexiam para o kilo $0.22,1.

Aço'bolectdo para molas

800 Mios em barra de 2 1/2"x 1/4"t
2:500 kilos em barra de 3"x3/8".
4.000 kilos em barra de 3"x1/2". •
6.000 kilos em barra de 3 1/2'•x3/8".
3.000 kilos em barra do 3 1 /a" x 1/a".
4.000 kilos em barra de 4"x3/8".
2,500 Mios em barra de 4" x 1/2".

000 kilos em barra do 2 I /2"x IX.
700 kilos em barra de 2"x1/4".
O preço deverá ser medio para o kilo do

aço boleado para molas; comprehendendo
uso preço qualquer das dimensões citadas,
sendo o preço ma.ximo para o tilo $0.23.

Aço boleado com nervura para molas

. 5.000 kilos em barra de 3 1/2" x 1/2".
O preço deverá ser dado para io kilo de aço

boleado com nervura para molas, sondo o
preço maximo para o kilo $ 0.25.

Aço para molas . com nervuras

4.500 kilos em barra de 4"x3/8".
Opreço deverá ser dado para o kilo do aço

para molas com nervura, sendo O preço ma-
alua° para o.ki/o $ 0.25.

Aço doce para eixo

'.t vergalhões de 5 1/2".
2 vergalhou. de 6 1/2".

. 2 vergalhões de 71/2".
2 vergalliões de 8".
2 vergalhões de 8 1/2"..
2 vergalhões de 0".
2 vergalhões de 9 1/2",

vergallioes de 10".
• vergalhões de 10 1/2".
O preço doverá ser mecho para o Mio de

aço doce, comprehondendo osso preço qual-
quer das dimensões citadas, sendo o preço

eximo para o kilo $ 0.26,6.
• • Aço em chapa

1.000 Mios de 6'x6'xi/2".
1.200 kilos de 6' 6" x6' 6" x1/2".,

• $00 Mies de 8'.x4'x 1/32".
500 kilos do 8"x4"x1/1.6".

.1 .50J. kilos de 8' x4' x /a". •
• .800 kdos de 10' x5' x1/8".

4.000 Idos de .16' x 5' x 3/16". •
1.000.kilos de 10"x5"x5/16".
-800 kilos de 10' x5' x5/8". 	 •
O preço deverá ser medi°, para o Mio de

aço em chapa, compre/rendem-10 esse preço
qualquer das dimensões citadas, sealo o preço
maxiaio para o kilo $0.23,3.

Aço em cantdneira

400 kiloa en'T. da 1 3/4"x1 3/4"x1/4".
300 kilos CLI L de 2 1/2"5(2 i/2'5<5/16".
400 Mios em L do 3"x 3".x3/8".
150 kilos em T de 1 ,1/2"xl 1/2-'1/4". •

' :r0) kilos em T de 2 4/2"X2 1/2"X3/8"..
,321 k os em T de 5"x5" x3;4".
,3700) kilos em U de -10"x8"x3"X1/2".

Mios em U do 20"X0"X3 1/2"xl,/a."..
p.zo. 51,,3yçrá	 para o kilo de

aço em cantoneira, comprohenderido essa
preço qualquer das dimensões citadas. sendo
o preço maximo pa,ra e kilo de 0.f9.5.

'A • coneurrencia versará apenas -sobre
,b preço, em dollars, ouro americano,
conforme está marcado, -para Os arti-
gos pedidos, entregues no Cães do por-
to, dentro aos' vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta
da estrada, cabendo • a preferencia de
direito ao autor da proposta mais bara-
ta Por .minima que seja a differença en-
tre ella e qualquer -outra.

A estrada não acceitará as propostas
CUJOS preços sejam superiores aos ma-
Istmos estabetee.idos.

• A.entrega -será feita até 31 de dezem-
bro do corrente anno. 	 -

:As propostas, que devem estar devi-
'demente selardes, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, cru duas vias, má ,

.covolueros fechados, com a declaração,
por rara, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucrq deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documeotos que possam provar
a idoneidade do proponente, cornprehen-,,
dendo-se, entre cites, - os recibos de qui-A
taçáo da ,ultima . Conecto dos impostos a,,
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta de-
j"erá exhibir o ; recibo da caução do
1' : 000$, • previamente feita na • thcsoura-
,ria desta , estrasda,'•para garantir a • assi-

natura do conteaeto. caução que eever-
terá -para os cofr-ds da mesma , estrada si
o .proponente 'Preferido recusar-se ;a as.-
sianar o .respectivo contracto, 'dentro -do
prazo de -sers dias coutados da data do•
convite que for expedido _para esse fim.

•o contracto só se tornará -effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo •Minieterio da Viação • e Obras Pu-
blicas ap •registrado pelo ' Tribunal- de
radas.	 1

.A questão da • idoneidade- dos propo-
nentes será julgada e . examinada previa-
mente, antes , de abertas as propostas.
As propostas . cujos , autores não tiverem
sido considerados ! idoncos, não „serão
a1ber tas . • •

Depois de julgada .a idoneidade dos
proponentes, serão tannunciados o dia e
hora para obertura. o leitura das pro-
postas que, antes. de qualquer deeiáão,
serão publicadas. 11	-

A estrada reserva-se o direito de ao"
ainnar . a cora:urrei:eia, caso assim con-
venha aos seus interesses.
•- As propostas 4i) -poderão conter .Ai:
não uma formula de .completa submis-
são a !toda, as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou ostabelecido,
para os artigos pedidos que o proper,
.nente offereter.	 -1

Não se tomarão' em consideraçg
quaesquer offertas de 'Vantagens não
previstas neste •• edital, mem as pratos-4
tas que contiverem apenas o oftereci-4

- mento de -uma 'reducção sobro g propos-i
ta mais barata.

.caso do ,absoluta .ignaldade entrd
duas propostas, fica a.estrada com
volto de decidir a .quem .cabo a prefe ;-
rencia.	 .

Os eoneurrenteS ficarrea- sujeltOS .ad
Otte consta nas instrucções para o wer-
:viço de concurrencias.

A estrada reserva-se h .tlireit,0
tripgi	 g ntdd Rdidne,

OINNEINIMIMI.1111~
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Tubos de aço doce, sem costura para

caldeiras de locomotivas, pelo preço de
$9,68 (sessenta e oito centavos, ouro
americano), o kilo.

O material será entregue no cães dá
porto dentro dos vagões dá Estrada do
Ferro Central do Brasil, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta da estrada..

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1918—
Germano Boetteher.

Cypriano da Silveira & Comp., tom-
inerciantes estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 198, apresentam a seguinte
proposta para fornecimento; de tubos de
aço doce, sem costura para caldeiras de,
locomotivas:

Germano Boettcher, negociante- ma-
triculado, brasileiro, estabelecido na rua
Primeiro de Março n. 109, propõe for-
necer á ,Estrada de Ferro Central do
Brasil, inteiramente,' de accôrdo com o
edital do concurrencia de le do mos
corrente, o seguinte material:

300
500
300

1,500
'330

1.500
300
/00

1.200
200

. 200
800
200

. LIO-O
200

tubos de •15'-3" x 2" .
tubos de 1 I '-3" x 1 314",a •
tubos de 12'-3"X1 7;8".•
tubos do 13'-6"x2",
tubos de 15'-3" x 2 1.
tubos de 20'-3" x 2".
tubos de 18'-5" x 2".
tubos de	 x 1 1;2".
tubos de L2'-4" x 2".
tubos de • 12'-1 31.1".
tubos de 10'-6"x1 3;4".
tubos de 16'-3"x2".
tubos de 1P-8".x2".
tubos de 14'-5 112x2 Irru•
tubos de 13'-5"x2 114",

Ao preço ro:dio do $017, ouro amort•
Cano, por kite do tubo do (lues:quer di-
mensões acima citadas.
• Declaram mais os -proponentes, 511:.
jeitarem-se 4 todas, as clausulas da ali:-
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tiver inteiramente de accôrdo com este
çclital, será rejeitada.

Toda e qualquer proposta que não es-

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de abril de 1048. — O
00orotario, Josó. Ricardo, de Albuquer.-
Utte,

Á.' •
Estrada de Ferro Central do Brasil •

OtSOURRENela PARA O FORNECIMENTO pn
[IMERSOS ARTIGOS PARA AS 4" E 5' DIVI-
fleiES E PROLONGAMENTO DA BITOLA LARGA

t De ordem da directoria, faço publico
¡que, ás 12 horas do dia 7 de maio pro-
'cimo, na intendencia desta estrada, na
Estação Contrai, serão recebidas pro-
Vogas para o fornecimento de:
, Para o-deposito geral da 5' divisão:
1. P.000 manilhas de barro vidrado, re-

ctas, • ,nacionaes, do 0m,10,
preço maximo tio uma, 800
réis;

' tilara o prolongamento da bitola larga
a Bello Horizonte:

7j00 manilhas do barro ridrado, re-
tas, nacionaes, de -Orn,10,

preço maximo de urna, 800
réis;

ÇIS0 manilhas de barro, vidrado,
curvas, nacionaes, de Orn,10,
preto rnaximo de urna, 18220;-

700 Manilhas de liará vidrado, re-,
ctas„ naeionaes, de Ons,29,
preço marirn'O'de uma, 18740;

, 100 manilhas de • barro vidrado,
curvas, nacionaes, de 0m,20,
preço maximo .de uma, 28660;

,• tt00 manilhas de barro vidrado, re-
l.. • • etas, nacionaes, de 0m,30,

preço maximo de uma, 38460;
manilhas do barro vidrado, cur-

vas, nacionaes, de "Om,30,
preço maximo de uma, 4$100;

Para o deposito geral da V divisão:
0).000 tijolos rofraetarios	 0m,22

X Oin,11 X Orn,06, preço ma-

	

ximo de um, 275 réis;	
.

',I.ri'Do tijolos refractarios de Om,96 X
X 0m,20 X Ons,07, preço ma-

•;iimo cio um, 68000,
nos

• A Coneurrencia versará apenas sobre

't Preços em réis, para as unidades dos
rtigos pedidos e entregues dentro dos

'ktagães em qualquer estação da estrada
que tenha desvio, dentro cio um espaço
kle tempo de 90 dias, a . contar de registre
lo contracto no Tribunal de Contas, ,éa-
endo a preferencia cle direito ao autor

' a proposta mais barata, por minima

:
ue seja a differença entre ella _........mie qual-
uer outra.

‘ A estrada não acceitarSI as propostas
'Oujos preços sejam superiores aos maxi-
IMOS' estabelecidos.	

1.	 ~14
;	 - .• As propostas, que devem estar devida-

lento soltadas, 'datadas, assinadas, com
kndioArto das respectivas residencias,
h erão entregues, em duas vias, em envo-
lucro fechado, .com a declaração, por
ltóra. do assumpto e do nome dd propo-
inente.	 .
Ss Esse envolucro deve ser acompanhado
51e .um outro, em separado, contendo to-
`dos os documentei-que possam provar á
doneislade do proponente, comprelien-

rlondo-se, entre elles, -os recibos de imi-

AI
AÇÃO -da ultima cone* dos impostos a
up cstiver apj.eitss.,

No acto. da entrega da prOpoSta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 200$, previamente feita na the.-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura • do contracto, caução que
reverterá . para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re-
cusar .a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for ex-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
Pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas O
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão cio idoneidade 'dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As 'propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão'
abertas;	 ,
, Depéds de jul gada a idoneidade dos
/Proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concorrenda. caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas aS clausulas deste edital e o preço,
conforme ficou estabelecido, para as
quantidades que o proponente offereeer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer, offertas • de vantagens-
previstas neste edital, nem as propostas
queque contiverem apenas o offerecimento
de urna reduação sobre a proposta mais
barata.

No caso de -absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.	 .

Os concorrentes ficarão sujeitos
que consta nas instrucções para o ser-
viço de coneurrencias.

Toda e qualquer Proposta que nao es-
tiver inteiramente - de aceardo com esto
edital será relpitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil. 26 de abril de 1918.
O secretario, Josè Ricardo de Albuquer-
que.

n•n••1~.1,

Estrada de Ferro Central do Brasil

nozsounassicia PARA O FOaiNECIMENTO,'DE
AELAS, Timos DE AÇO, FEERAMENTAS E
OUTROS ARTIGOS PARA _A 4° DIVISÃO •

De ordem da directoria e de. aectirdo.
com o disposto no art.. 5-1. da lei nu-
mero- 2.221, de 30 de dezembro de -1900,
abaixo vão transcritas o tres propos-
tas recebidas, abertas e lidas hoje, nesta.
intendencia, para- .o fornecimento èe te-

- las, tubos de aço, ferramentas e outros
artigos para a V diviião, liem como a
respectiva acta de recebimento, e aber-
tura.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 26 de abril .de 1918.
Pelo intendentes-Alfredo. lieis.
•

• Aos vinte o seis dias do roeí de sabril
de mil novecentos e dezoito, presentes
ás trcse horas na, sala da intendencia.
estação Centrai, o. intendente f.,.ageallei...

ro Arthur de Alencar Araripe e o ess
crivo Romeu Augusto Guimarães, fo-
ram recebidas as seguintes propostas

N. 1 de Germano Boettcher,
N. 2 de Cypriano da Silveira St Cornri..
N. 3 de Laport, Irmão & Comp.
Total, Ires propostas. Pelo Sr. Dr.

ajudante do intendente, Que presidiu a
concurrencia, foi declarado serem os.
proponentes idoneos e que as propostas
seriam abertas immediatamente, 'fi-
cando o exame para ser feito após a pu-
blicação das propostas, na integra; no
Diario Official. Depois foram examina-

'dos os envolucros das propostas e acha-
dos fechados e em ordem, sendo em se-
guida abertos o lidas as propostas na
presença dos interessados o rubricadas,
para serem publicadas no Diario OffiÁ
ciai de amanhã, 27. Para constar foi la-
vrada esta acta, que vae assignada Pelo
Sr. Dr. ajudutto do intendente, pelos
proponentes ou seus prepostos e por'
mim, escrivão'. — Alfredo itfoutinho dos
Reis, ajudante do intendente. — Por
procuração de Germano Boettcher.Eda-
ordo Sehmidt. — Cupriano da Silveira
ok Comp.	 Por procuração de Laport,
Irmão & Comp., Oscar Alo.s.s.	 O- CS-.
crivão, Romeu Guimarães.

Confere. Em 26-4-1018.	 .1. Canosti,
amanuense.

Conforme. Em 26-4-1918. --- :11a11éeus
Roberto, escrevente.

•
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tal de concurrencia de 23 de abril do
corrente, publicado no Diario Of

Rio de Janeiro, 26 da abril de
Cupriano dà Silveira af? Coma

Visto. —Alfredo. Reis.
t•••••n••.,

Laport, Irmão ia Comp., ndgeciantes
,estabelecidos á Avenida Rio Branco nu-
meros 62 c 64, de accórdo com o edital
de concurrencia de 16. do corrente e' ala
tenção lambem de 23 do corrente,
voem propor á V. Ex. o fornecimento
do seguinte:

Tubos de aro doce sem costura para
caldeiras de locomotivas

Qualquer das dimensões:
300 tubos de, 15'3" x 2", cada kiloa

$0.51 112.
500 tubos de 11'3" x 1-314", cada

kilo, $0.51 112.
300 tubos de 12'3" lia 1-718", cada

kilo, $0.51 112.
1.500 tubos de 13'6"X 2", cada,

$0.51 112.	 •
300 tubos de 15'3" x 2-114", cada

kilo, $0.51 112.
1.200 tubos do 20'3" x 2", cada. kilo,

$0.51 112.
300 tubos do 18'5"x2", Cada

$0.51 112.
400 tubos de 12'5"X112, cada

$0.511j2.'
1.200 tubos do 12'4"5<2", cada

80.51 112.
200 tubos de 12'X1-31r, cada kilO,

80.51 112.
200 tubos de 10'6"X1-314", cada ki10,

$0.51 112.
800 tubos do 16'3"x 2", cada kilo,

$0.51112.
200 tubos do 14'8"X2", cada kika

$0.51 112.
1.100 tubos do 14'5-112"X 2-114, cada

kilo, $0.51 12.
200 tubos de 13'5"x2-114", Cada kilo,

$0.51 112.
Todo o material' acima proposto será

-entregue dentro dos- wagões da Estrada
no Caies do Porto desta Capital, corren-
do por conta da mesma os direitos
aduaneiros, até 31 de dezembro do cor-
rente anno, conforme o edital o respe-
ctiva alteração. Os proponentes decla-
ram acceitar todas as clausulas do re-
ferido edital de coneurrencia e altera-
ração.

Rio de Janeiro, 26 do abril de 1918.*
a— Por procuração de Laport,. Irmão a-
Comp., Oscar Moita.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE.
CAL PARA O PROLONGAMENTO DA BITOLA!
LARGA A BELLO TIORIZoNTE

De ordem da directoria e de accardci
com o disposto no art. 54 da lei nu-
mero 2.221, do 30 de dezembro do
1909, abaixo vae transcripta a unica
proposta recebida, aberta e lida, haja,
nesta Intendencia, para o fornecimento
do cal para o prolongamento da bitola
larga a Ballo Horizonte, bem como aa
respectiva acta do recebimento e aber-
tura.

Inlendencia da Estrada de Ferro
central do Brasil, 26 do abril do .1918.
1=1 Pelo ,inleadonto, A,lfreda Reis,

Aos vinte e seis dias" do- mcz cio abril
de mil novecentos e dezoito, presentes ás
doze horas, na sala - da intendencia,
estação Central, o intendente engenheiaa
Arthur da Alencar Araripe. e o escrivão
Romeu Augusto Guimarães, foi recebida
uma só proposta de Virgilio Machado.
Pelo Sr. Dr. ajudante do• intendente,
que presidiu á concurrencia, foi decla-
rado ser o proponente idoneo e que a
proposta seria aberta iminediatamente,
ficando o exame para ser feito após a
publicação da mesma na integra, no
Diario Off icial. Depois foi examinada o
envolucro da proposta o achado fechado
e em ordem, .sendo em seguida aberta e
lida a proposta na presença do interes-
sado e rubricada para ser publicada' no
Diario Official de amanhã, 27. Para con-
star, foi lavrada esta acta, qua vae assi-
anula pelo Sr. Dr. ajudante- de inten-
dente, pelo proponente e por mim. es-
crivão. — Alfredo Moutinho dos Reis,
ajudante de intendente. — Virgilio Ma-
chado.— O escrivão, Romeu Guimarães.

Confere. Em 26 de abril do 1914. —a
1. Canosa, amanuense.

Conforma. Em 26 - de abril de 1918,0
Mathetts Roberto, escrevente.	 •

Virgilio Machado, industrial, resi-
dente em: Ballo Horizonte,, á rua Espirito
Santo n. 003, prafiNae fornecer cem mil
litros de cal. para o prolongamento da
bitola, larga a Ballo Horizonte, ao preço
de vita°. sete réis o litro, em saccos de
75 litros, carregada no vagão- ria, estação
Nova Granja, sujeitando-se , a todas as
condições do edital: de 19 do , corrento.,

Rio de Janeiro, 26 de- abril de 191fra
Mac:harto o

Estrada de Ferro Central do Brasil.

Tendo chegado no dia. 17 do corrente moi
Estação , de Mangueira, reinettida pelo Sr. C.
Ernesto, uma cabra pintada, vinda.de Vargem
Alegre, com o despacho pago n. 1.301, e das-
finada ao Sr. M. Saturnino, de ordem da
directoriaa convido- o alludido destinatario a
retirar da citada estação, com: a maxima ur-

_ gerida, o referido animal, sob pena de ser
cumprido o a 2° do art. 62 do regulamento
de transporte.

Secretaria da Estrada de Ferro Central" do
Brasa, 23 de abril de 1918.— O secretario,
José Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro oeste de Minas

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O. FORNEMENTO
DE 800 FOLHAS . DE ZINCO ONDULADO,.DE. OITO
CALHAS,. NUMERO 21,, DE SEIS PÉS DE COM-
=MO, E 800 VOLITAS CE 'ZINCO ONDULADO,
DE OITO CALHAS, NUMERO DE OITO PÉS
DE COMPRIMENTO, NECESSÁRIAS AOS SERVIÇOS DA
ESTRADA, DURANTE O ANISO DE MIL NOVECENTOS
E DEZOITO.

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, na secretaria desta Estrada, era São João
d'El-Rey, serão recebidas no dia 9 de maio do
atino corrente, ás 13 haraa; propostas para o
fornecimeuto de 800 falhas de zinca ondulado;
de oito calhas, numero 24, de seis pés de com-
primento e 8u0 folhas do zinco ondulado, do
oito calhas, numero nade oitospas de compri-
mento, durante o corrente anuo, do accordo
com as seguintes condisões:..	 .

.4n111.111

Primeira—A conaurrencia versará apenas
sobre Q preço, cabendo a preferoncia de di-
reito ao autor da paoposta mais barata, por
minima, que, seja a diffcrença, entro dia e
qualquer outra.

Segunda—As propostas deverão ser feitas
•em duas vias, sendo, a primeira via sellada
•com coampillia. fedeaal do valor de seiscentos
.réis (ama), datadas e assignadas ambas as
vias, com a indicação das respectivas resi-
delicias e entregues em envolucros fechados,
contendo porfóra o assumpto e o nome do
propanente. Esses envolucros devem ser acom-
panhados-de um outro, em separado,contende
todos os documentos que possam provar a ido-
neidade do proponente c, bem assim, o recibo
da caução de, um. conto de Mis (1:000$000),
em amadas nocional, préviamento feita na,
thesouraria desta Estrada, para. garantia da
assignatura do contracto, caução esta que re-
verterá em beneficio dos cofres publicos, caso o
proponente acceito se recuse a assignar o res-
pectivo contracto dentro de oito dias, conta- •
dos da data em que receber o aviso para esse
fim.

A questão de idoneidade dos proponeutea
será julgada préviamente a abertura das pro-
postas pela comiiiissão nomeada pelo director
da Estrada para presidir os trabalhos (tosta -
conctirroncia,.

Terceira — As propostas cujos autores não
tiverem sido julgados idoneos não serão abar-.
tas. Depois, de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apresentados, serão as propostas
immediatamente abortas o lidas, sendo, antes
de qualquer decisão ., publicadas na. integra
no Diario Offic/aL

Quarta — As propostas não poderão conter
-sinão uma formula de completa. submissão ás

condições deste edital e o preço que o propo-
nente otferecei-, nao se tomando em consile-
ração quaesquer offortas do. vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas qua
contiverem apenas o offerecimento de iima
reducção sobro .a proposta. mais barata.

Quinta No ' caso do absoluta igualdada
entre duas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir , a quem cabe . a preferencia a

Sexta — Não serão:accoitas propostas cujos
preços excedam os seguintes:

800 folhas de zineo ondulado; de oito calhas,.
n. 24, do seis pés de comprimento, um&
folha 14200. .

800 folhas de zinco ondulado, do oito calhas,
n. 24, de oito -pés do comprimento,. um? -
folha 17$600.

Os proponentes deverão- indicar o ponto da
entrega do material. .

No caso do materiatser. antregge enaoutre
ponto que não tio Almoaaritado da Estrada, •
correaão por conta, dos fornecedores todas ai
despezas de embalagem da carretos, c, na
caso da entrega, no- Almoxarifado, correra&
por conta dos fornecedores', além das dos-
pezas de embalagem, as de freto o earreU
até o Almoxarifado.

A Estrada estudará as propostas para OP
materiaes entregues em S..1 João do El-Fley,
confrontando-as com! as apresentadas para os
materiaes entregues em, outros pontos, afta
de estudai-as convenientemente..

Setima—A verificação da quantidade agua.
lidado dos'materiaes entre,gues poios fornece-•
dores em • virtude dos contractos a serem
cambados, será feita no Ahnoxarifado da.
estrada, em S: João d'El Rey, e só depois dessa -
verificação a entrega s: , rá havida, como °Efe-
ctivada., qualquer que seja o logarde- embata-
que do material, ficando, outrosico, estabelecia,
do que 03 rasco de transporte correrão por'
conta do fornecedora
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' Repartição de Aguas e Obras Publicas

', De ordem do Sr. Dr. director geral, c-onvi-
1 .'o o proprietario do predio sem numero, da.

ua Cargueira, em Paqueta, Sr. Eduardo
Auhu, a cumprir, no prazo de quinze (15)
dias, a contar da data da primeira publica-.
ça.o deste edital, o despacho de 26 de setem-to

t . 1.062 do mesmo mez e &RUO, e bem assim
aro de 1017, exarado eia o seu requerimento

pagar as multas que lhe foram bispos-
t..aã-

Secção de expediente da Repartição de frio Expediente, ao meio-dia de 2 do
guas e Obras Publicas, 11 de_ a_1.7_,Lil_dL

8.—P. I, da faintLfiraga, oere eth, ser aquella	 ~idade julgada pela
twornMez di evzit o roxirno futuro, devendo

10MiU 	 ÇtWO-,..,,'4

tava — Para garantia do fornecimento
ydant() desta eoncurrencia fica o proponen-
te acceito obrigado a depositar nos cofres da
Ilzeaouraria desta estrada, antes da assigna-
rir& do respectivo contracto, a caução de
10°4 sobre o valor do fornecimento contracta-
do e cuja quantia n.o vencerá juro algum.

' Nona—Si o contractante, por qualquer cir.
eumstancia, recusar-se a cumprir qualquer
das clausulas ou obrigações do seu contracto,
fica á estrada o direito de applicar a cauçao
•ã compra dos artigos de que necessitar, fica o
eantractante obrigado a integrar a cançao
aliando desfalcada, dentro de cinco dias, per-
dendo o direito a dia, que reverterá em favor
dos cofres publicos, caso se recuse a esta de-
terminação.

Secretaria da Estrada do Ferro Oeste de
Minas, Sã.o João d'El Rey, 23 de abril de 1918.
—Mord da Oliveira Lima, secretario da es-
irada„

Repartição Geral dos TelegraphoS

DISTRICT!) DO , I?10 DE JANEIRO 4.'

4N Alvaro de Almeida.
"Adalberto Chaves de MenezeSa
."Nelson da Cruz Rangel.

'U
umberto Wandarley Ribeiro.
erculano Gomes.

1.taidemar Ferreira Barrosa.
- ` Crosé Julio Costa Pereira.:

,Ilerminio de Paiva.
'Ttuy de Vasconcelics Reis.;
'Feitor Marques Ribeiro., .. -
Oscar Pereira.

'fAlvaro de Oliveira`Soaresa
;Mario Short Belleza.

ntonio da Veiga Cabral;
, 'cicies Messias Cazaes.
'' rthur Augusto de Almeida Junior...a".
Carlos Soares dos Santos.;
João Duarte Carneiro.	

.

..Oswaldo Campos do ArnataI
:Luiz de Araujo Moraes.,
Mario Bezerra Antunes.

, 'Ary Leite.
Innocencio Silva Filho.

' 1"osé Pereira de Mello.
Antenor Barbosa da Silva .
,Abelardo de Freitas Barros.,
Rubens dos Reis Teixeira.;
'Cid Landeira de Souza, 	 -
Tancredo Vieira Junior:1,',

. Nitheroy, '17 de abril de 1918. sas
CD engenheiro chefe do districto, Antonio
ii(forlos de Arruda Beltrtioil

Repartição de Aguas e Obras Publicas
\.n 	 .

NOVA CONCURRENCa DE TUBOS DESTINA:
DOS A CANALIZAÇÕES DE AGUA

Faço publico, por ordem do director
geral, que, até o dia 2 do mez de maio
proximo futuro, ao meio-dia, estará
aberta na séde desta repartição, rua
Itiachuelo n. 287, concurrancia publica
ao fornecimento do seguinte material,
destinado a canalização de agua : 4

a) 10.000 metros uteis de tubos re-
ctos de ferro fundido (segunda fusão),
com ponta e bolsa de typo usual, me-
dindo cada tubo de ires a quatro me-
tros de comprimento util, de i00 . a 102
m'illimetros (t e diametro interno e de 10
a 12 millimetros de espessura normal;

b) 200 metros uteis de tubos rectos
de ferro fundido (segunda fusão), com
ponta e bolsa de typo usual, medindo
cada tubo de tres a quatro metros' de
comprimento util, de 300 a 305 milli-
metros de diametro interno e de 14 a 16
millimetros de espessura normal.	 .

Ás clausulas a que obedecerão a Con-
turrencia e o consequente fornecimen-
to são:
' Primeira ..--a- 'A' Secção de Expediente
desta repartição entregarão os concur-
rentes, dentro de envolucro fechado e
lacrado, as respectivas propostas, es-
criptas em duas vias, sem emenda nem
rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou sinao, que possa dar motivo a
duvida. Saltada, na fôrma da lei, a
primeira das vias, trarão ambas a ru-
brica ou a assignatura do concurrente
em cada folha. Farão os concurrentes
no Thesouro Nacional, mediante guia
passada na Secção. de .Expediente, o
-deposito de 1 :000$ (um conto de réis),
em moeda nacional, apolices da divida
publica ou letras ernittidas nos termos
do art. 40 da lei n. 2.919, de 31 de de-
zombar) de 1914; e o conhecimento do
deposito feito será pelo concurrente re-
spectivo entregue á Secção de Expedien-
4e, na mesma occasião em que fôr apre-
sentada a proposta, mas em outro ens.
.vo.lucro igualmente fechado o lacrado,
-que conterá, ainda, documentos da ido-
neidade do concorrente e as ,provas de
que se acha elle quite com a Fazenda
Nacional, tendo pago as licenças, taxas e
impostos pela lei exigidos.
' O concurrente preferido terá, outro-
sim, de fazer no acto da assignatura do
contracto do fornecimento uma caução
lie 5:000$ (cinco contos de réis), em
'moeda nacional, apolice da divida pu-
blicai ou letras emittidas nos termos da
lei já citada.,

Tal caução será destinada a garantir
o fiel cumprimento das obrigações na-
ameno contracto contrahidas, bem como
o pagamento das multas que lhe ye-w
nham, acaso, a ser impostas.

Segunda — No caso de se não apre-
sentar, para assignar o contracto, don-
Iro do prazo de cinco dias, contados da
data publicação do despacho de prefe-
rencia no Diario Officio", perderá ó
toncurrente preferido, em favor da Fa-
zenda Nacional, a quantia de um conto
tle réis (1 :000$), importanoia da can-
tão garantidora da sua . proposta.:

Terceira a---, Os; nvolucros que doa-.doa-.

da idoneidade serão abertos na Secção

1
1. iverem os docurn

1
 tos comprobatorios

ctor geral, para tal fim, houver JIM •
•meado. Em seguida, abertos os ertaçaa
lucros em que se acham as propostas

- dos concurrentes julgados idodeos, se-
rão dias lidas publicamente, em vo4
alta, rubricando cada um de taes cona
currentes ou prepomtos na propostbs dos
outros, folha á folha. Fica entendidt
que a ausencia do concurreates ou preas
postos não • invalidará a concurrencia;

• neste caso, cada uma das propostas será
- rubricada, folha á folha, por todos os

membros da cominas-são.
• Abertas, lidas e rubricadas, corno fi.a.
'cot" dito, as propostas, serão as segun-,
das vias remettidaa ao Diario Official
mil° publicadas, devolvendo-se,

- rém, intactos os envoludos que conti-
verem as propostas dos conourrentes:
cuja idoneidade a commissão negar:
" Quarta — A concurrencia versará .soa

bre o preço total do fornecimento, da-
vendo o proponente indicar, por exa
tenso e em algarismo, • o preço da tone-
lada dos tubos de cada diametro, e peso
médio e as dimensões exactas de cada
lubo, • tudo de accôrdo com as condições
deste edital o de modo que não seja

. compreheudido, em cada um de •tiles
preços, o valor dos direitos aduandroa
e demais despezas alfandegarias. EU*
tende-se 'aqui a • tonelada como sendo a
de .1.000 kilogrammas. Serão recusa-. .
das em absoluto, as propostas cujos - si- .
gnatarios se comproinetterem a fazer,

, apenas, o fornecimento de uma parte da
encommenda a que se refere o presente

. edital, assim . como aquollas em que for
estabeleoida, como vantagem, uma per-
centagem de. abatimento sobre o preço
mais baixo exigido pelos concurrentos
signatarios das demais. Em caso da,
coexistirem propostas em que figurem
os preços expressos em moedas diffe-
rentes, tomar-se-ha para base da °mu-
partição a taxa official á vista, fixada
pela Cansara Syndical dos Correctores -
na vespera -da abertura das mesmas
PropoaWs.

• n-.
Quinta -- O material cujo forneci-

mento é objecto da presente concurre
eia será todo entregue na ponte de dos-1
carga da repartição, situada na Penha,»
A' repaptição cumprirá dar a . lingada na.
ponte e accommodar o material DOS ter-
renos de sua propriedade, proximos ás
prensas de experiencia.

Sexta — Todos os tubos serão de
ferro fundido (segunda fusão), rectos,
de ponta e bolsa, tendo na ponta cordão
cujos circulos interno e externo tenham
a aresta bem viva. A fundição deverá
ser feita em moldes de areia soera,
mantido o eixo longitudinal na posição
vertical e estando a bolsa na extremi-
dade inferior. O material deverá • ser
homogeneo, apresentando, na fractura,
côr acinzentada, caracteristica e corpo
de grão fino, nem falhas nem impure-
zas, que possa facilmente ser trabalha,
do a lima, a serra, a catraca e a badame.
Todo o material, além de apresentar re-
gularidade de fôrma e dimensões, nos
termos da possivel tolerancia, dentrck
limites da Lechnica corrente, deverá:ser.
coalterizado, interna e externamente,
com a solução do Dr. Angle. Smith, em-
pregada em banho quente, sobre toda
superficie das peças de ferro fundido.)•

Sei ima — Só será acceito o material/
'depois do examinado em tudo quanto
se refira ás exigem:das feitas no pres
tente edital, ou seja imposto Pela boa
echnioa, e de submettido ao exame das

qualidades apparentes de sij, perfeita1
execução, homogeneidade do metal, boma •

rnatt919,5_~._0044% 

•

! .1.- Pelo presente edital são convidativa ti
¡comparecer na séde deste districto. em
pitheroy, dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data, os candidatos appro-
vados na concurso que se realizou neste
tlistricto em 1916, constantes da relação
iabaixo, afim de serem preenchidas 10
,e:agas existentes na estação de Nitheroya



Sábbadn - 27
	

MARIO OF:FICat
	

'AbriT Zfe 49XR  gOOV

de	 15	 ationspi:eras, nffek• iitadla	 nas
prensas da rep-.11:ição. (t material que
apres: , n (ar fenja.i. vi ,Jios do
cAmstruceão, irregularidades de fórum
dimensão, bem como o que não resistir
á prova de pressão, será .rejebado e de-
volvido ao fornecedJr, no proprio local
do exame ou experiencia:
.• O fornecedor far-se-Ira rdpre,sentar
por promrador Worm°. provido dos po•
deres competentes, nas vistorias' para
recepção do material -e sua experiencia,
assignando a arria que, logo após cada
experiencia diaria. será lavrada para
'registro • dos resultados obtidos; para
queima na prensa, será achni Rido uni
eoefficiente do 2 % (deus por cento),
sobre o numero total dos tubos consi-
derados perfeitos nas vistorias.

Oitava — A preferencia caberá ao
concorrente . que propuzer o preço . to-
1a1 mais . reduzido, considerado o for-
necimento integral, por mini= que
seja a differença entre esse preço e o
da proposta " immediata , na ordem cre-
scente.

• Nona — De accordo . com o que de,
termina o § 2° do art. 170 da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
que fixou a despeza geral para o exer-
•cicio corrente, esta repartição estabe-
leee, como preço maximo, para cada
tonelada de tubos, de mil kilogrammas,
a quantia de 530$ (quinhentos e trinta
mil réis), ficando nula, pára todos os
effeitos, as propostas que ultrapassa-.

-rem o quaálunt estipulado.
• Decima — No caso de absoluta , igual-
dade de preços entre duas ou mais
propostas, será preferida a do concor-
rente que, em publico e em dia deter-
minado, opportunamente, pella com,
missão julgadora da concurrencia, e an-
nunciado no Mario O 'Viciai, fôr sor-
teado entre os classificados na igual-
dade. •

Decima primeira -- O prazo para à
entrega integral do fornecimento 'será
de cinco mezes, contados a , partir da
data da assignatura do contracto, findo
O qual (salvo o caso, de força maior,
provada deli( ro do exercicio), não será
recebido material algum, rescindindo-
se o contracto e revertendo á Fazenda
Nacional a caução do cinco contos du
róis a que se refere a clausula Prisk
mira.
• Decima segunda — Os pagarnentoS
serão feitos á medida que o material,
depois de recebido, vistoriado e expe-
rimentado, for sendo acceito, mediante
contas que o contractante apresentará e
que, devidamente verificadas, lerão pro-
cesso na repartição.

Decima terceira As propostas não
poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as con-
dições do presente edital, não sendo to,
madas em consideração quaesquer offeN
Ias de vantagens nele não previstas..

Decima quarta — Nos preços, de unk
dade, apresentados pelos concorrentes,
estará incluida toda e qualquer despeza
de transportes entre o navio e a ponte
de descarga da repartição, qualquer
que seja a estadia sobre agua, dévencte
o contractante notificar, por escripto,
repartição do dia o da hora em que o
material chegará á • referida ponte.
Essa notificação deverá ser feita com
uma antecedencia de, pelo menos, 48
boras. 14,rspartivao não sj.:: respousabj-

lixará por nenhuma despeza do • arma-
zenagetn.

:•=e,.;•ão de Expediente da Repartição
do "Aguas e Obras Publicas, 13 de abrd
df, mus. — F. J. de Fonseca lipaga,
chefe da sução.,

Ministerio • da Agricultura, Industria
e Cominerclo •

Directoria Gera/ de Contabilidade

CONCURRENCIA PARÁ X INSTALLAÇXO DE
FAARIcAs DE SODA CAUSTICA, DE ACCÔkl-
DO COM O DECRETO N. 12.921, DE 16
DE MARÇO DE 1918, PUBLICADO NO
'DIÁRIO OFPICIAL» DE 24 DO " MESMO
2nIEz

Do ordem .do Sr. ministri, faço pu-
inico, que dentro de 45 dias, a contar
da presente data, serão recebidas e
abertas • neta Secretaria do Estado.
propostas para a instalação de tios
fabricas de soda caustica; nos termos
do decreto n. 12.921, de 16 do mareo
de 1918, publicado no Diario
de 24 do mesmo mez.

Os pretendentes, nos requerimentos
que apresentarem, deverão declarar,
que acceitam todas as obrigações pre-k
vistas no citado decreto e indicar:

a) o local onde pretendem installan
RS fabricas;

b) o prazo, dentro do qual farão as
respectivas instalações e em que as
fabricas iniciarão a producção da soda
caustica.

Os requerimentos deverão ser aconbç
panhados:

a) de documentos que provem dispor,
é requerente de força bydro-electrica,
OU ter centrado para o seu forneci-
mento na quantidade sufficiente ao
funecionamento da fabrica que preteri-
der instalar;

b) projecto do conjuncto e detalhadci
da fabrica a instalar, acompanhado do
memoria descriptiva e de orçamento
minucioso das despezas de installaçãO.,

Tanto (is requerimentos como os do-:
cumentos acima referidos serão apre,
sentados em envolucros fechados e iaw
grados, trazendo cada uni o nome do
apresentan te.

Em envolucro em separado, serão
apresentados os attestados, referencias e
documentos que provem a idoneidade
profissional e financeira do pretendem-
te. Esses envolueros serão tambem
eirados e lacrados e t rarão o nome dd
apresentante.

A escolha das propostas obedecerá
seguinte criterio:

a) ante; do tomar Conhecimento das
propostas a commissão julgadora exa-
minará a questão da idoneidade aos
pretendentes;

b) dentro de cinco dias, depois do re.,
cebimento das propostas, serão, por
edital, publicado no Diario 0ff ictal, de-:
clarados os nomes dos concurrenteS.
julgados idoneos;

c) no terceiro dia util, 'após ti
blicação desse edital, ás horas e no
local nelle fixadosr serão abertas e lidas
as propostas dos concurrentes julgados
idoneos em presença dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes presen,
tos ao acto.ou seu procurador rubricará
a proposta de toodes os QutreS,„ Q gucl

. será tambem feito pelos • membros. d§1
cornmissão julgadora;	 1

c) as propostas, cujos autores nãO
rem julgados idoneos, deixarão do Ser

•abertas e serão restituidas aos interes-:
sados logo depois da publicação a quO
se refere a lettra b;

1) se nenhuma duvida houver 'sobre
idoneidade dos proponentes, as propos-
tas poderão ser apertas e lidas no meitn.0
dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão -sobre
escolha das propostas serão ellas pub11.¥
cadas na integra no Diario Of(icial;

h) serão excluidas da coneurrenci4
embora os proponentes tenham sido(
julgados idoncos, ; as propostas que nãot
satisfizerem as exigencias deste edital e
.as, que fixarem para a inauguração. dal

-fabrica o 'inicio da producção prazo su-
perior a um anno a contar da datk (10.
ajusto que fôr celebrado para o fim qtael
se tem em vista.
• Os requerimentos e documentos acirda
Mencionados serão I apresentados em do,:
plicata, devidamente legalizadas arnbaS
as vias e selladas as primeiras.

A preferencia caberá aos proponente
que se obriguem a iniciar a producção
da soda caustica dentro do menor prazo.
e, no caso de 'igualdade do Prazos, aos
que se propuzerem a fazer installaçõe
de maior capacidade da produeeão•.

Os proponentes preferidos perderão ó
'direito á preferencia, sem indernnizaçO
'de especie alguma, si dentro de dez dias:
a contar da data em que forem convi
dados pelo Diario Official a assignarem;
Os respectivos ajustes, não o fizerem.:
• Dada essa hypothese, a preferencia
'caberá aos que se seguirem na respectiva
classificação, segundo o criterio do me-,
X•ior prazo e da maior producção.

As fabricas deverão ser installadaã
em localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas nos troa primeiros
logares ou duas delas se referirem
mesma localidade, terá preferencia para
funcciOriar Dessa localidade a mais bera
classificada. A's duas outras, na ordem
da classificação, será permittida a esco,
lha do outras localidades para a raspe-.
cliva montagem. Si assim não lhes con-:
vier serão acceitas outras propostas, se.'
gundo a ordem do classificação.

Directoria Geral de da'
Secretaria de Estado do Ministerio da
Agricultura, Industria o Çoinmercio, em

Tal, Mgrio	 Çarrteiro,3
25 de março de 1918.	 Q director ge,.,

t 

Directoria do Serviço de Indastriã: 1
rasura e -

OoNeunso 14." 15.1EDICO SIETERINXtuojz,s

• Do órdeni 'do Sr r triinistroi faço
Mico que, a contar desta data o deutrO
do prazo de $0 dias, estarão abertas nes-
ta directoria as ipscripçÕes para o con-
'curso de medicos vetorinarios, Ó ue
Obedecerá ás seguintes c,ondiçtleef

1., Os candidatos deverão requerer (6.
'director do Serviço de Industria Past41.i
til a sua inscripção, juntando doektmel1+
tos que provem:

a) sua qualidade	 etlídila
-leiro;	

g	 t •b) procedimento
teaCt)aocanipaeodildeddlociraYuesiosi
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•Irar de molestia contagiosa ou jncuraa
• •

-d) attestado de vaccina	 - ,
e) possuir certificado ou diploma de

, vaterinario ou de medico por qualquer
curse de Veterinaria ou faculdade ,de
medicina do pai; reconhecidamente

:,idoneasa _
2.6 O candidato á inseripção poderá

lambem juntar ao seu requerimenta
.quaesquer 'outros decu,mentos :me pro-
vem habilitações especiaes e serviços
prestados á Nação, afim de ser isso le-
vado em conta na classificação, caso,
pelo resultado do concurso, fique em
igualdade de condições com outros can-
didatos;
• 3." Findas as inscripçõeS, os requer:-

mentos e documentos serão examinatior
'e.ihferniados peio funecionaria - q! .e for
'designado para servir de searetario da
commissão examinadora e posterior-

:mente despachados aelo director do ser-
viços'

NãO será concedida prorogação " tle
apresentação de documentos que rata-
rem ou não satisfizerem ás oxiganaia.s
da lei e as constantes da condição deste

, edital.
O resultado das irscripções Ser t pu-

.blicado no Diario Officiat.
4." O Concurso, que Se realizará em

.dias uteis consecutivos, salvo caso de
rnolestia do qualquer dos membros da
.mesa, versará sobre as seguintes mata-
rias:
• a) anatomia e physiologia dos animaes
domesticas;
: b) propedeutica e clinica medico-cir-
rurgica dos animaes domesticas; •

c) bacteriologia, parasitologia e ana-
tomia pathologica 'applioadas á veteri-

-nada;	 •
- d) therapeutica, hygiene e policia saa
.nitaria dos animaes domesticos;

e) zootechnia.
5." As provas de concurso constarão.

de uma prova escripta e uma prova pra-
tico-oral. Essas provas versarão sobre
pontos organizados pela commissão or-
ganizadora, as quaes deiverão compre-
hender todas as matarias exigidas •pot
'este concurso.

A prova escripta será offectuada
prazo maxirno de ,cluas horas, sob a fia-
calização dos membros da commissão:
para essa prova cada candidato recebea4
as folhas de papel que desejar, rubrica.:

, das, no acto, pelos- examinadores.
Cada candidato entregará sua prova'

:escripta presidente da commissãoa
'que a collochiem um enveloppe com-'
pletamente lacrádo e rubricado pela
mesa examinadora, assignado tambem
Pelo autor da prova.
s Durante a prova escripta, os concur-
'rentes não poderão deitar os seus Ioga-?
'res, salvo caso especial de precisarem
'dirigir-se ao presidente do concurso,
para óbter solução de qualquer duvida,
:que será formulada de modo a ser co-
nhecida pelos demais candidatos. .

ji ¡sara a prova pratico-oral será dado
ii cada candidato o prazo que a commis-
-são examinadora resolver conceder, á
vista do ponto sorteado.

Esse Prazo, porém, não. poderá ser ina
feriar a. uma hora.

6.' Será eicluldo do concurso qual-
ler candidato que desacatar a com-

USsti,o examinadora ou que foa pacta-

nhado coininettendo fraude nas provas.
7.' Depois de realizadas "as Provas

escriptas o pratico-oraes,
.a commissão organizadora o pelo estudo
das provas exhibidas procederá ao jul-
gamento do concurso.

Para ser feito esse 'julgamento, cada
examinador ,nesse numero sincluido o
presidente, lançará em urna urna- uma
cedula contendo a nóta que merecer o
.candidato,

Finda a votação relativa a cada con-
curren IN o secretario retirará da urna
as °adulas e, com assistencia -da mesa
examinadora, 'sommaril; os valores da to-
das as • notas e dividirá a somma' pelo
numero de votantes, obtendo assim a
nota que o candidato obteve no é-oneurso.

tara 'a classificação de concurrentas,
postos em igualdade de condições pelo
julgamento das provas, terão preferencia
'absoluta os medicoS-;veterinarios diploa
,macios pela Escola Superior de Agricul-
tura 'e Medicina Veterinaria.

A's notas serão dados os seguintes va-
lores • para a apreciação do julgamento:
a optima valerá tres; a boa, dous; a so e -
Uivei, um, e a má, zero. As fracções
rasultantes da divisão a que se refere
este artigo • não serão desprezadas; - ao
.contrario, influirão na classificação dos
concurrentes.

. Para a classificação dos •toncurrentas
postos em igualdade de condições pelo
julgamento das . provas, ter-se-ha em
vista os documentos apresentados por
ocasião da inscripção e os serviços pre-
stados á repartição. •	 • -

8. • 'Feita a classificação dos candida-
tos, será h mesma enviada ao ministerio,
com- a cópia , authentica . das netas lavra-
das durante Q çooeurso o as pao, s-as es-
criptas, acompanhados estes doefinients.s
de um relataria do presidente da mesa
expondo as occurrencias dignas de nota
que se tenham dado durante o coa-
curso.
;• 9.s A mesa examinadora do concurso
será composta do director do Serviço de
Industria Pastoril, que servirá de pre-
aidonte, do chefe da secção de veteri-
;naria, de um dos aj.idantes dessa secção

de dons professores 'da Escola
•rior de Agricultura e, Medicina Veteri-
naria.

-a	 •Rio de Janeiro, '14 "de abril de 1918.
Alcides Miranda, director do Serviço.

Escola de Minas

EDITAL N. 12• -
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director

da Escala de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, de .aceérdo
com o artigo 69 do Codigo e Ensino,
fica novamente espaçada por mais trai
mezes a inscripção dos candidatos ao
*concurso vara o provimento effectivo
do logar do substituto da 2' (segunda)
secção desta mesma escola, encerrando-
se a presente inscripção a 21 do maio
proximo futuro, ás 14 horas A segunda
secção compõe-se das seguirdes mata-
rias: Geometria descriptiva, sombras,
estereotornia e madeiramento G a do 1°,
3" do 2° o .2" do - 3°. cadeias do curso
fundamental). Agrimensura, elementos
de astronomia, topographia superficial
e subterranea, Perspectiva, legislação de
terras e principias geraes de cbloniza-
ção,' trigoriomolria espherica, astrono-
mia theorica e pratica e geodesia (4 a da
(°,48 do 2° e 3* do 3°, cadeiras do curso
fundamental), de accOrdo com 'o regu-
lamento appaaavado " pelo decreto nui-.

mero 8.039, de 26 de maio de 1910..
Os candidatos deverão satisfazer 'ás

exigencias dos - artigos 57, 58, 59, 62, 63
e 64 do Codigo do Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola do Minas, 21 de
fevereiro . de 1918. — O secretario,
Francisco Antonio Lives. 	 (.

Esco21"de Minas
EDITAL N. 13

De ordem do -Ermo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria, faz sciente que, de accardo
com o -artigo 69 alo Codigo de Ensino.
fica novamente espaçada Ror mais Ires
mezes a inscripção, dos èandidatos ao
concurso para o provimento .effectivo cio
Jogar de substituta da 7' secção desta
mesma escola, encerrando-se a presente
inscripção no . dia 21 de maio 'proximo
futuro, ás 14 horas. A setinia sanção
compõe-se das seguintes • matarias':
eGrapsho-estatica e resistencia dos
materiaea; estabilidade das constru-
ações, estudo das materiaea de con-
strucção e determinação experimental
de sua resistencia, technologia das pra-,
fissões elementares e do canstrUctor
rnecanico (1" do 1" e 1' do segundo
armas do curso especial). Hydraulica:
liquides e gazes; madhinas operatrIzes,
machinas hydraulicas, abastecimento do
aguas e esgotos e hydrauliea agricola:
thermodynamica e- motores . thermicoa
12* do primeiro.. e 3' do segundo anuas
do curao . espacial),' do accrdo com o
regulamento . approVado pelo decreto
ti. 8.03,9, de 26..de maio de :1910.
• Os candidatos deverão satisfazer ás

exigencias dos . arligos 57, 58, 59, 62, 63
e 64 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto: n. 3.890, • de , 1 • de, janeiro
de 1901.

Secretaria da- Escola • do Minas, 21 , do
fevereiro de 1918. — O secretarie, .
Francisco Antonio Lopes, . 	 (.

Escola de Minas
• , EDITAL N. 14

be ordem do Exma. Sr. Dr. director
da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, de accôrdo
com o artigo 69 do Código de Ensino.
fica novamente espaçada 'por mais tres
mezes a inscripção dos candidatos ao
concurso para o provimento effectiva
do togar de ubstatuto da 8' (oitava)
secção desta mesma escola, encerrando-
se a presente inscripção no dia 21 de
maio proximo futuro, ás 14 horas. A
oitava secção • com0e-se das seguintes
matérias: estradas do ferro e ardina;..
rias 'e pontes e viaductos (2' do segundo
é 1' . do terceiro annos do curso espe-
cial). Navegação interior, porto de mar
e •pharóes; architectura, hygiene dos
edificios e saneamento das cidades (2'
do terceiro e 3' do terceiro annos do
atira° especial), de accôrdo com o re-
gulamento aprovado pelo decreto nua
mero 8.039, de 20 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer
exigencias dos artigos 57, .58, 59, 62, 63
o 61 do Codigo de. Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, do 1 de janeiro
do 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 21 d.S1
fevereiro de 1918. -- O secretario,d
EratKisco Antonio Lopes. -
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SOCIEDADES ANOMMAS
COMPANHIA METALLURGICA

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA REA-
LIZADA EM 30 DE 'MARÇO DE 1018

Aos trinta dias do mez de março de
mi/ novcentos o dezoito, ás quatorze ho-
ras, no escriptorio da Compaufflia. Metal-

slurgica, no becco ira Lapa dos Merca-
dores n. 12, em virtude da convocação
da directoria publicada no (sDiario Of-
ficio' e «Jornal do Commercios, reuni-
ram-se onze senhores accionistas
mesma companhia, representando mais
de ires quartos: partes do capital social.

Verificando-se haver numero legal
para a reuna), o senhor director João
N. Costa-Junior declarou aberta á ses-
são e convidou os senhores accionistas
a disserein a mesa que devia presidir á
asseabléa.

Por indicação do senhor accionista
Aludis.° da Silva Couto foi unanime-
mente acclamado presidente o senhor
doutor Francisco de Oliveira Passos, o
qual convidou Os senhores Armando La-
goas da Costa e George Nye respectiva-
mente Para primeiro e segundo secre-

Installada a mesa, o senhor presidente
fez sciente aos presentes do objecto da
reunião, conforme consta da respectiva
convocação, isto é: apresentação do se-
latorio e balanço referentes ao anno
1917, com parecer do conselho fiscal; e
eleição do conselho fiscal que deverá,
funceismar no exercido corrente, e' de-
clarou que assim ia mandar que fossem

' lidos os referidos relatorlos, -balanço' e
parecer do Conselho fiscal. 	 -

O senhor accionista Gaslã'o Chaves de
Faria pediu a palavra para' propor oque
fosse dispensada á leitura desses do-
cimentos uma VCZ que os presentes já
eram conhecedores do tei)r dos mesmos,
os quaes foram publicados na imprensa.
Acedia; unanimome.nte esta ssroposta,
poz o senhor presidente em discussão o
relatorio da directoria, o balanço e o
parecer do conselho fiscal apresentados,
os guises foram sem debate approvados.

Declarou então o senhor presidente que
á assembléa havia approvado o relatorio
e balanço relativos á administração de
1917 e o respectivo parecer do conselho
fiscal, eu,ias conslusões são as seguin-
tes: 1) Ficam approvados o relatorio e
contas apresentados pela directoria; 2)
O saldo dos lucros do armo de 1017 se-
rão levados á conta do fundo de melho-
ramentos no «Rodeio»; e 3) O saldo que se
possa verificar, uma vez eoncluidos os
melhoramentos no Rodeio, será levado á
conta do um fundo de amortização es"
pedal que não poderá exceder á impor-
tancia -do capital social. Abstiveram-se
de tomar parte na votação os membros

• da directoria e do conselho fiscal.
Em seguida o senhor presidente de-

clarou que ia se proceder á eleição do
conselho fiscal que deverá funccionar
no corrente armo, pólo que pedia aos
senbres accionistas que Confeccionas-
sem as suas chapas. Recolhidas as ce-
dulas, foi apurado o seguinte resultado:
Para membros do conselho fisoal: Dr.
Francisco de Oliveira Passos, (reeleito);
Ernesto G. Fontes (reeleito) e Dr. João
A. Amerieo Machado (reeleito). Para
supplentes do conselho fiscal: Antonio
Pereira Ferraz; P. B. do Cerqueira

Orna, (reeleito) e Diogo A. gosta (re-
Mono), cujos ~bom foram pelo" se.

nhor • presidente proclamados eleitos
para os respectivos cargos.

Pediu então a palavra o senhor, João
N. Costa Junior, solicitando á assem-
bléo que fizesse inserir na acta da oro-
'sente reunião um voto de peies /pelo
fallecimento a 241 de novembro proximo
passado do accionista fundador da com-
panhia e ex-director, senhor A. G. Fon-
tes, como homenagem pelo inestimavel
auxilio que o ostineto sempre prestou
á companhia nas suas phases mais dif-
ficeis, o que foi por unanimidade acceito.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente offereceu á palavra, a quem
quizesse delia usar sobre interesses so-
ciaes c, ninguem desejando -lazel-o, o
senhor presidente declarou que suspen-
dia a sessão por meia hora afim de ser
lavrada a acta, convidando os senhores
accionistas a conservarem-se no recinto
para tomarem conhecimento da mesma
e assignarem-n'a. Reaberta em tempo á
sessão, foi esta acta lida e approvada e
vae por todos os presentes assignada.
eu, Armando Lagoas da Costa, primeiro
secretario, a escrevi c assigno. —1'. de
O. Passos, presidente. — Armando La-
goas da Costa, 1° secretario. — George
Nye, 2° secretario. — Antonio Pereira
Ferraz. — Diogo A. Costa. — João A.
Amerieo Machado. — Gastão Chaves de
Faria. — America da Silva Couto.
E. G. Pontes. — Por A. G. Fontes, Er-
nesto G. Fontes, inventarionte. — Oscar
Torres. — João N. Costa Junior,

Companhia Metallurgica — Becco da
Lapa n. 8, sobrado ,— Rio de Janeiro.
Visto. — João N...Costa Junior, director.;

COMPANHIA MINERAÇÃO DO PErsP.no
nseausruna PRELIMINAR PARA: Á CONSTI-

TUIÇÃO DA SOCIEDADE ANONYMA, soa .N
DENOMINAÇÃO DE 4COMPANIIIA MINE:RA-
ÇÃO Do PENEDO», QUE ENTRE SI FAZEM O
nouTort JOAQUIM DE ' OLIVEIRA FERNAN-
DES E marnos; NA FÔRMA, AI3AIXR;

Saibam quantos esta virem que no
anno do Nascimento de Nosso Senhor Je-
sus Chrislo de mil novecentos e dezoito,
aos oito dias-do mez de abril, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro,eim meu cartorio,
á rua da Alfandega. numero trinta e
dons, em virtude de distribuição que me
foi feita, conforme bilhete que fica ar-
chivado„ perante mim labellião, com-
pareceram como outorgantes e reci pro-
camente outorgados o doutor Joaouim do
Oliveira Fernandes, o doutor Domingos
Louzada, por si e como bastante proa
curador do doutor Francico Antonio do
Saltes, Jac.ques da Silva Janot, por Si e
como bastante procurador do doutor Ga-
brieL de Andrade e do Dr. Arthur Fer-
reira Diniz, o doutor José Antonio de
Almeida Pernambuco, o doutor Zeferino
de Faria, por si e como procurador do
doutor Paulo da Costa Azevedo, João
Janot Pacheco; Martins Diniz Car-
neiro o coronel Gabriel Augusto de
Andrade, os representates nos ter-
mos' das respectivas procurações que fi-
cam registradas no livro' competente
deste marido, domiciliados nesta Capi-
tal, o primeiro, segundo, quarto, sexto,
selim° outorgantes e reciprocamente ou-
torgados e os demais no Estado de minas
Genes, os presentes, reconhecidos como
sendo os proprios de mim (abelhão e das -
testemunhas abaixo assignadas, que tom-
bem são minhas conhecidas, do que dou
fé. E perante as mesmos testemunhas,
pelos outorgantes reciprocamente outor-
gados me foi dito, que Mem justo e con-
{radado coniStitur uma sociedade ano-

nyma sob a denominação de 4Companhiti
/Mineração do Ponedos, com o capital do
200:0008000 (duzentos contos de réis),
a qual se regerá pelos estatutos em se
guidanrauscriptos, que foram assignados
por todos os subseriptores, sociedade 085a
que começam a constituir pela presente
eseriptura, nos termos da lei. Em se-
guida, pediram-me para transcrever osçstatutos, que são concebidos nestes ter..
IDOS:

ESTATUTOS DA t(' COMPANHIÁ MINERAÇÃO
Do PENEDO» ---- Capitulo I — Denomina--
ção, fins, séde, duração e capital —
tigo 1.° A Sociedade Anonyma «Mine-
ração do Penedo», I tem por objecto pátr.,
eipal a exploração das jazidas do Penedo,
distrieto cio Santa Rita do' Rio Abaixo,
municipio de São ',João d'El-Itçy, Estado
de Minas Geraes quaesquer outros no-.
goeios que se relacionem ou convenham
aos interesses sociaes. Art. 2.° A sédo
social será na cidade do Rio.de Janeiro
e o prazo de sua duração de 20 (vinte)!
annos. Art. 3.° O .capital goda' será do
200:0008000 (duzentos contos do réis),
dividido. em 1.000 (mil) a.cções do
2008000 (duzentos Imil róis) cada uma,
não sendo perrnittido fracções do acções.
Art. 4.° As acções Serão nominativas °ti
ao portador, á vontade do possuidor.:
Capitii/o 2° — Da administração — Ar,
tigo 5.° A sociedade será administrada
por ires directores:, um presidente, ou-
tio commercial, e o terceiro technicos
§ 1.° Os directores garantirão a sua ges-
tão com a caução de 20 (vinte) acções, ã
qual' será de Ires annos. § 2.° No casai
de impedimento prolongado ou vaga do
qualquer director será elle substituido
pelo accionista convidado pelos outros
directores, o qual gorvirá até a primeira
reunião da assembléa geral, que delibe-
rará definitivamente', sobre a sueeessão.:
§ 3.° Os tiiredores: presidente e com-
»sereia), perceberão Icada um 5008000 .-
(quinhentos mil réis) mensaes o o te-
chnico 2:0008000 (dous contos de réis).
Art. 6. 0 O presidente é o orgão officio'
da directoria e a elle compete ronco-
sental-a em juizo ou fóra dello, caben-
do-lhe constituir procuradores e man-
datados. Paragrapho I, urde°. Ao presi-,
dente compete assignar com outro dire-
ctor todos os documentos quesenvolvarn
responsabilidade da companhia. Artigo
7.° Ao director technieo cabe dirigir to-
dos os trabalhos relativos á exploraçãO
das minas e o mais xale se refira a mi
objecto. Art. 8.° Ao director cornmer-
eia) compete a execução de todos os tra-
balhos e negoeios corismerciaes da so-
ciedade, ficando lambem a seu cargo - à
caixa e direcção do eseriptorio central.
Art. 9.° A sociedade terá lambem um
conselho fiscal, não remunerado, com-
posto de ires membros . effectivos e de
tres supplente's, que serão eleitos an-
nualmente em assembléa geral. Capitulo
3" -- Das assembléaa gemes — Art. 10.
As assenibléas geraes serão constituidas
pelos accionistas inscriptos no livro de
registro, pelo menos, quinze dias antes
da reunião. Paragrapho unico. Si as
aeciSes forem ao- portador, deverão ser
depositadas coin antecedendo do fres
dias nos cofres da companhia. Art. 111..
Cada acção dá direito a um voto. Artigo
22. O amainei° da convocação suspen-
derá; ipso facto, a transterencta•das
acções o a conversão das anões nomi-
nativas ao portador até que a assemblési
tenha ultimado os seus trabalhos. Ar-,
tigo 13. A reunião da assembléa

ordinaria se realizará no mez do
abril de cada. anuo. Art. 14. A convoca-
ção das ass,embléas geraes e extraordi-
nadas será feita com anteeedencia do

•
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pine n- dias, no minirno. Art.. 15. As. as..
S.enialéas geraes. serão presididas por um
'accionista. por elles escolhido, o, qual no-
meará. dous. secretarios, ficando assim
bonstituida a .mesa. Capitulo 4° --elpos
lucros — Art. 15: Dos lucros verifica-
dos semestralmente serão destinados
40 % (dez por cento) para fundo de
reserva, 5 % (cinco por cento) para de-
terioração do • material, 5 % (cinco por
hento) como bonificação á directoria e.
h excedente para dividendo dos aceionis-

Cápitulo 5° — Disposições geraes
Art. 17. O anuo social terminará, sempre
"eni 31 de dezembro de Cada anuo. Ar-
tigb 18. A sociedade poderá fazer em-
brestinios dentro ou fixa,. do paiz,. one-
ando ou não os seus bens e proceder

hmissão de ctebentures," observadas as
Tormalidades i legacs.'Art. 19. A socie-
liado torna a si todas as responsabilidades
kelativas á sua constituição. — J. de
oliveira Fernandés. "— Por procuração
'do Dr. João Janot Pacheco, Zeferino de
Faria. — Paulo da Costa wizevedo.

Diniz Carneiro. — José Antonio de
Almeida Pernambuco. — Por procura-
çãe do coronel. Gabriel. Augusto de An-
drade, &ferino de Faria. — .Zeferino de
Faria. — ideques da Silva Janot. —

. Domingos Louzada. — Por procuração
'do Dr. Francisco Antonio de Saltes , ,Do-
mingos Louzada. — Por procuração do
Dr: Gabrielde Andrade, Jacques da. Silva
Janot. — Por procuração do Dr. Mil=
Ferreira . Diniz, Jacques da Silva Janot.
Disseram mais os outorgantes reciproca-
mente outorgados que, devendo os' sub-
scriptores Dr. Joaquim de Oliveira Fer-
nandes, Paulo da Costa Azevedo e .Toãe

- .Janot Pacheco realkar a sua quota de
icapital em bens, coiisas e direitos, con-

• bordaram. .em reunir-se em assembléa
geral, amanhã, nove de abril corrente,
ás 14 (quatorze) horas, no segundo an-
dar da. rua Buenos Ayres numero qua-
renta e elmo, afim de proceder á mo-
ine/não de 3 (tres) louvados que teem
de avaliar os referidos bens; causas e di-
reitos, ficando a Constituição da socie-
dade odiada até que seja a avaliação

:aprèsentada e devidamente approvada.
Outrosim, disseram os outorgantes re-
hiprocamente outorgados. que ficou en-
tre' elles desde já assentado que' a dire-
toria, cujo -mandato será por tres• an-

Mis, se compuzosse dbs seguintes accio-
mistas ou subscriptores: Doutor Zefe-
rino de Faria, director-presidente, advo-
gado, com eseriptosio á rua Buenos
Ayres quarenta e - cinco; doutor Mar-
lm Diniz Carneiro, director-technico,
engenheiro, domiciliado em S. João
VEl-Rey, Estado de Minas Geraes e
il-acques da Silva Janot, director com-
mesclai, capitalista, domiciliado nes-
ta cidade, com escriptorio á rua Theo-
/shit° Ottoni numero oitepta e tress
Membros' do conselho fiscal: os senhores
Dr:. Francisco Antonio de Saltes, Joa-
Ouim de Oliveira . Fernandes- e Dr. José
[Antonio de Almeida Pernambuco e sup-
Ventes: os. Srs. Caetano Garcia, Arlindo
de Moraes Goulart e Dr. Augusto Rocha.

. /Por- fim, foi dito -pelos outorgantes re-
hiprocamente outorgados, que acceita-
vam a presente escriptura e tudo quan-
to fletia se' contém. Assim o disseram,
Outorgaram reciprocamente estipularam,
[pedindo-me que lavrasse em minhas
notas esta escriptura que, sendo lida
Is partes e ás testemunhas e achada
hm tudo conforme a minuta' apresentada,
beceitaram e assignam com as mesmas
testemunhas, a tudo presentes,1 !Jorge
Delmas e João Lopes. Em temoo. : .
eollo devido Por esta escriptuia será
Opportunamente pago na escriptura de-

i unitiva desta . mesma sociedade. Eu„

Francisco Magalhães Junior, escrevente
juramenl.ado, a escrevi. E eu, Fernan-
do de Azevedo Milanez, taberna°, a sub-
screvo. J. de Oliveira Fernandes.—
D0711137q08 Louzadu.' — Jacques da Sil-
va Janot. — J. A. de Almeida Per:.
nambuco. &ferino de Faria. — Jor-
ge' Delmas. — João Laper. Trasladada
hoje. E eu, Francisco de Azevedo Mi-
lanez. tabellião, a subscrevo e assigno,

sem publico e raso. Em testemunho da
verdade, Fernando de Azevedo Milanez.,

ESÇRIPTURA DEFINITIVA DA CONSTITUIÇÃO
DA SOCIEDADE ANONYINIA SOB A DENO-
MINAÇÃO DE .COMPANHIA MINERAÇÃO

PENED0t, QUE 'ENTRE SI FAZEM O
DR.- JOAQUIM DE. OLIVEIRA FERNANDES E
ouTnos, NA FÓRINL1 ABAIXO:

Saibam quantos esta virem que, no
anno do Nascimento de Nosso Senhor
Jesus Clisisto, de mil novecentos e dez-
oito, aos quinze dias do mez do abril,
nesta cidade do Rio de Janeiro, em meu
cartorio,•á rua da Arrandega numero trin-
ta ,e deus, em virtude .de distribuição;
que hoje me foi feita, conforme bilhe-
te que fica archivado, perante mim ta-
Psellião compareceram, como outorgan-
tes reciprocamente outorgados, os Srs.
Dr. Joaquim de Oliveira , Fernandes.
Dr. Domingos Louzada, por si o como
'procurador do Dr.. Francisco Antonio
de.Salles: 'beques da Silva Janot, por si
e como procurador dos doutores Gabriel
de. Andrade e Arguir Diniz Carneiro;
Dr. J. A. de Almeida Pernambuco, Dr.
Zeferino de Faria ,por si e corno pro-
curador do Dr. Paulo da Costa Azeve-
do;' João Janot Pacheco, Dr. Mastim Di-
niz • Carneiro e coronel Gabriel Augusto
de Andrade, o primeiro, segundo, quar-
to, quinto, sethno, oitavo e nono domi-
ciliados nesta Capital e os demais no
Estado de • Minas Geraes, irs re-
presentados conforme' as procurações
já. registradas no livro competente des-
te eartorio e os presentes conhecidos de
mim tabellião e das testemunhas ade-
ante assiguadas, que tombem conheço,
do que dbã fé. E por todos os outor-
gantes . reciprocamente outorgados me.
foi dito, perante as mesmas testemu-
nhas, do seguinte: que por escriptura de
oito do corrente, lavrada nestassminhas
notas iniciaram, enes a constituição da
sociedade anonyMa «Companhia Minera-
ção do Penedo', ficando ahi convencio-
nado que se reunissem em assembléa
geral, pára o fim de nomearem -ires
louvados que estimassem os bens, cou-
sas e direitos tom que constituia.m o' seu
capital OS subscriptores Drs. Joaquim
de Oliveira Fernandes, Paulo da Costa
Azevedo e João Janot Pacheco; que de
facto convocado essa assemblea geral,
para o dia novo deste. fletia foram no-
meados os Srs. Dr. -leão Boarque de
Macedo, Ignacio Louzada e J. Francisco
V. -Furtado, que apresentaram o seu
laudo, nos termos constantes da acta de
doze deste, adeante transcripta, laudo
esse que subme,ttido ao conhecimento dos
subscriptores foi por elles approvado,.
abstendo-se de votar- os tres interessa-
dos, já referidos; que approvada as-
sim a avaliação dos bens, causas e di-
reito com que entraram os alludidos
subscriploses,; na importancia. de reis
126:000$ (cento e vinte e seis contos
de réis) e lhes pertencendo os mesmos
em partes iguaes, coube a cada um des-
ses subscriptores acções corresponden-
tes a reis quarenta e dons contos de.
reis (12:000$), importancia que sub-
screveram os Drs. Joaquim de Oliveira,
Farnandes e João Janot Pacheco, deven-
do mais realizar 3:000$ (ires contos de
réis) o Dr.' Paulo da Cosfa Azevedo,
que - subscreveu 45:000$ (qiinenta e

cinco contos de réis) ; que sendo o capi-
tal social de 200.:000$ (duzentos contos
doseis) e havendo entrado em bens.
c ousas e direitos a importancia de reis
126:000$ (cento e vinte e seis contos
de reis) ficará para realizar-se em di-
nheiro 74:000$' (setenta e quatro contos
de reis), do que foi feita o deposito de
10 ^I° (dez por cento), isto é, 7:4008
(sete conts,‘ e quatrocentos mil reis),
conforme oe respectivo conhecimento
passado pelo Banco. do Brasil e que foi
.transcripto na acta de constituição de-
finitiva; que se achando dessa maneira
observadas todas as formalidades legaes.
nomeada a directoria, designados os
membros do conselho fiscal e seus sup-
plentes, elles outorgantes reciprocamen-
te outorgados declararam constituida a
«Companhia Mineração do Penedo», que
se regerá pelos estatutos já transcriptos
na. escriptura de oito do corrente nestas
notas, a qual fica fazendo partç inte-
grante da presente e confirmada :em_ to-
dos os seus termos. Emsseguida me fo-
ram apresentados os documentos se-
guintes, para serem transcriptos: «Acta
da primeira assembléa de installação
«Companhia Mineração de Penedo), re-
alizada em nove de abril de mil nove-
centos p dezoito. Aos nove dias do mez
de abril de mil novecentos e dezoito,
nesta cidade do Rio de Janeiro, reunidos
em uma das, salas do predio da rua Bue-
nos Ayres numero kuarentw c cincos
doze subscriptores de acções da «Com-
panhia Mineração de Penedo», represen-
tando a totalidade do capital subscripto,
o Sr. Dr. Joaquim de Oliveira Fernan-
des, representando os iucorporadores da
companhia ,declarou aberta a. sessão, e
pede á• assemblea a designação do seu
presidente. O Sr. Dr. Zeferino de Fa-
ria propõe para presidir a presente as- .
sembléa o Sr. Dr. Joaquim de. Oliveira
respondes, proposta esta que é acceita
por ussanimidatie. O mesmo senhor as-
sumindo a presideneia agradece a prova
de confiança. com que era distinguido
pela assembleá e sonvidir para secreta-
rios os Srs. Jacques da Silva Janot e
Dr. Domingos Louzada: Organizada as-
sim a mesa, o Sr. presidente manda
Proceder á leitura do' annuncio de con-
vocação. concebido lios 'se guintes ter-
Mos: «Companhia • Mineração de Iene-
do». São convidados . os Srs. subscri-
ptores de acções desta companhia a se
reunirem em assembléa geral,. amanhã,
nove do corrente, ás duas horas da tar-
de, no segundo andar, da rua Buenos
Ayres numero quarenta e cinco, para
procederem á nomeação dos louvados,
que Icem de estimar os bens, cousas
direitos, com que entram alguns sub-
scriptores. Rio de Janeiro, oito de abril
de mil novecentos e dezoito. Os incor-
poradores. Em seguida, procede-se ti
leitura dos estatutos já assignados por
todos os .subscriptores. o Sr. presi-
dente submetto á discussão os estatutos
e corno ninguem pedisse 'a palavra são
os mesmos, por unanimidade de votos,
approvados. Diz o Sr. presidente que
sendo o fim da presente. reunião a no.,
meação do louvados para dar valor aos
bens, censos e direitos, constitutivos de
parte do capital com que entram os
subscriptore,s Srs. Drs. Joaquim de
Oliveira Fernandes, Paulo da Cesta
Azevedo e João Janot Pacheco, con-
vidava por isso os Srs. subscri-
ptores	 razerem essa indicação.
O. Jatques da Silva Janot, pe-
dindo a palavra, indica os Srs. Dr. João
Buarque de Moendo, Ignacio de Lou-
zada e J. Francisco. V. Furtado. .0 Sr:
presidente submette esta :proposta á
discussão e como ninguem pedisse a ,
palavra, (S posta em votação, -sendo a
mesma approyada i . abstendo-se. de-, vo-

•
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Itar os Srs. .-accionistas cujos bens vão
Ser avaliados. Declara mais o Sr. pre-
sidente que • ficavam á disposição .dos
'grs. louvados vã •documentos e -mais
esclarecimentos que necessarios foso
sem para a . elaboração do respectivo
laudo. Disso mais o Sr. presidente
nue nadá mais havendo a tratar nesta
reunião, s,e fria opportunamente convo-
cado outra -assembléa para tomar co-
thecimento •do laudo • dos louvados e
installação definitiva da companhia. E
eu Domingos .Louzada, servindo do se-)
gundo secretario, mandei lavrar a pre-
-sente acta • que depois de. lida e apprO-

a arada é assignada por todos os subscri-
piores • presentes. Rio de Janeiro, nove
-de abril de .mil novecentos e dezoito.
at- Domingos Louzada. — J. dc. OU-

eíra Fernandes. — Jacques da Silva
Janot. — Por procuração do Dr. João
Janot Pacheco, do Dr. Paulo da Costa
:Azevedo e do coronel Gabriel Augusto
de Andrade; 2cferino dc Faria. — Ze-
ferino de Faria. — Por procuração de

f• Martim Diniz Carneiro, Zefcrino de
Paria. —José Antonio de Almeida Per-
nambuco. — Por procuração do Dr.
Antonio de Saltes, Domingos .Louzada.

•.-- Por procuração do Dr. Gabriel de
'Ari:Orado e Arthur Ferreira Diniz, Já-
trotes da Silva Janot. «Acta da segunda
assembléa geral de installação da «Com-
panhia Mineração 'do Penede», reali-
zada em doze de abril de mil novecen-
tos e dezoito. Aos doze dias do ma de
abril de mil novecentos e dezoito, nesta
cidade do Rio dê Janeiro, reunidos ás
duas horas da tarde "hrn urna das salas
do prcdio da rua Buenos Aires numero
quarenta e cinco, -segundo andar,.'todos

. os subscriptores de seções da aCompa-
-chia Mineração do Penedo», represen-
tando •a totalidade .do capital social, c
.13r. .Dr. Joaquim •de Oliveira Fernan-
eles, presidente da anterior assemblea,
-declarou aberta a . sessão e convida a
assembléa ia indicar quem deva presi-
dir os seus trabalhos.- O Sr. Dr. Zefe-
rino de .Faria,--.usando da palavra, pro-
poz que na presente tassembléa fura:do-
masse a mesma mesa da assembléa an-
lerior, proposta .esta que, • subniettida :a
.discussão, .foi por • unanimidade appro-
veda. Assnmindo a presidencia o Sr.
..Dr. Joaquim . de Oliveira Fernandes,
.agradecendo ainda • a prova de confian-
(ea que acabava de receber atos Srs.
asubscrip toros, convidou os secretari os,
(os Srs. Jacques da Silva Jaoot e Dr.
_Domingos .Louzaila, para assumirem os
_respectivos logaras. Em seguida o Sr.
,presidente manda proceder 4 leitura do
,annuncio de convocação, publicado no
-Jornal .do Commercio, convocando AO
.subscriptores e o 'laudo dos louvadoa,
assim .concebido. «Laudo». Os abaixo
assignados, louvados nomeadas ,4 pela
.primeira .assembléa. de constituição da
•.‘Compauliia Mineração .do Penedo»,
.reunidos em .uioa das salas do predio
da rua Buenos Aires numero quarenta
e cinco, e ahi lhes foi presente a es-
criptura de -cessão -e transferencia
Seita pela «Companhia Industrial e Ex-
portadora» no Dr. Paulo da Costa Aze-
vedo, br. Joaquim de Oliveira Fera
naudes ç De. João Janot Pacheco, es-
Cripturn essa de doze de janeiro de mil
ariovfeentos e dezoito, lavrada em notas
do tabellião Eduardo Carneiro de Men-
donça (10 0 •of fido) o arrendamento das
'terras mineraes e de cultura em «Pe-
medo», no 'Estado de ,Minas Gemes, co-
lmo tudo se verifica vela referida es--
eriptura e -mais papeis que lhes foram
presentes. voem dar o seu laudo sobre
a) -valor (lasses bens, cousas e direitos

.eniatain da-exploraeão d Mriga.
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raes,cultura, creaeão e etc., o que a tu-
do depois de bem -examinado e estu*
dado dão. o valor de 126:0008 (cento -e
vinte e seis contos de -réis) . Nessa ava-
liação incluiram os louvados as obras
de installação para a 'extracção de
manganez, estudos e exames, material
já empregado e trabalhos já iniciados,
o que- tudo devidamente -apuraram.,
Rio de Janeiro, Onze de abril 'do mil
novecentos e dezoito. — João Buorque
de Macedo.	 Ignaéio Louzada. —
Francisco V. Furtado. O Sr. -presidenta
submette á discussão o laudo offerecio
do sobre o qual ninguem pedindo a pa-
lavra é, com abstenção dos interessa-
dos, unanimemente approvado. Em se-
guida é lido o documento de deposito
da decima parte do. capital feito no
Banco do Brasil, que é do leôr Seguin-
te: «Banco do Brasil» — Endereço te-
legraphico «Satellite» — Rio de Ja-
neiro, onze de .abril de mil novecentos
e dezoito. Réis: 7:437$ (sete contos o
quatrocentos e trinta e sete mil réis)
Recebemos do Sr. J. de Oliveira Fer-
nandes, incorporador da «Companhia
'Mineração do Penedo» a quantia de
sete contos quatrocentos e trinta e sete
mil réis, sendo sete contos e quatro-
centos mil reis importando correspon-
dente a dez por cento do capital cai di-
nheiro com que a mesma se constitue
e trinta e sete mil réis valor de nossa
corno-missão de meio por cento sobre o
referido capital. — Pelo Banco do Bra-
sil e pelo thesoureiro, A. Lisbôct.

O Sr. presidente declara que dará -a
palavra a 'qualquer dos Srs. accionistas
oue queiram , fazer qualquer observa-
cão -Ninguerni ,pedindo a poluta, o Sr.
presidente declara installada a «Com-
panhia Mineração do Penedo», 'fazendo
votos para que ten,ho ella a almejada
-prosperidade. Em seguida foi suspensa
a sessão. emonanto foi lavrada á presen-
te acta, que depois de lida e approvada
foi assignada por todos os subscripLo-
res presentes. E eu, .Domingos Louza-
da, servindo de segundo secretario,
mandei lavrar a . presente acta, que
subscrevo. Rio de_ Janeiro, doze do abril
de mil novecentos e dezoito. --:. Domin-
gos Louzada. — J. de Oliveira Penam-
des. — Jacques da Silva lanot. — Por
procuração dos 'Drs. -João Janot Pa-
checo, Paulo da Costa Azevedo e coro-
nel Gabriel Augusto de Andrade, Zefe-
rino de Faria, — Zeferino •dc Faria.
Por 'procuração do 'Dr. Marfim Di-
niz Carneiro,. &ferino de Faria.
José,' Antonio . dd Almeida Pernam-
_bac°. — Por procuração do Dr.
Francisco Antonio de .Saltes, Domingos
Loazada. —•Por procuração do Dr. Ga-
briel de Andrade e Dr. Arthur Ferrei-
ra Diniz, Jacques da Silva lanot. «Banco
do Brasil — Endereço' telegraphico
éSetellite» — Rio de Janeiro, onze de
abril de mil' novecentos o dezoito.. lis.
sete contos quatrocentos e trinta e -sete
mil réis., Recebemos do Sr. J. de Oli-
veira Fernandes;-incorporador da Com-
panhia Mineração do Penedo, a quan-
tia - de sete contos quatrocentos e trinta
e sete mil réis, sendo reis sete contos o
quatrocentos mil réis, importando cor-
respondente • a dez • por cento do capital
•em dinheiro com que a mesma se cons-
titue e réis trinta e . sete mil reis de
nossa commissão de meio por cento So-
bre o referido capital. Pelo Banco do
Brasil- e pelo thesoureiro, A; Lisboa.
(Estava o carimbo da Barro do Brasil

'assento sobre uma .estampilha de tre-
sentos réis:) `Ires mil quinhentos o
cincoenta e cinco — Recebedoria do
District() Federal	 Sello por verba
Exerejelo dc pau uovecontos g dezoito._

.4918	 6007;
	  —	 „ 
Tis duzentos e vinte _mil réis No livtá
de receita a folha fica debitado o
soureiro pela quantia de duzentos e
vinte mil reis recebida da Companhia
Mineração do' Penedo do sello sobre .seu
capital de duzentos contos de réis, guia
do tabellião Noemio da Silveira, deci-
mo primeiro officio, • em quinze de -qua-
tro, novecentos' e -dezoito, conforme fa
verba numero, ires. Recebedoria do
.Districto Federal, quinze de quatro, do
mil novecentos f e: dezoito. — O fiel do
thesoureiro, Vianna.	 eecripturario,
Monteiro de Barros, «Lista dos subscri-
piores de .acções da «Companhia Mine*
ração do Penedo»: J. do Oliveira For-
mandes, duzentas e dez acçõee, quaren-
ta e dous contos de réis; por procura*

f çâo do Dr. João Janot Pacheco, Zeferi-,
aio de Faria, duzentas e dez acções, •qua-
-venta e dous contos do reis; Paulo da
Costa Azevedo, duzentas e vinte . e cinco
acções, quarenta' e cinco contos de réis:
M. Diniz Carneiro, cem acções, vinte
contos de réis; J. A. .de Almeida Per-
nambuco, cincoenta acções, dez contos
de reis; por procuração do coronel Ga-
briel Augusto dei Andrade, Zeferino do
Faria,- sessenta f acções, doze contos da
réis: Zeferino de Faria, vinte acções,
quatro contos de réis; Jacques da Silva
janot, vinte e cinco acções, cinco con-
tos de reis; Domingos Louzada, cinco
acções, um conto f do réis; por procurar.
-cão do Dr. Francisco Antonio de Saltes,
Domingos Louzada, quarenta e cinco
acções, nove contos de reis; por pro-
curação do Dr. Gabriel de Andrade, Ja-
equas da Silva Janot, vinte e cinco
acções, cinco contos de reis; por . pro-
curação do Dr. Arthur Ferreira Diniz,
'Jacques da Silvá janot; vinte e cinco
acções, cinco contos de réis. Total,
acções, duzentos cOntos de réis. Total,
mil acções, representando duzentos .conr
los de .réis». :Assim o disseram, outor-
-goram e . reciprocamente estipularam,
pedindo-me que lavrasse em minhas
notas esta escriptura, que sendo-lhes li-
da e as testemunhas e achada conforme
a minuta apresentada aceeitaram e as-
sinam . com .as mesmas testemunhas -a
Ando presente. — Jorge Delinas.—João
La per. Eu, Feandsco Maga Iliães Ju-
nior, escrevente juramentado a escrevi.
E eu, Fernando de . Azevedo Milanez, ta-
belião, a subscrevo. — J. de Oliveira
Fernandes. — Domingos Louzada,
Jacques da Silva janot. — J. A. de Al-
meida Pernambuco. Zeferino de ra-
ria. : — Jorge Damas. — João Laper.
Transladada 'hoje. E eu, 'Temendo de
Azevedo Milanez, tabellião, a ambScrevo
e assigno em publica e,raso. Em teste-
munho da verdade, Fernando de Azevc-NAlitunez.

Certifico, que por ',despacho da junta
Commercial de .25 .def- abri/ f vigente, ..ar-
chivaramose nesta aapartição sob 0 nu-
ínero á .8'14, as certidões das escriptu-
ras. preliminar e definitivo da (anistio
luição da .Companhia f--:Stineração do ,Po-
nedo, Javcadas em 8 e 15 de abril doete
anno, em notas do. tabellião do 11" of-
ficio, . das quaes constam os seus estatuo_
tos, as actas das' assembléas gerava do
constituição. a lista nominal iva dos ,n1)-
seriptores das arções com o (minero do
facções de cada um: uma publica ferina
•do deposito k Ia decima f parte do seu ca-
pital em dinheiro, feito no Banco -do
Brasil, e do pagament() •do t3t!Ii0 devido,
feito no Thesouro 1"; eu, Ho-
-rocio Pestana de Aguiar, :3° official da
secretaria desta junta, eerevi. Rio do
Janeiro, 20. de abril de 1818, — Isidoro
Canipos. Estavam colladaa duas estam-
-pilhas do -valor -total da 11S. de\ iduanana
:te inutilizadaa,



Passivo

Credores com titulo no flazão
Diversas contas 	
Caução do conselho'fiseal 	

, Obrigações-a pagar -
Amortização de machinismos:
Fundo de reserva 	 . . .
Imposto Sátividendos 	
Dividendos 	
Lucros em suspenso 	
Capital commanditario 	 .
Capital 	

•

• 100:930750:
1i:0143GS
GO:0005000

222:1585379
10:0105980
10:0105980
1:1005100

23:2005000
3:5995206

580:0005030
20:000$000

1.114:117571'r

S. E. ou O.
Rio do Janeiro, 31 do dezembro de 1917.-

Antonio Ainerieo Barbosa de Olivcira.--Fran-
cisco - Xavier Graell.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM
31 DE DEZEMBRO DE 1917

Saldo desta conta 	
Fazendas 	
Fabrica 	
Matoria prima 	  	
Juros 	  48:453%832.
Despezas 	 	 33:307%710
Premlos e descon-

tos 	

•	

10:5488580
Lu -,To verificado.. 85:3535756

40:2595814
80:2465522
15:2105219
30:0005353

SOO/ED ./0E EM COMNIANDITA POR
ACÇÕE8 FRANCISCO GRAELL 8c
COMP.

'RELATOU° QUE SE.RÁ APRESENTADO it-OS
OREI. AOCIONISTAS EM ASSE/ADUA GERAL,

• MINARIA DE 27DE ABRIL DE Tris
Senhores acoionistas — dando-vos

tonta do exercido de 1917, em que per-
sistiram os effeitos da grande guerra
européa, podemos-nos regosijar com os
resultados obtidos principalmente em
uma industrio como a nossa cujos n . o-
terias primas tinham - o seu centro de
praducção o preparo nos pontos assola-
dos pela invasão.

Cumprindo esta disposição dos nossos
eatatutos cabe-nos salientar que não só
resolvemos este problema das maiorias
primas para o referido exercicio, bem
como para o corrente, pois a fabrica
recebeu 400:0008000 de materia prima
apropriada ao nosso fabrico nos ires
primeiros mezes deste anno, o que nos
permitte garantir entrega e focharmos
negocies com bases seguras..

'Fabrica
'Augmentamos diversaã installaeJe-Fi

rara fazer face ao desenvolvimento da
producção e construimos um bom cor-
bonizador de lã, devido a que a maior
parte da lã offerecida ao mercado não

--está preparada para nossa industrio e
ser imprescindivel ao bom fabrico do
chapo de lã a perfeita preparação e
Carbonização da lã já lavada.

Por acharmos preferivel um valor
baixo para a conta de machinisrn4 le-
vamos á conta de despezas as installa.
eles novas, motivo que explica o pe-
aueno lucro verificado:

Fazendas c materia prima
lucro nesta conta está proporei°.

• tal ao movimento feito, só havendo ne-,
Cessidade de esclarecer a cifra do de
mataria prima, que não ó proveniente
unioamente das vendidas á fabrica, mas
de productos importados com o fito de
revendel-os por permittir o bom cri-
terio de compras margem regular, do
tuoroS.

Lucros "e "Perdas 	 .	 - -;
r-o lucro desta conta é proveniente de
lermos trabalhado todo o anuo core o
tambio de 12, sendo por isso sensivel o
lucro em differençàs de cambio, acerca-
eido do desconto da maior parte das faa:
tturas nacionaes.a

/
Dividendo e gratificações . . .

ritenservames O mesmo criterio já piii,:
Vós approvado no , ultimo balanço, e por.

E
sso só propomos n distribuição do divi.
ando de lis. 8$000 por acção, credi-

tando-se o fundo*de reserva por IDAiS
5 To tque deveria ser distribuido -ém
:t ratificações, porque destas as que nos
q)areceram neccssarias já levamos á coa -.
In do despezas..

Conselho fiscal : __. . _
.--.1 rAgradocamos com muita satisfação -o§

1
..onstantes auxilios que nos prestaram,

s referidos membros e especialmente
ela gentiiaza, da proposta na ultima

.a.trie cio parecer•

'Conclusãor:	 .
.0- eóntinuamos ao inteiro dispõr de todo
itti quMquer accionista'-para qualquer oco.

WQXWStr4Q , o agra.dg.oilio5 a todos-	 ..

os auxiliares o bom eervieo e boa von=
iode com que sempre nos acompanha-
ram.

•Rio .de Janeiro, 23 do abril de 1918.
Francisco Xavier Graell. 	 Antonio

47nerjco Barbosa de Oliveira.
• •

Parecer' do conselho fiscal
Senhores accionistas Nós abaixo

assignados, membros do conselho fiscal
da sociedade em commandita por Rec.-dos
Francisco Graell 54 Companhia, cutn-
prindo as obrigações impostas pela lei,
examinamos toda a escripturação rela-
tiva ao anno de 1917, bem como os do-.
ominados que a comprovam, o , por
acharmos na .devida ordem, somos de
parecer • que devem ser approvadas as
contas apresentadas pelos solidarios..

Propomos, outrosim, um voto de lou-
vor aos solidarios pelos actos adminis-
trativos referentes ao Periodo ora rela-
tado.

• Rio de Janeiro, 2 de abril de 1918. -=
Francisco Teixeira. 	 Alvaro Lesse.
Francisco Xafredo.

•-n-••••:;.

BALANÇO DA SOCIEDADE EM COMMANDITA_FOR ACÇõES
ERANCISCO CRAELL (Sz COMPANHIA, VERIFICADO EM
31 DE DEZEMBRO DE 1917

•
Activo

Devedores com titulo no Razão	 08:9485508
Títulos em caução. 	

	
00:0005000

Fazendas  -	 130:7705105
.Questiiorudicial 	 - ..	 12:4555500
Moveis e utensilios 	

	
7:8975703

Obrigações'a receber 	
	 • 9:6725100

Fabrica 	
	

751:4735189
Materia prima 	 	 .9:4395080
'Contas correntes 	

	
53:9095127

Caixa 	
	

5405015

1.114:1175714

1

..110m • • • ••n
$9 8

1E7:7551$908 , 7777a2 O

Abril de 1918

Lucro verificado' .

, Lucro 	

•	

8:5:3525756
Fundo de reserva 	 	 8;t;353280
Amortização de

machtnismos	 8;5355280
A. A. Barbosa de
	  '20:484%68:i

20:484%685
23:200$000

1:1605000

penso 	 	 2:9525826

85:252$75G 85:3525756
....nnnnnnn•n

S. E. ou

S. A. éGrazet,a dc Noticias ,› -

ACTA DA ASSEMBU:A GERAL ORDINARIA DOS ACUO
N1STAS DA SOCIEDADE ANONYMA ((GAZETA DE NO-
TICIAs», REALIZADA EM 30 DE 3IARÇO DE 1018

• Aos trinta dias do mez de março çle mil no-
vecentos e dezoito, á uma hora da tarde,
achando-se reunidos no escriptorio da Socie-
dade Anoityrna «Gazeta do Noticias-) á rua do
Ouvidor n. 101, aceiouistas representando o
total de seis mil quatrocootas e onze acções,
inscriptos no respectivo livro de presença, o
director-presideate Salvador Santos declara
hafer o numero , legal para ser constituida
assembléa geral e indica para presidir os seus
trabalhos o accionista Sr. Luiz Waddington.
Essa indicação é approvada por acelamação
por-parte do todos os accionistas presentes. O,
Sr. Luiz "Wáddington toma assento e convida
para secretarias os Srs. Salustiano Rangel do
Campos e José Fernandes Rangel. Constituída
a mesa declara que.a presente reuniito . teci
por fim ouvir a leitura do relatorio da dire-
ctoria, relativo á sua gestão durante o anuo
do 1917; resolver sobre-o parecer do conselho
fiscal e eleger os directoreS fiscaes e seus stip-
plantes que tem de servir no .anno do 1918.
Dispensada a leitura do relatorio e contas da
directoria por terem sido pubUca.das no Diario
Official o na Gazeta de Noticias. O Sr. presi-
delito da asseinbléa submette á discussão'o re-
ferido relatorio e contas e o respectivo pa-
recer do conselho fiscal. Pede a palavra o
Se. Dr. Leonel S. de Azevedo Magalhães, que
ha um requerimento cujo contendo provoca
protestos de todos os dentais accionistas pre-
sentes, e que é retirado - cla discussão;por pro-
posta approvala pelos demais accionistas pre-
sentes, deixando•se de manifestar os directo-
res da sociedade. Ninguem mais pedindo a.

•palavra, o Sr. presidente submette a votação
O parecer do conselho fiscal, propondo a.
appro,va,çIo das contas o rolatorio da dire-
ctoria da Sociedade AuOnyma «Gazeta de No-
ticias», no periodo de 1 de janeiro a 31 dc
dezembro de' 1917. Esse parecer é aprovado
por 432 votos, deixando do votar os membros
da directoria, como manda a lei. Em seguida
o Sr. presidente annuncia que vae se prece-
der a eleição da directoria. Pede a palavra o
accionista Sr. Candido Campos que propõe
que, por economia a directoria da Sociedade

•Aitonyma Gazeta de Noticias, seja composta
de dons membros, de accôrdo com o art. 10
dos seus estatutos. Esta proposta é apprevada
-unanimontente. Procedendo-se a eleiçao,
recebidas onze cedulas que apuradas chio o
.seguinte resultado: Para directores: Salvador
-.Santos, 437 votos, Raul Santos, 615 votos; em
branco, 198 votos. O Sr. prcsidento da mesa
proclama eleitos . directores da Sociedade
Ationyma Gazeta de Noticias os accionistas
Salvador Santos e Raul Santos. • Procede-se
em seguida a eleição dos membros do conselha
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fiscal o seus supplentes, sendo recolhidas doso
cedulas, que apuradas dão o saguins° resul-
tado:. Para membros do conselho fiscal: Dr. Do-
mingos Niobey, 620 votos .

'
 Dr. Alfonso Augusto

Nunes Nery, 020 votos; Dr. José do ,Moura,
Muni; 264 votos. Para supplentes: José Car-
los de Flaueiredo, 620 votos; Manoel Pinto
Machado, 620 votos; Francisco Ramos Paz,
607. votos; J. Richmond Guimarões, 13 votos,
tendo sido recolhidas duas cedulas em branco,
representando 36 acções lia votação para
membros do conselho fiscal e uma cedula repre-
sentando (em branco)na votação dos supplentes
do mesmo conselho. O Sr. presidente da mesa
proclama membros do conselho fiscal da So-
ciedade Anosiyma Gazeta dc Noticias, os Srs.
Drs. Domingos Niobey, Mons° Augusto Nunes
Ney e José de Moura aluniz o suppleutes do
mesmo conselho os Srs. José Carlos do Figuei-
redo, Manoel Pinto Netto Machado o Fran-
cisco Ramos Paz. O accionista Sr. Candido
Campos pedindo a palavra, propõe um voto de
lovor a directoria da Sociedade Anonyma Ga-
zela de Noticias pela sua brilhante o honesta
administração. Esta 'proposta foi approvada
por 620 votos, o em seguida o Sr. Dr. José do
Moura Moniz apresenta uma proposta de agra-
decimento aos membros da mesa, proposta
esta que é approvada por 640 votos, isto é, por
unanimidade. E nada mata havendo a tratar,
encerrou-se a presente sesslo, sendo lavrada
a presente acta que é assignada pelos mem-
bros da mesa e todos os accionistas presentes.
—Luiz Waddington, presidente. —Salustiano
Rangel de 'Campos, 4 0 secretario.--Josa Fon-
seca Rangel. 2° secretario. —Leonel S. de Aze-
vedo Magalhães.—Adoasto Godoy.—Dr. José
de Moura Moniz. — Jorge Santos. — Manoel
Pinto Netto Machado. — J. Richmontl Guima-
rães. — Candido Campos. — Salvador. Santos.
—Raul Santos.

•

.COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-
TRES UNIÃO DOS PRoPRIETARIOS -

ÁCTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINAIA,
REALISADA EM 30 DE MARÇO DE 1918
A's treze horas do dia 30 de março do

1918, reunidos na séde da Companhia
do Seguros Terrestres União dos Pro-
prielarios, á rua da Quitanda n. 87, so-
brado, os Srs. accionistas inscriptos no
livro de presença, representando 2.134
acções, das 5.000 em que o capital é di-
vidido e havendo numero legal, o Sr.
Antonio Moreira da Costa, na qualidade
de presidente da directoria da Compa-
nhia declara aberta a sessão e convida
os Srs. accionistas a . elegerem um den-
tre si para presidir os trabalhos da pre-
sente assembléa. Pede a palavra o Sr.
Manoel Osorio da Silva Lamego e indica
para presidir os. trabalhos o Dr. Lou-
rival Jorge . de Mazaredo Souto, cuja in-
dicação fui unanimemente approvada.
Assumindo à presidencia, o • Dr . Louri-
val Souto, agradece a prova de consi-
deração e convida para 1° e 2° secreta-
rios os Srs. José Ferreira dos Santos o
Isernardino José da Cruz, que acecita-
ram, ficando assim constituida a mesa.
O Sr. predidente manda proceder á lei-
tura da acta da ultima assembléa rea-
lizada em 28 de março de 1917. que,
posta em discussão, não havendo quem
pedisse a palavra, foi approvada uma-
niinementa. O Se. presidente declara
que, do accórdo 'com' os annuneios
convocação, a presente assembléa tem
por fim resolver sobre as contas e ges-
tão da directoria 'durante o armo findo
em 31 de' dezembro de 1917, eleger a

odireetoria, conselho fiscal o seus
-Plentes 'e que tendo sido publicado o
achando-se impresso o relatorio da di-
rectoria, julga dispensa.vel a' sua leitura

dá a palavra ao Sr, José da Silva
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gueiredo que na qualidade do relator,
procede á leitura do parecer dó conse-
lho fiscal propondo a approvado dos
actos 'da directoria, balanços e contas
das transacções realizadas no anuo. (12
1917 o um voto -de louvor á directoria
pelos bons serviços prestados á Compa-
nhia. O Sr.- presidente põe em dis-
cussão o parecer e não havendo quem
pedisse a palavra passa á votação, tendo
sido approvado unanimemente, não,
tendo votado, na fórma da lei, os mem-i
bros da directoria e do conselho fiscal.,
Passando á segunda parte da ordem do
dia, o Sr. presidente declara que se vao
proceder á eleição para a directoria,
conselho fiscal e seus supplentes, sus-
pendendo a sessão por cinco minutos
afim dos Srs. accionistas munirem-se
de eedulas. Reaberta a sessão o Sr.
presidente convida para escrutinadorea
os Srs. Francisco Garcia de Andrade e
Luiz Gomes dos Santos, dando-se co-
meço á eleição que deu o seguinte re-k
sultado: Para directores, os Srs. Anto-
nio Moreira da Costa, Sebastião José de
Oliveira reeleitos por 385 votos cada um
e Daniel Ferreira dos Santos reeleito
por 365 votos. Para membros do conse-
lho fiscal os Srs. Manoel Joaquim Cerds
queira, José da Silva Figueiredo o Mar-
tinha José Rodrigues reeleitos por 385
votos cada um e para supplentes os Srs.
Luiz Alves Vieira, 151alheus Furtado Ro-
drigues e Gioulorenzo Selsettino lam-
bem. reeleitos por 385 votos cada
um. O Sr. presidente proclama-os
eleitos e empossados nos . respecti-
vos cargos. Pede a palavra o Sr.
Sebastião José de Oliveira e agradece
por si e .seus eollegas de directoria a
prova de confiança dos Srs. accionislas
reelegendo-os mais uma vez directores
sla companhia. Pede a palavra o Sr.
Manoel .Joaquim Cargueira e com phra-
zes reconhecidas agradece por si e sena
companheiros de conselho fiscal a re-
eleição e propõe um voto de louvor á
mesa, que com criterio, e escrupulo pre-
sidiu os trabalhos desta assembléa, 'o
que foi approvado unanimemente. O
Sr. presidente congratula-se com os
Srs. directores pela sua reeleição e com
'os Srs. accionistas, que reelegendo-os,
com justiça premiaram o zelo, correção
e honradez com que os mesmos teem di-
rigido-a . Companhia. -0 Sr, Manoel Oso-
rio da Silva Lamego propõe que fique a
mesa autorizada, com poderes delega-
dos pela assembléa a assignar a acta da
presente sessão, o que foi approvado.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente declara encerrados os trabalhos
o para constar foi lavrada a presente
acta que assignarnos por delegação da
assemhléa. — Dr. . Lourivel Souto, pre-
sidente. — José Ferreira dos Santos, 1°
-secretario. — Bernardino José da Cruz,
2° secretario.

ANNUNCIOS
COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917

Achas-se exposta á venda na Thesous,
raria da Imprensa Nacional.
Tres volumes 	  20000

LEI OrteAMIUNTA.RIA.
11)18

Acha-se exp.:Hata á venda na
~ouraria da Imprensa Na.

o lona' a 3S000 o exemplar.

Abril e MS . 6009

Primeira Vara
Quadro geral dos credores da fallencia dt

José Joaquim dos Santos

AD3LITTIDOS DE ACOMIA' CO1I O ART. 83 DA LL1
Elle 2.02, DE 17	 D ZEMDRO DE 1008

Credores da massa

k Pelos que assim (oreis classificados;

PrivilegiacloS

Por salarios:
Albino Ferreira..: 3:442$0.33
Domingos Antonio

dos Santos 	 2:3365001
Manoel Marques 	 1:2505500
Antonio Ferreira 	 ,	 ' 5695400

7:5985994

	  a 2 : 834.5000 20 132,109t.
r	 ,

Chirographarios
Coelho Novaes &

Com p 	  3:4575630
Gonçalves Fernais- 	 I

das & Comp 	  2:683$200
Teixeira Borges &

Comp 	  11:3885700	 s.
Delphini Coelho St

Comp 	  1.:053S050
Mathias Pereira &

Comp 	 	 2005800
ferreira Braga es 	 .

Comp 	  1 :23730
Carlos Taveira Sz

Comp 	 	 81 8S050
Queiroz Moreira Si .

Comp 	  2:965$570
Soares de Azevedo	 .

& Comp.... 	  . .. 1:175010
Angelino Simões &	 .

Comp 	 	 718$920
Gonealves Soara &	 1

Comp 	  1 :29O5SRO
C. Mattos 	 	 2(58- In
João Teixeira Couto 4:00):;033
Pinto Lopes& Comp.	 O. '52SO
Souza Valia &Comp.	 46389
•Jeronymo Mendes 	  7 :5895J00
Abilio José dos San-	 .	 1 .

tos 	 	 5:00o5 )00
Marques & Comp 	  2:540$SW

-A1 berto Teixeira
Guimarães 	 . 6:70l000

Rodrigues & Filhe	 9905090
Couto & Soares.... 	 1:42)5193
Rocha & Comp 	  2:471830
Dr. Jorge Fontanela 3:8163990
Torres & Comp 	 	 6240)0	 .
Manoel Gomes 	  4:0qop0o 67:55:2504

! 87:9815994,.....	 1.
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1918.— Tei-

xeira Borges d. Comp, liquidatarios.

Companhia, de, Fiação o 're-
cicles aCome calo

• São convidados os Srs. acionistas a se
'reunirem no dia 29 do corrente. ás 14 horag,
no eserip.torio da companhia., á rua do São
Pedro n. 41, em assembléa geral ordinaria,
para leitura do relatorio, prestação do con-
tas, balanço e parecer do conselho fiscal,
assim como para a eleição chiste e da dire-
ctoria; por terminação do prazo do seu mau,
dato.	 •	 I

Rio do Janeiro, 10 de abril da,101.8.-0.:
A directoria..

Pignoratielo:
Teixeira 13orges

Corip

n.•



MIO • ,.4)..d)
Perre=a--• •- Conidaiiiaão Cant,ral tkes Funccionarios

• J	 ublIcbs	
_

.,.....IMPOSTO SOBRE YENGIMBNfOS.

DeVelid% enganar-ao definitivamente
dia 31 de maio do corrente anno, a sub-
soripção organizada entre todo o funeeiona-
lismo publico do Brasil para o premio d
Stituirs ão da bolsa Paulo Frontin, a com missão
pede com urgencia 'a todas as repartições,
não só dosta Capital (somo dos Estados, que
'ainda conservam as listas a fineza de de-
polvel-as acompanhadas das respectivas im-
portaucias ao Sr. Dr. Alfredo Conrado de
Nielneyor, thesoureiro da commissio, á rua
'tilaria de Gouvéa n. 9 (Copacabana) ou praça
Naná n. •0 ,

Companhia de Fiação e Te-
cidos aCoMetal,

vjo..1.147 da lei n.. 434,.' . de . 4 . de julho dó
Pedro 11. 41, - os documentos exigidos pelo
io escriptorio da cónipanhia, á rua de -São

Acham-se à disposição doa Srs. accionistas,

• .
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1918.-•

!Á. directoria. ;

Companhia Commercio
, Navega-010

ASSEMBLL GERAL EATRAORDINARIA

Sio convidados os. Srs. accionistas a se
reunirem em as.sembléa geral sextraordinaria
•sio dia 2 de maio proxiino futuro, ás 43 horas,
sSa séde social, afim de tom-arem-conhecimento

'do laudo dos louvados nomeados na assembléa
;de 23 deste inez,e deliberarem em definitiva
sobre a fusão desta companhia com a sede-

de em commandita por acçhes Moinho
ita Cruz sob a firma E. Pereira Carneiro
onip.

fio de Janeiro, 26 da abril de 1918.—
`A directoria.

. çompanhia, de Tecidos Nos-
sa Senhora, do Rosario •

ASSEMBLL GERAL EXTRAORDINAMA

4 conta; da presente data em diante, das
• 10 horas da manhã até 3-heras da tarde, pa-
: toar-se-ha no escriptorio _desta companhia á
i 'rua Visconde de Inhaúma, n. 76, o dividendo
çorrespondente ao anno de 1917, na razão de
:1'23 por anilo ou sejam 6 % ao anno.

Pdo de Janeiro, 26 de abril de 1918.—A
'cijrecturia.
.1 

Companhia Marcenaria
ktrasileira
(km liquidação)

- São convidados os interessados accionistas
'á se reunirem no dia 15 de maio proximo fa-
turo, ás 14 horas, á rua da Constituição n. 11,

elegerem substituto do liquidante ¡afie-

'Rio de Janeiro, 241 de abril de 1918.—J. C.
Cós Beis Costa, liquidante.
'e

IVenipanlaia, Fabrica de Te-:.
eidos S. Pedro de Alcan-:
=tara

o di4 1 de maio em diante será pago no
'	 doida companhia, das 12 ás 14 ho-

oe¥ponjiz (1)„32 einpre311.02 sie

o cot
5,4 100:0003 e juros do '7 St vencivel em 39 do
üorrenie, "
• Rio de Janeiro, g de abril yle 1918.—
Edgard podrigites Paixoto„ prealdhritte. •

Companhia Minas o Vitntio
• de Matto Grosso

São convidados os Srs. accionistas desta
Cenipanbia, a se retniireiq qin assernbléa geral
hxtraordinaria, no dia 4 do maio vindouro,
48 2 horas dp. tardo, na shde da companhia á
avenida, Rio Branco n. 46, afim de delibe:aren1
sobre ds assuniptos a quase referem os arts.
e 19 dõs estatutos..
' 'Rio de Janeiro, 24 de abril de 1913.--:
A directoria.	

_

•

Empreza Commeroial
nrameiteira, •

Sociedade Anonyma
Picam convocados os Srs. subscriptores ã."

se reunirem em assembléa geral para a con-
Stituição da companhia, no sobrado do predio
á rua Gonçalves Dias n. 16, ás 2 horas da
tarde do dia 27 do corrente.
• Rio de Janeiro, 24 de abril. de 1018.—
Os incorporadores : Carlos V. Bandeira.—..
Julio V. Brandão.

Sociedade Anonyma Contra-
. nhia 13ra,slieira, e Britamea

de Carnes ,
' Sio convidados os Srs. accionistas desta
companhia para se reunirem em assembléa

séde da sociedade á Avenida Rio Branco nu-
niero 100, afim de elegerem a nora directo-
ria e Membros dd conselho fiscal.
. Os Sr... ,‘ecionistas portadores de acções
portador são convidados a depositarem as
suas acções no escriptorio da sociedade até

vespera da reunião. — A directoria.

Fallencia de Souza,	 Ver
.nandes

A. Cardoso de Gotivea- & Comp., syndico
desta fallencia, commuidearn que se acham
á disposição dos intereasados, diariamento,em
aen escriptorio, á rua do Senado n. 230, das
14 ás 16 horas.

Outrosim, previnem que todos os actos da
fallencia serão publicados nó Jornal do Com-
mcrcio o no Diario Ofkitú.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1918. — A.
Cardoso de Gouvéct d. Comp.

Sociedade A.nouyma, A. Car-,	 loonIen,
Ficam convocados os Srs. snbscriptores

se reunirem em assembléa • geral para a
constituição da companhia, no sobrado do
predio á rua Gonçalves Dias n. 16, ás 2 horas
da tardo do dia 29 do corrente.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1918.— Os
incorporadores, Carlos V. Bandeira. — Julio
,V. J3randito.	 (.

•

-sociedade em Commandi ta,
por acções Moinho Santa-
Cruz ......

, ASSEMBIL'' GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. commanditarios por
acções a se reunirem em assembléa extraor-
dinaria, na séde social, no dia 2 de maio, pro-
imo futuro, ás 14 horas, afim de tomarem

: Çoeliechnento 4o que. N. reseiviclo çfltre:m

Abril Ue 1218

delegado desta sociedade e a assembléa da.
Companhia Cornmorcio e Na regaçã.o, que tern
de em definitiva; deliberar sobre a fusão pra-
pos'a. •

Rio, 23 do abrirei:: 1918.-03 solidados, E.
Pereira Carneiro Comp.

Francisco Graell 8: Com-,
panhia

,Sociedade em commandita por acçõea
ASSEMBLh GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembéla geral ordinaria na sécia
da sociedade á' rua Visconde de Inhaúma.

109, no dia 27 do corrente ás 13 horas,
afim de lhes serem presentes o relataria rela-
tivo ao anuo findo e parecer do conselho fiscal
e procederem ás eleições do conselho fiscal e
supplen tes.	 •
. Rio de Janeiro, 11 de abril de 1918. — Os

	memo.•••••n•••n••

• Á. Sul A.meirica
Companhia Nacional de Seguros de Vida
.• São convidados 03 Srs. •accionistas para a
reunião da asseinbléa geral que • se realizará
a 4 de maio vindouro, ás 2 horas da tarde,.
no escriptorio da Companhia, á roa do Ou-
vidor n. 80, afim de tomarem conhecimento
do relatorio, balanço o contas do exercido
findo cru 31 de março de 1918, parecer do •
conselho fiscal o em seguida elegerem os
membros do mesmo conselho.
- Rio de Janeiro, 18 de abril de 1918.—A Di-
rectoria.

The Red. Star Compa.u>.-
. Sociedade em commandita por acções
nus URUGUAYA(A N. 82 E GONÇALVES DIAS N. 71

Fteha,m-se á disposição dos SCS. accionistas,
nos termos do decreto n. 454, de 4 de julho
de 1891, os documentos a que se reere o
art. 147 do citado &lento.
• Fica suspensa por 30 dias a transferencia
de acções.
' Rio de Janeiro, 19 de abril de 1918.—D. da
Silva 4. Comp..

Quadro geral doR oradores%
. da massa rallida de Joacv net
• Pereira
O juiz 	
O curador 	 	 Á
O syndico 	
Credores privilegiados por hypo-
• thcca
-Manoel Gomes Estanqueiro 	  31:0023000
José l'acheco da Rocha 	 	  20:0005000

Por antichresc

'José Pacheco da Rocha 	 .. 16:0003000
• Por custas judiciarias

Roque do Moraes Costa. 	 	 15030)00
• Credores chyrographarios.

'Nade Jarjura Desache..., ..... 91:030300)
.José C. Cabral 	  	  10:15030)09
Companhia Propaganda Mineral, 10:3785000
João Luiz Bianchi 	 	 5 :1503000
Dr. Salustiano dos Santos Guerra $ :34u30 )0
Arthur de Abreu 	  3:00Os0ou,
M. J. Laução 	  2-5000000

•J. Piainho & Cotnp 	 	 4953000

' Rio de Janeiro. 23 de abril de -1918. — O
Jose de 'Souza Meta Rocha.,

o... DI¡ Rio

geral ordinaria, no dia 30 do corrente, na	 -


